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As trilhas da comunicação em rede

Gustavo Henrique de Araújo Freire1 e Isa Maria Freire2

C ompartilhamos, na presente obra, o resultado de diálogos de pes-
quisadores dos Grupos de Pesquisa do CNPq Comunicação, Redes, Políticas 

de Informação (UFRJ) e Informação e Inclusão Social (UFPB) sobre a temática Co-
municação científica em rede. Neste espaço, aborda-se práticas informacionais, ino-
vações metodológicas e proposições teóricas acerca da comunicação científica, no 
contexto dos novos espaços informacionais que emergiram com o desenvolvimen-
to das tecnologias digitais de informação e comunicação, na sociedade em rede.

Para os leitores, será interessante observar a interseção epistemológica entre 
as abordagens dos autores e as interseções entre os pesquisadores dos Grupos de 
pesquisa, no que diz respeito ao processo de comunicação científica na sociedade 
contemporânea, em sua dimensão prática, organizacional e social, vislumbrando 
novas trilhas no sentido de uma comunicação científica aberta e inclusiva.

A parceria entre os Grupos tem como ponto de partida a perspectiva para a 
construção de relações mais horizontais no contexto científico, aproximando pro-
dutores da informação e otimizando a convergências dos múltiplos canais para 
comunicação da informação disponíveis, especialmente nas redes sociais virtuais. 
Nesse sentido, é possível vislumbrar a possibilidade de emergência de uma inteli-
gência coletiva fundada no compromisso de compartilhar o conhecimento entre 
grupos de cientistas e a sociedade.

Os capítulos do livro se estruturam em três grandes blocos, que se iniciam com 
uma revisão da literatura sobre a temática, “No coração da Ciência”, abordando a 
comunicação e os periódicos científicos, canais preferenciais de compartilhamento 
dos resultados de pesquisas. A seguir, autores indagam “se é possível que a per-
cepção do investigador, no que se refere à produção de capital simbólico, interfira 
na escolha do meio de comunicação científica”, o que lhes enseja abordar os ato-

1 Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação do Convênio entre o Instituto Brasi-
leiro de Informação em Ciência e Tecnologia e a Universidade Federal do Rio de Janeiro.
2 Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Paraíba.
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res envolvidos nesse processo comunicativo a partir de uma revisão da literatura. 
Segue-se a abordagem da comunicação científica no contexto da eScience, uma 
perspectiva que se coloca a partir das tecnologias digitais e da proposição de uma 
Ciência Aberta, no contexto de uma Web Semântica, ou Web de Dados. Esse bloco 
finaliza com uma análise das Dimensões analíticas da resiliência informacional em 
ecossistemas digitais, que aborda os desafios informacionais contemporâneos rela-
cionados às tecnologias digitais de informação e comunicação.

O segundo bloco de capítulos aborda a comunicação científica no contexto 
da Biblioteconomia, iniciando com um relato sobre Preservação e comunicação do 
Patrimônio cultural e científico em bibliotecas digitais que constitui a memória dos 
povos, donde se conclui que as bibliotecas mantêm um papel de garantidoras da 
conservação e compartilhamento da cultura, o que lhes garante a função de canais 
de comunicação científica ao longo do tempo. Segue-se uma abordagem do pano-
rama histórico e das perspectivas futuras dos sistemas de organização do conhe-
cimento, preservando sua comunicação, mediante revisão de literatura nacional e 
estrangeira, podendo-se concluir com os aspectos potenciais dos Sistemas de Or-
ganização do Conhecimento para o processo comunicativo. Fechando esse bloco, 
o capítulo sobre a Atuação do bibliotecário digital na sociedade em rede no contexto 
dos repositórios digitais e da comunicação científica aborda o relevante papel do pro-
fissional da informação para a comunicação científica, bem como as competências 
necessárias ao desempenho do seu papel como comunicador.

O último bloco de capítulos aborda a questão das redes comunicativas, ini-
ciando com uma revisão sistêmica da literatura sobre Redes Sociais Acadêmicas, 
com o objetivo de analisar as publicações científicas sobre a temática na litera-
tura nacional e internacional, a partir das diretrizes do Preferred Reporting Items 
for Systematic reviews and Meta-Analyses. Segue-se a apresentação dos resulta-
dos de pesquisa teórica, reflexiva e propositiva, de natureza qualitativa, a partir 
da qual propõe-se sete dimensões da solicitude científica que podem viabilizar 
a colaboração em rede. O capítulo seguinte, A Rede de dois modos a partir dos 
trabalhos científicos publicados no campo da comunicação científica, compartilha 
resultados de pesquisa que objetivou avaliar as singularidades da produção cien-
tífica a partir dos resultados científicos divulgados de periódicos, no campo da 
Comunicação científica, identificando a Elite de pesquisa nessa área. Por fim, A 
Comunicação da Ciência em sistemas complexos: Associações científicas em redes 
sociais digitais encerra este livro, com uma discussão que expressa um modelo 
de comunicação científica incorporado às tecnologias de informação e comuni-
cação, destacando os principais dispositivos comunicativos utilizados pela co-
munidade acadêmica.
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Na produção deste livro contamos com a inestimável ajuda de um Comitê 
Científico formado pelos professores doutores Guilherme Ataíde Dias (Universi-
dade Federal da Paraíba), Lídia Eugenia Cavalcante (universidade Federal do Cea-
rá) e Sônia Elisa Caregnato (Universidade Federal do Rio Grande do Sul), aos quais 
devemos o resultado das criteriosas revisões e aconselhamento técnico acerca dos 
capítulos aqui publicados. A eles, nossa profunda gratidão.

Nesta oportunidade, compartilhamos também nossa gratidão ao Instituto Bra-
sileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, que recebeu e incentivou a propos-
ta da publicação deste livro, ao mesmo tempo em que nos congratulamos pelos 50 
anos do seu Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação. Somos todos, 
no campo da Ciência da Informação no Brasil, devedores desse ato fundador, que 
se mostrou historicamente oportuno e epistemologicamente produtivo. Longa vida 
a nossa área!





No coração da ciência

Isa Maria Freire1 e Gustavo Henrique de Araújo Freire2

1. Introdução
“A comunicação situa-se no próprio coração da ciência.” 

Com esta sentença, Arthur Jack Meadows inicia o texto de Communicacating 
research (1998), desde então leitura obrigatória para pesquisadores da área da Co-
municação científica. Para o autor, a pesquisa científica “exige, necessariamente, 
que seja comunicada”, de modo que “Qualquer que seja o ângulo pelo qual a exa-
minemos, a comunicação eficiente e eficaz constitui parte essencial do processo de 
investigação científica” (MEADOWS, 1999, p. vii).

Em Filosofia word, Lévy (2001), considera que a comunidade científica foi o 
primeiro grupo social que se organizou como inteligência coletiva, independente-
mente de barreiras nacionais e religiosas:

No espaço intelectual aberto pela comunidade científica, todas as 
ideias estão em competição cooperativa para atrair o máximo de 
atenção. A capacidade de interessar sem recorrer a argumentos de 
autoridade, à força ou a meios desleais são essenciais ao funciona-
mento do meio científico porque a finalidade própria deste meio é 
funcionar como inteligência colectiva. (LÉVY, 2001, p.85. Em itálico, 
no original)

Nesse processo histórico, a comunidade científica esteve na origem do desen-
volvimento técnico que conhecemos desde a revolução industrial. Recentemente, 

1 Doutora em Ciência da Informação pelo convênio entre o Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia e a Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil. Professora Associada 
da Universidade Federal da Paraíba, Brasil. isafreire@globo.com
2 Doutor em Ciência da Informação pelo convênio entre o Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia e a Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil. Professor Associado 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil. ghafreire@gmail.com
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Ao oferecer a Internet ao mundo, deu-lhe a infra-estrutura técnica de 
uma inteligência colectiva que é, sem dúvida, a sua mais bela descober-
ta. Assim, transmitiu ao resto da humanidade a sua melhor invenção, 
a do seu próprio modo de sociabilidade, do seu tipo humano e da sua 
comunicação. Esta inteligência colectiva aperfeiçoada desde há séculos 
é perfeitamente encarnada pelo caráter livre, sem fronteiras, interco-
nectado, cooperativo e competitivo da web e das comunidades virtuais. 
(LÉVY, 2001, p. 87)

Meadows (1999) aborda os canais de comunicação científica, as formas de tor-
nar públicos os resultados de pesquisas e as pesquisas sobre pesquisas. Seu argu-
mento fundamental perpassa todo o texto: a legitimidade da pesquisa científica 
advém da análise e aceitação dos seus resultados pelos pares, ou seja, por outros 
cientistas. Nesse contexto, por seu tradicional processo de avaliação, o periódico 
científico se destaca como o principal canal de compartilhamento dos resultados 
da pesquisa. 

No presente capítulo, abordaremos a comunicação científica e, nela, os perió-
dicos científicos, fazendo um breve relato de suas respectivas histórias, das relações 
intrínsecas entre ambos e das transformações advindas das inovações tecnológicas 
digitais, finalizando com uma janela para a literatura sobre essas temáticas indexa-
da na Brase de Dados em Ciência da Informação (Brapci). 

2. Comunicação científica: breve história
Em Meadows (1999, p. 3), encontramos a ideia do surgimento da comuni-

cação científica na Grécia Antiga, nos debates entre filósofos, muitos deles re-
gistrados e dos quais se conservaram alguns manuscritos. Também para Santos-
-d’Amorim (2021), a comunicação científica teria origem nas reuniões dos mem-
bros da Escola Peripatética, nos jardins do Liceu de Aristóteles. Nesse sentido, 
Rosa e Gomes (2010) citam Havelock (1994, p. 46) quando diz que “os gregos 
inventaram a cultura letrada do pensamento humano”, acrescentando que desde 
que Robert Boyle usou o termo “colégio invisível” para se referir às reuniões 
da Royal Society, estas reuniões têm desempenhado até hoje um relevante papel 
para a comunicação da ciência e o diálogo entre cientistas e a geração de novos 
conhecimentos. 

A Royal Society, apesar de não ter sido a primeira sociedade científica 
da história, desempenhou um papel fundamental no tema. O primei-
ro secretário da sociedade, o filósofo alemão Henry Oldenburg (1618-
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1677) encabeça, então, a ideia de fundar o primeiro periódico científico, 
o Philosophical Transactions, tornando-se o primeiro editor do periódi-
co, em 1665. (SANTOS-d’AMORIM, 2021, p. 2). 

Por sua vez, Rosa e Gomes (2010, p. 15) assinalam que no “contexto das univer-
sidades na Idade Média e nas sociedades científicas no século XVII” a prática de re-
uniões de especialistas ressurgiu, “influenciando na consolidação de uma socieda-
de leitora e na institucionalização da ciência”. Para Le Coadic (2004), embora nesse 
período os cientistas tenham atuado de forma isolada e sem apoio institucional, 
no decorrer do tempo vieram as primeiras iniciativas de trabalho coletivo, com a 
criação das universidades e das academias científicas, decisivas para o desenvolvi-
mento da ciência tal como conhecemos desde a Modernidade. Nesse contexto, as 
sociedades científicas foram de extrema relevância determinante para a consolida-
ção da comunicação científica e o desenvolvimento da ciência. 

Conforme Figueiredo, 1979, p. 119), até o final do século XVII as cartas foram 
o canal mais utilizado para comunicação dos resultados de pesquisa: através de-
las, Isaac Newton, figura-chave na Revolução Científica ocidental, compartilhou os 
primeiros resultados de sua pesquisa sobre a Philosophiae Naturalis e os Principia 
Mathematica. Outros cientistas relevantes dos primórdios da ciência, como Bacon, 
Copérnico, Galileu e Kepler, também se utilizaram desse meio de comunicação 
para trocar informações. 

Tudo isso mudou a partir de 1450, com a invenção da impressão por tipos 
móveis por Johannes Gutenberg. Rosa e Gomes (2010, p. 15) descrevem essa 
mudança:

Ao lado da revolução dos registros e disseminação da informação de-
sencadeada pela invenção da imprensa e da amplitude da difusão de 
ideias por ela proporcionada – como, por exemplo, a publicação da 
obra que fundou a astronomia moderna, no ano de 1543, De revoutioni-
bus orbium coelestium (Das revoluções dos corpos celestes), de Copér-
nico – consolidaram-se as universidades europeias, surgidas ao longo 
da Idade Média. 

Nesse contexto, Meadows (1999, p. viii) assinala que “é no ambiente universitá-
rio que todos os ramos do conhecimento avançam juntos […], fator importante na 
própria evolução da ciência e dos seus métodos”, destacando as formas de comuni-
cação científica que, tanto quanto as instituições universitárias, se desenvolveu len-
tamente ao longo de mais de três séculos. Um exemplo desse processo é o anúncio 
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da teoria da evolução das espécies, depois que Charles Darwin recebeu, em 1858, 
uma carta de Alfred Wallace comunicando suas ideias sobre o tema: 

Todos aqueles anos [em segredo], a provação terrificante, a destruição 
mental que ele suportara preocupando-se com a reação, para não falar 
de sua respeitabilidade; [...] e finalmente, depois de vinte anos, chegar 
tão perto da publicação. Agora, [...] um pacote chegava do outro lado 
do mundo. Dentro dele estavam várias páginas de Wallace, responden-
do ironicamente ao estímulo de Darwin. [Ele] havia sido ‘antecipado’. 
(DESMOND; MOORE, 1995, p. 487. Negrito nosso)

O ensaio de Wallace e um excerto das conclusões de Darwin sobre suas pró-
prias experiências foram lidos conjuntamente em reunião da Sociedade Lineana 
em Londres, em 1858, e publicados conjuntamente no ano seguinte. Neste episódio, 
constatamos a relevância do “colégio invisível” para a comunicação científica, ao 
mesmo tempo em que se observa a menção à publicação da pesquisa, em livro, 
como outras publicações de Darwin ao longo de sua investigação sobre a evolução 
das espécies. 

Para Souza (2003, p. 136), foi de John Bernal, físico e historiador da ciência, 
o uso inicial, na década de 1940, do termo Comunicação científica, definida como 
“um amplo processo de geração e transferência de informação científica”. Rosa e 
Gomes (2010, p. 17) identificam outros estudiosos pioneiros da comunicação cien-
tífica, “na sequência de um crescimento sem precedentes e de forma desordenada 
da literatura”, como Menzel (1958), Merton (1969), Price (1976), Garvey (1979), Zi-
man (1979), Griffith (1989) e Meadows (1999), “considerados os autores clássicos no 
que diz respeito à temática”. Conforme Targino (2000, p. 18. Negrito nosso), esses 
autores 

[...] substituem o caráter empírico dos estudos iniciais por uma aborda-
gem teórica mais consistente priorizando cinco hipóteses, enunciadas 
por Menzel (1966): (1) a comunicação na ciência constitui um sistema; 
(2) vários canais podem atuar sinergeticamente na transmissão de uma 
mensagem; (3) a comunicação informal tem papel vital no sistema de 
informação científica; (4) os cientistas constituem público específico; 
(5) os sistemas de informação científica assumem múltiplas funções. 

Conforme Rosa e Gomes (2010, p. 18) informam, já em 1958 Menzel havia real-
çado o papel da comunicação científica para o desenvolvimento da ciência, de-
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finindo-a como “a totalidade das publicações, recursos, oportunidades, sistemas 
institucionais e costumes que afetam a transmissão direta ou indireta de mensa-
gens científicas entre os cientistas”. Nesse contexto, Menzel (1958, p. 6 apud Rosa e 
Gomes. 2010, p. 19. Trad. das autoras) propõe sete funções para a efetiva realização 
da comunicação no âmbito das atividades científicas:

1) fornecer respostas a perguntas específicas;
2) contribuir para a atualização profissional do cientista no campo específico 

de sua atuação;
3) estimular a descoberta e a compreensão de novos campos de interesse;
4) divulgar as tendências de áreas emergentes, fornecendo aos cientistas ideia 

da relevância de seu trabalho;
5) testar a confiabilidade de novos conhecimentos, diante da possibilidade de 

testemunhas e verificações;
6) redirecionar ou ampliar o rol de interesse dos cientistas;
7) fornecer feedback para aperfeiçoamento da produção do cientista.

Nesse mesmo período histórico, os periódicos científicos haviam se afirma-
do como principal canal da comunicação científica no que diz respeito ao reco-
nhecimento dos resultados de pesquisas, especialmente por sua característica de 
avaliação pelos pares. Targino (2000, p. 18) assinala que a formalização da comu-
nicação científica resultou “da necessidade de compartilhamento dos resultados 
das pesquisas entre o crescente número de cientistas”, considerando como fator 
principal para essa mudança o fato da ciência passar “de atividade privada para 
uma atividade marcadamente social”. Nesse contexto, fundamentada em Meado-
ws (1999), a autora propõe distinções entre os canais de comunicação científica, 
como segue: 

Quadro 1 – Distinções básicas entre canais na comunicação científica

Canais formais Canais informais

Público potencialmente grande Público restrito

Informação armazenada e recuperável Informação não armazenada e não recuperável

Informação relativamente antiga Informação recente

Direção do fluxo selecionada pelo usuário Direção do fluxo selecionada pelo produtor

Redundância moderada Redundância, às vezes, significativa

Avaliação prévia Sem avaliação prévia

Feedback irrisório para o autor Feedback significativo para o autor

Fonte: TARGINO, 2000, p. 19.



18

No coração da ciência

Santos-d’Amorim (2021, p. 1) argumenta que “Da comunicação por cartas 
(Meadows 1999), colégios invisíveis (Price 1986), aos periódicos científicos atuais, 
a comunicação científica tem sido atividade sine qua non para o avanço da ciên-
cia”. Nesse sentido, a autora corrobora a Association of College & Research Libraries 
(About Philosophical Transactions, não paginado) quando entende a comunicação 
científica como “o sistema por meio do qual pesquisas e outros escritos acadêmicos 
são criados, avaliados quanto à qualidade, disseminados para a comunidade acadê-
mica e preservados para uso futuro”. Formal ou informal, escrita ou verbal, disse-
minada em periódicos ou compartilhada em reuniões ou eventos, a comunicação 
voltada para o compartilhamento das atividades de pesquisa faz parte e subsidia o 
processo de pesquisa e a comunidade científica. 

Há que lembrar, nesse contexto, a chamada “literatura cinzenta”, que designa 
o conhecimento científico que circula nos eventos científicos. Em artigo pioneiro 
nessa área, no Brasil, Población (1992, p.243-45) denomina “literatura cinzenta” 
aos documentos que “circulam nos eventos e permitem a agilização dos contatos 
entre investigadores, fortalecem os elos de comunicação entre os membros dos 
colégios invisíveis”. A autora inclui nesse grupo, “as comunicações apresentadas 
em eventos, os anais”, que também podem “ser apresentados dentro dos padrões 
exigidos pela publicação seriada e/ou periódica” (p.244). Por fim, antevê que esse 
tipo de literatura “deve se impor como força propulsora da velocidade que carac-
teriza a comunicação eletrônica, a qual dominará o século XXI”. Quase 20 anos 
depois, Arboit e Bufrem (2011, p.217), ratificam, mediante pesquisa documental 
extensa, 

[...] que, embora este tipo de canal de comunicação científica não seja 
o mais valorizado na área pelas agências de fomento, ele constitui uma 
fase intermediária no processo de legitimação do conhecimento cientí-
fico. Ou seja, os eventos refletem a tendência das pesquisas baseada nos 
anseios e discussões da comunidade científica [...].

As autoras alertam para a necessidade de preservação dos anais contendo a 
“literatura cinzenta” produzida nos eventos científicos, especialmente com vistas 
a estudos sobre a produção científica dos eventos nacionais da área. Na sociedade 
em rede, essa recomendação torna-se factível pelas tecnologias digitais de gestão e 
disponibilização da informação científica on line, desde a submissão dos trabalhos 
à produção dos anais do evento. Assim, a literatura cinzenta se revela no cenário 
multicolorido do ciberespaço como fonte de informação iluminada nos múltiplos 
olhares de pesquisa compartilhados nos eventos científicos. Em seus anais, regis-
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tram-se trilhas de pesquisa, mapas de territórios inexplorados, relatos de investi-
gações surpreendentes.

Nesse contexto, as tecnologias digitais de informação e comunicação são funda-
mentais, na medida em que facilitam o acesso dos usuários às informações e permi-
tem que os pesquisadores possam disponibilizar, de forma direta, sem intermediários, 
os resultados de suas pesquisas. A criação desses novos espaços de comunicação da in-
formação de caráter científico, convivendo com os já tradicionais periódicos, é resul-
tado da dinâmica da comunicação social atual, em que o regime de informação é do-
minante e exige novas formas de expressão e compartilhamento dessas informações, 
que crescem exponencialmente e demandam novos canais para sua disseminação. 

A digitalização das informações que circulam no processo de comunicação 
científica, mediante formatos de publicação eletrônica, troca de e-mails ou redes de 
pesquisa on line, tornou-se parte integrante e subsidia esse processo, na sociedade 
conectada pela Internet. Essa rede de comunicação científica incorporou novos 
espaços para produção e comunicação da informação, e agora abrage mídias so-
ciais específicas, como ReserchGate e Academia.edu, blogs, como ScienceBlogs, sites, 
como Google Scholar, bases de dados, como Scopus, repositórios, como Scientific 
Commons. Universidades, centros de pesquisa e desenvolvimento, fundações de 
amparo à pesquisa e grupos de pesquisa também estão disponíveis em outras re-
des sociais, como Facebook, Twitter e Instagram, também promovendo aulas, reu-
niões e eventos científicos em canais abertos, como YouTube, ou específicos, como 
StreamYard ou Google Meet. 

Mas o coração da ciência pulsa com mais força nos periódicos científicos, onde 
a comunidade científica compartilha os resultados de suas pesquisas, depois de 
avaliados pelos pares. As publicações também são responsáveis pela avaliação dos 
cientistas, mediante a produção publicada em periódicos avaliados como de gran-
de impacto na comunidade, especialmente por sua disponibilidade na rede Inter-
net. É deles que falaremos, a seguir.

3. A circulação dos periódicos científicos
O periódico científico tem se revelado uma fonte inesgotável e segura para o 

compartilhamento do conhecimento e da produção científica, agindo como um 
filtro seletivo, por um lado atribuindo valor às pesquisas e, por outro, situando seu 
grau de originalidade em relação ao conhecimento já acumulado em determinada 
área da ciência (STUMPF, 1996).

Para Meadows (1999, p. 8), o termo periodical “se refere a qualquer publicação 
que apareça a intervalos determinados e contenha diversos artigos de diferentes 
autores”. Souza (1992, p. 19), por sua vez, especifica que periódicos são
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[...] publicações editadas em fascículos, com encadeamento numérico 
e cronológico, aparecendo a intervalos regulares ou irregulares, por um 
tempo indeterminado, trazendo a colaboração de vários autores, sob 
a direção de uma ou mais pessoas, mas geralmente de uma entidade 
responsável, tratando de assuntos diversos, porém dentro dos limites 
de um esquema mais ou menos definido.

Sena e Pires (2012, p. 10), por sua vez, oferecem uma definição completa desse 
canal formal da comunicação científica:

[periódicos] são todos ou quaisquer tipos de publicação editada em nú-
meros ou fascículos independentes – não importando a sua forma de 
edição, ou seja, seu suporte físico (papel, CD-ROM, bits, on-line, digital), 
mas que tenham um encadeamento sequencial e cronológico – e seja 
editada, preferencialmente, em intervalos regulares, por tempo indeter-
minado, atendendo às normalizações básicas de controle bibliográfico 
universalmente reconhecido, trazendo a contribuição de vários autores, 
sob a direção de uma pessoa ou mais (editor), de preferência uma enti-
dade responsável (maior credibilidade). 

Conforme Mueller (2000, p. 24), a Royal Society considera que um periódico 
científico apresenta quatro funções básicas desempenhadas como canal de comu-
nicação científica:

i) comunicação formal dos resultados de pesquisas originais;
ii) preservação do conhecimento registrado, funcionando como arquivos de 

ideias e reflexões, resultados de pesquisas e observações sobre fenômenos;
iii) estabelecimento da propriedade intelectual, permitindo o registro formal 

da autoria dos artigos publicados;
iv) manutenção do padrão da qualidade da ciência, por conferir ao artigo au-

toridade e confiabilidade, em decorrência do processo de avaliação pelos 
pares antes da publicação.

Alves (2011, s.p.) assinala que o Journal de Sçavans, pode ser considerado a 
primeira revista científica moderna, tendo seu primeiro número publicado em 5 
de janeiro de 1665.

Esse fascículo foi lido parcialmente na Royal Society, o que possibilitou 



21

Isa Maria Freire e Gustavo Henrique de Araújo Freire

a consolidação das ideias para a publicação de uma revista. Em março 
do mesmo ano a Royal Society determinou que a Phillosophical Transac-
tions fosse publicada toda primeira segunda-feira de cada mês. As duas 
revistas foram criadas na mesma época, mas elas se diferenciavam no 
que dizia respeito ao conteúdo.

A autora (2011, s.p.) esclarece que o Journal de Sçavans abrangia a cultura em 
geral, publicando catálogos, resumos de livros europeus, descrevendo progressos 
científicos e técnicos, registrando decisões jurídicas e outros tópicos de interes-
se: “Podemos considerá-lo como sendo o precursor dos periódicos da área de hu-
manidades”. Por sua vez, o Phillosophical Transactions tinha por objetivo publicar 
temas relacionados a estudos experimentais, exceto temas religiosos e filosóficos. 
Nesse sentido, Santos-d’Amorim (2021) corrobora Alves (2011, s.p.), que o conside-
ra “o precursor do moderno periódico científico [...] das áreas exatas e biológicas”, 
por ter se dirigido “exclusivamente à comunidade científica, baseado em trocas de 
correspondências entre seus pares europeus e experimentos dirigidos pelos mem-
bros da Royal Society of London”.

Mueller (2000) esclarece sobre a mudança no “mundo científico”, a partir do 
século XVII, quando “a argumentação e a dedução deixam de ser aceitos como mé-
todos principais de pesquisa pela comunidade científica, sendo substituídos pela 
observação e a experiência empírica”. É nesse contexto que surgem, nos dois sécu-
los seguintes,

[...] outros periódicos científicos importantes tanto na Europa, quan-
to na América do Norte, como por exemplo, o Medical Essays and 
Observations by a Society in Edinburg editado pela primeira vez em 
1713 por Alexander Monro na Inglaterra e o The American Journal of 
Medical Sciences lançado em 1820 nos Estados Unidos. (SENA; PIRES, 
2012, p. 12) 

Os autores recorrem a Figueiredo (1994) para informar que no início do século 
XIX cerca de 100 periódicos científicos estavam disponíveis, número que atingiu a 
marca de 1.000 títulos em 1850 e 100.000 em 1950, dando ensejo à expressão “ex-
plosão bibliográfica.
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Gráfico 1 - Títulos de periódicos no período de 1800 a 1950

Fonte: SENA; PIRES, 2012. Elaborado com dados de FIGUEIREDO (1994).

Por sua vez, Rosa e Gomes (2010, p. 16) assinalam que autores relevantes nessa 
área consideram como função precípua do periódico “constituir uma memória da 
ciência e um meio de divulgação de resultados de pesquisas para a comunidade de 
pesquisadores e acadêmicos, bem como para a sociedade como um todo”. Nesse 
sentido, Sena e Pires (2012, p. 12), corroboram a ideia do periódico científico “como 
o principal canal formal dentro do processo de comunicação da ciência, possibili-
tando o avanço das pesquisas científicas em diversas áreas do conhecimento”. 

De modo que, desde a sua origem, o periódico científico tem se revelado uma 
fonte inesgotável e segura para o compartilhamento da produção científica. Pois se 
os resultados da pesquisa científica devem tornar-se públicos – como corolário da 
atividade coletiva dos cientistas e forma de legitimar as proposições em uma área 
–, os periódicos são o meio de comunicação mais reconhecido no campo científico. 
Nas palavras de Stumpf (1996), o periódico age como um filtro seletivo na comu-
nicação da produção científica, por um lado atribuindo valor às pesquisas e, por 
outro, situando seu grau de originalidade em relação ao conhecimento já acumula-
do em determinada área da ciência. Essa forma de comunicação do conhecimento 
obedece a padrões consensuais e consolidados na comunidade científica, ressal-
tando-se a exigência de qualidade, confiabilidade e credibilidade dos periódicos.

No início da década de 1970, com o crescimento das publicações e o desenvol-
vimento das tecnologias de informação, surge o primeiro projeto para criação de 
um periódico eletrônico, quando Sondak e Schwartz propuseram uma tecnologia 
que propiciou a leitura de arquivos por computadores (DIAS, 2003). Em meados 
dessa década, realiza-se “o primeiro projeto de um periódico eletrônico desenvol-
vido nos Estados Unidos pelo New Jersey Institute of Technology, o qual incluía um 
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newsletter informal, conferência eletrônica e um boletim editado por especialistas” 
(SENA; PIRES, 2012, p. 14 ). Ao longo da década de 1980 suportes eletrônicos de 
disseminação da informação, como o CD-ROM, foram disponibilizados, mas so-
mente em meados dos anos 1990, com a criação da World Wide Wide, a oferta de 
periódicos científicos começou a alcançar não somente os cientistas mas também 
o grande público. 

No início da década de 1990, Araújo (1991) menciona a ocorrência da chamada 
“explosão documental”, corroborada por Appel e Albagli (2018, p. 3334) quando 
esclarecem que 

Houve crescimento principalmente no número de periódicos científi-
cos para dar vazão à crescente produção por parte dos cientistas e para 
espelhar a produção de novas áreas do conhecimento, além do cres-
cimento de publicações e serviços especializados na sistematização e 
disseminação da literatura científica, tais como bibliografias e bases de 
dados bibliográficos.

Figura 1 – Periódicos: do impresso ao eletrônico

Fonte – SENA; PIRES, 2012. Conforme OLIVEIRA (2006)

Observa-se na, Figura 1, o crescimento dos periódicos eletrônicos a partir dos 
anos 2000 em relação ao tempo de existência deste recurso. Essa ocorrência se deve 
ao avanço das tecnologias digitais de comunicação e informação, incrementadas 
pela expansão da Internet, a par do crescimento exponencial da produção científi-
ca em nível mundial. 
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Para Pinheiro (2014, p. 156), é nesse contexto que emerge o movimento do 
Acesso Livre à Informação (Open Access Initiative), como “uma reação ao domínio 
das editoras no processo editorial de periódicos científicos, portanto sobre os au-
tores [decorrente do] alto custo das assinaturas, que atingiu bibliotecas e usuários 
em geral”. Nesse sentido, a autora corrobora Costa (2006, p. 41), para quem “este 
movimento representa uma das primeiras fortes reações da comunidade científica 
que ocorreu de forma planejada, organizada e envolvendo uma variedade de ato-
res”. Em 2014 a Serials Solutions estimava que já existam mais de 300 mil títulos 
publicados e registrados na base Ulrich’s, a fonte mais fidedigna em número de 
periódicos científicos cadastrados. 

No Brasil, desde meados dos anos 2000, o Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (IBICT) tem participado de reuniões com a Universidade 
do Minho, as quais “redundaram no Compromisso do Minho sobre o Acesso Livre 
à Informação em Países Lusófonos” (Pinheiro (2014, p. 156). O Instituto oferece à 
comunidade científica tecnologias de informação para preservação digital de docu-
mentos eletrônicos (Rede Cariniana), publicação eletrônica de teses e dissertações 
(BDTD), construção de bibliotecas virtuais temáticas (BVT) e acompanhamento de 
eventos científicos (SOAC). Mas sua grande contribuição à comunicação através 
de periódicos científicos foi a customização do Open Journal System, que recebeu 
no Brasil a denominação de Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER). 
Blattmann e Santos (2014, p. 103) informam que

[no] período de 2012 a 2014, observa-se a ampliação dos portais e re-
vistas: na Região Sudeste de 42 passou para 56 (476 revistas); na Região 
Sul, de 33 para 41 (366 revistas); na [Região] Centro-Oeste, de 18 para 
19 (117 revistas); na [Região] Nordeste, de 15 para 21 (155 revistas); e na 
[Região]Norte, de 5 para 6 portais (35 revistas).

Nesse sentido, Ferreira anunciava, já em 2008, que o Brasil estava “caminhando 
a passos de gigante para a consolidação da melhor e mais apropriada disseminação 
e consolidação da ciência aqui produzida”. O futuro chegou com a força da rede. E 
o sucesso da adoção do SEER, como plataforma digital de publicação de periódicos, 
também alcançou as revistas brasileiras na área de Ciências da Informação, como 
veremos a seguir.

4. Periódicos no Brasil: a área da Ciência da Informação
Santos-d’Amorim (2021, p. 6) observa que não há consenso sobre quais foram 

os primeiros periódicos científicos brasileiros, mas sabe-se que surgiram dois sécu-
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los depois dos periódicos europeus, quando equipamentos de impressão chegaram 
ao Brasil acompanhando a Corte portuguesa, em 1808. Freitas (2006) assinala que 
a publicação de periódicos, embora criados para atender à Corte, despertou um 
movimento de valorização da cultura brasileira. A autora acrescenta que, no Brasil, 
os “jornais literários” foram os a publicar notícias de interesse da ciência, sendo co-
mum, nesse contexto histórico, que denominações como “revista literária”, “jornal 
de cultura” ou “jornal de ciências e artes”, no qual o termo “literário” era pertinente 
à cultura científica da época (FREITAS, 2006, p. 57). 

Sena e Pires (2012) e Rosa e Gomes (2010) assinalam que os primeiros perió-
dicos relevantes registrados no Brasil foram a Gazeta Médica do Rio de Janeiro, em 
1862, e a Gazeta Médica da Bahia, em 1866. Em 1909 foi criado o periódico Memó-
rias do Instituto Oswaldo Cruz, primeiro a alcançar prestígio em níveis nacional 
e internacional, e em 1017 surgiu a Revista da Sociedade Brasileira de Ciência, o 
primeiro com publicação regular.

Na área da Ciência da Informação os periódicos aparecem no início dos anos 
1970, com a implementação da primeira pós-graduação stricto sensu pelo Insti-
tuto Brasileiro de Bibliografia e Documentação, atual IBICT, que já promovia, 
desde meados dos anos 1950, um curso de Especialização em Documentação 
Científica. 

Nesse contexto, Gabriel Junior (2017) registra que no ano de 1972 foram 
criadas as revistas Ciência da Informação, editada pelo IBICT, Revista da Escola 
de Biblioteconomia, editada pela Escola de Biblioteconomia da Universidade de 
Minas Gerais, e a Revista Arquivo e Administração, editada pela Associação dos 
Arquivistas Brasileiros. No ano seguinte foram lançadas a Revista de Bibliote-
conomia de Brasília, com a colaboração do Departamento de Biblioteconomia 
da Universidade de Brasília, e a Revista de Biblioteconomia e Documentação, da 
Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas da Informação 
e Instituições (FEBAB), substituindo um boletim publicado desde 1959. O autor 
registra que, no final da década de 1970, “o Curso de Biblioteconomia e História 
da Fundação Universidade Rio Grande (FURG), iniciou seu primeiro periódico 
científico na área sob o título de Revista do Departamento de Biblioteconomia e 
História, editada até 1983, a qual retornou em 1985 com o nome de Biblos (GA-
BRIEL JUNIOR, 2017, s.p.). 

A década de 1980 registra o surgimento dos periódicos Revista Latinoame-
ricana de Documentación, que circulou no período de 1981 a 1983, numa inicia-
tiva pessoal dos editores, e Estudos Avançados em Biblioteconomia e Ciência da 
Informação, editada pela Associação dos Bibliotecários do Distrito Federal, “que 
circulou de forma irregular entre os anos de 1982 e 1986, publicando quatro fascí-
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culos neste período” (GABRIEL JUNIOR, 2017, s.p.). Em 1986, professores da Facul-
dade de Biblioteconomia e Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul publicam a Revista de Biblioteconomia e Comunicação, descontinuada em 
1990, mas retornando em 1994, 1996 e 2000, retornando em 2003, depois de al-
terar o título para Em Questão, mantendo a regularidade das edições. Em 1989, 
o mestrado de Biblioteconomia da Pontifícia Universidade de Campinas inicia a 
publicação da revista Transinformação, que manteve, desde então, a regularidade 
de suas edições, sendo indexada nas bases de dados Scopus, SciElo e na Web of 
Science. 

As publicações da década de 1990 iniciam com o lançamento, pelo Mestra-
do em Biblioteconomia da Universidade Federal da Paraíba, da revista Informação 
& Sociedade: Estudos, que manteve a regularidade de suas edições e atualmente é 
indexada nas bases de dados Scopus, LISA e Web of Science. Em 1993, o curso de 
Biblioteconomia da Universidade Estadual de Londrina lançou a revista Informa-
ção e Informação, que desde então manteve a regularidade de suas edições. Neste 
mesmo ano o IBICT publica a Informare: Cadernos do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação, que circulou entre os anos de 1995 a 2000. O ano de 1996 
registra a publicação do primeiro periódico em suporte eletrônico, Encontros Bibli, 
editado em HTML pelo Departamento de Ciência da Informação da Universidade 
Federal de Santa Catarina. 

No final da década de 1990, passa a ser publicada na Web, pelo Instituto 
de Adaptação e Inserção na Sociedade da Informação (IASI), a Data-
GramaZero. Como consequência da facilidade eletrônica na publicação 
de periódicos, surgem após a virada do século: a Infociência, do Depar-
tamento do Curso de Biblioteconomia da UFMA e a Revista Digital de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação, do Sistema de Bibliotecas da 
UNICAMP, em 2003 (GABRIEL JUNIOR, 2017 apud BUFREM, 2006). 

O autor observa que a quantidade de títulos de publicações permaneceu estável 
de 1972 até 1994, assinalando, a par do surgimento de periódicos a descontinuidade 
de outros. Desde então vem o número de títulos vem crescendo, certamente em 
decorrência do surgimento de novos programas de pós-graduação e instituciona-
lização do campo da Ciência da Informação no Brasil. Outro motivo para esse 
crescimento decorre da adoção, pelo IBICT, da política de Acesso aberto, com a 
disponibilização e treinamento de editores no Sistema de Editoração Eletrônica de 
Revistas (SEER) a partir de 2003. 
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Gráfico 3 – Periódicos da área de Ciência da Informação: crescimento por década

Fonte: Pesquisa dos autores, 2021.

O Documento de Área da Comunicação e Informação, elaborado pela comu-
nidade científica, com apoio da Capes, em 2016, ressalta o crescimento da área: 

[...] entre 1996 e 2014, que contava então com 62 cursos de mestrado 
e 33 cursos de doutorado, representando cerca de 1,7%dos cursos de 
pós-graduação credenciados pela CAPES [...]. As taxas de expansão su-
periores às médias da CAPES refletem sobretudo o crescente interesse 
acadêmico e profissional pelo campo da comunicação e informação na 
sociedade contemporânea.

O documento registra esse crescimento em sua Tabela 1:

Tabela 1 - Expansão da Área de Ciências Sociais Aplicadas 1 (1996-2014)

Doutorado (número de cursos)

Área de Conhecimento Número (2014) Percentagem (2014)
Expansão (%)  
1996-2014

Total 1.954 100,00 210,2

Comunicaçao 23 1,18 475,0

Ciência da Informação 9 0,46 350,0

Museologia 1 0,05 -

Mestrado (número de cursos)
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Área de Conhecimento Número (2014) Percentagem (2014)
Expansão (%)  
1996-2014

Total 3.620 100,00 204,97

Comunicaçao 45 1,24 400,00

Ciência da Informação 14 0,39 180,00

Museologia 3 0,08 -

Fonte: Capes, Documento de Área, 2016. Negrito nosso.

O Documento assinala que a expansão da área, “em termos de cursos já im-
plantados”, foi de 21%, mas os mestrados profissionais alcançaram crescimento de 
233%. “Em termos de área de conhecimento, o segmento que proporcionalmente 
mais expandiu foi a Museologia, que contava com apenas um programa no triênio 
anterior e hoje oferece 5 programas” (Capes, 2016, p. 2). Destaca, também, que 
houve diminuição nas disparidades regionais, sendo que a Região Nordeste obteve 
a maior taxa de extensão, enquanto a Região Sudeste manteve a mesma taxa do 
período 2010-2012. 

Os periódicos brasileiros da área de Ciência da Informação também conquis-
taram melhores posições na classificação do índice Qualis da Capes mais recente, 
embora nenhum tenha obtido a classificação A1. Gabriel Junior (2017, p. 14) ana-
lisou 57 periódicos da Ciência da Informação indexados no Qualis de Periódicos 
da Capes, 

[utilizado] para classificar a produção científica dos programas de 
pós-graduação no que se refere aos artigos publicados em periódicos 
científicos. [...] Como resultado, disponibiliza uma lista com a classifi-
cação dos veículos utilizados pelos programas de pós-graduação para a 
divulgação da sua produção. (Capes, 2019) 

Dentre os periódicos, três estavam classificados no estrato A1, o mais alto da 
classificação: Informação & Sociedade: Estudos, Transinformação e Perspectivas em 
Ciência da Informação. Outros três periódicos estavam classificados como A2: Em 
Questão, Encontros Bibli e Informação & Informação. No gráfico em que o autor 
apresenta a classificação destes e dos demais periódicos no Qualis da Capes nesse 
período, podemos observar que os estratos B1, B5 e sem estrato são os que apresen-
tam maior número de periódicos, estes últimos representando, possivelmente, os 
títulos que iniciaram sua publicação depois da distribuição do SEER e treinamento 
dos editores pelo IBICT.
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Gráfico 2 – Estratificação dos periódicos no Qualis (2013-2016) 

Fonte: Brapci. GABRIEL JUNIOR, 2017.

Em julho de 2019 a Capes noticiou a adoção de uma nova metodologia para as 
áreas de avaliação do Qualis Periódicos, em busca de “critérios mais objetivos que 
permitam uma comparação mais equilibrada entre áreas de avaliação, atentando-
-se também para a internacionalização” (Capes, 2019). Levando em consideração a 
categoria de área em que cada base de dados científicos enquadra o periódico, bem 
como a sua posição relativa, a nova metodologia de classificação se fundamenta em 
quatro princípios: 

i) Classificação única – cada periódico recebe apenas uma qualificação, sem 
considerar a quantidade de áreas onde foi mencionado; 

ii) Classificação por áreas-mães – os periódicos foram agrupados de acordo 
com a área onde houve o maior número de publicações nos anos de refe-
rência da avaliação; 

iii) Qualis Referência –combinando indicadores bibliométricos e um modelo 
matemático, a Diretoria de Avaliação da Capes pré-classificou os periódi-
cos em estratos de referência; 

iv) Indicadores bibliométricos – que consideram o número de citações do 
periódico em três bases: Scopus (CiteScore), Web of Science (Fator de Im-
pacto) e Google Scholar (índice h5). 

Aplicada à área de Comunicação e Informação, a nova metodologia reclassifi-
cou 54 periódicos considerando os estratos de referência, de modo que a Ciência 
da Informação não apresenta mais nenhuma revista no estrato A1: três periódicos 
compartilham a classificação A2 com outros três periódicos; na classe A3 foram 
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classificados 11 periódicos e na classe A4 constam cinco periódicos. Nos estratos 
B estão classificados 25 periódicos, sendo quatro como B1, 14 periódicos como B2, 
um como B3 e cinco como B4. A classe C foi eliminada no novo estrato de referên-
cia. (FREIRE; FREIRE, 2019)

Gráfico 4 – Classificação dos periódicos no novo Qualis da Capes

Fonte: LTi Revistas brasileiras, 2021.

É, também, provável que o crescimento dos Programas de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação seja responsável pelo incremento dos periódicos científi-
cos, com o consequente aumento na quantidade de artigos publicados nas revistas 
brasileiras de Ciência da Informação. Uma pesquisa realizada na Base de Dados 
em Ciência da Informação (Brapci), especialmente para o presente texto, sobre as 
temáticas <comunicação científica> e <periódicos científicos>, teve como resulta-
do o seguinte quando:

Quadro 2 – Quantidade de artigos sobre comunicação científica e 
periódicos científicos publicados na Brapci

Período Comunicação científica Periódicos científicos

1972 a 1990  26  8 

1991 a 2000  54  26

2001 a 2010  186  37

2011 a 2021  860  236

Total 1.126 307

Fonte: Brapci. Pesquisa dos autores, em 5 mai. 2021.
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Outras temáticas também apresentam essa característica de incremento na 
quantidade de artifos publicados, quando pesquisadas na Brapci:

• Uma busca com o termo <recuperação da informação> encontrou, no pe-
ríodo de 1972 a 2000, referências de 164 artigos; no período de 2001 a 2021 
foram recuperadas 1.057 referências;

• Os resultados para <gestão da informação> no período de 1972 a 2001 foram 
93 referências, e de 2001 a 2021 foram recuperadas 2.522 referências;

• Para <políticas de informação> os resultados foram 122 para o primeiro pe-
ríodo e 1.163 para o segundo período.

De modo que o periódico científico tem se consolidado como fonte segura 
para o compartilhamento do conhecimento e da produção científica, certamen-
te por “Seu modelo discursivo e sua arquitetura dinâmica [que] permitem maior 
flexibilidade da informação, atendendo também à dinâmica tecnológica” (SIMEÃO, 
2006, p.104). No campo da Ciência da Informação, no Brasil, observamos que os 
periódicos continuam ampliando o espaço para comunicação científica. Nesse 
contexto, discentes e docentes, aprendizes e pesquisadores, compartilham os resul-
tados tanto da aprendizagem quanto da prática da pesquisa, contribuindo para o 
fortalecimento do campo científico e para o acesso livre à informação. 

A legitimidade dos periódicos como principal canal de comunicação científica 
ocorre a partir da avaliação dos artigos pelos pares, em cada área de pesquisa. Esse 
sistema, como visto, foi sendo construído há mais de um século, e embora continue 
a ser objeto de discussão e de aperfeiçoamentos não muda o essencial: os resultados 
das pesquisas, antes de serem publicadas, passam por criteriosa avaliação pelos 
pares, a partir de critérios pré-definidos por cada periódico. Assim, a legitimidade 
é dada pelos próprios pesquisadores de uma determinada área do conhecimento 
científico.

Destarte, acreditamos que seja qual for meio de disseminação, impresso ou di-
gital, os periódicos permanecem como principal canal para compartilhamento dos 
resultados das pesquisas entre os pares de um campo científico. Afinal, legitimida-
de científica e recuperação da informação andam de mãos dadas nos periódicos 
científicos, independentemente dos meios para sua disseminação, contribuindo 
para a criação de novas ideias e projetos para novas pesquisas.

5. Considerações finais
A comunicação científica é fundamental para o desenvolvimento da ciência, 

na medida em que possibilita o compartilhamento das pesquisas e a geração de 
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novos conhecimentos. Os pesquisadores têm necessidade de compartilhar com 
seus pares os resultados de suas suas investigações por variados motivos, dos quais 
destacamos a legitimidade de sua pesquisa e o prestígio em seu campo de atuação. 

Conforme Meadows (1999), essa comunicação ocorre a partir de dois canais 
principais de comunicação: formais e informais. Pelos canais formais circulam in-
formações relacionadas à pesquisas já finalizadas ou em fase final, ou seja, pesqui-
sas que já são consideradas prontas para serem tornadas públicas. Nesse caso, as 
informações circulam através de livros, periódicos e eventos científicos. 

Os canais informais se caracterizam como um meio através do qual circulam 
informações que geralmente fazem parte de pesquisas em andamento, que ainda 
precisam ser finalizadas. Nesse sentido, são fundamentais para que os pesquisadores 
possam confirmar ideias, rever abordagens, processos e métodos em seu fazer cien-
tífico e as informações circulam em encontros informais, eventos formais, e-mails 
e redes sociais de pesquisa, no que se convencionou chamar de Colégio Invisível. 

O Colégio Invisível é um elemento importante no processo de comunicação 
científica, pois propicia um espaço para troca de informações sobre pesquisas em 
andamento. E se no passado foram constituídos por grupos com poucos partici-
pantes, atualmente, com o advento das tecnologias digitais de informação e comu-
nicação, observam-se grupos com grande número de participantes, que se tornam 
cada vez mais visíveis na sociedade em rede. Nesse sentido podemos até pensar, 
como fizeram Wersig e Neveling (1975) com relação à informação, que atualmente 
há uma nova relevância para um fenômeno antigo: o Colégio Invisível. Ou, mesmo, 
dizer, como fizemos em um editorial sobre a literatura cinzenta, que na sociedade 
em rede “os colégios invisíveis se iluminam na web” (FREIRE; FREIRE, 2015, p. 2).

No contexto da sociedade em rede, as tecnologias digitais de informação e co-
municação são fundamentais, na medida em que facilitam o acesso dos usuários às 
informações e permitem que os pesquisadores possam disponibilizar os resultados 
de suas pesquisas. São exemplos desses novos espaços de comunicação de livre 
acesso, os repositórios temáticos ou institucionais, as bibliotecas virtuais e, mais 
recentemente, os blogs científicos. 

A criação desses novos espaços de comunicação de caráter científica, convi-
vendo com os já tradicionais periódicos, é resultado da dinâmica da comunicação 
social atual, em que o regime de informação dominante exige novas formas de 
expressão e compartilhamento da informação, que crescem exponencialmente e 
demandam novos canais para sua disseminação. Por sua vez, esses novos meios 
exigem estratégias próprias para disponibilização e busca de informação, apresen-
tando alguns problemas que, acreditamos, serão solucionados ou redimensionados 
com o tempo. 



33

Isa Maria Freire e Gustavo Henrique de Araújo Freire

Desde a emergência da Web2, ou web semântica, a Internet tornou-se palco 
de uma explosão comunicacional sem precedentes na história da humanidade. No 
início da Era da World Web Wide, Santos (1997) identificava duas grandes matrizes 
de redes: uma enfatizando o aspecto tecnológico, privilegiando as trocas materiais, 
e outra que, para além desta característica, levaria em conta o aspecto social. Neste 
último aspecto, a ideia de rede contempla o transporte de mensagens produzidas 
por pessoas com intenção de se comunicar, inseridas em uma estrutura socioeco-
nômica. Por isso mesmo, insistia Santos (1997, p.220), “as redes são técnicas, mas 
também são sociais”. Castells (2015, p.66), complementa: “Na vida social, as redes 
são estruturas comunicativas”.

Na área de Ciência da Informação, no Brasil, identificamos uma relação entre o 
crescente número de Programas de Pós-Graduação e o crescimento de periódicos 
científicos, estes últimos favorecidos pelo compartilhamento de sistemas de edito-
ração eletrônica e publicação em rede digital. Na interação entre os atores sociais 
forma-se uma rede de comunicação na Internet, facilitando o acesso a informações 
e a troca de experiências entre pesquisadores, tornando o processo comunicacio-
nal mais rico e significativo. Essa troca de experiências no campo comunicativo 
valoriza o capital intelectual e tem grande repercussão na produção e circulação, 
facilitando aos usuários uma visão multirreferencial sobre um mesmo assunto. 

Numa comunidade científica, a estrutura de comunicação em rede mediada na 
Internet adquire inestimável valor no que concerne ao atendimento a necessidades 
informacionais dos sujeitos sociais. Nesse sentido, esperamos que a comunidade 
da Ciência da Informação valorize cada vez mais esse espaço comunicacional, ofe-
recendo canais de trocas comunicacionais abertos a pesquisadores e profissionais 
da área, ampliando as oportunidades para o florescimento e o compartilhamento 
de novas ideias entre grupos de pesquisa. Nesse contexto, formais ou informais, 
visíveis ou invisíveis, os canais de comunicação científica representam o locus onde 
pulsa o coração da ciência, movimentando o sistema onde circula a matéria-prima 
do conhecimento científico: a informação.
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1. Introdução
A comunicação científica evidencia o trabalho dos cientistas que, tra-
balhando individualmente, necessitam que seus resultados sejam “tested and cri-
ticized, introduced into other studies, combined with other individual analyses into 
syntheses in which common knowledge stocks can be increased, etc” (FROHLICH, 
1996, p. 2). Segundo Garvey (1979, p. ix), a comunicação científica tem o seu início 
na ideia de pesquisa por parte do cientista e segue até à consolidação do conheci-
mento científico por meio da aceitação dos seus resultados. De acordo com o autor, 
o registo deste caminho entre a ideia e os resultados garante o estabelecimento e a 
proteção do conhecimento.

Para Price (1963, p. 62–63), a comunicação científica tem, entre outras funções, 
o objetivo de solucionar conflitos no que diz respeito à propriedade científica da-
quilo que é produzido por cientistas e instituições. Esta função é viabilizada pela 
essência da comunicação, uma vez que divulgar informação, ao invés de retê-la, ga-
rantiria a demarcação de autoria do conhecimento científico (PRICE, 1963, p. 62–63). 
A importância da propriedade científica está relacionada aos conceitos de prestígio 
e prioridade, que estão presentes na organização social dos cientistas (PRICE, 1963, 
p. 62–63). Portanto, os meios de comunicação para serem considerados eficientes 
devem levar em consideração tanto a necessidade de divulgação quanto as questões 
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inerentes àquele círculo social que representa e o que é importante para o grupo 
(PRICE, 1963, p. 62–63). A Royal Society, fundada em 1660, foi criada como uma 
resposta para a necessidade de aprovação por pares e prestígio (PRICE, 1963, p. 76). 
Esse colégio invisível formaliza a já existente comunicação interpessoal entre um 
grupo seleto de cientistas (PRICE, 1963, p. 76).

A mudança da “Little Science” para “Big Science” leva a comunicação desta 
“scientific elite” para além das comunicações pessoais, para a comunicação em for-
mato dos artigos científicos (PRICE, 1963, p. 76). Mesmo que os artigos tenham 
possibilitado a divulgação da ciência para um público muito maior, ainda sim, a 
primeira prioridade ainda está relacionada com a busca de “prestige and the re-
cognition of ourselves by our peers as approved and worthy collaborating colleagues” 
e posteriormente a “do we publish for the world at large” (PRICE, 1963, p. 80). O 
prestígio está relacionado com outra questão inerente, que é a competição, e que 
influencia diretamente nos salários e na concessão de fundos de pesquisa, que são 
um reflexo do valor do cientista e das exigências dos seus serviços. Assim, o fator 
monetário é mais uma questão que interfere no universo da comunicação científica 
(PRICE, 1963, p. 95).

A caminhada que se iniciou em comunicações pessoais e em relações de pro-
ximidade entre a elite da ciência considerada “Little Science” e o desenvolvimento 
da “Big Science” e suas pressões monetárias trouxe “expressions of mavericity” para 
a produção científica. O cientista está inserido num projeto de pesquisa com exi-
gências de trabalho colaborativo e retorno do investimento para a concretização 
de objetivos específicos para o avanço da ciência. Neste novo contexto, uma vez 
que a questão do prestígio e reconhecimento de grupo não são prioritários, “there 
is no way to ensure that the man will be motivated to follow the trail” (PRICE, 1963, 
p. 96). As mudanças no sistema de recompensas podem causar ruturas significa-
tivas, uma vez que, segundo o autor, a formação do cientista está relacionada com 
razões profundas, como padrões de personalidade. Tais padrões aparentam reagir 
diretamente sobre os modos de gratificação, que têm de ser tidos em conta no 
momento em que se decide fazer alterações nos padrões de recompensa (PRICE, 
1963, p. 97–98).

Quanto à questão do prestígio como critério para a escolha de determinado 
periódico cientifico, Garvey (1979, p. 13–14) afirma que independentemente da área 
científica existem critérios que determinam a opção por um periódico, tais como 
“maximize reinforcement (prestige)”; “minimize punishment”; “audiences”. No que 
diz respeito ao “maximize reinforcement”, este critério relaciona-se com a necessi-
dade de ser “communicated to, respected and used by the major contributors in his 
speciality” (GARVEY, 1979, p. 79).



41

Cristiane Almeida Rodrigues, Maria Beatriz Marques e Armando Malheiro da Silva 

Quando um autor seleciona um periódico, o fator prestígio é determinante, 
uma vez que estará relacionado com os cientistas mais importantes, a relevância 
para seu núcleo de pesquisa e a velocidade com que o manuscrito é aceito para pu-
blicação, além da probabilidade de aceitação em detrimento da rejeição (GARVEY, 
1979, p. 79). Destes itens que são levados em conta pelo cientista ao eleger uma re-
vista, o prestígio torna-se mais relevante, uma vez que ser publicado rapidamente e 
em um periódico sem referência pode significar não ter impacto (GARVEY, 1979, p. 
79). Neste contexto, a comunicação científica e a escolha que o investigador faz en-
tre o Modelo de Publicação Privado e o Acesso Aberto (AA) (BOAI, 2012, p. 1–3) está 
diretamente relacionada com questões como status (reconhecimento) e prestígio.

O Acesso Aberto, segundo Boai (2012, p. 1–3), define-se com as seguintes cara-
terísticas: relação à pesquisa científica revisada pelos pares; o acesso pela internet; a 
permissão para baixar, imprimir, realizar cópias e distribuição; estar disponível para 
pesquisa e referência em texto integral; possibilidade de ser utilizada para qualquer 
fim dentro da lei. Esse autor afirma que a única restrição que precisa ser observada 
são os direitos dos autores quanto à integridade, reconhecimento e citação do seu 
trabalho. Em relação à pesquisa financiada por entidades públicas ou privadas, a 
recomendação constitui pelo depósito em “repositório adequado e disponibilizados 
em AA” e que, no caso de o editor não permitir o AA, a política do financiador deve 
“exigir que beneficiários procurem outro editor”. Recomenda a utilização de licença 
Creative Commons (CC-BY), além de ponderar que o caminho até ao acesso livre 
passa do pago ao gratuito, deste ao livre com restrições, até o totalmente livre nos 
moldes CC-BY (BOAI, 2012, p. 1–3). Por fim, a infraestrutura indicada deve ser a de 
um repositório AA que permita a “colheita dos artigos e redepósito em outros repo-
sitórios AA”, “disponibilizar aos seus autores dados de downloads, uso e citações” e 
“partilhar estes dados entre si em formatos normalizados” (BOAI, 2012, p. 1–3).

A importância do AA está relacionada com a gratuidade do acesso e com a pos-
sibilidade de resolver a questão da necessidade de existir um intermediador entre 
o conteúdo científico e quem precisa deste conhecimento, ou seja, não há a neces-
sidade de um editor que, por meio de altos valores monetários, assume a função de 
dar visibilidade para a pesquisa científica (SUBER, 2003, p. 1–2).

Pode salientar-se que no AA a pesquisa é financiada, maioritariamente, por go-
vernos e instituições públicas, estando os pesquisadores em grande parte alocados 
sob esses encargos (SPARC, 2020, p. 1–2). Esses pesquisadores, em prol do avanço do 
conhecimento científico, entregam os resultados da sua investigação, sem nenhuma 
compensação financeira, para as editoras de periódicos. Além de ceder, graciosamen-
te, os resultados, esses investigadores realizam gratuitamente os processos de revisão 
por pares dos resultados uns dos outros. Por fim, para ter acesso ao conhecimento 



42

Subsídios para o estudo do capital simbólico do investigador luso-brasileiro...

produzido, as editoras cobram taxas em detrimento daquilo que foi oferecido com in-
vestimento público e gratuitamente por parte dos pesquisadores (SPARC, 2020, p. 1–2).

Corroborando com isto, o RI une-se à iniciativa de AA utilizando novas tecno-
logias para elevar a visibilidade, promover a utilização da informação e cooperar 
para a preservação de documentos produzidos na instituição e material bibliográ-
fico de acervos físicos (JOHNSON, 2002). Segundo Clobridge (2010, p. 7), um RI 
é similar a um repositório digital, exceto pela especificidade institucional. Para o 
autor, funciona como uma biblioteca de objetos digitais, um sistema idealizado 
para organizar, armazenar e recuperar os ativos digitais e metadados associados. 
Também mantém as ações de curadoria de objetos digitais, preservação digital e 
gestão de metadados (CLOBRIDGE, 2010).

A pesquisa de Crow (2002, p. 6–7) considera que, ao concentrar o produto 
intelectual dos investigadores de modo a comprovar o seu valor científico, social 
e financeiro, complementando métricas que permitem avaliar a produtividade e o 
prestígio da universidade, o RI torna-se a chave para demonstrar a qualidade aca-
dêmica e institucional. Considera-se que a própria instituição é capaz de gerir seu 
capital intelectual, seu status e reputação e o RI também contribui para invalidar 
o monopólio das editoras sobre a sua produção intelectual que atualmente está 
difundida em inúmeros periódicos (CROW, 2002, p. 6–7). Sendo assim, Semertzaki 
(2011, p. 150) complementa que o sistema de gestão do conhecimento da organiza-
ção é o local mais apropriado para alocação do repositório.

Em relação à dificuldade de adesão ao RI pelos professores e docentes das insti-
tuições de investigação, Foster e Gibbons (2005, p. 5) e Gandel e Katz (2004, p. 76) 
consideram como ponto passivo a generalização do “institucional” em detrimento 
do “individual”. Ou seja, os RI são formalizados para atender às necessidades e 
objetivos da instituição e são considerados rígidos por não acolher as necessidades 
individuais de informação, além de serem uma atividade adicional na rotina dos 
docentes (GANDEL; KATZ, 2004, p. 76). Assim, os autores sugerem:

On the other hand, what if we provided individuals the tools to ea-
sily create and share personal digital depositories designed to meet the 
productivity needs of the scholar, administrator, or student — systems 
designed to organize and facilitate their own research, work, or learning 
agenda? (GANDEL; KATZ, 2004, p. 76).

A concretização do AA depende dos RI, a infraestrutura responsável pelo “ar-
mazenamento” da pesquisa financiada, sendo eles definidos como fontes estáticas 
de informação. Os repositórios são designados como:
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Estruturas simbolicamente significantes, codificadas de forma social-
mente descodificável e registradas (para garantir permanência no tem-
po e portabilidade no espaço) e que apresentam a competência de gerar 
conhecimento para o indivíduo e para o seu meio. Estas estruturas sig-
nificantes são estocadas em função de um uso futuro, a institucionali-
zação da informação (Smit & Barreto, 2002, p. 22).

Assim, no contexto da comunicação científica, tem-se o investigador como de-
terminante na manutenção de um modelo privado, em detrimento do modelo em 
acesso aberto. Sendo essa escolha de modo geral atrelada a questões de maior di-
vulgação do seu trabalho científico (RODRIGUES, [s.d.], p. 147–148; THIBAULT et al., 
2018, p. 4), às métricas de avaliação a que o pesquisador está sujeito (OCALLAGHAN, 
2020), à concessão de promoção e crescimento na carreira, a bolsas de pesquisa e 
ao modelo que possibilite maior reconhecimento por parte dos seus pares (GOMES, 
2012, p. 1–2). Por fim, às atuais garantias de proteção dos direitos de autor para o 
pesquisador que fez uso de financiamento público para desenvolvimento de seu 
trabalho de criação, pesquisa e inovação (KOUTRAS, 2020). Ainda segundo Fer-
nández-Molina, este fato carateriza uma das principais dificuldades do AA, a saber:

ya que lo habitual es que cuando un artículo es aceptado por una revista 
hay que transferir los derechos al editor de la misma, lo que se lleva a 
cabo a través de un acuerdo de transferencia de los derechos (copyright 
transfer agreement). Pero, ¿hemos transferido todos nuestros derechos 
al editor o nos hemos reservado alguno? Pocos investigadores han 
sido conscientes de esta cuestión, por lo que raramente han prestado 
atención al contenido del acuerdo que firmaban (FERNÁNDEZ-MOLINA; 
MARTÍNEZ-ÁVILA; SILVA, 2021, p. 258).

Observa-se que a questão monetária e de reconhecimento no campo científi-
co aparecem como fatores que permeiam a comunicação científica. Seja a pressão 
exercida por um modelo privado extremante lucrativo, ou o que o pesquisador e 
a sua instituição entendem como retorno do investimento realizado na pesquisa 
científica. Seja este retorno monetário representado por captação de novos recursos 
financeiros, ou simbólico, caraterizado por status ou prestígio no campo científico.

O conceito de retorno simbólico, entendido como uma forma de capital no 
campo acadêmico, é apresentado em Bourdieu (2004). Segundo Bonnewitz (2003, 
p. 54), o capital simbólico de Bourdieu está relacionado com honra, reconheci-
mento, crédito e autoridade, enquanto termos definidores deste tipo de capital 
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e que permite o domínio das outras três formas de capital econômico, cultural e 
social. A partir desses conceitos prementes de capital, é possível, através da tipo-
logia anunciada por Bourdieu, caracterizar os agentes do campo científico, a sua 
estrutura de classes e o modo como a acumulação de capital, a transmissão de ca-
pital e o lucro são simbolicamente entendidos dentro do campo, o qual é definido 
por Bourdieu como:

Um universo intermediário que chamo o campo literário, artístico, ju-
rídico ou científico, isto é, o universo no qual estão inseridos os agentes 
e as instituições que produzem, reproduzem ou difundem a arte, a lite-
ratura ou a ciência. Esse universo é um mundo social como os outros, 
mas que obedece a leis sociais mais ou menos específicas (BOURDIEU, 
2004, p. 20).

Neste contexto, há indícios de que a adesão por parte do pesquisador ao AA 
vai para além da escolha de ferramentas tecnológicas, ou plataformas com maior 
ou menor capacidade de adoção por parte do investigador. A sensibilização sobre 
a importância do conhecimento científico para a sociedade e, consequentemente, 
do seu fator social, é questão aparentemente indiscutível, tendo em vista o volume 
de publicações que tratam da necessidade da adoção do AA para a continuidade 
da ciência. Ou, como em pesquisas ressentes que apresentaram o direito de autor 
como ponto de interferência no processo de escolha entre o modelo de publicação 
privado e o AA. Assim, é possível que outro fator interfira na recusa por parte dos 
investigadores em adotar completamente o AA a saber pesquisas que tratam da 
aceitação do AA.

Resumindo, a chave do processo científico está na divulgação, ou difusão, des-
de a disputa entre pesquisadores da primeira publicação (reconhecimento) até a 
replicação deste conhecimento por meio de citações (MEDEIROS, 2017, p. 108). Este 
reconhecimento dá-se por meio da validação pelos pares concorrentes do que foi 
publicado (MEDEIROS, 2017, p. 108). Durante todo o processo, a aceitação do conhe-
cimento por outros pares vai se concretizando através do número de citações que a 
publicação recebe (MEDEIROS, 2017, p. 108).

Pretendemos compreender o que existe “por trás” da não aceitação completa do 
AA e que vai para além daquilo que os “olhos podem ver”. Para tal, espera-se que a com-
preensão do universo do campo científico e do capital simbólico que envolve o campo 
permita compreender como a concorrência, o reconhecimento e o prestígio têm de-
terminado as escolhas feitas pelos investigadores no que diz respeito à adoção do AA. 

Conforme o contexto apresentado, questionamos se a percepção do investiga-
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dor quanto à produção de capital simbólico interfere na escolha do meio de comu-
nicação científica – editoras dos periódicos privados e/ou acesso aberto? Para tal, 
pretendemos analisar a relação entre o modelo de comunicação científica e aquilo 
que é percebido como capital simbólico pelo cientista. Esta análise é viabilizada por 
meio da metodologia de revisão de literatura.

2. Metodologia
A metodologia adotada de cunho qualitativo partiu do levantamento biblio-

gráfico como fonte de informação para a concretização do objetivo proposto neste 
trabalho. A pesquisa cumpriu etapas que permitiram compreender a evolução da 
temática do AA nas áreas de pesquisa Biblioteconomia e Ciência da Informação 
(CI), e no posterior desenrolar dos resultados que foram sendo obtidos surgiram 
temáticas como repositório institucional, direito de autor e pesquisa financiada por 
recursos públicos. Por fim, conforme a relevância observada nos últimos 5 anos 
para as temáticas de direito de autor (propriedade intelectual) e pesquisa financia-
da, traduzidos nesta pesquisa como “valor” e capital, estenderam-se os resultados 
para capital simbólico e comunicação científica.

Desta forma, os levantamentos realizados na Web of Science (WOF), no período 
entre 2001 e 2021, para as temáticas open access, library science, information science 
dentro da categoria Information Science Library Science, permitiram recuperar 19 
títulos para o tópico open access e library Science e 23 títulos para as palavras-chave 
open access information Science:

Gráfico 1 - Número de publicações por ano para a pesquisa em Biblioteconomia e AA na WOS no intervalo 
2001 e 20214.

Fonte: WOS consulta realizada em 18 fev. 2021 com os tópicos (open access and library science). 

4  ts=(open access and library science)
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Gráfico 2 - Número de publicações por ano para a pesquisa em Ciência da Informação e AA na WOS no 
intervalo 2001 e 20215.

Fonte: WOS consulta realizada em 18 fev. 2021 com as palavras-chave (open access and information science).

Comparando as duas áreas relacionadas com o AA, é possível assinalar que 
a produção em Biblioteconomia faz referência à CI e às questões voltadas para a 
biblioteca, enquanto a própria CI trata diretamente da temática do AA, abordando 
questões como biblioteca, pesquisa, acesso, periódicos e periódicos em AA.

O levantamento resultou em três documentos nos quais foram realizadas pesqui-
sas bibliométricas entre os anos de 1989 e 2019, objetivando determinar as temáticas 
de interesse da Biblioteconomia e CI. Foi possível observar o crescente interesse das 
áreas para a temática do AA (ANDRÉ et al., 2014; FILIPPO, 2015; GUALLAR et al., 2020) .

Em pesquisa sobre Biblioteconomia realizada no periódico Transinformação 
(ANDRÉ et al., 2014, p. 440), a área surge em 5ª posição do total de termos relacio-
nados. O levantamento foi realizado considerando o intervalo de tempo de 1989 até 
o ano de 2011 e apresenta a Biblioteconomia no quadro geral de estudos, conforme 
os dados apresentados:

Desta forma, a esfera de informação trivial, obteve os seguintes ter-
mos: Ciência da informação (com n=55 frequências), seguida por 
Informação (n=29), Produção científica (n=25), Internet (n=20), Bi-
blioteconomia (n=19), Leitura e Pesquisa (ambas com n=17), Comuni-
cação científica (n=15), Biblioteca universitária (n=13), Profissionais da 
informação e Sociedade da informação (ambas com n=12), Conheci-
mento (n=10), Pós-graduação, Gestão do conhecimento e Tecnologia 
da informação (todas com n=9), Bibliotecário, Avaliação, Epistemo-
logia e Indexação (todas as terminologias com n=8), Terminologia, 

5  ak=(open access and information science).
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Vocabulário controlado, Sistemas de informação, Ensino, Biblioteca 
escolar, Interdisciplinaridade e Inteligência competitiva (todas com 
n=7) (André et al., 2014, p. 440).

A partir de 2015, a pesquisa em Biblioteconomia, preocupada com as questões 
de recuperação da informação, volta-se para a problemática da garantia de aces-
so (FILIPPO, 2015). Corroborando com isso, o estudo bibliométrico realizado por 
Filippo (2015) utiliza como fonte de recuperação da base de dados Web of Science, 
área de conhecimento Information Science & Library Science, e apresenta dados 
relativos ao desenvolvimento desta área de conhecimento no Brasil entre os anos 
de 2000 e 2014. O país com 0,61% do total de produção científica, atrás somente 
de Estados Unidos, Inglaterra e Canadá, contando na época com 910 documentos. 
Foram identificados os seguintes clusters temáticos para o Brasil no intervalo de 
tempo relacionado:

Recuperación de información / estudios de usuarios (CB 5), estudios 
sobre web e internet (CB 6), Open Access / revistas electrónicas (CB 
7), estudios de comunicación científica en Brasil (CB 8), estudios mé-
tricos de la información / ciencias de la información generalista (CB 
4 y 9), metodologías en biblioteconomía y documentación (CB 10) 
(Filippo, 2015, p. 43).

Entre os anos de 2011 e 2018, é possível observar, em periódicos da área de Biblio-
teconomia e CI intitulados “JASIST, IPM, J.Doc e LIS Research” (ZHAO; STROTMANN, 
2020, p. 260), a seguinte relação de especialidades em que o AA está presente com 
significativa importância, entre outras, a saber: IR interaction; Evaluative bibliome-
trics; Information behaviour; IR systems; Relational bibliometrics; LIS theoretical pers-
pectives; Webometrics; Information technology acceptance; Image IR; Semantic/text 
analysis; Serendipity/information encountering (ZHAO; STROTMANN, 2020, p. 265).

Nestas áreas, a presença ainda mais significativa do AA encontra-se no interva-
lo entre os anos de 2015 e 2019 em pesquisa realizada na Web of Science Core Col-
lection de periódicos espanhóis em que as principais temáticas identificadas foram:

Bibliotecas, destacando entre ellas las universitarias;
Redes sociales y medios sociales, destacando Twitter;
Bibliometría e indicadores;
Medios de comunicación (medios digitales y medios de noticias);
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Big data; - Campañas electorales (un tema de comunicación política re-
lacionado con su tratamiento en los medios) (GUALLAR et al., 2020, p. 11).

Ainda segundo a pesquisa realizada, o AA está entre os três temas mais impor-
tantes, juntamente com Big-Data, Open-Science, Open-Data e Public-Information, 
“agrupando 168 publicaciones y 354 citas” (GUALLAR et al., 2020, p. 13). Temática con-
siderada de interesse recente por parte dos investigadores em Biblioteconomia e CI 
e diluída em meio a vários enfoques como “los datos abiertos, con un acercamiento 
también a los big data, así como a la información pública como el sector más relacio-
nado” (GUALLAR et al., 2020, p. 13). Conforme a Figura 1, é possível notar a tempo-
ralidade da temática do AA e as suas relações com os outros temas mencionados:

Figura 1 - Evolução conceitual do AA nas revistas espanholas de Biblioteconomia e CI na WOS.

Fonte: (Guallar et al., 2020, p. 14)

Como desdobramento no interesse da Biblioteconomia e da CI pelo AA tem-se 
a preocupação de que as fontes de informação em AA estejam não somente dispo-
níveis, mas que sua qualidade seja garantida (AYENI; ADETORO, 2017, p. 1; OLIVAREZ 
et al., 2018, p. 52). Dessa forma, os estudos sobre os periódicos de AA considerados 
“predatory” tornam-se de interesse das áreas desta discussão, uma vez que têm a 
sua fiabilidade científica questionada como fontes confiáveis de comunicação cien-
tífica (AYENI; ADETORO, 2017, p. 1; OLIVAREZ et al., 2018, p. 52).

A adoção do modelo AA nas áreas acima citadas está relacionada não somente à 
qualidade da informação, mas também ao aumento da visibilidade ocasionada pela 
sua adoção. Notoriedade comprovada por meio de indicadores que demonstram o 
alargamento do número de citações de um artigo científico e a presença dos autores 
em redes sociais (CINTRA; FURNIVAL; MILANEZ, 2018, p. 117), ao ponto de justificar o in-
teresse dos pesquisadores em pagar a taxa de processamento para que o artigo seja dis-
ponibilizado em AA (periódicos híbridos) (CINTRA; FURNIVAL; MILANEZ, 2018, p. 117) .
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A capacidade de aceder aos recursos em AA despertou interesse, uma vez que o 
modelo ainda não é amplamente adotado por parte das comunidades de interesse. 
Assim, torna-se importante compreender a forma como os estudantes das áreas de 
Biblioteconomia e CI se relacionam com as ferramentas de AA (MUTHUVENNILA; S. 
THANUSKODI, 2018, p. 7) .

A quantidade de periódicos em AA das áreas da Biblioteconomia e da CI são 
um indicativo da importância para a concretização do modelo AA (SAHOO; BIRTIA; 
MOHANTY, 2017), dado que a presença de um número significativo de periódicos 
cadastrados no DOAJ e indexados sob a categoria Biblioteconomia e CI, em 2018, era 
de “158 LIS [Library and Information Science] journals indexed in DOAJ published from 
43 countries in 21 different languages (DOAJ)” (SAHOO; BIRTIA; MOHANTY, 2017, p. 116).

Na pesquisa de Sahoo et al. (2017, p. 116), as inclusões de periódicos na base de 
dados compreendem o intervalo de tempo entre os anos de 2003 e 2016 e, destes 
158 periódicos, 37 são dos Estados Unidos e 19 títulos encontram-se no Brasil, ocu-
pando o segundo lugar. Salienta-se que o português consta como a terceira língua 
mais comum na relação de periódicos, antecedido somente pelo inglês e o espanhol 
(SAHOO; BIRTIA; MOHANTY, 2017, p. 118).

Os periódicos no modelo AA são bastante representativos na literatura de Library 
and Information Science (LIS) conforme dados extraídos do Directory of Open Access 
Journals (DOAJ) e Open Access Journal Search Engine (OAJSE)(TE et al., 2017, p. 9). Em lis-
ta contendo 55 ocorrências de assuntos, tem-se o AA constando na seguinte sequência: 
Research; Information Systems & Technology; Information Science Information Literacy; 
Academic Librarianship & Libraries; Local Librarianship Cataloging; Collaboration Li-
brary Science; Medical Librarianship & Libraries; Open Access (TE et al., 2017, p. 15–16).

Concomitante com a necessidade de AA ao conhecimento científico, a abertu-
ra dos dados científicos aparece na literatura LIS, conforme pesquisa realizada na 
WOS no período de 1980–2019, tem-se a baixa representatividade de 3,4% dentro do 
total de 2.350 publicações selecionadas (VIRKUS; GAROUFALLOU, 2019, p. 422). No 
entanto, a partir do ano de 2015, há uma alteração substantiva, tendo desde então 
uma maior representação em países como os Estados Unidos e no âmbito europeu, 
na Inglaterra, Alemanha, Grécia, Hungria, Holanda, Portugal e Suécia (VIRKUS; 
GAROUFALLOU, 2019, p. 436).

Além dos dados de pesquisa, outra questão é a comunicação científica por meio 
dos preprints na literatura em Biblioteconomia e CI. O impacto deste tipo de litera-
tura nas áreas LIS pode ser agrupado da seguinte forma: “508 arXiv and 5536 non-ar-
Xiv” entre os anos de 2005 e 2017. Os periódicos de LIS resultantes do estudo foram 
três, nomeadamente Scientometrics, Journal of the Association for Information Scien-
ce and Technology e Journal of Informetrics (WANG; GLÄNZEL; CHEN, 2020, p. 1403).



50

Subsídios para o estudo do capital simbólico do investigador luso-brasileiro...

Na lógica do intervalo de anos anteriores, mais exatamente entre 2008 e 2017, 
foram identificados os temas mais populares em LIS de modo a fornecer indicado-
res de assuntos que necessitam de ser mais explorados pela área (LIU; YANG, 2019, 
p. 280). Assim, as temáticas relacionadas a “government-related or digital libraries” 
foram caraterizadas como tópicos temerosos pelos investigadores (LIU; YANG, 2019, 
p. 283). Como resultado dos tópicos mais relevantes, têm-se: “Social Media, Data, 
Web, Information Retrieval, Information Literacy, Students, Evaluation, Colla-
boration, Knowledge Management, User Studies and Information Management” 
(LIU; YANG, 2019, p. 283).

Segundo análise realizada pelos autores, os assuntos Social Media e Web de-
monstram a caminhada da Biblioteconomia em direção ao “digital service mode” 
(LIU; YANG, 2019, p. 283). Quanto aos temas Digital Libraries, Information Systems, 
Databases e E-Government” então associados a inclusão das tecnologias digitais e a 
redução dos custos para se ter acesso ao conhecimento, colocando os bibliotecários 
na posição de “digital enabler” (LIU; YANG, 2019, p. 283). Num segundo momento 
da pesquisa surgem os assuntos Students, User Studies, Evaluation, Open Access, 
Scholarly Communication e Collaboration, o que segundo os autores representa di-
recionar o foco para “user-driven design” (LIU; YANG, 2019, p. 283).

Esta relação usuário e máquina é mais evidenciada nos tópicos Information 
Services, Information Searches, Information Use e Information Needs (LIU; YANG, 
2019, p. 283). Por fim, a temática do AA aparece no contexto de gestão de dados e 
de conhecimento institucional englobado em Data, Web, Knowledge Management 
e Search Engines. Como resultado, tem-se a figura infra como resultado do estudo:

Figura 2 - Os 20 principais tópicos de pesquisa em periódicos nos níveis 1 e 2.

Fonte: (Liu & Yang, 2019, p. 284)
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Por fim, de modo a demonstrar os assuntos focados separadamente pela Bi-
blioteconomia e pela CI, apresenta-se um estudo realizado entre os anos de 2000 e 
2019 de Song et al. (2020). A pesquisa demonstrou que a Biblioteconomia seguiu 
da biblioteca tradicional para a biblioteca digital, enquanto a CI caminhou para 
“data focus”, segundo os 18 periódicos selecionados no Journal Citation Reports 
(JCR) (SONG et al., 2020, p. 1). A listagem infra representa o progresso das temáticas 
em Biblioteconomia com o passar dos anos:

Figura 3 - Principais tópicos de pesquisa da biblioteconomia (2000-2019).

Fonte: (Song et al., 2020, p. 5).

Na análise da inserção da tecnologia na Biblioteconomia, observam-se as mu-
danças ocasionadas pela internet entre os anos de 2000 e 2005, enquanto a análise 
da relação do usuário e a máquina consta entre os anos de 2006 e 2010, as bibliote-
cas acadêmicas e as mídias sociais se sobressaem entre os anos de 2011 e 2015, por 
fim entre 2015 e 2019 a Biblioteconomia entra em um processo de interação com as 
tecnologias mais atuais (SONG et al., 2020, p. 5). Desta forma, de acordo com Song 
et al. (2020, p. 5), ao retomar as leis da Biblioteconomia referidas no início desta 
seção e os resultados extraídos pelos autores, pode-se concluir que a biblioteca é 
um organismo em crescimento, seja ela em ambiente físico ou presença na internet 
e que o foco no leitor ou usuário ou cliente continua a ser alvo do seu interesse 
mesmo que “user environment changes over time” (SONG et al., 2020, p. 5).

Já a pesquisa bibliográfica na base de dados Web of Science entre os anos de 2017 
e 2020 partindo das palavras-chave: “open access” e “institutional repository”; “open 
access” e copyright; “open access” ou “funded research” ou “public funds”; “Open 
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Access”, “Copyright” e “Publicly Funded Research”. Os gráficos abaixo demonstram 
a relevância das temáticas pesquisadas entre 2017 e 2020:

Gráfico 3 - Itens publicados por ano e citações em cada ano. 

Fonte: WOS consulta realizada em 3 fev. 2021 com os tópicos (open access and publicly funded research).

Gráfico 4 - Itens publicados por ano e citações em cada ano segundo a consulta open access e publicly funded 
research (2017-2021). 

Fonte: WOS consulta realizada em 3 fev. 2021 com as palavras chave (open access and publicly funded research).

Dos 47 títulos acima recuperados, têm-se 18 itens que possuem um total de 117 
citações, o que caracteriza a relevância do tema. Além disso, identificou-se um tí-
tulo transversal às duas temáticas. Koutras (2020), ao tratar da influência do direito 
de autor para a concretização do AA da pesquisa financiada com recursos públicos 
conforme seu resumo:

This paper argues that open access practice has a potential to enhance 
copyright governance and related policies. The first part of the paper is 
aimed at a thorough conceptualization of open access practice. The se-
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cond part discusses the emergence of open access at International and 
European level and responses from institutions, respectively. The third 
part argues about the lack of open access implementation in Europe 
with some examples from Member States. The paper concludes with 
recommendations as to how integration of open access in the European 
copyright law policy contributes to furthering access opportunities to 
scientific works (KOUTRAS, 2020, p. 418).

Dentro dessa seleção de 18 títulos, destacam-se dois itens que juntos represen-
tam um total de citações de 58, a saber Laakso & Polonioli (2018) e Jamali (2017, 
p. 2017). Os autores tratam a temática do direito de autor da perspectiva do pes-
quisador e sua relação com concretização do AA no RI. Como conclusão dos seus 
estudos, os autores relatam que “ethicists are at the same time prone to copyright 
infringement and undersharing their scholarly work” (LAAKSO; POLONIOLI, 2018, 
p. 291) e que “which might imply their lack of understanding of copyright policies 
and/or complexity and diversity of policies” (JAMALI, 2017, p. 241).

Outros títulos ainda tratam da pesquisa financiada por recursos públicos rei-
terando a necessidade de responder às questões humanas e sociais. Assim, espe-
ra-se que o AA da ciência e o desenvolvimento científico possibilitem a produção 
de novos medicamentos (WESTBROOK; BURLEY, 2019), a cura de doenças raras, de 
pandemias, de repentinas mudanças climáticas (TRIGGLE; TRIGGLE, 2017). Corro-
borando com as normas da ciência de “universalism” e “communalism” (TRIGGLE; 
TRIGGLE, 2017).

Por fim, o último levantamento bibliográfico teve início com os termos “sym-
bolic capital” e “scientific communication” na base WOS. Não havendo dados recu-
perados, mudaram-se as palavras chaves de pesquisa para Bourdieu e “scientific 
communication”, nos últimos 5 anos, resultando em três itens, sendo dois deles em 
língua portuguesa. Assim, seguiu a pesquisa para os Repositórios Científicos de 
Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), que agregam dados em parceria com o Brasil, 
resultando em 13 itens entre 2009 e 2021.

Assim, como resultado da pesquisa bibliográfica, foi possível descrever o se-
guinte quadro e o modo como as temáticas se relacionam dentro do levantamento 
realizado:



54

Subsídios para o estudo do capital simbólico do investigador luso-brasileiro...

Figura 4 - Capital Simbólico no contexto da Comunicação Científica

Fonte: Compilação do autor.

3. Modelos de comunicação científica do acesso privado ao acesso aberto
O Acesso aberto às publicações e dados acadêmicos garante que não haja bar-

reiras financeiras, jurídicas ou técnicas, o que possibilita ler, baixar, copiar, distri-
buir, imprimir e pesquisar, para qualquer utilização dentro da lei (“What is open 
access?”, [s.d.]). Além disso, aumenta a visibilidade e a reutilização dos resultados 
de pesquisa (“What is open access?”, [s.d.]). 

A abertura do acesso pode incluir também dados, software, áudio, vídeo e mul-
timídia. Não se limita a conteúdo acadêmico, mas também ao AA a música, filmes, 
romances, etc. Amplia-se também a outros tipos de objetos digitais e tipos de conteúdo, 
desde que obedeçam as caraterísticas de conteúdo universal e gratuito, com consen-
timento total dos direitos autorais por parte do autor e depósito em pelo menos um 
repositório comprometido com o acesso aberto (UNESCO, [s.d.], p. 1).

Segundo a taxonomia desenvolvida por FOSTER (2020), o AA é um elemento 
da Ciência Aberta (CA). Acrescenta o autor que a CA é um “movimento” para dis-
seminação da pesquisa científica e seus dados para todos os nichos da “inquiring 
society”, enquanto no AA o conteúdo científico revisado por pares é disponibilizado 
de forma gratuita, online e com direitos de autor limitados e restringidos por licen-
ciamento. Na construção da CA, as palavras: “collaborate and contribute”; “research 
data, lab notes and other research processes”; “freely”; “reuse, redistribution and re-
production”; “underlying data and methods” são essenciais (FOSTER, 2020). A figura 
5 apresenta a taxonomia da Ciência Aberta.
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Figura 5 - Capital Simbólico no contexto da Comunicação Científica

Fonte: (FOSTER, 2020, p. 1).

A importância do AA está relacionada com a gratuidade do acesso, inviabili-
zando a necessidade de um editor que por meio de altos valores assume a função de 
dar visibilidade para a pesquisa científica (Suber, 2003, p. 1–2). Outro ponto salien-
tado pelo autor é a prévia cessação dos direitos de autor por parte do investigador, 
uma renúncia que tem por objetivo possibilitar “eading, downloading, copying, sha-
ring, storing, printing, searching, linking, and crawling” (Suber, 2003, p. 1–2). Dessa 
forma, manter o direito de autor sob o domínio do produtor de conteúdo científico, 
que deseja a disseminação do conhecimento para o bem da humanidade. Assim: 

If they write for impact and not for money, then they want the widest 
possible dissemination of their work, which requires that their work be 
online free of charge and free of the usage limitations imposed by most 
licensing terms (Suber, 2003, p. 1–2). 

Pode-se salientar a urgência do AA da pesquisa financiada, maioritariamente, 
por governos e instituições públicas, estando os pesquisadores em grande parte 
alocados sob estes encargos (SPARC, 2020, p. 1–2). Esses pesquisadores, em prol do 
avanço do conhecimento científico, entregam os seus resultados de investigação, 
sem nenhuma compensação financeira para as editoras de periódicos. Além de 
ceder, graciosamente, os resultados, esses investigadores realizam gratuitamente 
os processos de revisão por pares dos resultados uns dos outros. Por fim, para ter 
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acesso ao conhecimento produzido, as editoras cobram taxas em detrimento da-
quilo que foi oferecido com investimento público e gratuitamente por parte dos 
pesquisadores (SPARC, 2020, p. 1–2). 

Adicionalmente, o AA pode ser disponibilizado por quatro vias de acesso dia-
mond, golden, hybrid que se distinguem entre revistas de AA que podem ser total-
mente isentas de taxas, incluir custos de processamento (APCs) ou taxas cobradas 
individualmente por artigo (“What is open access?”, [s.d.]). Enquanto as vias ante-
riores dizem respeito às revistas ou periódicos e ao modo como disponibilizam o 
AA, outra via chamada green está relacionada ao fornecimento por parte da própria 
organização de investigação da sua produção acadêmica utilizando a plataforma de 
RI (“What is open access?”, [s.d.]).

O acesso aos periódicos pode ser visto por exemplo na opção gold, a exem-
plo da Public Library of Science (PLOS) e BioMed Central. No caso dos periódi-
cos híbridos, há uma discordância se realmente são uma opção de AA, dado que 
são cobradas taxas individuais pelos artigos aos autores (CORNELL UNIVERSITY 
LIBRARY, 2020, p. 1). Neste caso, não se paga pelo acesso, mas paga-se pela pu-
blicação. Por esse motivo, existem fundos de financiamento que não consideram 
a via híbrida como verdadeiramente AA e não apoiam o pagamento de taxas, 
a exemplo da Cornell Open-Access Publication Fund (CORNELL UNIVERSITY LI-
BRARY, 2020, p. 1). 

A importância do AA e a troca de pesquisas biológicas em AA não só contri-
buíram para aprovação de novos medicamentos, mas “motivated biopharmaceuti-
cal company investment in discovery and development programs that produced the 
NMEs [new molecular entities]” (WESTBROOK; BURLEY, 2019, p. 211). 

Os anos de reivindicações realizadas pelo movimento do AA culminaram em 
2020 com a necessidade da rápida divulgação dos dados e resultados de pesqui-
sa com objetivo de sanar a disseminação e consequentes mortes ocasionadas pela 
pandemia de COVID-19 (FOX, 2020; JOHNSON, 2020). 

Atualmente, o AA pode ser observado nas ações da Elsevier e Springer Nature 
em que foram convertidos, respetivamente, 2.600 e 1.700 títulos em AA. Percebe-
-se um deslocamento realizado pelos periódicos privados em tomar a dianteira 
no movimento do AA. Tais títulos, identificados como “transformative journals”, 
são periódicos que estão em processo de AA na sua integralidade (DURRANI, 2021; 
SPRINGER NATURE, 2021a, 2021b). A proposta visa a proporcionar ao investigador 
liberdade de escolha em publicar conforme as exigências da sua instituição de fo-
mento (DURRANI, 2021; SPRINGER NATURE, 2021a, 2021b). Também há um compro-
misso de remoção da taxa de assinatura assim que “transformative” alcançar 75% de 
publicações abertas (DURRANI, 2021; SPRINGER NATURE, 2021a, 2021b). 
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As editoras, frente às exigências realizadas pelas instituições de fomento, as-
sumem o papel de colaborar de modo que o pesquisador possa publicar em con-
sonância com a Coalition S, que faz parte do Plan S (EUROPEAN SCIENCE FOUNDA-
TION, 2021). Além de defender as vantagens do AA: “increased citation and usage”; 
“greater public engagement”; “increased interdisciplinary conversation”; “wider 
collaboration”; “faster impact” e “compliance with open access mandates” (SPRIN-
GER NATURE, 2021c).

4. Modelos de comunicação científica e a percepção do pesquisador
O capital definido por Bourdieu (1986, p. 19) como “in the sense of the means of 

appropriating the product of accumulated labor in the objectified state which is held 
by a given agent” é expandido pelo autor em capital social, econômico, cultural e 
simbólico. Dentre as formas de capital, tem-se o simbólico como fruto da relação 
de conhecimento, desconhecimento e reconhecimento que permeia a relação so-
cial e a constituição de habitus (BOURDIEU, 1986, p. 27).

O capital simbólico de Bourdieu tem por base dois conceitos-chave defini-
dos como “familiaridade” e “reconhecimento”, os quais são os delimitadores das 
relações que possibilitam que os atores se destaquem, se distingam dos demais 
(FROHLICH, 1996, p. 4–5). O reconhecimento dá-se por meio do prestígio, status e 
reputação, termos igualmente importantes quando se trata do capital simbólico no 
meio acadêmico (FROHLICH, 1996, p. 4–5). Outros conceitos são acrescentados por 
Bonnewitz (2003, p. 54), como honra, crédito e autoridade, e que permitem o do-
mínio das outras três formas de capital, a saber, o econômico, o cultural e o social.

Como formas de capital, e de acordo com Bourdieu, estão atrelados os concei-
tos de valor e lucro, pois “furthermore, the specifically symbolic logic of distinction 
additionally secures material and symbolic profits for the possessors of a large cultu-
ral capital” (BOURDIEU, 1986, p. 18). Segundo Bonnewitz (2003, p. 53), Bourdieu 
extrapola o conceito de capital a partir das suas caraterísticas intrínsecas como o 
seu fator de acumulação, a sua capacidade de transmissão por meio de herança e a 
extração de lucro a partir do investimento de determinada quantidade de capital. 
Ainda segundo as caraterísticas próprias do capital, configura-se como determi-
nante de classes sociais e da hierarquia vertical dos agentes. As classes sociais ope-
ram segundo a quantidade de capital e, dentro da mesma classe, a distinção deve-se 
ao tipo de capital acumulado (econômico ou simbólico) (BONNEWITZ, 2003, p. 54).

A partir dos conceitos tratados sobre capital simbólico, é possível caracterizar 
os agentes ou atores do campo científico, a sua estrutura de classes e o modo como 
a acumulação de capital, a transmissão de capital e o lucro são simbolicamente 
definidos dentro do campo (BOURDIEU, 2004, p. 20).
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No campo acadêmico, a qualificação e os diplomas permitem as ações de 
comparação e de troca, o que configura o conceito de valor, inclusive monetário, 
no momento que possibilita “to establish conversion rates between cultural capital 
and economic capital by guaranteeing the monetary value of a given academic capi-
tal” (BOURDIEU, 1986, p. 21). Segundo Frohlich (1996, p. 5), Bourdieu representa o 
mundo social onde atores e grupos de atores têm a sua posição dentro de um es-
paço multidimensional baseado em “action resources (capital)”. Esse espaço social 
é constituído por instituições e leis de funcionamento e nele existem forças que 
lutam pela sua manutenção ou modificação (BOURDIEU, 1985, p. 723).

No universo tratado por Bourdieu, há um micro e um macrocosmo que de-
terminam o grau de autonomia dos campos científicos (BOURDIEU, 2004, p. 21). A 
relação de força entre esses cosmos define a capacidade do campo de lidar com as 
pressões externas e de manter suas próprias convicções (BOURDIEU, 2004, p. 21). 
Logo, existe a necessidade de compreender a natureza dessas pressões em forma de 
“créditos, ordens, instruções, contratos” e de identificar quais são os mecanismos 
de resistência em prol da autonomia (BOURDIEU, 2004, p. 21). O volume de capital 
dos agentes, sejam indivíduos ou instituições, determina o seu peso ao lidar com 
as pressões dentro da estrutura do campo, sendo essa pressão maior ou menor de 
acordo com o peso do agente (BOURDIEU, 2004, p. 24). Assim, como uma forma de 
capital, o seu objetivo é a acumulação, o que possibilita exercer maior força dentro 
do campo. Força advinda pelo reconhecimento dos pares que ao mesmo tempo 
são concorrentes e incentivadores, ou seja, a fonte de capital é externa aos agentes, 
tendo a sua origem no reconhecimento (MEDEIROS, 2017, p. 107).

No campo científico, conforme mencionado, ao tratar-se da validação pelos pa-
res, há uma “solidariedade na concorrência” entre os cientistas de modo que não 
haja oposição a “força social indiscutível”. Essa forma social garante que os admi-
nistradores e pesquisadores trabalhem em conformidade, um exercendo autoridade 
indiscutível sobre o outro de modo que a formação do campo seja mantida. Os pes-
quisadores são unidos entre inventores e inovadores, reputação e prestígio, publi-
cações em revistas de prestígio e prêmios (BOURDIEU, 2004, p. 61). Quanto maior a 
força dentro do microcosmo do campo, maior sua capacidade de independência no 
macrocosmo que se relaciona com esse campo científico (BOURDIEU, 2004, p. 21).

A autoridade exercida pelos pares é uma forma de capital (“authority-capital”) 
e, como tal, pode ser “accumulated, transmitted, and even reconverted into other 
kinds of capital” (BOURDIEU, 1975, p. 24–25). Estas características devem-se ao fato 
de que, no decorrer da formação de um futuro cientista e da sua consolidação, 
exista toda uma hierarquia que possibilita o seu crescimento na carreira (BOUR-
DIEU, 1975, p. 24–25). Desde as cartas de recomendação que um aluno recebe de um 
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professor no secundário até ao comité que determinará uma possível promoção, 
acesso a bolsas de pesquisa ou um cargo vitalício (BOURDIEU, 1975, p. 24–25).

O capital simbólico, como forma de capital, também possui como consequên-
cia de sua operacionalização o lucro simbólico, a exemplo do investimento em 
pesquisas que possuem maior chance de lucro proporcional ao capital investido 
(BOURDIEU, 1975, p. 22). Os investigadores tendem a buscar pesquisas que podem 
render maior lucro simbólico, tais pesquisas têm em sua constituição um elevado 
grau de legitimidade (BOURDIEU, 1975, p. 22). A competição torna-se outra conse-
quência deste segmento, uma vez que pela sua atratividade muitos pesquisadores 
se debruçam sobre o campo de pesquisa, reduzindo automaticamente a taxa da sua 
parcela de lucro (BOURDIEU, 1975, p. 22). Assim, outros campos de pesquisa com 
menos prestígio tornam-se atraentes, uma vez que a competição é menor (BOUR-
DIEU, 1975, p. 22).

Nas ciências, o campo científico é o local onde as lutas de conservação e subver-
são acontecem (ORTIZ, 1983, p. 19). Os interesses específicos dos atores são orienta-
dos conforme questões específicas de cada campo (ORTIZ, 1983, p. 19; RODRIGUES, 
2017, p. 32) e são alterados conforme o tipo de luta necessária de modo a impor a 
autoridade de produtor e dos seus produtos (autoridade científica) e consequente 
capacidade de definir a própria ciência (ORTIZ, 1983, p. 129-130). O volume de ca-
pital simbólico determina o interesse em conservar ou subverter, uma vez que os 
investigadores com maior capital simbólico tendem a engajar-se em lutas pela con-
servação e os mais jovens na tentativa de conquistar um espaço no campo tendem 
à subversão (ORTIZ, 1983, p. 137-138).

Assim, as motivações para uma ou outra luta estão nos interesses:

que os motivam e os meios que eles podem colocar em ação para sa-
tisfazê-los dependem estreitamente de sua posição no campo, isto é, 
de seu capital científico e do poder que ele lhes confere sobre o campo 
da produção e circulação científicas e sobre os lucros que ele produz. 
Os dominantes consagram-se as estratégias de conservação, visando 
assegurar a perpetuação da ordem cientifica estabelecida com a qual 
compactuam (ORTIZ, 1983, p. 137).

Segundo Braga (2009, p. 56), ao analisar o campo científico deve-se levar em 
conta os “sistemas simbólicos” (BOURDIEU, 1989, p. 8–9) do campo, uma vez que 
este sistema determina as crenças, os atos, os discursos que são construídos pelos 
cientistas. Outro fator que age aliado aos sistemas simbólicos é o “poder simbólico” 
(BOURDIEU, 1989) que viabiliza a legitimação dos instrumentos de integração sem 
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que haja rupturas, conflitos, pelo contrário, conformidade e reprodução da ordem 
social (BRAGA, 2009, p. 56). Neste contexto de aparente conformidade estão as for-
ças e lutas de “conservação ou subversão” (ORTIZ, 1983, p. 134) e interesses, visões e 
pontos de vistas dados na realidade social (BRAGA, 2009, p. 56).

Assim, num contexto em que há o convite, até mesmo o imperativo para o 
acesso aberto, para a abertura dos dados de pesquisa, a abertura do processo de 
inovação, tem-se a retenção estratégica de informação (FRÖHLICH, 1998, p. 540–
541). A retenção acontece exatamente na contramão da competição livre e aberta 
de ideias, tornando-se uma regra frente às dificuldades de estabelecimento do AA 
(FRÖHLICH, 1998, p. 540–541). Assim, o que acontece na prática da comunicação 
científica segundo Herb (2010, p. 5) ao sistematizar o explicitado por Fröhlich 
(1998, p. 541) é o seguinte:

Communicate informally just as much as absolutely necessary to keep 
corporations alive. Publish only as much as indispensable to preserve 
one’s claim for priority on findings and their originality. Circulate infor-
mally or publish as little information of practical use as possible to pre-
vent competitors from taking competitive advantage of this informa-
tion […] Thus, it seems treacherous to assume the prevailing concern 
of scientists to be open communication as well as the open exchange of 
information (HERB, 2010, p. 5).

A afirmação supra não difere daquilo que já foi assinalado por Bourdieu ao 
tratar do que realmente pauta o campo científico, afirmando que “tudo iria bem 
no melhor dos mundos científicos possíveis se a lógica da concorrência puramente 
científica fosse fundada apenas sobre a força de razões e de argumentos” (BOUR-
DIEU, 2004, p. 34). Mas, como continua o autor, o que de facto se vê são as forças do 
capital tais como concentração, monopólio e apropriação dos meios de produção 
e reprodução, além das estratégias políticas de conquista e conservação da ordem 
científica (BOURDIEU, 2004, p. 34). Deste modo as questões de lucratividade inter-
ferem as decisões científicas uma vez que:

Não há ‘escolha’ científica – do campo da pesquisa, dos métodos em-
pregados, do lugar de publicação; ou, ainda, escolha entre uma publi-
cação imediata de resultados parcialmente controlados – que não seja 
uma estratégia política de investimento objetivamente orientada para 
a maximização do lucro propriamente científico, isto é, a obtenção do 
reconhecimento dos pares-concorrentes (ORTIZ, 1983, p. 126–127).
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5. Conclusões
A comunicação científica, alvo deste trabalho, sofre interferências das lutas 

simbólicas que há dentro do campo científico. A escolha do modelo de comunica-
ção privado ou aberto tem a ver com as forças do mercado sobre a ciência, mas não 
somente isso, o próprio campo também possui força contrária para manutenção 
deste ou daquele modelo. A força exercida dentro do campo para a manutenção 
de um dos modelos está relacionada também às pressões do seu próprio mercado 
interno, composto por um tipo específico de capital, a saber, o capital simbólico.

A própria razão de ser da comunicação científica – em que a divulgação dos 
resultados de pesquisa serve para que aquele conhecimento seja validado pelos seus 
pares, conferindo ao seu autor autoridade, reconhecimento na sua área de pesquisa 
– funciona como instrumento para a geração de capital simbólico e para a obtenção 
de lucro simbólico. Assim, antes mesmo de tratar-se de capital simbólico, a própria 
definição de comunicação científica trazida nesta pesquisa por autores como Gar-
vey (1979) e Price (1963) já apresenta conceitos como concorrência, reconhecimento 
e prestígio que em si demonstram o fator humano como determinante nas relações 
de comunicação. Fator humano, uma vez que somente o investigador ou pesquisa-
dor tem a capacidade de carregar valor para esses três conceitos. Daí a validade deste 
trabalho ao propor a análise das questões relacionadas à adoção do AA tendo por 
base o investigador, alvo da concorrência, do reconhecimento e do prestígio.

O modelo privado tem servido às questões de maior plataforma de divulgação 
do conhecimento científico produzido, às métricas de avaliação a que o pesquisa-
dor está sujeito e consequentemente à concessão de promoção, crescimento na car-
reira e bolsas de pesquisa. Em contrapartida, o modelo aberto tem “reconhecida” 
relevância para o fator social da ciência de que o conhecimento científico não pode 
estar conectado à lógica do mercado, em que o acesso estaria relacionado a maior 
ou menor capacidade de pagar por ele. Neste meio está o investigador que reco-
nhece a importância do seu trabalho para o desenvolvimento humano e social, mas 
também necessita de investimento financeiro para a realização das suas pesquisas. 
O nível de investimento geralmente acompanhado do nível de reconhecimento 
adquirido pelo pesquisador possibilitado pelo modelo de comunicação escolhido.

A comunicação científica e a escolha de determinado modelo de publicação 
está inserida no ambiente de manutenção de interesses específicos, do status quo, 
acumulação de capital e lucro (FRÖHLICH, 1998, p. 540–541). A adoção dos mode-
los está pautada naquele que retorna maior validação, legitimidade e autoridade 
sobre o conhecimento divulgado, ou seja, maior retorno do investimento realizado 
(FRÖHLICH, 1998, p. 540–541). A lógica de capital está inserida no campo científico, 
uma vez que, em qualquer outro ramo, os investimentos – sejam eles simbólicos 
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ou monetários – necessitam dar retorno (HERB, 2010, p. 4). Defender o capital in-
vestido e garantir o lucro depende da manutenção do locus garantidor deste capital 
(HERB, 2010, p. 4). Aqueles que se beneficiam do status quo estabelecido não de-
monstram interesse em modificar os mecanismos ou em igualar a distribuição. O 
detentor de maior capital simbólico tem não somente a força para manter este pa-
drão, como também de estabelecer as suas regras, as leis (HERB, 2010, p. 5). A distri-
buição de bolsas, prêmios, a decisão sobre temas relevantes ou desatualizados são 
exemplos de definições que a acumulação de capital possibilita (HERB, 2010, p. 5).

Sem pretender questionar as virtudes, amplamente difundidas, das políticas 
de comunicação científica, através de modelos de Acesso Aberto e universal aos 
resultados da investigação individual e institucional, buscou-se entender “o que 
está por trás”, o que, por vezes, “é invisível aos olhos” dos investigadores das várias 
comunidades científicas.

A revisão sumária da literatura efetuada permite-nos elencar os vários atores 
envolvidos no processo de comunicação científica – investigadores, instituições de 
I&D, Universidades, Editoras, etc. – e verificar a pouca visibilidade conferida à vi-
são dos investigadores, sobretudo da área das Ciências Sociais e Humanas, no que 
respeita ao seu capital simbólico. 

Neste contexto, pretendeu-se, através de uma abordagem holística, enrique-
cer a compreensão de um objeto multifacetado – a Comunicação da Ciência – e 
analisar as relações de poder econômico, social, cultural, institucional... nacionais 
e internacionais... para compreender o Prossumidor... o autor, o investigador, o 
indivíduo que acede, usa, e produz conteúdos informativos e que, no contexto da 
Ciência da Informação, se busca satisfazer.

6. Referências
ANDRÉ, C.; PINTO, A.; MATIAS, M.; DUTRA, M. L.; GONZALES-AGUILAR, 

A. Análise bibliométrica do periódico Transinformação. El Profesional de La 
Información, v. 23, n. 4, p. 433–442, jul./ago. 2014.

AYENI, P.; ADETORO, N. Growth of Predatory Open Access Journals: 
Implication for Quality Assurance in Library and Information Science 
Research in Nigeria. Library Hi Tech News, v. 34, n. 1, p. 1–17, mar. 2017. 
Disponível em: https://doi.org/http://dx.doi.org/10.1108/07419050710824679. 
Acesso em: 2 jun. 2021.

BUDAPEST OPEN ACCESS INITIATIVE (BOAI). Dez anos da Iniciativa de 
Budapeste em Acesso Aberto: a abertura como caminho a seguir. Interlending 
& Document Supply, v. 30, n. 2, jun. 2012. Disponível em: https://doi.
org/10.1108/ilds.2002.12230bab.012. Acesso em: 2 jun. 2021.



63

Cristiane Almeida Rodrigues, Maria Beatriz Marques e Armando Malheiro da Silva 

BONNEWITZ, P. Primeiras lições sobre a sociologia de P. Bourdieu. 
[Petrópolis]: Editora Vozes, 2003.

BOURDIEU, P. The specificity of the scientific field and the social conditions of 
the progress of reason. The Specificity of the Scientific Field and the Social 
Conditions of the Progress of Reason, v. 14, n.6, p. 19–47, 1975. Disponível 
em: https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/053901847501400602. Acesso 
em: 2 jun. 2021.

BOURDIEU, P. The social space and the genesis of groups. Theory and Society, 
v. 14, p. 723–744, nov. 1985. Disponível em: https://doi.org/https://doi.
org/10.1007/BF00174048. Acesso em: 2 jun. 2021.

BOURDIEU, P. The Forms of Capital. In.: RICHARDSON, J. Handbook of 
Theory and Research for the Sociology of Education. Westport: Greenwood 
Press, 1986. p. 241–258.

BOURDIEU, P. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989.
BOURDIEU, P. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo 

científico. São Paulo: UNESP, 2004.
BRAGA, K. S. A comunicação científica e a bioética brasileira: uma análise dos 

periódicos científicos brasileiros. 2009. 187 f. Tese (Doutorado em Ciência 
da Informação) - Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, 
Universidade de Brasília, Brasília, 2009.

CINTRA, P. R.; FURNIVAL, A. C.; MILANEZ, D. H. The impact of open access 
citation and social media on leading top information science journals. 
Investigacion Bibliotecologica, v. 32, n.77, p. 117–132, out./dez. 2018.
Disponível em: https://doi.org/10.22201/iibi.24488321xe.2018.77.57874. Acesso 
em: 2 jun. 2021.

CLOBRIDGE, A. Building a Digital Repository Program with Limited 
Resources. Library Review, v. 60, n. 4, abr. 2010. Disponível em: https://doi.
org/10.1108/00242531111127929. Acesso em: 2 jun. 2021.

CROW, R. The Case for Institutional Repositories: A SPARC Position Paper. 
Washington: SPARC, 2002. Disponível em: https://ils.unc.edu/courses/2014_
fall/inls690_109/Readings/Crow2002-CaseforInstitutionalRepositoriesSPARC
Paper.pdf. Acesso em: 2 jun. 2021.

FERNÁNDEZ-MOLINA, J.-C.; MARTÍNEZ-ÁVILA, D.; SILVA, E. G. Ciencia 
abierta y derechos de autor: servicios proporcionados por la biblioteca 
universitaria. In.: BORGES, M. M.; CASADO, E. S. (Eds.). Sob a lente 
da ciência aberta. Coimbra: Universidade de Coimbra, 2021. p. 251-272. 
Disponível em: http://monographs.uc.pt/iuc/catalog/download/184/374/679-
1?inline=1. Acesso em: 2 jun. 2021.



64

Subsídios para o estudo do capital simbólico do investigador luso-brasileiro...
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eScience e comunicação científica em ciência aberta

Francisco Carlos Paletta1

1. Introdução
A ciência é uma atividade social determinada por condições históricas 
e socioeconômicas. Nesse sentido, a sociedade da informação necessita de uma 
ciência que estude as propriedades da informação e os processos de sua constru-
ção, comunicação e uso. Atualmente, o objeto da Ciência da Informação não é mais 
o mesmo da Biblioteconomia e de suas veneráveis disciplinas coirmãs. E não são 
mais a biblioteca e o livro, o centro de documentação e o documento, o museu e o 
objeto, que representam o foco de interesse, mas a informação (Le COADIC, 1996).

De sorte que o primeiro princípio proposto pelo Consórcio W3C Brasil - World 
Wide Web, afirma que o principal valor da Web é o social. Mais do que tecnológico, 
este é um ambiente de comunicação humana, de transações comerciais, de oportu-
nidades para compartilhar conhecimentos, e para ser um ambiente universal deve 
estar disponível para todas as pessoas, independentemente dos equipamentos e 
softwares que utilizem, da cultura em que se inserem, da localização geográfica, 
das habilidades físicas e mentais, das condições socioeconômicas ou de instrução. 
A universalidade da Web só pode ser garantida e aprofundada com um modelo de 
governança democrático e pluralista, que tenha foco no acesso por todos e na sua 
própria evolução tecnológica (COMITE, 2010). 

Nesse contexto, a comunicação científica tem sua operacionalização e fluidez 
estruturada na evolução das TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação, e 
para muitas Bibliotecas Digitais a crescente disponibilização das tecnologias tem 
demonstrado uma ambiguidade em seu gerenciamento. No aspecto positivo, estas 
novas tecnologias têm ajudado a aumentar a produtividade dos profissionais da 
informação, a aprimorar o processo de tomada de decisão e a acentuar a satis-
fação do usuário da informação. Porém, a gestão e o suporte destes ambientes 
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-Graduação em Ciência da Informação da Universidade de São Paulo e da Universidade Estadual 
de Londrina, Brasil. E-mail: fcpaletta@usp.br.
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heterogêneos e complexos – repletos de diferentes computadores, desktops e por-
táteis, dispositivos móveis, impressoras, redes e aplicativos — comprovadamente 
têm se revelado difíceis e dispendiosos para os departamentos de Tecnologia da 
Informação ‒ TI. Neste sentido, torna-se relevante avaliar os principais desafios 
que as Bibliotecas Digitais terão que enfrentar com relação ao gerenciamento do 
ciclo de vida de suas tecnologias, à consolidação e simplificação de seus processos 
dentro de ambientes computacionais, com objetivo de aumentar a produtividade e 
construir ambientes ágeis que lhes permitam responder às demandas da gestão da 
informação digital e prover com eficiência e qualidade a comunicação científica 
(PALETTA, 2019).

A inserção dessas tecnologias apresenta-se como inovação que deve estar vincu-
lada à tradição e a missão das Bibliotecas e dos repositórios de informação. Avaliar 
a flexibilidade das estruturas computacionais, sua atratividade e a dinâmica na qual 
o usuário torna-se agente na construção de seu ambiente, demandando recursos 
de customização e personalização na criação de Serviços de Informação inovado-
res, sejam processos ou serviços, que permitam que a Biblioteca continue a ocupar 
papel relevante na mediação, produção e comunicação de novos conhecimentos. 

A crescente complexidade dos dispositivos tecnológicos tem incentivados os 
gestores de TI a buscarem meios de melhorar a eficiência nas operações digitais, vi-
sando reduzir custos, acompanhar os aspectos reguladores de Governança da Tec-
nologia da Informação (WEILL, 2006) e responder às constantes exigências das Bi-
bliotecas Digitais por uma melhor resposta às demandas geradas pelo usuário, bem 
como na definição e execução de estratégias de preservação dos arquivos digitais.

A comunicação científica, suportada pela tecnologia da informação, demanda 
dos gestores de Bibliotecas e Repositórios Digitais o entendimento dos recursos 
da tecnologia colaborativa utilizados em ambientes informacionais digitais. Com 
base nos recursos identificados e coletados em bibliotecas e repositórios digitais, 
deseja-se observar como são aplicados os recursos da tecnologia colaborativa no 
contexto da Web Semântica, também chamada de Web de Dados. A inserção dessas 
tecnologias apresenta-se como inovação que deve estar vinculada à tradição e à 
missão das Bibliotecas e dos Repositórios de informação, na gestão e organização 
do conhecimento em sistemas abertos, objetivando um modelo de Governança da 
Tecnologia da Informação para a Biblioteca Digital.

A construção de uma Internet mais inteligente caminha na direção de produzir 
uma revolução no universo digital da organização da informação e do conheci-
mento. Os modelos de busca, acesso, recuperação, apropriação e uso da informa-
ção precisam estar associados aos novos paradigmas da eScience, atuando como 
indutores da comunicação científica. Nesse contexto é imperativo o uso das Tecno-
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logias da Informação e Comunicação em tornar mais ágeis os processos de busca 
de informação e a geração de novo conhecimento. É neste ponto que surge um 
novo usuário da informação, com novas demandas por recursos computacionais e 
novas capacidades em produzir novos conhecimentos (CASTELLS, 2005). 

A Literacia informacional tem constituído, nos últimos anos, um novo campo 
de pesquisa que interessa à Educação, à Ciência da Informação e às Ciências Cog-
nitivas. O desafio está em, num primeiro momento, aprender a utilização básica 
dos recursos tecnológicos ‒ literacia digital ‒ e a seguir apropriar-se dos mesmos 
para gerar novos conhecimentos ‒ literacia informacional. 

Entretanto, essa abordagem reducionista de ambas as formas de literacia gesta-
das no bojo da sociedade em rede não dá conta de delinear as profundas rupturas 
imersas nas mesmas. Mais do que criar tecnologias intelectuais inovadoras, o verda-
deiro desafio do campo da informação seria contribuir para criar, na sociedade em 
rede, uma consciência da imensa riqueza coletiva, em escala mundial, que o acesso 
gratuito ao domínio público mundial da informação representa (FREIRE, 2010).

Nesse contexto, comunicação científica demanda verificar a apropriação que 
as Bibliotecas e os Repositórios Digitais têm feito das tecnologias colaborativas em 
ambientes de informação digital e sistemas abertos, bem como a gestão da infraes-
trutura de seus recursos computacionais na configuração tecnológica dos Serviços 
de Informação orientados ao usuário da informação na Web, com foco em garantir 
o acesso aberto e democrático à informação e ao conhecimento na era digital. 

2. eScience 
eSience como método de pesquisa está associada aos modelos de busca, acesso, 

recuperação, apropriação e uso da informação científica na forma de dados – Ciên-
cia de Dados. Depende fortemente do uso de ferramentas digitais de mineração e 
análise de dados, e tem permitido novas oportunidades de pesquisa em todas as 
áreas do conhecimento (Danish Roadmap For Research Infrastructure , 2011).

Para que a eScience seja possível, é necessário atender a demanda por uma 
eInfraestrututa que contempla:

• Infraestrutura de Rede: rede global especialmente projetada para fins de pes-
quisa e com links de alta capacidade;

• HPC – Computação de Alto Desempenho: recursos de supercomputação; 
• Armazenamento e gerenciamento de dados, arquitetura e segurança da in-

formação;
• Aplicativos e serviços de alto desempenho.
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Figura 1 – eInfraestrutura para eScience

Fonte: Adaptado de escience. Disponível em: https://vidensportal.deic.dk/en/what-is-eScience

A quantidade de dados gerados pela ciência empírica – experimentos, e por si-
mulações computacionais levou-nos ao quarto paradigma da ciência nos últimos 
anos, que é a chamada ciência impulsionada pelos dados – Data-Driven Science. O 
quarto paradigma decorre naturalmente dos três primeiros três paradigmas: expe-
rimentos, teoria, e computação/simulação, como mostra a Figura 3. Dentro deste 
novo ponto de vista orientado pelos dados, uma variedade de campos tais como Big 
Data and Data Science, juntam-se para viabilizar extração de conhecimentos dos da-
dos. Big Data é a área do conhecimento que estuda como tratar, analisar e obter in-
formações a partir de conjuntos de dados grandes demais para serem analisados por 
sistemas tradicionais devido à sua dimensão e complexidade (SCHLEDER et al, 2019).

Figura 3 – Paradigmas da Ciência 

Fonte: Adaptado de GRAY (2009)
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eScience está onde a “Tecnologia da Informação encontra os pesquisadores”, 
e o novo modelo de comunicação científica converge para o processo de captura 
de dados usando ferramentas de processamento, mineração e análise de dados de 
acordo com o quarto paradigma da ciência (GRAY, 2009). 

O termo e-Science ou (eScience), originário no Reino Unido e predo-
minante no restante da Europa, foi cunhado por John Taylor, no ano 
de 1999, quando ocupava o cargo de diretor geral do Research Coun-
cils UK, conforme Jankowski (2007). Traduzido para o português como 
e-Ciência, este termo adquiriu um significado que representa a potên-
cia da ciência melhorada com o uso intensivo das TICs e sua ampliação 
em torno de um esforço colaborativo (FERREIRA, 2018).

Criado em 2001 no reino unido, o eSience Institute (2007), tem por objetivo 
“facilitar eScience” e estimular a pesquisa e apoiar a interação entre os domínios que 
requerem uso de recursos computacionais, matemáticos, estatísticos e inovações 
em torno de temas como influência e impacto da Web, avanços computacionais, co-
municação científica, neuroinformática, adoção de tecnologias ePesquisa, explora-
ção de fontes de dados científicos e Serviços de Informação para tomada de decisão. 

Na Universidade de Washington o eScience Institute (2020), capacita pesqui-
sadores e alunos em todos os campos a responder a questões fundamentais de 
pesquisa, por meio do uso de análise complexa de grande quantidade de dados. 
Funciona como um “hub – portal” de uso intensivo de dados liderando uma co-
munidade inovadora no uso de tecnologias e melhores práticas de ciência de dados 
e nos campos que dela dependem.

Figura 4 – eScience Institutes

Fonte: https://escience.washington.edu/ & https://web.archive.org/web/20090228073225/http://www.nesc.ac.uk/esi/index.html
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eScience é um nome dado em todo o mundo a pesquisas que são realizadas em todas 
as áreas do conhecimento e que têm necessidade de lidar com grandes volumes de da-
dos ou de usar métodos computacionais sofisticados e computação de alto desempenho 
(FAPESP, 2021). A pesquisa em eScience pode ser descrita pelas seguintes características: 

• envolve colaboração de pesquisadores em Computação com pesquisadores 
de outras áreas do conhecimento. 

• requer a criação de métodos computacionais sofisticados para lidar com 
grandes volumes de dados (o chamado Big Data) e/ou para executar simula-
ções e programas que exigem sistemas computacionais complexos.

Atenta-se para a dificuldade formal de se definir o termo e-Science, devido a 
sua precoce vida e falta de consenso na comunidade científica. O melhor caminho 
para se compreender a definição é identificar suas origens. Quando mencionado 
pela primeira vez por John Taylor, este termo foi associado ao reconhecimento do 
papel cada vez mais importante que a Tecnologia da Informação representa, no 
século XXI, para a pesquisa científica intensiva em dados, multidisciplinar e cola-
borativa (FERREIRA, 2018).

A pesquisa em eScience (FAPESP, 2021), aborda todas as etapas de um processo 
de pesquisa desde a criação de ferramentas computacionais que ajudem cientistas 
a formular problemas de pesquisa, coletar e analisar dados, até a modelagem, a 
simulação, a divulgação e o reuso dos resultados da pesquisa.

3. Comunicação científica e ciência aberta
A comunicação científica e a identidade digital do pesquisador precisam man-

ter coerência com a sua identidade analógica, e para isso é preciso eleger linhas e 
áreas de pesquisa e aspectos relacionados com as atividades profissionais e a comu-
nicação científica que se deseja potencializar.

A construção de uma identidade digital, reputação e marca, demanda do pes-
quisador foco em tópicos como: identificação na página web institucional, áreas de 
pesquisa, atividades em docência, experiência em gestão e perfis de identificação: 
ORCID, ResearchID, identificação de autor Scopus.

Repositórios Digitais como e-Archivo, Zenodo, Github, Figshare, LinkedIn, 
Slideshare, Plataformas Acadêmicas como ResarchGate, Academia.edu, Microsoft 
Academic, Google Scholar, ImpactStory, Redes Sociais como Twitter, Facebook, Lin-
kedIn, Instagram, e Gestores Bibliográficos como Mendeley, Zotero, e Registros de 
peer-review como Publons precisam fazer parte da estratégia de comunicação cien-
tífica do pesquisador.
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O sucesso de uma estratégia de comunicação científica esta associada à identi-
dade digital do pesquisador, da comunidade em que atua, do impacto da pesquisa, 
e da sua reputação e marca pessoal. 

A ciência surgiu como um subproduto da evolução sociocultural, e a globaliza-
ção da ciência em termos de acumulação e de intercâmbio de conhecimentos cien-
tíficos se tornou um fator competitivo essencial para a sociedade moderna (RENN; 
HYMAN, 2012).

De acordo com Calzada-Prado (2021), para que a comunicação científica atra-
vés do tempo e do espaço seja possível, os seguintes elementos são necessários:

• Códigos: o Latim foi a língua básica da Ciência desde a revolução científica 
até a idade contemporânea, onde o Inglês adquiriu gradualmente o status de 
língua universal. A utilização de uma língua de referência facilita o acesso e 
a comunicação científica,

• Meios de Comunicação: a redução do custo dos suportes documentais du-
rante o Renascimento, assim como a possibilidade de reprodução de docu-
mentos (impressão) favoreceram a comunicação do conhecimento. As tec-
nologias digitais permitiram superar os meios analógicos com novas possi-
bilidades de reprodução e transmissão de informação virtualmente,

• Canais: a era das conquistas, explorações e impérios proporcionaram o de-
senvolvimento de canais de comunicação que precederam as redes de comu-
nicação digital de alcance global. As estruturas administrativas, culturais e 
científicas, assim como as técnicas e tecnologias geradas ao longo do tempo 
foram fundamentais para armazenar, organizar, controlar e disseminar o co-
nhecimento (desde arquivos e bibliotecas à base de dados e motores de busca 
científica).

• Contexto Sociocultural: fatores como religião, política, economia e frontei-
ras culturais tem sido, em distintos momentos da história, limitante ou favo-
recedor da globalização científica.

A Universidade atua como organismo gerador, transmissor e receptor de co-
nhecimentos e a Biblioteca através dos Serviços de Informação, torna-se consciente 
de sua função intermediadora no ciclo da comunicação científica, realizando os 
processos documentários e preservando a informação para sua próxima trans-
formação em conhecimento em uma espiral de evolução científica e tecnológica. 
Nesse contexto, a Universidade tem como foco amplificar a produção de tecnolo-
gia, inovação, processos, reflexão, política pública e formação de profissionais de 
qualidade e a Biblioteca atua como agente de socialização de conhecimento e novos 
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saberes. As funções básicas da Biblioteca derivam dessa dinâmica social que, em 
um movimento circular, fornece insumos para sua própria continuidade. Dentro 
dessa dinâmica, visualizamos as funções de: 

• Armazenagem do Conhecimento: desenvolvimento de coleções, memória 
da produção científica e tecnológica, preservação e conservação;

• Organização do Conhecimento: qualidade de tratamento temático e descriti-
vo que favoreça o intercâmbio de registros entre Bibliotecas e sua recuperação;

• Acesso ao Conhecimento: a exigência de informação transcende o valor, o 
lugar e a forma e necessita de acesso. Por isso devemos pensar não só em 
fornecer a informação, mas possibilitar o acesso simultâneo de todos. 

Essas três funções estão presentes em toda a evolução do processo de socialização do  
conhecimento realizado pela Universidade ao longo do tempo, mesmo considerando a  
permanente mudança dos formatos documentários para registro do conhecimento 
e seu modo de acesso. A Biblioteca insere-se neste contexto, cujos objetivos maio-
res são o desenvolvimento educacional, social, político e econômico da sociedade 
humana (FUJITA, 2005).

No contexto da Sociedade da Informação e do Conhecimento, a era digital 
apresenta aos profissionais da Ciência da Informação como principal desafio a 
curadoria dos dados científicos que devem permanecer acessível ao longo do ciclo 
de vida da informação na Web de Dados, e ao mesmo tempo uma oportunidade 
estratégica para as Bibliotecas Digitais ampliar o valor agregado ao usuário da in-
formação através de inovações em seus processos e serviços (HEY, 2009).

[...] na palestra de Jim Gray para o Conselho de Telecomunicações e 
Ciências da Computação, (GRAY, 2007), ele descreveu a sua visão do 
Quarto Paradigma de pesquisa científica [...] a ciência com uso inten-
sivo de dados consiste em três atividades básicas: captura, curadoria e 
análise. É preciso investir na criação de um conjunto de ferramentas 
genéricas que cubra todo o leque de atividades – da captura e validação 
dos dados à curadoria, análise e, finalmente, arquivamento permanente. 

Segundo FREIRE (2017), a comunicação científica é fundamental para que as 
pesquisas sejam compartilhadas e a informação possa ser um instrumento real 
para o desenvolvimento científico e tecnológico, especialmente a publicação em 
periódicos reconhecidos, onde a avaliação por pares se tornou um importante pro-
cesso para medir a qualidade dos resultados do trabalho científico. No contexto da 
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denominada sociedade em rede, os periódicos científicos não perderam sua rele-
vância e continuam a ser o principal canal para comunicação da ciência.

4. Conclusão
A comunicação científica tem na Internet uma poderosa e eficiente ferramenta 

tecnológica, uma vez que a Internet é a mais sofisticada tecnologia de informação e 
comunicação atualmente disponível para a sociedade, em função da sua forma de 
organização e de seus impactos nas esferas tecnológicas, social, econômica e polí-
tica. A Internet é, também, a infraestrutura necessária para uma de suas maiores 
e mais conhecida aplicação: a Web ‒responsável pela popularização da Internet, a 
ponto de hoje ser confundida com esta. Mas Internet e Web são conceitos distintos. 

A organização do conhecimento liga os três processos de uso estratégico da in-
formação — a criação de significado, a construção do conhecimento e a tomada de 
decisões — num ciclo contínuo de aprendizagem e adaptação que podemos chamar 
de ciclo do conhecimento. Entre os elementos mais importantes que influenciam 
o uso da informação, estão as atitudes do indivíduo em relação à informação e à 
sua busca, atitudes essas que são fruto da educação, do treinamento, da experiência 
passada, das preferências pessoais. O risco, aqui, é de uma super simplificação, de 
ver o usuário da informação como alguém que quer extrair informações específicas 
e definitivas no menor tempo possível, ou como alguém disposto a investir esfor-
ço para buscar e explorar bases de dados. A verdade é que os indivíduos oscilam 
continuamente entre extrair e explorar, e que o uso da informação é um processo 
confuso, desordenado, sujeito aos caprichos da natureza humana, como qualquer 
outra atividade (CANCLINI, 2009). 

A Web pode ser definida, como a parte da Internet acessada por meio de nave-
gadores, ou browsers. O impacto do uso da Internet e da Web na sociedade, nos in-
divíduos e nas organizações, tornou-se objeto de pesquisa, extrapolando o campo 
especializado da computação aplicada e atingindo áreas de estudos organizacionais 
e sociológicos. Por ser essencialmente dinâmica e sem fronteiras, tanto do ponto 
de vista físico como virtual, é importante que seja conhecida em detalhes, tanto 
para assegurar sua livre transformação quanto para permitir sua disponibilidade, 
confiabilidade e acessibilidade por todos (RUSSEL, 2013). 

A Web é uma rede com conteúdos interligados através de documentos de hi-
pertexto. Seu mapeamento é possível por processos de análise e coleta sucessiva de 
páginas de conteúdo, a partir de um conjunto de localização de documentos pre-
viamente conhecido. Tais buscas são feitas de forma automática por programas de 
computador, normalmente denominados crawlers, coletores ou batedores. Mesmo 
neste mapeamento automático, o conjunto inicialmente assumido de localizações 
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a partir do qual a pesquisa é feita influencia o resultado obtido. Além disso, nem 
toda a Web está interligada: existem muitos subconjuntos de documentos interli-
gados entre si, de tamanhos variados, sem ligação com o restante da rede, ou seja, 
formando ilhas de informação (PALETTA, 2019).

A Web 1.0 conecta informação. O usuário desempenha o papel de espectador, o 
conteúdo é pouco interativo. A Web 2.0 conecta pessoas. O foco está na construção 
coletiva do conhecimento. A essência da Web Social é permitir que os usuários 
não sejam mais apenas espectadores, e sim que eles se tornem colaborardes. A 
Web Semântica ou Web de Dados conecta conhecimentos, onde algoritmos serão 
capazes de interpretar nossas preferências e guiar nossa navegação pela Web. Está 
ligada a um conjunto de tecnologias com formas mais eficientes para ajudar os 
computadores a organizar e analisar a informação disponível na rede. Fará com 
que os aplicativos baseados na Web sejam open source e viabilizará a interatividade 
em diversas áreas da Web.

O universo da informação digital se expande no contexto do que atualmente 
chamamos de Big Data, em que a busca por informações fica cada vez mais difícil 
uma vez que o universo digital está constituído por dados não estruturados, que 
precisam ser organizados, indexados, acessados, apropriados e então utilizados na 
produção de novos conhecimentos. A Web de Dados virá com o objetivo de or-
ganizar estas informações para que os usuários tenham mais facilidade na busca 
e acesso à informação. A busca Semântica, como são chamados os buscadores da 
Web de Dados, organizam informações por assuntos determinados, conectando 
conhecimentos. A busca Semântica da Web de Dados dividirá os resultados em 
categorias para que a busca da informação seja mais rápida, organizada e efetiva. 

No contexto da Biblioteca 2.0 é possível afirmar que muito do que foi produzi-
do como inovação nos serviços oferecidos pelas Bibliotecas na primeira revolução 
da Web estava associada a serviços estáticos. Por exemplo, catálogos on line de aces-
so público (OPAC) exigem que os usuários busquem a informação, embora muitos 
estejam iniciando a incorporar técnicas da Web 2.0 relativas à pesquisa de dados. 
Do mesmo modo, a primeira geração de Biblioteca on line foi elaborada através de 
textos tutoriais estáticos e que não respondiam às necessidades dos usuários, nem 
permitiam que interagissem uns com os outros. As Bibliotecas, porém, têm evo-
luído para uma estrutura mais interativa, fazendo uso de meios de comunicação 
social rico em tutoriais, e com o uso de banco de dados mais sofisticados. 

A Web 2.0 nas Bibliotecas pode ser uma ferramenta que possibilite a gêne-
se de uma base de conhecimentos a partir da inteligência coletiva, como também 
ferramenta para a gestão do conhecimento que facilite, de maneira interativa, a 
descoberta deles. Passamos de uma Biblioteca para o usuário a uma Biblioteca com 
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o usuário. Neste processo de integrar e complementar estes dois paradigmas, deve-
mos também considerar conhecer, explorar e avaliar as novas ferramentas de co-
municação, organização, participação e construção coletiva do conhecimento que 
estão disponíveis na Web. São aplicações, na sua maioria intuitiva, gratuitas e que 
respondem às novas necessidades de informação e participação da comunidade 
de usuários. Deste modo, fica clara a transformação, ou seja, a nova abordagem 
da relação entre informação e conhecimento no contexto das bibliotecas e dos re-
positórios digitais, ao contrário dos ambientes tradicionais que só permitiam ao 
usuário uma única forma de se relacionar com o conteúdo armazenado fisicamente 
(KUHLTHAU, 2004). 

Biblioteca 3.0 refere-se a Bibliotecas utilizando recursos como a Web Semân-
tica, a computação em nuvem, dispositivos móveis, e uso de tecnologias da infor-
mação para facilitar a disseminação do conteúdo gerado pelo usuário e a atuação 
em redes de colaboração. O resultado da Biblioteca 3.0 é a expansão da “Biblioteca 
sem fronteiras”, onde as coleções podem ser disponíveis aos usuários da Bibliote-
ca, independentemente da sua localização física. Biblioteca 3.0 é um complemento 
virtual para os espaços físicos da Biblioteca (BELLING, 2010).

A Universidade atua como organismo gerador, transmissor e receptor de co-
nhecimentos e a Biblioteca através dos Serviços de Informação, torna-se consciente 
de sua função intermediadora da comunicação científica, realizando os processos 
documentários e preservando a informação para sua próxima transformação em 
conhecimento em uma espiral de evolução científica e tecnológica.

 Neste contexto, a Universidade tem como foco amplificar a produção de tec-
nologia, inovação, processos, reflexão, política pública e formação de profissionais 
de qualidade e a Biblioteca atua como agente de socialização de conhecimento e 
novos saberes ao desenvolver estratégias eficientes de comunicação científica, no 
ambiente digital.
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Dimensões analíticas da resiliência  
informacional em ecossistemas digitais

Fellipe Sá Brasileiro1

1. Introdução
Em contextos de crises ou desafios, como a emergência de saúde pública 
mundial eclodida pelo surto da COVID-19, as atividades e habilidades individuais re-
lacionadas à informação (evite, busca, acesso, identificação, avaliação, uso, compar-
tilhamento) não dependem, exclusivamente, do letramento informacional pré-esta-
belecido, mas sim dos entendimentos e sentimentos constituídos durante as crises 
(BRASILEIRO, 2020). Se, por um lado, tais entendimentos e sentimentos são consti-
tuídos e moldados historicamente – nos arranjos sociomateriais coletivos, atravessa-
dos, cada vez mais, pelas tecnologias digitais –, por outro, quando desestabilizados 
ou tensionados pelos desafios impostos pelas crises, tendem a ser (re) constituídos 
a partir da conectividade com as fontes digitais acessíveis/emergentes e, consequen-
temente, com os fragmentos das informações encontradas que circulam em rede.

Enquanto a desestabilização ou tensionamento significa a ruptura das rotinas es-
táveis (CLEMENS; CUSHING, 2010), que sustentam as diversas práticas dos atores – os 
padrões de atividades reconhecíveis que incorporam regras, normas, crenças, emo-
ções e cognições (ORLIKOWSKI; SCOTT, 2015; SCHATZKI, 2005) –, a (re) constituição 
significa uma transição entre os padrões das atividades reconhecíveis, sobre as infor-
mações, capaz de possibilitar a redução das incertezas e a tomada de decisões infor-
madas. Ou seja, a (re) constituição significa uma emergência de novas práticas info-
-comunicativas que moldam um novo cenário. Esse movimento responsivo é deno-
minado por Lloyd (2014; 2015) de Resiliência Informacional (RI). Nessa perspectiva, 
de uns tempos para cá, buscamos investigar de modo sistematizado alguns elementos 
que agenciam a resiliência informacional em ecossistemas digitais a fim de compreen-

1 Doutor em Ciência da Informação pela Universidade Federal da Paraíba, Brasil. Professor do 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação e do Departamento de Comunicação da Univer-
sidade Federal da Paraíba, Brasil. E-mail: fellipesa@hotmail.com 
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der as dimensões analíticas deste processo que, de algum modo, contribuem para o 
desenvolvimento de abordagens holísticas e ecossistêmicas da informação.

Nesse sentido, recentemente, observamos o papel de alguns arranjos socioma-
teriais emergentes relacionados com as práticas info-comunicativas sobre saúde, es-
pecialmente no âmbito das plataformas de mídia social. Dentre essas observações, 
destacamos um estudo sobre as práticas de comunicação da informação agenciadas 
pelas autoridades públicas de saúde através da plataforma Instagram (IG), durante a 
pandemia de COVID-19 (PINTO; BRASILEIRO; ANTUNES; ALMEIDA, 2020), e uma revi-
são sistemática da literatura acerca das barreiras à informação sobre saúde nas mí-
dias sociais enfrentadas por usuários leigos que vivenciam contextos de saúde diver-
sos (BRASILEIRO; ALMEIDA, 2020). Em ambos os estudos, uma abordagem holística 
e ecossistêmica da resiliência informacional digital é empregada na expectativa de 
abranger as agências dos múltiplos atores informacionais – humanos e não humanos 
– envolvidos no processo de (re) construção de cenários de informação sobre saúde.

Considerando a complexidade de se mapear as redes ilimitadas de agentes in-
formacionais que, em contextos de crises ou desafios, constituem um determinado 
arranjo sociomaterial e um conjunto de práticas (SCHATZKI, 2010) info-comuni-
cativas sobre saúde, procuramos nos aproximar desses agentes informacionais to-
mando como ponto de partida o objeto dinâmico da transição (LLOYD, 2015) em 
saúde no âmbito das plataformas de mídia social. Ou seja, observando as ações/
atividades/conexões de informação orientadas à mudança de uma experiência de 
saúde, atreladas às mídias sociais, e seus efeitos práticos. Nessa linha, buscamos 
articular tanto a perspectiva dos usuários quanto à dos produtores institucionais. 

Este capítulo, portanto, pretende apresentar de modo sumário algumas dimen-
sões dessa reflexão no sentido de facilitar a análise dos estudos empíricos futuros 
acerca da resiliência informacional em ecossistemas digitais. Antes disso, conside-
ramos importante contextualizar brevemente o conceito de resiliência informacio-
nal e suas aproximações com os desafios contemporâneos imbricados com as tec-
nologias digitais. Após essa contextualização, apresentamos uma interpretação dos 
elementos básicos, entendidos como dimensões analíticas, aplicados aos contextos 
de crises e desafios informacionais relacionados à saúde e bem-estar.

2. Reflexões sobre a resiliência informacional
A resiliência informacional pode ser considerada um conceito emergente no 

campo da Ciência da Informação, delineado a partir da observação empírica do fe-
nômeno da transição, aplicado à compreensão das capacidades individuais/coleti-
vas de (re)construção das práticas de letramento informacional frente aos desafios 
informacionais contemporâneos (LLOYD, 2015). 
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Lloyd (2014) desenvolve o conceito a partir do estudo empírico sobre o pro-
cesso de transição de refugiados que, ao se depararem com um ambiente informa-
cional novo e desconhecido, enfrentam desafios informacionais sobre saúde. Nessa 
perspectiva, a autora destaca alguns elementos-chave que constituem a resiliência 
informacional, a exemplo das estratégias informacionais coletivas, das informações 
em espaços públicos cotidianos, do agrupamento das informações, dos mediadores 
situacionais, das redes sociais, dentre outros. 

Partindo desse quadro de referência, evidenciando a participação das tecnolo-
gias digitais, buscamos “aumentar o zoom” dessa rede de elementos a fim de obser-
var e desvelar outros micro elementos envolvidos, relacionados às conectividades 
em plataformas de mídia social, que agenciam os elementos-chave da resiliência 
informacional destacados por Lloyd (2014), a exemplo das emoções, da energia 
emocional, da atenção mútua, dos sentimentos morais, dos símbolos de associa-
ção, dos sentimentos de solidariedade, dentre outros. Isso foi possível a partir de 
um estudo empírico sobre a transição informacional de um coletivo de mulheres 
primíparas voltado ao enfrentamento das desinformações acerca da maternidade.

Essa perspectiva subsidiou a elaboração do modelo de resiliência informacio-
nal em redes sociais virtuais (Figura 1), assentado na Teoria dos Rituais de Intera-
ção de Collins (2004).

Figura 1 – Modelo da resiliência informacional em redes sociais virtuais.

Fonte: Brasileiro (2019), adaptado de Collins (2004) e Lloyd (2014)
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O modelo de resiliência informacional, em redes sociais virtuais, desponta 
como um recurso para explicar o fenômeno de (re) construção do letramento in-
formacional, considerando as conexões e as interações cotidianas no âmbito dos 
ecossistemas digitais durante crises ou desafios informacionais. Nesse sentido, 
as justificativas para o seu aperfeiçoamento envolvem a possibilidade de oferecer 
subsídios analíticos para intervenções digitais adequadas, no âmbito das políticas 
públicas de informação e comunicação, alinhadas com as realidades materiais e 
socioculturais contemporâneas dos cidadãos comuns que enfrentam os inúmeros 
desafios informacionais relacionados à saúde e ao bem-estar integral. 

De notar que, desde o ano de 2020, a emergência sanitária decorrente da CO-
VID-19 impôs um desafio informacional global para os cidadãos e os governos – a 
infodemia, que, além de envolver um excesso de informações confusas e contradi-
tórias que favorecem a desinformação e a vulnerabilidade emocional (OPAS, 2020), 
envolve, dentre outros problemas, uma alterabilidade constante de fatos e reco-
mendações baseadas em apostas, como, por exemplo, certas alterações sobre o uso 
de máscaras e de medicamentos (EYSENBACH, 2020).

Diante desse cenário, considerando o letramento sanitário digital como um pi-
lar para o enfrentamento de infodemias (EYSENBACH, 2020), percebe-se que, frente 
a crises como essas, o letramento sanitário digital pré-estabelecido pode não ser 
suficientemente capaz de combater os desafios emergentes. Isso porque as crises 
envolvem rupturas das rotinas estáveis e incertezas multidimensionais, que, so-
madas às barreiras informacionais emergentes (BRASILEIRO, 2019), tensionam as 
práticas informacionais cotidianas – as formas socioculturais estabelecidas para 
identificar, buscar, usar e compartilhar informações (SAVOLAINEN, 2008). Nesse 
sentido, as crises ou desafios suscitam novos entendimentos, habilidades e recursos 
informacionais. Afinal, segundo Budd e Lloyd (2004, p. 4), “quando atravessamos 
as fronteiras culturais, seja metaforicamente, ou literalmente, a informação muda 
de forma e significado”.

Nesse contexto de transição, torna-se necessário pensar o letramento sanitá-
rio como uma prática sociocultural derivada do contexto, por seu formato e suas 
prefigurações, e das interações sociais situadas, por sua emergência (LLOYD, 2015). 
Frente aos desafios informacionais, portanto, a resiliência informacional seria a 
capacidade de (re) construção do letramento informacional e de conexão com um 
novo ambiente informacional (LLOYD, 2014; 205). Considerando esse princípio, o 
modelo em questão busca desvelar as condições que afetam essa capacidade de 
resposta e de transição dos cidadãos no âmbito das interações no ecossistema digi-
tal. Nesse processo, tanto as tecnologias digitais utilizadas no cotidiano (platafor-
mas, dispositivos, etc.) quanto as emoções e sentimentos coletivos emergentes são 
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considerados como centrais à medida que são percebidos como determinantes ao 
letramento.

As tecnologias digitais merecem centralidade de análise à medida que consti-
tuem as práticas sociais. Isso significa dizer que, como entidades materiais artifi-
ciais relacionais, as tecnologias digitais não somente medeiam as relações sociais 
e as informações entre as entidades materiais orgânicas (a exemplo dos seres hu-
manos), mas, de acordo com Schatzki (2019; 2010), elas constituem, juntamente 
com os humanos e as outras entidades materiais naturais, os arranjos sociomate-
riais que moldam os cenários. Assim, não devem ser analisadas como elementos 
à parte (SCHATZKI, 2010) das práticas informacionais. Segundo Schatzki (2019, p. 
79), “os tipos de processos interpessoais, tecnológicos, industriais, informacionais 
e culturais (etc.) que são relevantes para a análise social acontecem com arranjos 
de entidades materiais”. 

É a partir desses arranjos que a coexistência entre pessoas, artefatos e organis-
mos se estabelece, envolvendo os determinados modos de relações, identidades, 
atividades e significados (SCHATZKI, 2002). A conectividade entre mulheres pri-
míparas, médicos, websites, WhatsApp, dispositivos móveis, perfis no Instagram, 
canais no Youtube, influenciadores digitais, imagens, dentre outras entidades, por 
exemplo, pode se configurar como um arranjo sociomaterial de informação sobre 
saúde acerca da maternidade que, somado às práticas informacionais constituídas, 
molda o cenário de informação sobre saúde dessas praticantes. 

Tais arranjos e práticas podem se conectar a outros arranjos e práticas maiores 
ou menores a ponto de moldar cenários maiores ou sub-cenários (SCHATZKI, 2002). 
Em um grupo de WhatsApp de mulheres primíparas, por exemplo, as práticas de 
validação das informações sobre amamentação podem estar ligadas às práticas de 
informação do Ministério da Saúde (as orientações médicas sobre amamentação) 
materializadas nas plataformas oficiais de mídia social. Nesse caso, a informação 
digital que circula entre as conexões multiplataformas pode ligar o entendimento 
do Ministério da Saúde às questões e atividades das praticantes para fins de tomada 
de decisão informada, contribuindo, assim, para um amplo cenário de informação 
– em rede – acerca da maternidade. Por outro lado, os entendimentos, as regras e as 
estruturas teleoafetivas2 (SCHATZKI, 2002) emergentes das práticas informacionais 
constituídas em um grupo de WhatsApp podem ir de encontro às informações do 

2  Os entendimentos correspondem aos modos de “saber fazer” nas situações; as regras corres-
pondem às formulações explícitas que orientam os fazeres e os dizeres; as estruturas teleoafeti-
vas correspondem aos fins, meios e emoções, aceitáveis, pertencentes às práticas dos praticantes 
(SCHATZKI, 2002). 
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Ministério da Saúde, por exemplo, formando os sub-cenários de informação, capa-
zes de promover tanto a adequação da informação às realidades particulares como 
o negacionismo da informação científica e oficial.

Isso também pode ocorrer na direção contrária, ou seja, quando os arranjos 
sociomateriais e as práticas info-comunicativas das fontes oficiais são conflitantes 
ou contraditórias a ponto de tensionar e/ou fragmentar os cenários de informação 
emergentes ligados a arranjos e práticas específicas. Essa direção pode ser exem-
plificada pelo contexto infodêmico da COVID-19, especificamente pelas dinâmicas 
relacionadas à atuação prática das autoridades públicas de saúde no que tange a 
comunicação da informação no Instagram durante a pandemia. Os perfis no Insta-
gram da Organização Mundial da Saúde (OMS), da Organização Panamericana de 
Saúde (OPAS), do Escritório da OMS na Europa, do Ministério da Saúde do Brasil 
(MS) e do Serviço Nacional de Saúde (SNS) de Portugal, por exemplo, juntamen-
te com outras entidades conectadas, formam um amplo arranjo sociomaterial de 
informação oficial sobre saúde em nível global que, em conjunto com as práticas 
info-comunicativas de orientação e mobilização coletiva sobre o enfrentamento à 
COVID-19 constituídas durante a emergência de saúde pública, tendem a moldar 
os cenários de informação nacionais e internacionais. Durante a evolução da pan-
demia, Pinto et al. (2020) observaram que as práticas nesse amplo arranjo foram 
conflitantes entre si, ou seja, apresentaram entendimentos, regras e teleoafetivida-
des diferentes sobre a COVID-19, dificultando, assim, a emergência de um amplo 
cenário de informação oficial sobre COVID-19. 

Inicialmente, as práticas info-comunicativas conflitantes e contraditórias 
quanto às medidas eficazes de promoção da saúde (uso de máscaras, por exemplo), 
contribuíram à emergência de um estado de incerteza informacional (BRASILEIRO, 
2020) na vida dos atores conectados ao referido arranjo. Durante a evolução da 
pandemia, alguns desses perfis apresentaram práticas info-comunicativas adapta-
das e segmentadas em relação aos demais (PINTO, et al., 2020), promovendo a for-
mação de sub-cenários de informações sobre saúde. 

São esses sub-cenários de informação, moldados por malhas emergentes de 
práticas negacionistas em arranjos de WhatsApp e canais de Youtube, por exemplo, 
ligados à fonte oficial por meio de uma informação digital adaptada e segmenta-
da, que problematizam o letramento informacional coletivo sobre as medidas de 
saúde. De acordo com Pinto et al. (2020), a resiliência informacional acerca da 
COVID-19 “continua a se desenvolver em direções distintas no circuito analisado”. 
Considerando a OMS como a referência global no enfrentamento da pandemia, os 
autores ressaltam o papel conflitante dessa autoridade durante a pandemia: “ini-
cialmente, cautelosa quanto às informações precisas sobre questões emergentes, 
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permitindo a emergência de controvérsias; em seguida, assumindo o protagonis-
mo quanto à mediação da informação, instituindo entendimentos coletivos”. Em 
outras palavras, embora fundamental à estabilização de entendimentos sobre as 
medidas de saúde, a OMS deixou vácuos informativos no momento inicial da crise, 
que permitiram entendimentos controversos. 

No contexto de uma sociedade da informação em excesso, e de guerra cultural 
(KAKUTANI, 2019), portanto, torna-se imperativo se antecipar aos fluxos informa-
tivos e às questões emergentes a fim de construir entendimentos coletivos e cená-
rios de informação aptos ao bem comum. Para isso é necessário a compreensão 
ativa das dinâmicas que constituem certas práticas info-comunicativas e arranjos 
sociomateriais nos ecossistemas digitais. Nesse sentido, as abordagens da resiliên-
cia informacional, como o modelo (Figura 1), podem ser úteis à compreensão das 
dinâmicas e elementos que afetam as transições informacionais, ou seja, as capaci-
dades individuais e coletivas de orientação, adaptação e reformulação das práticas 
info-comunicativas no âmbito das redes digitais durante as crises.

O modelo (Figura 1), como já mencionado, incorpora ao conceito de resiliên-
cia informacional de Lloyd (2014) alguns elementos emocionais de Collins (2004) 
que, ao serem observados com um “zoom aumentado”, revelam como as dinâmi-
cas das atividades/ações informacionais em determinados arranjos sociomateriais 
operam e organizam determinadas práticas. Nesse sentido, consideramos que a 
prática informacional “consiste, também, num processo emocional, que vincula 
emoções individuais e coletivas” (BRASILEIRO, 2020, p. 08),

Nessa perspectiva, a “dimensão individual” da prática informacional re-
meteria à “dimensão emocional” dos sujeitos: (i) nos processos percep-
tivos/imaginativos/de significação; (ii) nos processos comunicativos e/
ou de apresentação de si. Nos primeiros, o estado emocional – que pode 
ser referente tanto às emoções cristalizadas na consciência e no corpo 
quanto às emoções situacionais – determina a seleção das fontes e o 
julgamento de valor das informações, ao mesmo passo que é constan-
temente (re) configurado e estimulado pelo ambiente informacional. 
Nos segundos, o estado emocional determina os modos comunicacio-
nais frente ao(s) outro(s), envolvendo os modos de conexão e interação 
com as pessoas/fontes, o compartilhamento de informações, a expres-
são corporal e virtual do “eu”, o gerenciamento da identidade [...] Ao 
destacarmos a presença do(s) outro(s), sublinhamos o fato de que os 
sujeitos não agem com a informação de maneira atomizada no tempo 
e no espaço, mas, sobretudo, agem em relação a um coletivo informa-
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cional [...] constituído a partir das configurações de seus contextos e 
situações. Esse coletivo, embora seja firmado pelo universo simbólico/
cognitivo/imaginário dos sujeitos, emerge de experiências intensas de 
emoções compartilhadas atreladas a um valor informacional, que for-
mam a consciência sobre os outros e tensionam a consciência sobre si 
(BRASILEIRO, 2020, p. 08).  

Em um determinado ecossistema digital de informação, portanto, as emoções 
experimentadas e compartilhadas entre os atores conectados – cristalizadas em 
símbolos de associação (palavras, gestos, imagens, figuras, pessoas, mensagens, 
etc.), carregados de sentimentos individuais e coletivos – determinam a constitui-
ção de práticas informacionais e moldam os cenários de informação (BRASILEIRO, 
2020). No caso do grupo de mulheres primíparas no WhatsApp, por exemplo, as 
emoções compartilhadas entre as praticantes durante as atividades/ações informa-
cionais, cristalizadas em símbolos de solidariedade e fraternidade materializados 
na plataforma, constituíram práticas informacionais acerca da maternidade, sus-
tentadas em novos entendimentos informacionais e regras de bem comum, mol-
dando um habitat, um cenário, uma espécie de lugar de referência para a tomada 
de decisão informada (BRASILEIRO, 2020). A esse respeito, ao observarmos alguns 
estudos relacionados à informação em saúde nas plataformas de mídia social 
(BRASILEIRO; ALMEIDA, 2020), constatamos que é comum as pessoas envolvidas 
em contextos de saúde apresentarem desconfiança sobre as informações que circu-
lam nas mídias sociais, embora reconheçam a potencialidade dessas mídias para a 
obtenção de informações relevantes. Esse dilema tende a ser superado quando as 
percepções e emoções que envolvem a desconfiança prévia são transformadas em 
novas experiências de emoções compartilhadas, decorrentes das conexões articula-
das entre fontes digitais habituais (um médico de competência notável, um amigo, 
um influenciador conhecido) e as fontes digitais não-habituais (a exemplo de um 
novo aplicativo).

No caso da atuação do Ministério da Saúde do Brasil no Instagram durante a 
pandemia, por exemplo, as práticas relacionadas à orientação sobre saúde ativa-
ram/recarregaram símbolos associados ao governo federal em detrimento do uso 
de celebridades não políticas associadas historicamente à memória coletiva (sobre 
saúde) da população, denotando uma estratégia voltada à captação das atenções/
emoções dos usuários envolvidos em práticas-arranjos pró-governo e à formação 
de sub-cenários (PINTO, et al., 2020). Esses símbolos de associação, materializa-
dos e circulados nas multiplataformas, se transformam nas informações digitais 
adaptadas e segmentadas que, performadas pelos algoritmos, podem conectar ma-
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lhas ilimitadas de práticas informacionais controversas e, logo, moldar a rede de 
sub-cenários de informação. Nesse sentido, assim como as tecnologias digitais, as 
emoções e os sentimentos coletivos emergentes em meio à crise devem ser centrais 
à análise da resiliência informacional. 

3. Considerações sobre as dimensões analíticas
Em contextos infodêmicos de saúde, observamos que algumas dimensões in-

fo-comunicaticas auxiliam a análise da resiliência informacional digital: (i) os de-
safios informacionais emergentes; (ii) as tecnologias digitais disponíveis; (iii) as 
conexões com os atores informacionais; (iv) os entendimentos e sentimentos com-
partilhados; (v) as atividades e habilidades constituídas. Elas se inter-relacionam e 
co-constituem as práticas de letramento informacional digital frente aos desafios 
informacionais relacionados à saúde e ao bem-estar. 

Os desafios informacionais emergentes correspondem às tensões impostas pelo 
ambiente informacional complexo do ecossistema digital. Podem ser analisados 
como as barreiras que impedem o alcance dos objetivos informacionais nas situa-
ções. Essas barreiras não só caracterizam as limitações impostas pelo ambiente 
informacional complexo, como também revelam as limitações individuais relacio-
nadas às atividades informacionais e ao enfrentamento da situação. As barreiras 
informacionais, portanto, apresentam uma dupla função analítica à medida que 
vinculam as limitações situacionais relacionadas aos modos de saber/fazer e as li-
mitações objetivas impostas pela situação. No contexto de infodemia, por exemplo, 
as barreiras informacionais podem contribuir para uma compreensão precisa das 
dinâmicas dos desafios informacionais e de seus efeitos na resiliência informacio-
nal. Na revisão que realizamos (BRASILEIRO; ALMEIDA, 2020), algumas barreiras 
informacionais sobre saúde relacionadas às mídias sociais foram evidenciadas: (a) 
barreiras diaspóricas; (b) barreiras de desinformação; (c) barreiras de letramento; 
(d) barreiras de interação; (e) barreiras emocionais. Em estudos anteriores, recupe-
rados na reflexão conceitual que realizamos (BRASILEIRO, 2020), outras barreiras 
informacionais (relacionadas às mídias sociais e aos websites) foram identificadas: 
(a) barreiras de tradução e (b) barreiras de rede. Contudo, acreditamos que novas 
barreiras tecnológicas – relacionadas, por exemplo, às arquiteturas informacionais 
e às performatividades algorítmicas – devem ser acrescentadas durante a análise, 
uma vez que, como entidades ativas no ecossistema, as tecnologias digitais impõem 
desafios à informação. 

As tecnologias digitais disponíveis correspondem às materialidades digitais 
físicas e não físicas que compõem o ecossistema digital do letramento informa-
cional, a exemplo dos dispositivos (smartphones, tablets, smartv’s, computadores, 
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entre outros), das plataformas digitais (mídias sociais, app’s, websites, entre outros), 
dos haptics digitais (banners, botões, rótulos, entre outros) e dos algoritmos. Essas 
tecnologias são utilizadas no cotidiano para a realização das atividades relaciona-
das à informação e, ao se emaranharem com essas atividades, formam os arranjos 
sociomateriais que sustentam as práticas de letramento informacional. Ao mesmo 
tempo em que permitem ou limitam as conexões com os atores informacionais 
(fontes formais, informais ou contingenciais), essas tecnologias, quando interagem 
entre si e com os usuários, agenciam novas atividades, habilidades, entendimentos 
e práticas informacionais. 

Ou seja, os arranjos sociomateriais a reboque das tecnologias digitais não 
apenas medeiam as informações diversas, como também moldam os cenários in-
formacionais. Contudo, diante dos desafios informacionais relacionados à saúde, 
como a infodemia, observamos que os arranjos sociomateriais existentes podem 
não ser experimentados como adequados para o enfrentamento da situação, uma 
vez que concorrem com novas necessidades e novos objetivos informacionais e 
conflitantes. Na infodemia da COVID-19, por exemplo, o excesso de informações no 
ecossistema digital revelou a incidência da desinformação e de elevados níveis de 
exaustão emocional e depressão (OPAS, 2020). Isso indica que os usuários precisam 
desenvolver arranjos que conciliem o (re) aprendizado informacional e o suporte 
emocional.

Esse ponto é crucial para entendermos a perspectiva central dessa reflexão. 
Embora concordemos com o entendimento de que os arranjos sociomateriais 
constituem as práticas informacionais, sublinhamos o entendimento de que as 
emoções e os sentimentos compartilhados (ao menos durante crises ou desafios 
relacionados à saúde) constituem os arranjos sociomateriais digitais e as práticas 
informacionais. Trata-se de um ecossistema de co-constituição em que as emoções 
são centrais. Isso significa dizer que as emoções e sentimentos compartilhados po-
dem se configurar como uma porta de entrada para a compreensão da agencia das 
tecnologias digitais no processo de co-constituição das práticas informacionais dos 
sujeitos que lidam com desafios relacionados à saúde. Nesse sentido, delineamos a 
perspectiva socioemocional da resiliência informacional em redes sociais digitais 
(BRASILEIRO, 2020).

As conexões com os atores informacionais correspondem às modalidades de la-
ços estabelecidos situacionalmente no ecossistema digital com as fontes de infor-
mação humanas e/ou não humanas, formais e/ou informais, que possibilitam ou 
limitam: o acesso aos recursos informacionais que possibilitam os entendimentos 
sobre a informação; a aquisição dos capitais emocionais que constituem as ativida-
des informacionais; e a construção dos sentimentos de associação que formam as 
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redes de referência e moldam os cenários informacionais. As fontes de informação 
humanas são as pessoas usuárias e/ou produtoras de informações que participam 
das interações nas plataformas digitais. As fontes de informação não humanas são 
as organizações, as autoridades de saúde, as instituições, as comunidades, os gru-
pos de notícias e de conversação, entre outros, que também participam das intera-
ções nas plataformas digitais. 

Os entendimentos e sentimentos compartilhados correspondem aos resultados 
(vinculativos) das conexões com os atores informacionais e das interações/intera-
tividades informacionais no ecossistema digital. Os entendimentos informacionais 
compartilhados significam a estabilização e a justificação de diferentes perspecti-
vas e fragmentos de informação sobre saberes, formas de conhecer e de fazer. No 
processo de resiliência informacional, significa a reformulação dos entendimentos 
prévios com os entendimentos do novo ambiente informacional. Quando não há 
entendimentos informacionais compartilhados, há incertezas, desinformações e 
vulnerabilidade emocional. Isso é observado não apenas na perspectiva dos usuá-
rios leigos (BRASILEIRO; ALMEIDA, 2020; BRASILEIRO, 2020), mas também na dos 
intermediadores em plataformas digitais, como as contradições informacionais de-
correntes das práticas info-comunicativas das autoridades de saúde pública duran-
te a pandemia, tanto para com os usuários (PINTO; BRASILEIRO; ANTUNES; ALMEI-
DA, 2020a) quanto entre si (PINTO; BRASILEIRO; ANTUNES; ALMEIDA, 2020b). Numa 
lógica ecossistêmica, essas contradições são reverberadas em cascatas e afetam os 
demais atores conectados, as tecnologias e práticas. 

Os sentimentos compartilhados, por sua vez, correspondem aos elementos que, 
de fato, moldam os entendimentos informacionais, as atividades e as habilidades. 
Tais sentimentos resultam das experiências intensas de emoções compartilhadas 
(flow) que emergem das interações/interatividades informacionais no ecossistema 
digital e que transformam os capitais emocionais individuais – que conectam, por 
meio de símbolos, as atividades e habilidades informacionais aos entendimentos 
informacionais – em novas emoções coletivas duradouras. 

As atividades e habilidades relacionadas à informação são constituídas por es-
sas emoções à medida que são aprendidas/desenvolvidas no ecossistema digital e 
intermediadas coletivamente a partir da combinação entre as emoções individuais 
e coletivas (BRASILEIRO, 2020). As atividades informacionais envolvem os fazeres e 
dizeres (evite, busca, acesso, identificação, avaliação, uso, compartilhamento), en-
quanto as habilidades o saber fazer e operacionalizar o conhecimento. Ambas são 
justificadas pelos entendimentos e sentimentos compartilhados, bem como insti-
tuídas, formadas e ajustadas pelas emoções associadas a eles. Os símbolos de asso-
ciação atuam como cristalizadores dessas emoções individuais e coletivas. 
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4. Considerações finais
Essa perspectiva holística e ecossistêmica, baseada nas práticas do letramen-

to informacional sanitário digital, centrada nas emoções, não contrapõe outras 
perspectivas que ressaltam o papel ativo das tecnologias digitais na constituição 
das práticas. Ao partir das emoções para se chegar às práticas sociotécnicas, essa 
perspectiva assume uma função integrativa no sentido de sistematizar essa inter-
-relação co-constitutiva que, ao nosso ver, durante crises ou desafios informacio-
nais relacionados à saúde, assume um certo protagonismo junto às tecnologias e, 
portanto, não deve ser considerada de maneira passiva ou lateral. Ao rastrear as 
emoções (individuais e coletivas) frente às atividades informacionais sociotécnicas, 
essa perspectiva contribui para investigações empíricas sobre as práticas de (re) 
construção do letramento informacional sanitário digital em contextos de saúde, 
como durante infodemias.

Reiteramos que este breve capítulo reflexivo não pretende esgotar ou engessar 
as possibilidades de análise. Ao contrário disso, ainda que de modo embrionário, 
pretende contribuir com outras reflexões acerca da resiliência informacional em 
ecossistemas digitais e, sobretudo, com o emprego do conceito nos diferentes ní-
veis conectivos que afetam, de algum modo, a realidade informacional, a saúde e o 
bem-estar. Embora essa reflexão tenha lançado mão de alguns trabalhos realizados 
por nós até o ano de 2020, escolhidos por conveniência, acreditamos que outros 
trabalhos realizados nos últimos anos, e durante a pandemia, podem agregar ele-
mentos importantes para o desenvolvimento e o alargamento dessa perspectiva. 
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Preservação e comunicação do patrimônio  
cultural e científico em bibliotecas digitais

Aurora Cuevas-Cerveró1 e Cristina Barrios Martínez2

1. Patrimônio cultural, digitalização e preservação digital
Todos os países possuem riquezas patrimoniais que merecem ser preserva-
das porque são um bem da humanidade e fazem parte da memória do mundo. 
Boa parte dessas riquezas está guardada em bibliotecas, mas também em arquivos 
e museus. Essas instituições, especialmente as bibliotecas, têm tradicionalmente 
assumido a responsabilidade de reunir, preservar e transmitir ou, pelo menos, faci-
litar o acesso aos objetos culturais e científicos e aos conhecimentos que abrigam. 
Em outras palavras, as bibliotecas têm cuidado de uma parte importante do patri-
mônio cultural e científico.

O conceito de patrimônio cultural (cultural heritage) proposto pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) indica que: o 
patrimônio cultural de um povo inclui as obras de seus artistas, arquitetos, músicos, 
escritores e sábios assim como as criações anônimas, decorrentes da alma popular, e 
o conjunto de valores que dão sentido à vida. Ou seja, as obras materiais e imateriais 
que expressam a criatividade daquele povo: a linguagem, os ritos, as crenças, os luga-
res e monumentos históricos, a literatura, as obras de arte e os arquivos e bibliotecas3 
(UNESCO, 1982). É entendida, em termos gerais, como o legado – material e imaterial 
– de uma nação, região ou povo, que é passado de geração em geração. Essa ideia 
abrange aspectos tão diversos como arquitetura, arqueologia, arte (em suas diversas 
manifestações), etnografia e, claro, produção bibliográfica e pesquisa científica.

1 Doutora em Documentação pela Universidade Carlos III de Madri, Espanha. Professora titular 
da Universidade Complutense de Madri, Espanha. Madrid. E-mail: macuevas@ccinf.ucm.es
2 Doutoranda no Programa de Doutoramento em Documentação da Universidade Compluten-
se de Madri, Espanha. Professora assistente da Universidade Complutense de Madrid, Espanha. 
E-mail: cribarri@ucm.es
3 Disponível em: https://culturalrights.net/descargas/drets_culturals400.pdf. Acesso em: 20 
maio 2021.
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É importante destacar, seguindo as diretrizes da UNESCO no programa Me-
mória do Mundo, que o patrimônio documental mundial é de todos, deve ser 
preservado e devidamente protegido tanto para preservar sua integridade quanto 
para ser acessível a todos de forma permanente e sem obstáculos. A conserva-
ção dos documentos tem sido tradicionalmente realizada em suportes materiais, 
principalmente em papel, e o acesso é guardado e limitado para preservar a sua 
integridade. No entanto, bibliotecas, arquivos e museus decidiram que o cami-
nho para alcançar a preservação e a acessibilidade universal é a digitalização de 
suas coleções. Este novo suporte digital, imaterial e criado a partir de documentos 
originais, permite grandes melhorias, entre outras, manutenção do documento 
em melhores condições por ter manipulação reduzida e ser substituído por uma 
cópia digital; acesso universal e massivo aos documentos; novas funcionalidades 
como alteração do tamanho da fonte, hiperlinks ou possibilidade de pesquisas em 
linguagem natural; possibilidade de disponibilização de acervos de todos os tipos, 
alguns deles pouco conhecidos e difundidos, e eliminação de barreiras, tanto físi-
cas como geográficas.

No entanto, a digitalização não está isenta de problemas:

a) Os conteúdos digitais são frágeis e complexos, os dados contidos nos do-
cumentos digitais podem ser degradados em um curto prazo. Em algumas 
mídias como CD-ROM, memórias ou fitas de backup, eles podem ser de-
gradados em menos de 10 anos – essa degradação é muito inferior à mídia 
analógica tradicional. Isso faz com que a probabilidade de que um dado não 
acessado nos últimos 10 anos tenha sido perdido seja muito alta;

b) A duração de um formato é muito inferior ao tempo de vida das informa-
ções que contém, o que implica uma grande preocupação com a obsoles-
cência tecnológica. Os formatos digitais deixaram de existir em períodos 
muito curtos. Hoje, não é mais possível ler arquivos escritos em wordstar ou 
wordperfect e é difícil abrir arquivos Excel 2003 com a versão 2013. O mes-
mo acontece com leitores de fita, disquete e CD ROM, que caíram em desuso;

c) Outro grande problema é a ausência de metadados e descrições. Mesmo 
que ainda possam ser lidos, se os metadados não foram incluídos quando 
foram armazenados, não será possível reutilizá-los, especialmente em gran-
des coleções ou conteúdos com relacionamentos complexos;

d) Podemos mencionar também a possibilidade de falhas de software e hard-
ware, vírus informáticos, dificuldades econômicas e a falta de políticas efi-
cazes de gestão e organização.
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Dados como construção de aplicativo, sistema operacional ou histórico de al-
terações não são necessários para o uso atual, mas são essenciais para usabilidade 
futura. Esta situação implica que os processos de preservação especializados neces-
sários no mundo digital são diferentes daqueles conhecidos para os processos de 
gestão de informação analógica e documentação viva.

A chamada “negligência benigna”, ou seja, esperar que os sistemas não falhem 
ou que os problemas sejam resolvidos depois, não funciona. Os documentos digi-
tais estão expostos a riscos significativos que tornam a preservação digital essencial.

Digitalizar um documento ou fazer backup de um arquivo não é preservação 
digital. Qualquer uma dessas cópias pode proteger os dados, mas não pode garantir 
a continuidade ou o acesso a longo prazo aos documentos. Por quê? Existem vários 
motivos, incluindo alterações nas versões de software ou hardware, políticas de in-
formações restritivas ou protocolos de comunicação inadequados.

A preservação digital é um pouco mais complexa e para entendê-la é preciso 
considerar uma dupla perspectiva, a do suporte e a do conteúdo. A perspectiva 
do suporte nos remeteria à conservação e a do conteúdo nos conduziria à própria 
preservação digital. Entendemos preservação digital como o conjunto de ações que 
visam a garantir e a salvaguardar a permanência e o acesso aos conteúdos dos do-
cumentos digitais e às tecnologias que os suportam independentemente dos forma-
tos, suportes ou sistemas, mas também a entendemos como o conjunto de técnicas 
e metodologias que permitem que a informação digital permaneça e continue a ser 
utilizada a médio e longo prazo (TERMENS, 2013).

À medida que bibliotecas, arquivos e museus tendem a uma nova organização, 
como bibliotecas digitais, arquivos e museus digitais, têm que se adaptar à dupla 
gestão as coleções em suportes tradicionais e aquelas apresentadas em suportes 
digitais. Nesse sentido, destacamos que existem dois tipos de tratamento docu-
mental, aquele que se destina a preservar o suporte da obra e seu conteúdo como 
um todo, pois em si o suporte tem um grande valor (um códice, um pergaminho, 
um valioso documento histórico…), e outro ligado aos documentos digitais, que 
se orienta quase na sua totalidade para o conteúdo do documento, onde o meio só 
importa em termos de duração.

O fenômeno da digitalização do patrimônio cultural e científico possibilita aos 
cidadãos (leigos ou pesquisadores) o acesso aos repositórios de objetos digitaliza-
dos de qualquer parte do mundo com conexão à Internet. Esta situação tem uma 
consequência direta: a promoção e o incremento, qualitativo e quantitativo, da ati-
vidade cultural, de pesquisa e científica.

Seguindo a definição da UNESCO (2003), patrimônio digital (digital heritage) é 
constituído por recursos únicos que são resultado do conhecimento ou expressão 
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de seres humanos. Inclui recursos de natureza cultural, educacional, científica ou 
administrativa e técnica, jurídica, médica e de outra natureza, que são gerados di-
retamente em formato digital ou convertidos para ele a partir de material analógico 
existente.

2. Bibliotecas digitais e patrimônio
A instituição bibliotecária tem conseguido ver neste cenário – protagonizado 

pela implosão tecnológica e pelo fenômeno da digitalização – uma grande oportu-
nidade de evolução, que não desperdiçou. Assim, os desafios de criar um acervo o 
mais completo possível, traçar estratégias de conservação dos materiais e estabele-
cer sistemas de organização e recuperação dos objetos digitais ou das informações 
que eles contêm, que a instituição sempre enfrentou, agora se deparam com pers-
pectivas e ferramentas muito diferentes.

Graças às tecnologias de comunicação e digitalização, as coleções foram enri-
quecidas porque podem incluir todos os tipos de materiais (passíveis de digitaliza-
ção) independentemente do seu suporte original e porque os repositórios podem 
ser constituídos por objetos digitais de várias coleções e centros diferentes. As ins-
tituições abrem as portas para consultas massivas, sem se preocupar com a deterio-
ração dos objetos originais, visto que essas consultas são feitas em cópias digitais, às 
quais se soma a possibilidade de ter sistemas de organização e acesso a informações 
que ganham velocidade e precisão graças a motores de busca, árvores de categorias 
e, acima de tudo, o uso de metadados.

A tecnologia tem oferecido grandes oportunidades à instituição bibliotecária, 
mas também exige uma revolução integral desta, uma vez que não pode se permitir 
ficar à margem das novas realidades e necessidades que a sociedade impõe.

A adaptação da biblioteca a essas mudanças passa por diferentes tipos de pro-
jetos, e aqui podemos falar de bibliotecas eletrônicas, virtuais e digitais. Conceitos 
muitas vezes tomados como sinônimos, é difícil encontrar definições comumente 
aceitas para cada um deles. Torres Vargas (2005) vincula a biblioteca eletrônica à 
biblioteca tradicional que utiliza sistemas computacionais para gerenciar e localizar 
as informações de seu catálogo e que pode ou não combinar recursos bibliográficos 
impressos e eletrônicos. Fitzgerald e Galloway (2001) consideram as bibliotecas 
virtuais como os sistemas que utilizam tecnologias baseadas na web para hospedar 
e dar acesso a bases de dados científicas (texto completo ou não), enquanto López 
Guzmán (2000) considera que são aquelas que utilizam tecnologias de realidade 
virtual para reproduzir a visita de um usuário a uma biblioteca tradicional.

No que diz respeito à biblioteca digital, encontramos definições tão genéricas 
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como a oferecida pela Lei Espanhola da Leitura, do Livro e da Biblioteca4, que a 
considera como coleções de conteúdos digitais que são organizadas e colocadas à 
disposição do público; mesmo outras como a de Yerkey Jogensin (1996) e Tramul-
las (2002), que apostam em considerá-la como sistemas que abrigam conteúdos 
diversos de objetos eletrônicos que passam por um tratamento técnico que permite 
agregar serviços de valor agregado e facilitar o acesso aos usuários finais (distribuí-
dos geograficamente pelo mundo).

A IFLA (2011), por meio de seu Manifesto para a biblioteca digital, avança 
na definição de biblioteca digital e na atuação desse tipo de instituição biblio-
tecária na eliminação da exclusão digital e na promoção da igualdade de acesso 
ao patrimônio cultural e científico da humanidade, que estabelece como direito 
individual de todas as pessoas e como requisito indispensável para a saúde, a edu-
cação, a cultura e a economia. Os objetivos das bibliotecas digitais de acordo com 
o Manifesto são:

a) Promover a digitalização, o acesso e a preservação do patrimônio cultural 
e científico;

b) Fornecer acesso a todos os usuários aos recursos de informação coletados 
pelas bibliotecas, respeitando os direitos de propriedade intelectual;

c) Criar sistemas interoperáveis   para bibliotecas digitais, a fim de promover 
padrões abertos e acesso livre;

d) Promover o papel essencial das bibliotecas e serviços de informação para a 
promoção de padrões comuns e melhores práticas;

e)  Sensibilizar para a necessidade premente de garantir acessibilidade perma-
nente ao material digital;

f) Ligar bibliotecas digitais a redes de pesquisa e desenvolvimento de alta ve-
locidade;

g) Tirar partido da crescente convergência dos papéis dos meios de comunica-
ção e das instituições para a criação e difusão de conteúdos digitais.

Neste trabalho, tomaremos a nomenclatura e definição de biblioteca digital e 
apresentaremos suas principais características. A seguir, analisaremos cinco gran-
des projetos de biblioteca digital e sua importância nos processos de conservação 
do patrimônio cultural e científico e de promoção e comunicação da cultura e da 
ciência, em seus aspectos de divulgação e extensão.

4  Disponível em: https://www.boe.es/buscar/act.php?id=BOE-A-2007-12351. Acesso em: 20 
maio 2021.
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Não podemos falar de um único modelo de biblioteca digital: são tão variados 
na versão digital quanto na tradicional. Fazendo uma breve revisão, encontramos 
bibliotecas digitais científicas e acadêmicas, outras especializadas em áreas especí-
ficas (literatura, imprensa, história, patrimônio local, entre outras), há as genéricas 
(como uma biblioteca pública tradicional), e ainda, por assinatura. Para ilustrar 
com exemplos: Biblioteca Digital do Real Jardim Botânico5 (pertencente ao CSIC6), 
na Espanha; Biblioteca Digital de Cambridge, na Inglaterra7; Biblioteca Virtual Mi-
guel de Cervantes8, na Espanha; Biblioteca Digital de Imprensa Histórica, na Espa-
nha9; Biblioteca Virtual Indígena, na Bolívia10; Liburuklik11, no País Basco, Espanha; 
eBiblio12, na Espanha; e Nuvem de Livros13, no Brasil.

As bibliotecas digitais, seja qual for o seu tipo, têm entre suas principais carac-
terísticas comuns:

a) Coleção documental composta por materiais digitais ou digitalizados, ou 
seja: objetos que foram criados em formato já digital, ou outros em diferen-
tes suportes (como papel ou tela) que foram processados   para obter uma 
cópia digital. Nesse sentido, o formato original de um objeto digitalizado 
pode ser muito diverso: de um livro a um disco de música, passando por 
outros como um incunábulo, um filme, um mapa ou uma partitura;

b) Acesso 24/7 e de qualquer lugar do mundo. A biblioteca digital não con-
cebe limites temporais ou geográficos, e é multimídia (computador, tablet, 
smartphone);

c) Tecnologias em que prevalecem a compatibilidade e a interoperabilidade. No 
primeiro caso, para que o usuário possa acessar a biblioteca digital, consul-
tar seu acervo e acessar as informações finais (ver/ouvir). No segundo caso, 
poder interagir com outras instituições. A utilização de padrões, protocolos 
e tecnologias compatíveis e interoperáveis   aumenta a capacidade de comuni-
cação e transmissibilidade do patrimônio armazenado na biblioteca digital.

5  Disponível em: https://bibdigital.rjb.csic.es/. Acesso em: 20 maio 2021.
6  Disponível em: https://www.csic.es/. Acesso em: 21 maio 2021.
7  Disponível em: https://cudl.lib.cam.ac.uk/. Acesso em: 21 maio 2021.
8  Disponível em: http://www.cervantesvirtual.com/. Acesso em: 21 maio 2021.
9  Disponível em: http://prensahistorica.mcu.es/. Acesso em: 21 maio 2021.
10  Disponível em: https://fondoindigena.org/biblioteca/. Acesso em: 21 maio 2021.
11  Disponível em: http://www.liburuklik.euskadi.eus/jspui/. Acesso em: 21 maio 2021.
12  Disponível em: http://www.culturaydeporte.gob.es/cultura/areas/bibliotecas/mc/eBiblio/ini-
cio.html. Acesso em: 21 maio 2021.
13  Disponível em: https://www.nuvemdelivros.com.br/. Acesso em: 21 maio 2021.
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Marcum (2005) também aponta como características desse tipo de centro: a 
liderança dos profissionais na gestão do patrimônio cultural, a construção de um 
acervo voltado para a pesquisa e o processo de ensino-aprendizagem, e a facilidade 
de acesso e utilização por usuários experientes, mas também iniciantes.

Outras características desejáveis, mas que nem todas as bibliotecas digitais aten-
dem, são: alta qualidade da cópia digital, informações adicionais sobre o objeto e 
serviços complementares, como baixar o item no equipamento de informática local.

Do ponto de vista funcional, as bibliotecas digitais baseiam-se em três pilares: 
gestão de direitos autorais, uso de protocolos internacionais de interoperabilidade 
e uso de metadados.

As leis que protegem a propriedade intelectual e os direitos autorais em diferen-
tes países são frequentemente tão rígidas que entram em conflito com o interesse 
público legítimo baseado no direito de acesso à informação, cultura e educação que 
é fortemente defendido por bibliotecas (e arquivos, museus, hemerotecas). Existem 
leis estaduais – como a espanhola14 – que permitem certas exceções e o chamado 
privilégio das bibliotecas, mas há outras – como a brasileira15 – onde as exceções 
são menores (FERNÁNDEZ-MOLINA, 2008). A falta de flexibilidade na aplicação dos 
direitos autorais e da propriedade intelectual limita a capacidade das bibliotecas di-
gitais de formar seus acervos e colocá-los à disposição da comunidade, permitindo 
uma melhor e maior divulgação do patrimônio cultural e científico.

Por outro lado, os protocolos de interoperabilidade referem-se à capacidade 
de um sistema de informação comunicar e compartilhar dados e objetos digitais 
com outros sistemas de informação, a partir de sua própria interface e de forma 
automática e transparente para o usuário que consulta (GÓMEZ DUEÑAS, 2007). Em 
outras palavras: os protocolos de interoperabilidade permitem que diferentes bi-
bliotecas digitais se conectem, compartilhem fundos e forneçam um único ponto 
de acesso, mesmo que as coleções digitais estejam alojadas em espaços geográficos 
muito distantes.

14  Real Decreto Legislativo 1/1996, de 12 de abril, que aprova o texto da Lei da Propriedade 
Intelectual, regularizando, esclarecendo e harmonizando as disposições legais em vigor sobre a 
matéria. Disponível em: https://www.boe.es/eli/es/rdlg/1996/04/12/1. Acesso em: 23 maio 2021.
Também a Diretiva (UE) 2019/790 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de abril de 
2019, sobre direitos autorais e direitos relacionados no mercado único digital e que altera as 
diretivas 96/9/CE e 2001/29/CE. Disponível em: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=DOUE-
-L-2019-80826. Acesso em: 23 maio 2021.
15  Lei N° 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 (Ley de Derecho de Autor y Derechos Conexos, mo-
dificada por la Ley N° 12.853 de 14 de augusto de 2013). Disponível em: https://wipolex.wipo.int/
es/text/492820. Acesso em: 23 maio 2021.
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Os sistemas de interoperabilidade possuem quatro níveis (sintático, semânti-
co, estrutural e infraestrutura) e combinam diferentes modelos de linguagens de 
computador estruturadas (como XML), metadados padronizados (Dublin Core, 
entre outros), bem como protocolos comuns (com TCP/IP como protagonista) e 
protocolos especializados (entre os quais se destacam OAI-PMH e Z39.50) (GÓMEZ 
DUEÑAS, 2009).

Como se pode ver, o fator tecnológico é fundamental para qualquer tipo de 
biblioteca digital, e a origem de todas elas ocorre justamente na irrupção e rápido 
desenvolvimento e expansão mundial das tecnologias de informação e comunica-
ção que se iniciaram na última parte do século passado.

Grandes instituições bibliotecárias, como as bibliotecas nacionais, começaram 
cedo na aventura de criar importantes coleções eletrônicas, ainda antes do início 
do século XXI, em projetos como o GABRIEL16, em que se desenvolveu a Bibliotheca 
Universalis17 (SORLI; MERLO, 2000) hoje desaparecida e The European Library18, 
que foi a precursora de EUROPEANA.

Entre as primeiras iniciativas neste campo estão as da Biblioteca do Congresso 
dos Estados Unidos, American Memory19, que, atualmente, foi transferida para a 
seção de Digital Collections20 do site da Library of Congress, da própria Biblioteca 
Nacional de Espanha, Memoria Hispánica21, um projeto nascido em 1995 e já extin-
to, e Gallica22, da Biblioteca Nacional da França, que começou a funcionar em 1997 
e ainda hoje está online, enriquecendo seu acervo digital semana após semana.

A Cumbre Mundial sobre a Sociedade da Informação23, realizada em Túnis em 
2005, foi um impulso às políticas e iniciativas já iniciadas em anos anteriores na li-
nha de desenvolvimento de projetos voltados para o acesso equitativo à informação 
e conhecimento para todas as pessoas. Desta maneira:

Seu ponto 90 reafirma o compromisso da UTI em fornecer este acesso e apoiar 
instituições educacionais, científicas e culturais (incluindo bibliotecas, arquivos e 
museus) em seus esforços para preservar o patrimônio, bem como o acesso aberto 

16 GABRIEL: Gateway and Bridge to Europe’s National Libraries.
17 Disponível em: http://portico.bl.uk/gabriellbibliotheca-uni-versalislindex.htm. Acesso em: 22 
maio 2021.
18 Disponível em: https://www.theeuropeanlibrary.org/. Acesso em: 22 maio 2021.
19 Disponível em: http://memory.loc.gov. Acesso em: 22 maio 2021.
20 Disponível em: https://www.loc.gov/collections/. Acesso em: 22 maio 2021.
21 Disponível em: https://web.archive.org/web/19980710164407; http://www.bne.es/europ4.
htm. Acesso em: 22 maio 2021.
22 Disponível em: https://gallica.bnf.fr/. Acesso em: 22 maio 2021.
23 Disponível em: https://www.itu.int/es/Pages/default.aspx. Acesso em: 22 maio 2021.
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e acessível a este, mesmo em formato digital, para “promover a educação oficial e 
informal, a investigação e a inovação” (UTE, 2005, p. 23).

Seu ponto 93 vai mais longe, pois nele se refere à digitalização do patrimônio 
cultural em benefício das gerações futuras, utilizando normas que permitem con-
tornar a obsolescência tecnológica, permitindo assim a preservação e o acesso a 
longo prazo.

Neste contexto, nos últimos anos tem havido uma importante proliferação de 
projetos de digitalização do patrimônio cultural e científico na forma de bibliotecas 
digitais, bem como arquivos digitais, museus e hemerotecas digitais. Para qual-
quer uma dessas instituições, a excelência é marcada por fatores como a qualidade 
dos objetos digitais que abriga, a eficiência do sistema de busca e localização dos 
conteúdos do repositório, o acesso ao objeto digital completo (e não apenas uma 
referência), a riqueza e a precisão das informações fornecidas em conjunto com o 
objeto digital e a capacidade de interoperabilidade do centro.

3. Importantes bibliotecas digitais patrimoniais: estudo e análise
Para o estudo da preservação e comunicação do patrimônio cultural e cientí-

fico em bibliotecas digitais, escolhemos cinco iniciativas principais. Organizadas 
pela data de lançamento, as instituições são: Digital NZ, Europeana, Biblioteca Di-
gital Mundial (BDM), Digital Public Library of America (DPLA), e Biblioteca Digital 
del Patrimonio Iberoamericano (BDPI). 

As bibliotecas digitais escolhidas para o estudo têm em comum o fato de serem 
grandes iniciativas destinadas a promover a comunicação do patrimônio cultural e 
científico da humanidade, cada uma delas centrada numa área geográfica diferente. 
Seu acervo tem a singularidade do histórico, do conhecimento que vem moldando 
e caracterizando nossas sociedades ao longo do tempo, um conhecimento que não 
deve se perder, mas deve ser preservado e transmitido às gerações seguintes.

As informações mais relevantes de cada biblioteca digital que faz parte do es-
tudo são apresentadas a seguir.

Digital NZ24 é um projeto nascido em 2008 por iniciativa da Biblioteca Nacio-
nal da Nova Zelândia e múltiplos parceiros.

A biblioteca é apresentada como um portal que dá acesso aos recursos do pa-
trimônio cultural e científico hospedado pelos povos da Nova Zelândia e seus arre-
dores. O objetivo que tem perseguido desde o seu lançamento em 2008 é fornecer 
um lugar que permita um acesso fácil e exclusivo à miríade de recursos da Nova 
Zelândia disponíveis em diferentes fontes.

24  Disponível em: https://digitalnz.org/. Acesso em: 22 maio 2021.
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A Digital NZ tem mais de 200 instituições que fornecem seus próprios fundos. 
Por outro lado, o tipo de conteúdo que a biblioteca abriga são materiais escritos 
(livros, manuscritos, jornais, revistas), material gráfico fixo (fotografias, mapas), 
material gráfico móvel (filmes), material sonoro, sites, entre outros.

Tecnicamente, o portal requer um protocolo de interoperabilidade robusto, que 
a Digital NZ resolveu usando a ferramenta Supplejack, um desenvolvimento ad-hoc 
projetado para adicionar, pesquisar e compartilhar registros de metadados. É capaz 
de trabalhar com formatos como HTML, RSS, XML e protocolos como OAI-PMH.

De acordo com seu site, Digital NZ fornece acesso a 36 milhões de obje-
tos digitalizados, e no intervalo de tempo de 1º de janeiro a 31 de maio de 2021, 
mais de 310.000 referências foram adicionadas, ocorreram 740.000 interações e 
264.104.000 visualizações e impressões foram registradas.

Europeana25 é um projeto da União Europeia, com financiamento do fundo do 
Connecting Europe Facility e dos Estados-Membros. Apresenta-se como um gran-
de portal (constituído como um ponto de acesso único e multilingue) que foi lan-
çado em 2009, após um programa anterior denominado European Digital Library 
Network, e consegue forte apoio da União Europeia, já que, a partir da Estratégia 
de Lisboa26, a União decidiu apostar na construção de uma Europa baseada no 
conhecimento, para se tornar uma economia digital cada vez mais competitiva que 
a levasse a liderar as riquezas mundiais. Após a conclusão da Estratégia de Lisboa, 
longe de ficar abandonado o projeto Europeana, recebeu um novo impulso graças à 
Estratégia Horizonte 202027, o próximo plano estratégico da União Europeia.

A missão da Europeana é conservar e transmitir o patrimônio cultural euro-
peu gerado até a data, e utilizar esse patrimônio cultural e científico para apoiar o 
“reforço do setor do patrimônio cultural no seu processo de transformação digital”. 
Os objetivos incluídos no seu atual plano estratégico são: fortalecer a infraestrutu-
ra, melhorar a qualidade dos dados e dar suporte às instituições participantes nos 
processos de digitalização e interoperabilidade (UNIÃO EUROPEIA, 2020).

25 Disponível em: https://www.europeana.eu/es. Acesso em: 22 maio 2021.
26 Estratégia de Lisboa. Plano de desenvolvimento da União Europeia para o período 2000-
2010 que pretendia tornar a União a economia mais próspera e competitiva, assente no conheci-
mento, na sustentabilidade e na coesão social. Disponível em: https://www.europarl.europa.eu/
summits/lis1_es.htm. Acesso em: 24 maio 2021.
27 Estratégia Horizonte 2020. Plano de desenvolvimento da União Europeia para 2010-2020 
que pretendia fazer face aos danos causados   pela crise econômica dos anos anteriores e que se 
centrava na construção de uma economia digital baseada no conhecimento e na inovação, num 
ambiente mais sustentável e com taxas de integração social e de emprego mais elevadas e melho-
res. Disponível em: https://ec.europa.eu/eu2020/pdf/eu2020_es.pdf. Acesso em: 24 maio 2021
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Mais de 2.300 instituições culturais europeias participam na Europeana, in-
cluindo as bibliotecas e arquivos nacionais dos Estados-Membros da União, bem 
como a European Library28. Com um número tão elevado de participantes, não é 
de estranhar que os números atuais coloquem o volume da coleção oferecida pela 
Europeana na casa dos milhões, especificamente 62.351.98029.

Figura 1 - Interface da página inicial da Europeana

Fonte: Extraído de https://www.europeana.eu/es

As coleções reúnem todos os tipos de objetos digitalizados. Assim, na coleção 
Europeana encontram-se, entre outros materiais, trabalhos escritos (livros, ma-
nuscritos, jornais, correspondência e diários, documentos de arquivo), trabalhos 
gráficos fixos (desde pinturas e desenhos a mapas, incluindo fotografias), trabalhos 
gráficos em movimento (filmes e programas de televisão), arquivos de som (músi-
ca, programas de rádio, tradição oral gravada).

Tecnicamente, tal volume e heterogeneidade de objetos digitais e fontes de ori-
gem obrigaram a Europeana, desde os primeiros passos, a trabalhar em um protocolo 
de interoperabilidade forte. Para tal, a Europeana utiliza RDF (Resource Description), 
URI (Uniform Resource Identifier), o protocolo OAI-ORE (Open Archives Initiative 
Object REuse and Exchange) e o seu próprio modelo de metadados EDM (Europeana 
Data Model). Todo este sistema tecnológico permite à Europeana ter uma capaci-
dade robusta de interoperabilidade e integração de dados, bem como ser capaz de 
operar com projetos de Linked Open Data (RAMOS; ARQUERO AVILÉS, 2014).

28 GABRIEL: Gateway and Bridge to Europe’s National Libraries
29 Dados retirados do site da Europeana em 14 jun. 2021. https://classic.europeana.eu/portal/
pt?utm_source=new-website&utm_medium=button 
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A Europeana oferece atualmente acesso a um catálogo com mais de 62 milhões 
de objetos digitalizados.

Biblioteca Digital Mundial30 é um projeto que nasceu da ideia do Dr. James H. 
Billington, bibliotecário do Congresso dos Estados Unidos, que propôs a criação 
de uma biblioteca digital para coletar e compartilhar a riqueza do patrimônio de 
diferentes culturas. A Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos e da UNESCO 
(junto com outros 32 parceiros) lançou o projeto que viu a luz em 2009.

Seu site menciona como objetivos da biblioteca a promoção da compreensão 
internacional e intercultural, a acessibilidade a conteúdos culturais digitalizados 
variados e a disponibilidade de recursos especializados para pesquisadores, profes-
sores e o público em geral.

Existem duas características muito diferenciadoras nesta biblioteca. A primei-
ra se refere ao tipo de conteúdo que abriga: a Biblioteca Digital Mundial é voltada 
para a qualidade em vez da quantidade. Nesse sentido, a instituição faz uma seleção 
muito rigorosa dos materiais que fazem parte de seu acervo, prevalecendo a consi-
deração da excepcionalidade e raridade dos materiais. É uma biblioteca especiali-
zada em “tesouros”, num patrimônio cultural e científico único. O segundo grande 
diferencial é a fonte de financiamento, que neste caso é exclusivamente por doação 
privada (PEÑALOZA, 2014).

Atualmente, são cerca de 200 entidades participantes no projecto, que disponi-
bilizam conteúdos, embora possam também contribuir com outros tipos de ajuda.

O acervo é composto por material escrito (livros raros, manuscritos, partituras, 
jornais, jornais e revistas), material gráfico fixo (mapas, fotografias, plantas arquite-
tônicas), material gráfico em movimento (filmes), gravações sonoras, entre outros.

Por se tratar de uma biblioteca digital e não de um portal que funciona como 
ponto de acesso a conteúdos em outros locais, as tecnologias utilizadas baseiam-se 
muito mais na construção do site e na visualização de objetos digitais do que em 
protocolos de interoperabilidade. A Biblioteca Digital Mundial usa Flash para re-
produção de vídeo e áudio, pdf, Javascript e metadados consistentes.

Sobre os últimos dados publicados sobre o projeto (junho de 2021), o site mos-
tra que a Biblioteca Digital Mundial possui 19.147 objetos digitais, que estão tradu-
zidos em 1.057.175 arquivos, de 193 países.

Digital Public Library of America (DPLA)31 tem sua origem no Berkman Klein 
for Internet & Society32 da Harvard University, em 2013, e seu site indica que o 

30 Disponível em: https://www.wdl.org/es/. Acesso em: 24 maio 2021. 
31 Disponível em: https://dp.la/. Acesso em: 24 maio 2021.
32 Disponível em: https://cyber.harvard.edu/. Acesso em: 24 maio 2021.
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objetivo que persegue é fornecer aos cidadãos acesso aberto, coerente e gratuito 
ao patrimônio cultural digitalizado, para a formação das pessoas e para que elas 
possam se desenvolver e contribuir para uma sociedade diversificada.

Por se tratar de uma iniciativa privada, seu financiamento é feito com patrocí-
nios e doações, que podem vir de pessoas físicas e jurídicas, públicas ou privadas. 
De fato, começou com o patrocínio da Alfred P. Sloan Foundation33 e contou com 
a Fundação Bill e Melinda Gates entre seus benfeitores.

A DPLA funciona como um portal que dá acesso a recursos fornecidos por 
4.000 instituições participantes (organizadas em hubs) em todos os Estados Uni-
dos. Os participantes são bibliotecas, arquivos, museus e outras instituições que 
salvaguardam o patrimônio cultural e científico americano.

Do ponto de vista tecnológico, há uma grande semelhança com o projeto Eu-
ropeana (que a DPLA seguiu). Na verdade, o seu MAP (Metadata Application Profile) 
é baseado no EDM da Europeana.

As coleções mantidas pela Biblioteca Pública Digital da América incluem ma-
terial escrito (livros, manuscritos), material gráfico fixo (fotografias, mapas), repre-
sentações artísticas e gravações sonoras.

Atualmente, seu acervo contém mais de 43 milhões de objetos digitais.
Biblioteca Digital do Patrimônio Ibero-americano (BDPI)34 nasceu como con-

sequência de dois eventos, a XXIII Assembleia da ABINIA35 (em 2012) e o Progra-
ma de Ação da XXIV Cúpula Ibero-americana de Chefes de Estado e de Governo 
(2014), em conjunto com a Agenda Cultural Digital para Ibero -América36.

O objetivo do projeto é oferecer aos cidadãos o rico patrimônio ibero-ameri-
cano digitalizado, promover a comunicação e o uso desse patrimônio e promover a 
promoção cultural e a pesquisa científica.

Um objetivo secundário é convidar e apoiar as bibliotecas nacionais que fazem 
parte da ABINIA a iniciar projetos de digitalização de seus acervos, e fazê-lo seguin-
do padrões internacionais (descrição, interoperabilidade e integração de dados), 
para que suas iniciativas alcancem um alto grau de padronização e automação de 
seus catálogos, internacionalmente.

A Biblioteca Digital del Patrimonio Iberoamericano é formada por dezesseis 

33 Disponível em: https://sloan.org/. Acesso em: 24 maio 2021.
34 Disponível em: http://www.iberoamericadigital.net/BDPI/Inicio.do. Acesso em: 24 maio 2021.
35 ABINIA: Asociación de Estados Iberoamericanos para el Desarrollo de las Bibliotecas Nacio-
nales de Iberoamérica.
36 Disponível em: http://www.iberoamericadigital.net/es/Inicio/ Organismos responsables: 
ABINIA y BNE.
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bibliotecas nacionais e pela Biblioteca Universitária do Chile37. Trata-se de: Biblio-
teca Nacional de la República Argentina “Mariano Moreno”38, Archivo y Biblioteca 
Nacionales de Bolivia39, Fundação Biblioteca Nacional do Brasil40, Biblioteca Na-
cional de Chile41, Biblioteca Nacional de Colombia42, Biblioteca Nacional de Costa 
Rica “Miguel Obregón Lizano”43, Biblioteca Nacional de Cuba “José Martí”44, Bi-
blioteca Nacional del Ecuador “Eugenio Espejo”45, Biblioteca Nacional de El Salva-
dor46, Biblioteca Nacional de España47, Biblioteca Nacional de México48, Biblioteca 
Nacional de Panamá “Ernesto J. Castillero”49, Biblioteca Nacional del Perú50, Bi-
blioteca Nacional de Portugal51, Biblioteca Nacional de la República Dominicana52 
y Biblioteca Nacional de Uruguay53.

Os principais acervos que o BDPI possui atualmente são mapas, desenhos, gra-
vuras e fotografias; registros sonoros (musicais e não musicais); literatura e estudos 
literários; incunábulos, manuscritos, histórias e lendas; imprensa e revistas; natu-
reza (botânica e fauna); geografia e viagens; e partituras (impressas e manuscritas).

Do ponto de vista técnico, a Biblioteca Digital do Patrimônio Ibero-americano 
não é uma biblioteca digital propriamente dita, uma vez que não abriga objetos 
digitais, mas serve como um único ponto de acesso aos recursos digitais dos cen-
tros participantes. Ou seja: o BDPI é um portal que oferece um sistema de busca e 
recuperação único para os diferentes acervos que fazem parte do seu, mas a etapa 
final – constituída pelo acesso ao item digital – depende da estratégia e tecnologia 
de cada biblioteca nacional de origem.

O portal é desenhado, desenvolvido e mantido pela Biblioteca Nacional da 
Espanha, é baseado na tecnologia de código aberto Lucene/Solr, com metadados 

37 Disponível em: https://www.uchile.cl/bibliotecas. Acesso em: 24 maio 2021
38 Disponível em: https://www.bn.gov.ar/. Acesso em: 24 maio 2021
39 Disponível em: https://www.archivoybibliotecanacionales.org.bo/. Acesso em: 24 maio 2021
40 Disponível em: https://www.bn.gov.br/. Acesso em: 24 maio 2021
41 Disponível em: https://www.bibliotecanacional.gob.cl/sitio/. Acesso em: 24 maio 2021
42 Disponível em: https://bibliotecanacional.gov.co/es-co. Acesso em: 24 maio 2021
43 Disponível em: http://www.sinabi.go.cr/. Acesso em: 24 maio 2021
44 Disponível em: http://iiif.sld.cu/. Acesso em: 24 maio 2021
45 Disponível em: http://repositorio.casadelacultura.gob.ec/. Acesso em: 24 maio 2021
46 Disponível em: http://www.redicces.org.sv/jspui/handle/10972/8. Acesso em: 24 maio 2021
47 Disponível em: http://www.bne.es. Acesso em: 24 maio 2021
48 Disponível em: https://bnm.iib.unam.mx/. Acesso em: 24 maio 2021
49 Disponível em: http://www.binal.ac.pa/binal/. Acesso em: 24 maio 2021
50 Disponível em: http://www.bnp.gob.pe/es/. Acesso em: 24 maio 2021
51 Disponível em: http://www.bnportugal.gov.pt/. Acesso em: 24 maio 2021
52 Disponível em: http://www.bnphu.gob.do/. Acesso em: 24 maio 2021
53 Disponível em: http://www.bibna.gub.uy/. Acesso em: 24 maio 2021
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Dublin Core, e um protocolo de interoperabilidade baseado em OAI-PMH e SML 
(GÓMEZ-ACEBO; SÁNCHEZ NOGALES, 2013).

Figura 2: Interface da página inicial da Biblioteca Digital do Patrimônio Ibero-americano

Fonte: http://www.iberoamericadigital.net/BDPI/Inicio.do

Os últimos dados registados (correspondentes ao ano de 2020) indicam que o 
número de visualizações de páginas ascendeu a 343.815, o número de sessões foi de 
122.443 e o número total de utilizadores atingiu 104.873, valores que ultrapassam os 
registados no ano anterior (303.943, 102.201 e 88.477, respectivamente), e somam-se ao 
aumento de 72,29% dos registros do fundo, que atualmente é de 651.264 (BNE, 2020).

2.1 Análise das bibliotecas apresentadas

As bibliotecas digitais descritas nas páginas anteriores passam a ser analisadas no 
marco de um conjunto de variáveis   e com uma perspetiva de comparação entre elas.

As variáveis   foram agrupadas em seis rubricas: 1. Características do fundo; 2. 
Busca e recuperação de informação; 3. Resultados; 4. Preservação digital; 5 Comu-
nicação; 6. Características técnicas (protocolo de interoperabilidade e sistema de 
metadados).

1. Características do fundo. Com exceção da Biblioteca Digital Mundial, o 
restante das bibliotecas digitais apresentadas são portais. O funcionamento destes 
portais baseia-se no princípio de oferecer um ponto de acesso a recursos (nes-
te caso, objetos digitais) que se encontram alojados em diferentes repositórios. A 
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tecnologia que torna possível o funcionamento dos portais são os protocolos de 
interoperabilidade mencionados no ponto 5.

Os objetos digitalizados são apresentados como se viessem do mesmo reposi-
tório, acompanhados por sua ficha de informações que indica não só seus dados 
relevantes (o título ou tipo de material), mas também informações adicionais como 
os direitos de uso e o repositório onde se encontram depositados.

Com o objetivo comum de todas essas bibliotecas digitais de preservar o patri-
mônio cultural e científico da humanidade, os centros compartilham uma política 
de agregação constante de recursos digitais. Nesse particular, a Biblioteca Digi-
tal Mundial, que não funciona como um portal, mas como um repositório, faz o 
contraponto, pois sua política de formação de fundo se baseia na seleção de itens 
extraordinários e não tanto em fazer seu acervo crescer o máximo possível.

Em relação aos tipos de objetos digitais alojados nas bibliotecas analisadas, 
multiformato é a regra geral, e no que diz respeito aos idiomas utilizados, tanto as 
páginas da web quanto os arquivos dos objetos digitais são multilíngues, com exce-
ção do Digital Public Library of America, que usa apenas o inglês.

2. Busca e recuperação de informações. As bibliotecas analisadas utilizam sis-
temas semelhantes para busca de objetos digitais em seus acervos. Incluem três 
elementos: um mecanismo de pesquisa simples, um conjunto de categorias e um 
sistema de filtro e faceta que é usado em combinação com os elementos anteriores 
para refinar a pesquisa. A resposta à consulta é oferecida ao usuário na forma de 
uma lista, com uma imagem do item digitalizado e um cartão informativo.

3. Resultados. As bibliotecas analisadas coincidem novamente em muitos as-
pectos. A apresentação dos resultados é acompanhada por um cartão com as in-
formações relacionadas e o objeto digitalizado pode ser acessado para fazer o do-
wnload, visualizar ou ouvir. A Biblioteca Digital del Patrimonio Ibero-americano é 
exceção neste capítulo, pois informa que a possibilidade de visualização ou down-
load completo do item digital está sujeita às políticas particulares dos repositórios 
originais dos referidos objetos. Do outro lado, está a Biblioteca Digital Mundial, 
que permite o download de todo o seu conteúdo e para quem a qualidade da digi-
talização é uma prioridade.

4. Preservação digital. É a seção em que menos informações são fornecidas 
pelos sites das bibliotecas estudadas. Apesar desse obstáculo, algumas ideias prin-
cipais podem ser apontadas.

Primeira ideia. Dois modelos de preservação de objetos digitais se manifestam 
nessas bibliotecas: o que poderíamos chamar de preservação na fonte e preservação 
in situ. O primeiro modelo refere-se aos casos em que o objeto digital é digitalizado 
e preservado nas bibliotecas que possuem o referido objeto original. Os portais 
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analisados   neste texto pertencem a esta categoria, pois fornecem acesso ao objeto – 
por meio de um gateway – em sua biblioteca de origem, mas não possuem ou man-
têm o objeto digitalizado. Por outro lado, existe a preservação in situ. Referimo-nos 
ao processo envolvido na incorporação do objeto digitalizado na biblioteca digital 
(independentemente de que a biblioteca fonte desse objeto também mantenha um 
exemplar de sua cópia digitalizada). Essa modalidade é representada apenas pela 
Biblioteca Digital Mundial.

Segunda ideia. O processo de digitalização. A forma como um objeto físico 
(carta, livro, fotografia, vídeo, entre tantos outros) é convertido para que esses obje-
tos já digitalizados passem a fazer parte dessas bibliotecas não está bem documen-
tada (do ponto de vista público).

Europeana publicou vários guias sobre os diferentes aspectos técnicos da con-
versão digital de objectos que as bibliotecas participantes pretendem incluir no 
grande projecto europeu. Embora a forma de digitalizar e a qualidade dos objetos 
resultantes fiquem nas mãos de cada biblioteca, cada uma delas deve seguir pa-
drões mínimos. O sistema utilizado pela Europeana é de quatro níveis (tiers) e se 
refere à qualidade dos objetos digitalizados, mas também a aspectos como o tipo 
de uso e reaproveitamento desses materiais.

A Biblioteca Digital Mundial frequentemente estabelece centros temporários 
de conversão digital (ou centros de digitalização) nas bibliotecas interessadas em 
enviar conteúdo ao BDM, mas sem os recursos (técnicos e humanos) para fazê-lo 
sob os rígidos critérios de qualidade que o BDM estabelece. Informações sobre pa-
drões, formatos de arquivo, resoluções e tamanhos estão amplamente documenta-
das no site da Biblioteca Digital Mundial.

A Digital DZ mantém em seu site informações sobre como converter o acervo 
de bibliotecas que desejam contribuir com o projeto em objetos digitais. São um 
conjunto de recomendações, não guias de acompanhamento obrigatórios.

Os casos da Digital Public Library of America e da Biblioteca Digital de Patri-
monio Iberoamericano são os menos documentados. Em ambos os casos, a forma 
como é feita a transformação digital e a preservação dos objetos resultantes fica a 
cargo de cada centro participante.

Terceira ideia. A conservação de objetos digitais. Nenhuma das bibliotecas for-
nece informações sobre como mantém o objeto digital em suas coleções. Simpli-
ficando, as duas possibilidades que existem atualmente são: armazenamento local 
(NAS/SAN54) ou armazenamento externo. Quando falamos em armazenamento lo-
cal, referimo-nos a discos rígidos mecânicos ou de estado sólido, fitas magnéticas 

54  NAS/SAN: Network Attached Storage / Storage Area Network.
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(LTO55), dispositivos de armazenamento óptico (como discos compactos), entre 
outros. O armazenamento externo, por sua vez, refere-se à nuvem ou outros data 
centers externos. Este armazenamento externo é essencial na preservação digital.

Quarta ideia. As licenças de uso de objetos digitais. Um aspecto importante da 
preservação e comunicação do patrimônio digital é a liberdade de uso de objetos 
digitalizados pelos usuários. O objetivo comum a todas as bibliotecas analisadas é 
que o uso do conteúdo que elas contribuem para as bibliotecas digitais seja o mais 
aberto possível, mas a realidade é que cada central doadora determina a política de 
acesso, uso e reutilização de cada um dos itens.

5. Comunicação, divulgação e divulgação. É o capítulo em que as iniciativas 
analisadas mais se diferenciam. Pretende-se aqui visualizar, por um lado, as po-
líticas de transparência das bibliotecas e, por outro, as iniciativas que visam ati-
vamente comunicar, divulgar e divulgar o patrimônio cultural e científico dessas 
instituições.

A começar pelo que eles têm em comum, a falta geral de transparência em ter-
mos de dados de exploração de recursos. Nenhum dos centros oferece informações 
detalhadas e recentes sobre suas taxas de utilização.

O papel totalmente passivo em termos de ações de divulgação e extensão (a 
primeira sendo entendida como comunicação dirigida a pesquisadores ou especia-
listas, e a segunda como comunicação ao público leigo) da Biblioteca Digital do Pa-
trimônio Ibero-americano e da Biblioteca Digital Mundial contrasta com as múlti-
plas iniciativas do Digital NZ, que oferece desde seminários e vídeos para aprender 
a explorar seus recursos até concursos para incentivar o uso de seus recursos.

Em posições intermediárias estão as demais bibliotecas analisadas, que ofere-
cem recursos para a utilização de seus acervos. A Europeana oferece recursos edu-
cacionais para professores, pais e alunos e exibições virtuais, e a Biblioteca Pública 
Digital da América disponibiliza conjuntos de fontes primárias para os usuários.

6. Características técnicas. As bibliotecas digitais precisam ter um protocolo de 
interoperabilidade robusto e um sistema de metadados versátil para poder conec-
tar coleções de diferentes repositórios originais. Isso é especialmente importante 
quando a biblioteca digital funciona como um portal (ou seja, como um ponto de 
acesso unitário a um conjunto de recursos digitais ou digitalizados alojados em 
diferentes repositórios), uma vez que os sistemas devem se entender para que os 
objetos digitais e seus metadados fiquem bem integrados.

Quatro das bibliotecas analisadas funcionam como portais (Digital NZ, Euro-
peana, Digital Public Library of America e Biblioteca Digital del Patrimonio Ibe-

55  LTO: Linear Tape-Open.
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roamericano) e uma delas (World Digital Library) como repositório que contém 
itens digitais. Nas bibliotecas que funcionam como portais, a utilização da combi-
nação do protocolo OAI-PMH56 com um sistema de metadados baseado em DC57 é 
o mais comum, e implica um firme compromisso dos responsáveis   pelos projetos 
para alcançar a maior integração possível dos dados, uma vez que esta combinação 
é muito difundida entre bibliotecas e outras instituições culturais (museus, arqui-
vos...) que trocam documentos e objetos digitais.

A biblioteca Digital NZ optou por outro sistema de interoperabilidade, neste 
caso o Supplejack58, que proporciona um ambiente propício para trabalhar de for-
ma integrada com os mais diversos formatos (HTML, RSS, XML) e gera um sistema 
de metadados robusto e compatível com a API59 do seu site.

4. Conclusões
Recolher, organizar, contextualizar e colocar à disposição de qualquer pessoa 

em qualquer parte do mundo o patrimônio cultural e científico digitalizado supõe, 
por si só, uma operação de promoção da cultura, de promoção da educação e da 
investigação, de promoção do resgate da memória de povos de magnitude sem 
precedente histórico.

As iniciativas das bibliotecas digitais analisadas são projetos ambiciosos que 
partilham a premissa de dar visibilidade ao enorme patrimônio cultural e científico 
que as diferentes regiões possuem, mas também têm uma grande responsabilidade 
que as obriga a estarem em constante alerta por múltiplos motivos, entre outros, 
as dificuldades econômicas para sustentar projetos dessa magnitude, a constante 
mudança de tecnologia, as dificuldades de divulgação de seu acervo documental e 
a necessidade de preservação digital a longo prazo.

Os exemplos aqui apresentados mostram que, dada a dimensão do patrimônio 
cultural e científico acumulado, há espaço para todo o tipo de iniciativas de biblioteca 
digital para facilitar a preservação para as gerações futuras e também para permitir 
a sua exploração atual para fins educativos, de investigação e artísticos, entre outros.

56  OAI-PMH: Open Archives Initiative Protocol for Metadata Harvesting. Protocolo de interope-
rabilidade de repositórios digitais. Disponível em: https://www.openarchives.org/pmh/. Acesso 
em: 24 maio 2021.
57  DC: Dublin Core. Sistema de metadados. Disponível em: https://dublincore.org/. Acesso em: 
24 maio 2021.
58  Supllejack. Protocolo de interoperabilidade de repositórios digitais. Disponível em: https://
digitalnz.github.io/supplejack/. Acesso em: 24 maio 2021.
59  API: Application Programming Interface. Conjunto de sub-rotinas que possibilitam a comu-
nicação entre diferentes componentes de software.
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A predisposição de instituições culturais (neste caso bibliotecas, mas também 
arquivos, museus e hemerotecas) em contribuir com seus fundos ou sua ajuda 
(mesmo quando isso significa aumentar a carga de trabalho) mostra que a mis-
são tradicional das bibliotecas (coletar, preservar e transmitir conhecimento) está 
totalmente atual e aderido ao DNA dos profissionais que atendem essas entidades.

Na mesma linha, a capacidade das instituições culturais de ver e explorar o po-
tencial das tecnologias de informação e comunicação, ao invés de se entrincheirar 
em suas posições e funções tradicionais assustadas pela aparente ameaça que tais 
tecnologias podem representar, provavelmente está salvando uma parte muito im-
portante do patrimônio cultural e científico hoje disponível mas inevitavelmente 
condenado ao desaparecimento devido à degradação dos apoios.

A facilidade oferecida pelas tecnologias para digitalizar e salvar objetos cien-
tíficos e culturais, quase qualquer que seja seu formato original e suportes (textos, 
fotografias, vídeos, gravações de som, sites e muitos mais), juntamente com a ca-
racterística do multilinguismo, está abrindo a biblioteca digital para novas coleções 
e públicos.

Fica claro que os protocolos de interoperabilidade e os modelos de metadados 
são a chave para a formação das bibliotecas digitais, seja na modalidade portal ou 
repositório (embora mais importante no primeiro caso). A força das bibliotecas 
digitais está na capacidade de seus sistemas de integração de dados. O grande tra-
balho de construção de sistemas de interoperabilidade e modelos de metadados 
sob padrões internacionais que os compatibilizem esbarra na ausência de políticas 
ou práticas mundialmente aceitas para realizar os processos de reconversão digital 
e conservação de longo prazo de dados. Objetos digitalizados de bibliotecas. Nesse 
sentido, prioriza-se a utilização de sistemas de digitalização e conservação (bem 
como formatos, resoluções e tamanhos) de uso generalizado, mas sem uma política 
de qualidade mínima do objeto digital e mínima na conservação do referido objeto.

Por outro lado, falta a presença de planos de comunicação, divulgação e exten-
são bem definidos (e que vão da instituição ao público), que atuam como estímulos 
para a imaginação dos utilizadores, de inspiração geral e de descoberta de vocações 
científicas. É especialmente notável no caso da Europeana, dados o empenho da 
União Europeia numa economia baseada no conhecimento e as esperanças co-
locadas em iniciativas como as bibliotecas digitais para estimular o interesse dos 
cidadãos.

Sem dúvida, avançar na abertura dos direitos de uso e reaproveitamento dos 
objetos digitais das bibliotecas analisadas (hoje sob o regime de cada uma das cen-
trais doadoras, independentemente da biblioteca digital tomada) contribuirá para 
o aumento de sua capacidade de comunicação, especialmente no sentido de divul-
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gação, ou seja: para a sociedade em geral e para públicos não especializados (como 
professores ou pesquisadores).

Da análise das bibliotecas estudadas, conclui-se também que há uma falta de 
transparência difícil de explicar em relação aos seus números internos, especial-
mente os referentes às estatísticas sobre o acervo, sua exploração e usuários. Essa 
falta de informação impede que seja possível determinar com dados numéricos o 
real impacto que essas iniciativas estão a ter na sociedade. A ausência de informa-
ções sobre os planos de preservação digital tanto das próprias bibliotecas quanto 
das instituições de origem também é muito significativa.

Por fim, resta lembrar que é nossa responsabilidade (da sociedade e das insti-
tuições) preservar e transmitir o patrimônio cultural e científico que hoje acumu-
lamos para que as gerações futuras possam acessá-lo, e que as bibliotecas, arquivos 
e museus digitais têm um papel de liderança nesta difícil missão.
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Sistemas de organização do conhecimento e  
comunicação científica: panorama histórico e perspectivas

Sergio de Castro Martins1

1. Introdução
Desde o surgimento da escrita, e com a consequente proliferação de 
seus suportes, a necessidade de organização a informação tem se apresentado como 
um dos maiores desafios das sociedades. A história da informação se dá periodica-
mente por revoluções técnicas e explosões textuais que refletem a proliferação dos 
materiais de informação nas práticas sociais. Neste sentido, o acúmulo do conhe-
cimento ocasionado pelas mais diversas necessidades tem provocado uma série de 
iniciativas, no decorrer do tempo, para o controle, organização, representação e 
recuperação da informação. Nos últimos dois séculos, particularmente, o grande 
problema do conhecimento já não se caracteriza como escassez de informações, 
mas sim de excesso, fato que continua acarretando problemas referentes à aquisi-
ção de conhecimento. Para tanto, práticas, métodos e ferramentas diversas foram 
sendo desenvolvidas para a localização e recuperação de materiais de informação 
de forma eficiente e econômica, configurando o que veio a ser conhecido como 
Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC).

O objetivo central deste trabalho é apresentar um panorama contextual do 
surgimento dos Sistemas de Organização do Conhecimento, seu desenvolvimento, 
tipos, características e problemas enfrentados ao longo do tempo, sobretudo após o 
advento da era web. Especialmente na era web, ainda que os SOC tradicionais con-
tinuem operando no âmbito das instituições de informação e conhecimento, como 
as bibliotecas, pode-se dizer que eles foram reinventados por iniciativas oriundas 
de tecnologias de inteligências artificiais e semânticas, de modo a potencializar o 
poder se organização, representação e recuperação dos materiais de informação. 

1  Doutor em Ciência da Informação pela Universidade Federal Fluminanse, Brasil. Professor 
do Departamento de Biblioteconomia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil. E-mail: 
sergiocastro@facc.ufrj.br
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Nos últimos anos, os SOC vêm sendo empregados por experimentos e ações prá-
ticas para integração e interoperabilidade não somente entre materiais de infor-
mação, mas também entre si e, além disso, entre outros tipos de tecnologias de 
inteligência artificial. 

Na seção 2 será traçado um panorama histórico-contextual dos SOC, o advento 
das linguagens documentárias e os aspectos que caracterizam as revoluções e ex-
plosões da informação. Na seção 3 serão abordados os Sistemas de Organização do 
Conhecimento e suas configurações para operação em ambiente web, sobretudo no 
entorno da Web Semântica. Na seção 4 serão abordadas as tendências dos SOC, suas 
novas demandas e interações com outras práticas e tecnologias e possibilidades de 
aplicação na comunicação científica. Por fim, na seção 5, serão feitas as considera-
ções finais.

2. Sistemas de organização do conhecimento: aspectos históricos e contextuais
Contextualizar o surgimento dos Sistemas de Organização do Conhecimento 

requer, antes de tudo, um exercício de fixação de conceitos que se faz necessário 
para um melhor enquadramento das práticas de estruturação do conhecimento e 
de seus artefatos de suporte. Considerando que a produção do conhecimento se 
dá pela veiculação ou fluxo de informação e seus suportes, pode-se perceber que a 
organização do conhecimento em si pressupõe práticas e atividades distintas, ainda 
que visceralmente interligadas. São elas: 1) a organização; 2) a representação e; 3) a 
recuperação da informação. Tais práticas colocam-se como diferentes aspectos de 
um mesmo processo, tendo cada uma delas seus próprios métodos e particularida-
des. De acordo com Martins,

A organização, representação e recuperação da informação colocam-se 
como diferentes aspectos de um mesmo processo e, ainda que cada um 
deles tenha seu próprio desenvolvimento, tal desenvolvimento sempre 
foi condicionado pelos outros aspectos, numa simbiose evolucionária 
que moldou e continua moldando a trajetória destas práticas. Ademais, 
organizar, representar e recuperar a informação tem sido – e ainda é 
– organizar, representar e recuperar seus respectivos suportes, como 
documentos e, mais recentemente, também dados. Consequentemente, 
mesmo que se trate de três faces de um mesmo processo, tais aspectos 
serão apresentados, a seguir, concomitantemente, isto é, apresentados 
simultaneamente conforme a fluência do desenvolvimento histórico, 
teórico e prático destes conceitos. (MARTINS, 2019, P. 49)
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Ainda que na literatura de áreas como a Ciência da Informação a organiza-
ção e a representação sejam frequentemente vistas como uma mesma prática, para 
Campos (2002) e Chu (2010) fica claro que para representar é necessário, antes de 
tudo, organizar a informação. Da mesma forma, conceitos como “organização do 
conhecimento” e “organização da informação” são frequentemente usados como 
sinônimos, conforme apontado por Lara:

A literatura brasileira usa simultaneamente os termos “Organização 
da Informação” e “Organização do Conhecimento”: ora esses termos 
aparecem associados, ora são utilizados para falar de coisas distintas. 
Também é frequente a utilização do termo Representação, muitas vezes 
com um sentido próximo ou sinônimo de Organização da Informação. 
(LARA, 2011, P. 94)

Em adição, Stock e Stock destacam que “a base teórica mais importante para 
a representação do conhecimento foi desenvolvida por Aristóteles” (STOCK e STOCK, 
2015, P. 504, tradução nossa). Entretanto, segundo estes autores, bem como para 
Burke (2012), a organização do conhecimento feita por Aristóteles referia-se a um 
processo intelectual e filosófico de categorização das coisas, dos seres e suas pro-
priedades, fato que deu origem à Ontologia, uma área da Filosofia. Neste sentido, 
pode-se inferir que organizar o conhecimento pressupõe uma tarefa de categori-
zação de aspectos abstratos, como os saberes e as técnicas em si; por outro lado, a 
organização da informação pressupõe um processo semelhante de categorização, 
porém aplicado aos artefatos do conhecimento, como os documentos e qualquer 
outra forma de registro com caráter informativo.

A organização do conhecimento passa ser efetivamente praticada na Idade Mé-
dia, quando o currículo das universidades, instituições então ascendentes, adotam 
as disciplinas do Trivium (Lógica, Gramática e Retórica) e Quadrivium (Aritmética, 
Música, Geometria e Astronomia), categorizando o alto conhecimento filosófico e 
escolástico. Essa organização curricular é refletida nas bibliotecas das referidas uni-
versidades, nas quais a organização do acervo era análoga não somente às disciplinas 
do Trivium e Quadrivium, mas também de outras disciplinas que foram sendo insti-
tuídas com o tempo. Assim, se a organização do conhecimento se dava pela divisão 
dos saberes, a organização da informação em si, isto é, dos suportes de informação, 
tem seu início com as bibliotecas destas universidades. De acordo com Burke,

Nas bibliotecas também houve uma reclassificação, em parte como re-
sultado de mudanças na organização das universidades, mas também 
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como resultado da multiplicação de livros que se seguiu à invenção da 
imprensa, um fluxo que chegou a alarmar alguns estudiosos. Um es-
critor italiano, Antonfrancesco Doni, já se queixava em 1550 de que ‘há 
tantos livros que nem temos tempo de ler seus títulos”. Comenius se re-
feria à “vasta quantidade de livros’ (granditas librorum) e um estudioso 
francês do final do século XVII, Basnage, à ‘enxurrada’. Mais que uma 
ordem dos livros, o que alguns contemporâneos percebiam era uma 
“desordem dos livros”, que precisava ser posta sob controle. Até Gesner, 
que cunhou a expressão ordo librorum, se queixava ‘dessa confusa e 
irritante multidão de livros’ (confusa et noxia illa librorum multitudo) 
(BURKE, 2012, PG. 97)

Já no início da Idade Moderna (Século XIV em diante), com o Renascimento e 
a Revolução Científica, novos saberes são incorporados nos currículos das univer-
sidades e, consequentemente, isso impacta a organização do acervo das bibliotecas. 
Disciplinas como a Física, a Botânica, a Medicina, dentre outras, passam a refletir a 
nova visão de mundo de então. Com isso, milhares de documentos, como ensaios, 
tratados, artigos e outros itens bibliográficos começam a ser incorporados no acer-
vo das crescentes bibliotecas (Figura 1):

Figura 1 – Sistema de classificação dos saberes na Biblioteca de Leiden, Países Baixos.

Fonte: Representação da Biblioteca da Universidade de Leiden, de J.C. Woudanus, gravada por W. Swanenburgh (1610). Extraído de Burke, 2012.
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Durante o Iluminismo, em particular, os saberes são novamente categorizados 
e, com a ascensão da Revolução Industrial, os deslocamentos populacionais provo-
cam uma necessidade de estudos das sociedades, surgindo assim disciplinas como 
Sociologia, Antropologia, dentre outras. Segundo Martins (2019)

No final do século XIX e início do século XX, as ciências e a filosofia 
consistiam nos “saberes” oficiais e sua organização e classificação as co-
locavam em seus respectivos campos de atuação. Com isso, houve uma 
ampla expansão da categorização do conhecimento em comparação 
com períodos históricos anteriores e essa expansão foi acompanhada 
de registros que começaram a se avolumar desde a Revolução Científi-
ca. (MARTINS, 2019, P. 60)

No final do século XIX, com a proliferação massiva de documentos, pela pri-
meira vez iniciativas reais de organização do conhecimento – e da informação – fo-
ram levadas a cabo. Surgem, na Europa e Estados Unidos, Códigos de Classificação 
do Conhecimento e mesmo instituições voltadas para a organização do conheci-
mento e da informação, como por exemplo a American Library Association. Tam-
bém visionários como C. Cutter, M. Dewey, H. Bliss, dentre vários outros, contri-
buíram significativamente para as então novas técnicas de organização e, também, 
representação da informação.

Se a organização da informação já ganhava instrumentos consolidados como 
os Códigos de Classificação, durante o avançar do século XX tornou-se necessário 
o desenvolvimento de novas formas de representação da informação. Após a orga-
nização dos documentos, a representação passa a ser necessária para uma maior 
eficiência e economia de tempo na busca e recuperação da informação. Para tanto, 
são instituídas variadas ferramentas e metodologias, conhecidas em seu conjunto 
como Linguagens Documentárias (Campos, 2001). Muitas das Linguagens Docu-
mentárias constituem-se em linguagens artificiais de modo a converter a linguagem 
natural do usuário da informação numa linguagem documentária, possibilitando 
um acesso mais racional e otimizados aos documentos. Além dos instrumentos 
de classificação de documentos, dentre as linguagens documentárias mais comuns 
podem ser destacadas as seguintes, conforme quadro 1:
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Quadro 1 - Linguagens Documentárias mais comuns.

Linguagens Documentárias

Sistemas de classificação 
Códigos de classificação 
Lista de cabeçalho de assuntos ou epígrafes 
Lista de descritores 
Lista de autoridades 
Anéis de sinônimos 
Taxonomias
Tesauros

Fonte: Roqueta, 2011.

Também as Linguagens Documentárias podem ser consideradas documen-
tos secundários que representam documentos ou obras primárias ou principais, 
Neste sentido, são meta-documentos e também pontos de acesso aos documentos 
completos. Tendo como base a linguagem, representam a informação contida nos 
documentos de forma esquemática, descrevendo seus conteúdos através de várias 
perspectivas. Embora sejam consideravelmente variadas, as Linguagens Documen-
tárias, por sua função, servem para organizar, representar e recuperar informação, 
sendo por isso consideradas também – juntamente com os códigos ou sistemas de 
classificação – como Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC). 

De acordo com Hjørland (2008), os SOC podem ser entendidos em dois senti-
dos: num sentido mais amplo, é uma divisão multitarefa de atividades intelectuais, 
de currículos, como o das universidades, das profissões e do próprio saber; num 
sentido mais estrito, podem ser entendidos como a descrição, indexação e classi-
ficação de documentos realizadas por instituições de informação e conhecimento, 
como bibliotecas, arquivos, museus, dentre outras. Mais especificamente, pode-se 
entender os SOC como toda metodologia ou ferramenta que cria estruturas de or-
ganização, representação e recuperação de documentos e, consequentemente, de 
informação.

3. Os sistemas de organização do conhecimento na era web
Na linha do tempo da história humana, durante milênios a aquisição de conhe-

cimento formal se deu ou por instituições de ensino, com conhecimento transmi-
tido oralmente, ou mediante consultas a documentos disponibilizados em institui-
ções de memória, informação e cultura, como arquivos e bibliotecas. Este modelo 
de aquisição vigorou até os anos 1990, ainda que hoje se faça presente. A partir dos 
anos 1990, com o surgimento da era web, pouco a pouco os estoques de conheci-
mento começam a migrar para a grande rede, na qual pessoas e instituições passam 
a armazenar e oferecer conteúdos neste ambiente. 
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Se a web impactou muitas práticas e profissões, as instituições de memória e 
informação assistiram a um esvaziamento não somente de público, mas também 
de acervo. Particularmente em relação a informações disponíveis na web, um fa-
tor complicador é a alta volatilidade das informações, dentre vários outros fatores. 
Neste entorno, pode-se inserir qualquer coisa e de qualquer maneira, e mesmo 
pessoas ou instituições que o fazem de forma mais organizada, não há uma padro-
nização universal. Assim, os seguintes problemas podem ser observados no que se 
refere à informação na grande rede, conforme exposto na tabela 1:

Tabela 1 - Principais problemas de informação na web.

Principais problemas de informação na web

Fonte de informações duvidosas 

Fragmentação da informação

Heterogeneidade de material de informação

Falta de padronização de métodos de organização, representação e recuperação 
de informações

Alto índice de materiais de informação não estruturados, como texto, imagens 
e sons

Volatilidade da informação

Composição de documentos em tempo real

Informações desatualizadas e descontextualizadas

Interlaces desatualizados para outras fontes de informações

Fonte: Elaborado pelo autor.

A web atual, ademais, tem se tornado cada vez mais dinâmica, sobretudo após 
o advento das redes sociais. Após estas a própria web atinge uma segunda geração, 
conhecida como web 2.0 ou web social (González, 2014). Também a capacidade 
de criação de dados pelos mais diversos dispositivos não encontra paralelo na his-
tória, fato que deu origem aos termos “Big Data” e “Internet das Coisas”. Neste 
cenário, não somente as redes sociais, mas também os mais diversos dispositivos 
são potenciais criadores de dados e informações para web, fato que ocasionou o 
surgimento de conceitos como “Computação em Nuvem”, no qual o ciberespaço é 
tanto o meio de armazenamento como também provedor de serviços e processador 
de dados e informações.

Contudo, a web atual, na configuração em que se apresenta, pode ser consi-
derada uma web sintática ou web de documentos. Isto porque a recuperação de in-
formações ainda depende predominantemente de recuperação de termos de busca 
– ou sintaxe de busca – e retorno com base na ocorrência destes termos nas mais 
diversas fontes de informação. Sob este modelo, perde-se precisão e ganha-se em 
exaustividade: milhões de documentos e fontes de informações são retornados ao 
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usuário interessado, mediante fatores como publicidade, frequência/ocorrência, 
dentre outros. Se no passado a aquisição de conhecimento formal com base em 
documentos se dava no interior das bibliotecas e mediada pelas Linguagens Docu-
mentárias, na web essa prática não é mais garantida. Os fatores elencados na tabela 
1 evidenciam um ambiente caótico e com informações massivas. 

Com vistas a organizar, representar e recuperar de forma eficiente informa-
ções no entorno web, várias iniciativas interdisciplinares têm surgido de modo a 
oferecer contribuições. Uma delas é a proposta da Web Semântica, que pretende, 
como o próprio nome diz, transformar a web sintática numa web semântica. Tal 
iniciativa, capitaneada por T. Berners-Lee e pelo consórcio W3C, é uma emprei-
tada interdisciplinar e dotada de elementos de inteligência artificial (Chu, 2010), 
objetivando estabelecer parâmetros, critérios e padrões de controle, organização e 
representação dos materiais de informação disponíveis em espaços web, emulando 
o que os tradicionais SOC/Linguagens Documentárias fazem nos ambientes de Bi-
blioteca. Para Berners-Lee, “A Web Semântica não é uma Web separada, mas uma 
extensão da web atual, em que as informações recebem um significado bem definido, 
permitindo que computadores e pessoas trabalhem em cooperação.” (BERNERS-LEE, 
2001, P. 29, tradução nossa). 

A proposta da Web Semântica traz conceitos especialmente inovadores no âm-
bito da organização, representação e recuperação da informação: mediante a adoção 
de identificadores universais únicos (URIs), qualquer coisa – documentos ou enti-
dades abstratas, como ideias etc – pode ser representada. Isso faz da web semântica 
uma web das coisas, isto é, uma web que transcende a representação documental 
com base na matéria ou suporte, podendo representar praticamente tudo que tenha 
algum identificador no mundo digital. Além disso, a Web Semântica, ao contrário 
da Web Sintática, é um modelo de web que enfoca a leitura entre máquinas e dis-
positivos, através de inferências lógicas e semânticas, de modo a disponibilizar ao 
usuário informações mais precisas e contextualizadas. A leitura por máquinas se 
dá pela comunicação entre robôs – ou agentes – motores de busca especialmente 
preparados para fazer inferências inteligentes para uma recuperação eficiente de in-
formações. Esse processo de inferência e comunicação entre motores inteligentes de 
busca caracteriza-se como interoperabilidade semântica (ZENG, 2019). 

Entretanto, o aspecto mais promissor na proposta da Web Semântica é o uso de 
vocabulários ou ontologias. De acordo com a W3C,

Na Web Semântica, os vocabulários definem os conceitos e relaciona-
mentos (também chamados de ‘termos’) usados   para descrever e repre-
sentar uma área de interesse. Os vocabulários são usados   para classifi-
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car os termos que podem ser usados   em um aplicativo específico, carac-
terizar possíveis relacionamentos e definir possíveis restrições no uso 
desses termos. Na prática, os vocabulários podem ser muito complexos 
(com vários milhares de termos) ou muito simples (descrevendo um 
ou dois conceitos apenas). Não existe uma divisão clara entre o que é 
referido como ‘vocabulários’ e ‘ontologias’. A tendência é usar a palavra 
‘ontologia’ para uma coleção de termos mais complexa e possivelmen-
te bastante formal, enquanto “vocabulário” é usado quando tal forma-
lismo estrito não é necessariamente usado ou apenas em um sentido 
muito vago. Os vocabulários são os blocos de construção básicos para 
técnicas de inferência na Web Semântica. (W3C, 2015, tradução nossa)

As ontologias, assim, podem ser entendidas como redes formais de relacio-
namento entre recursos, compostos de entidades e atributos a serem relaciona-
dos. Estas relações formam uma teia semântica e contextualizada de informações. 
Ontologias baseiam-se em um padrão adotado para estruturação de elementos a 
serem associados semanticamente, como um sujeito, um objeto e um valor. Estes 
três elementos formam uma tripla, critério de compõe o padrão de descrição de 
recursos, ou Resource Description Framework (RDF), conforme a figura 2.

Figura 2 - Tripla RDF.

Fonte: Adaptado de W3C, 2014.

O padrão RDF, tal como estabelecido pela W3C, oferece o formato estrutural e 
semântico no qual os diversos vocabulários existentes formarão as ontologias. Por 
sua vez, os vocabulários são elementos descritivos validados e formalizados para 
serem entendidos por máquinas, proporcionando os parâmetros para inferências e 
interoperabilidade. Entre os vocabulários mais comuns, podem ser citados a OWL, 
o Dublin Core, o Schema, o FOAF, dentre vários outros. Eles possuem capacidades 
variadas de representar recursos de informação e podem ser usados simultanea-
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mente em um mesmo recurso, desde que representem ou descrevam relações dis-
tintas entre si.

O potencial dos vocabulários ou ontologias foi percebido pelo W3C como uma 
nova geração de Sistemas de Organização do Conhecimento: o Simple Knowledge 
Organization Systems (SKOS). Segundo a W3C, 

O SKOS é um modelo de dados comum para compartilhar e vincular 
sistemas de organização do conhecimento por meio da web. Muitos sis-
temas de organização do conhecimento, como tesauros, taxonomias, 
esquemas de classificação e sistemas de cabeçalhos de assuntos com-
partilham uma estrutura semelhante e são usados   em aplicações se-
melhantes. O SKOS captura muito dessa semelhança e a torna explícita 
para permitir o compartilhamento de dados e tecnologia entre diversos 
aplicativos. O modelo de dados SKOS fornece um caminho de migra-
ção padrão de baixo custo para portar sistemas de organização do co-
nhecimento existentes para a Web Semântica. O SKOS também oferece 
uma linguagem leve e intuitiva para desenvolver e compartilhar novos 
sistemas de organização do conhecimento. Pode ser usado sozinho ou 
em combinação com linguagens formais de representação de conheci-
mento, como a linguagem Web Ontology (W3C, 2009, tradução nossa).

Esta nova geração passa a ser então adaptada às exigências da proposta da Web 
Semântica, fazendo o papel de organizar, representar e recuperar documentos na 
web tal como o SOC faria no ambiente de biblioteca tradicional, por exemplo. Se-
gundo Souza e Almeida, os SOC, incorporando as Linguagens Documentárias e já 
na forma de SKOS, podem ser assim divididos, conforme a tabela 2:

Tabela 2 - SOC na atualidade.

SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO

1. Representação mediante textos 
não estruturados, como resumos, 
extratos, surrogates etc

2. Listas de termos e conceitos, 
como glossários, dicionários e 
listas diversas

3. Estruturas de Conceitos 
e relações, incluindo-se as 
taxonomias, os tesauros e as 
ontologias

4. Estruturas de conceitos por 
modelos conceituais, como 
mapas mentais, modelos  
E-R etc

Fonte: Adaptado de Souza e Almeida, 2012.

Os quatro tipos expostos na tabela 2 englobam as grandes categorias de SOC. 
A expressividade semântica dos SOC de tipo 1 são mais débeis, ascendendo gra-
dualmente até aos SOC do tipo 4, com expressividade extremamente forte. Na pro-
posta da Web Semântica os SOC desempenham um papel essencial, pois fornecem 
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as bases para as ontologias e os modelos conceituais que fornecerão as bases das 
ontologias. Ainda que as tradicionais Linguagens Documentárias sejam SOC, nem 
todos os SOC se restringem a estas. Como visto, as próprias ontologias e modelos 
conceituais também se configuram como SOC. Porém, desafios adicionais são exi-
gidos, visto a pluralidade seus de tipos e possibilidade de aplicações.

3.1. Integração entre SOC

A relevância dos SOC no contexto da Web Semântica coincide com o conceito 
de interoperabilidade e dados abertos. Na primeira geração de SOC, como as Lin-
guagens Documentárias, estas eram frequentemente fechadas no ambiente institu-
cional em si. Nas décadas passadas, cada instituição desenvolvia seu próprios SOC, 
com poucas interações interinstitucionais ou entre sistemas. Esse isolamento não 
tem feito mais sentido no entorno web atual por uma série de razões. Uma delas 
são as diversas possibilidades advindas da ideia de dados abertos e interligados 
(Linked Open Data), a saber:

• Reuso de recursos de informação
• Compreensão destes recursos
• Enlace entre recursos
• Descoberta de recursos
• Acreditação da proveniência dos recursos
• Acessibilidade aos recursos
• Interoperabilidade de recursos (diálogos entre máquinas)
• Processabilidade de recursos
• Recombinação de recursos

Considerando o papel dos SOC no entorno web, alguns desafios se colocam 
como urgentes, como por exemplo a integração entre os diversos SOC. Segundo 
Zeng (2018), alguns aspectos devem ser observados: 

• A semântica deve ser mais explícita e formal
• Acordos e protocolos de integração devem ser instituídos:

 ӽ Acordos Técnicos (formatos, protocolos, sistemas)
 ӽ Acordos de Conteúdo (dados, metadados, acordos semânticos)
 ӽ Acordos Organizacionais (regras coletivas, preservação, políticas etc)

• Interoperabilidade de tesauros com outros SOC:
 ӽ Sistema (Redes, máquinas, protocolos etc)
 ӽ Sintático (Formatação e codificação de dados)
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 ӽ Estrutural (Modelos, estruturas, esquemas)
 ӽ Semântico (Contextos de SOC)

Ainda para Zeng (2018), há diversas possibilidades de integração entre SOC, 
como por exemplo, conforme a quadro 2:

Quadro 2 - Possibilidades de integração entre SOC.

TIPO EXEMPLO

Derivação
Um vocabulário pode ser derivado de outros:
Ex: Microtesauro: constituído de subconjunto de vocabulários.

Expansão Expansão do SOC visando atendimento a outros grupos de usuários ou comunidades discursivas.

Integração por combinação
Novos vocabulários criados com recursos combinados, constituindo um novo SOC, como 
Metatesauro ou Metavocabulário heterogêneo.

Harmonização Compartilhamento de conceitos

Mapeamento
Relação de conceitos entre SOC:
Ex: link direto, estrutura de hub, mapeamento seletivo, mapeamento de co-ocorrência.

Integração Terminológica Uso de repositórios e aplicativos para hospedar e fornecer vocabulários

Ferramentas de Infraestrutura
Repositório de vocabulários;
Registro de Vocabulários.

Fonte: Adaptado de Zeng, 2018.

Além da integração entre SOC, outro desafio ao papel dos SOC é a interação 
com outras tecnologias e metodologias de processamento de informação. Con-
siderando que existem diversas iniciativas de processamento de informações 
utilizando técnicas de inteligência artificial, há um vasto terreno de interação e 
possibilidade de aplicação conjunta das SOC com as mais diversas tecnologias, 
conforme exposto na figura 3. 

Figura 3 - Interação dos SOC com outras tecnologias.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Os entornos apontados na figura 3 referem-se a tecnologias de processamento 
de informações. Ainda que muitas delas estejam interligadas, elas aplicam diferen-
tes formas de inteligência para o processamento da informação. Enquanto no en-
torno Big Data a Ciência da Dados utiliza modelagem matemática e estatística para 
descoberta de valor de informação, as técnicas heterogêneas de Inteligência Artifi-
cial, como Machine Learning, Deep Learning, Redes Neurais, dentre outras, desen-
volvem experimentos de interpretação autônoma dos algoritmos para descoberta e 
extração de informações. Estas tecnologias atuam predominantemente nos dados, 
processando-os para nova descoberta ou extração de informações relevantes.

A Web Semântica – também considerada como uma vertente de Inteligência 
Artificial (Chu, 2010) – atua basicamente no enriquecimento de metadados, ou en-
riquecimento semântico, visando atribuir mais valor aos dados, não só para desco-
berta de novas informações, mas também para intercâmbio e reuso destas. Por sua 
vez, os SOC oferecem variadas possibilidades de interação com todas estas tecnolo-
gias, uma vez que podem oferecer bases estruturais a servirem de referência. Como 
no entorno da Web Semântica, também são aplicados em níveis de metadados.

3.2. SOC e a comunicação científica

A prática de comunicação científica já se dá há alguns séculos, datando desde 
o estabelecimento da Royal Society, no século XVII (BURKE, 2012). Nos primórdios 
da prática científica, entendida como tendo início no século XVI com a Revolução 
Científica, comunicações de pesquisas e experimentos individuais eram feitos de 
maneira informal. A Royal Society, assim, desempenhou um papel não somente de 
oficialização da escrita e comunicação científica, mas também de institucionaliza-
ção da própria ciência.

Na ciência, a comunicação é uma atividade tão essencial quanto as pesquisas 
e experimentos em si, visto que veiculam de maneira direta um conhecimento ou 
resultados recém-descobertos. Conforme exposto por Lievrouw e Carley (1990), 
a prática científica se dá através de alguns estágios: 1) Concepção; 2) Documen-
tação e; 3) Popularização. A concepção refere-se aos estágios iniciais dos experi-
mentos ou estudos, mediante trocas informais de comunicação entre membros 
da comunidade científica. A documentação refere-se aos meios validados e re-
conhecidos de veiculação de conteúdos científicos. Desde papers, pré-prints, até 
artigos, assim como encontros, congressos, seminários, dentre outras, o estágio 
da documentação configura-se na carga de informações oficiais da prática cientí-
fica, realizada por cientistas e para cientistas. Por fim, a popularização refere-se à 
divulgação social do conhecimento científico, de cientistas ou editores científicos 
para leigos.
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No que se refere à documentação científica, os SOC tradicionalmente têm sido 
empregados para auxiliar não somente na tarefa descritiva e representacional de 
conteúdo dos documentos para acesso dos cientistas, mas também para gerar uma 
economia de tempo e precisão no acesso. Assim, índices, resumos, glossários, te-
sauros dentre outros SOC inserem-se como pontes para mediação entre o cientista 
e a documentação científica disponível.

Nas últimas décadas a comunicação da prática científica têm sido acompa-
nhada dos dados brutos que embasam as pesquisas, isto é, não somente são pu-
blicados os resultados em si, nos mais diversos formatos, mas também os dados 
que serviram de suporte aos estudos e experimentos. Também têm sido cada vez 
mais comum experimentos com base em dados massivos, fato que Hey, Tansley 
e Tolle (2009) caracterizam como e-science ou quarto paradigma. Neste modelo 
contemporâneo de ciência amplamente alicerçada em dados massivos no entorno 
web, os SKOS oferecem grandes possibilidade de abreviação do ciclo científico de 
pesquisa-publicação, ou seja, possibilidade de encurtamento do tempo entre a pes-
quisa – elaboração de teorias e execução de experimentos e simulações – e a prática 
– aplicação real em benefício da sociedade.

Para lidar com a documentação científica, iniciativas de inteligência artifi-
cial como Ontologias, Mineração e Processamento de textos, Processamento de 
Linguagem Natural, Processamento de Imagens, dentre outras, têm sido aplica-
das tanto nos experimentos em si quanto para processamento da documentação 
gerada, permitindo a descoberta de novos dados e, também, conhecimentos. Es-
pecificamente em relação às tecnologias semânticas, Marcondes, Costa e Martins 
sustentam que “o ambiente digital e as tecnologias surgidas com a Web Semântica 
e LOD – Linked Open Data - permitem novas oportunidades e apontam para um 
reposicionamento do artigo científico como elemento único e central na comunicação 
científica” (MARCONDES, COSTA e MARTINS, 2016, P. 173). Neste sentido, a descober-
ta e reuso de informação pelos SOC desenvolvidos com tecnologias semânticas per-
mitem um universo de possibilidades de conclusões científicas, como relações de 
causas e efeitos, associações entre fenômenos, além de diversas inferências lógicas.

4. Considerações finais
Como já exposto, a história da informação periodicamente passa por explo-

sões quantitativas e revoluções qualitativas. A partir do século XX, os SOC têm sido 
instituídos para suportar as demandas e exigências de organização, representação e 
recuperação de informações. Neste sentido, eles têm sido frequentemente bem-su-
cedidos tanto pela diversidade de seus tipos quanto de suas gerações. Sua conver-
são em SKOS no entorno da Web Semântica também tem auxiliado as mais variadas 
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áreas e iniciativas que processam a informação. Ainda que não seja possível uma 
Web Semântica largamente implementada, devido à propria natureza da web, em 
ambientes ou entornos controlados sua proposta vem se mostrando relativamen-
te bem-sucedida, como o caso da iniciativa Europeana e as iniciativas WikiData, 
Wikipedia, além de várias outras, e os SOC oferecem amplas possibilidades de con-
tribuição.

Os SOC, no entanto, têm sofrido concorrências de outros tipos de tecnologias 
que utilizam formas de inteligência artificial para extração de conteúdo, como Re-
des Neurais, Deep Learning e PNL – Processamento de Linguagem Natural e até 
mesmo Processamento de Imagens. Segundo Hjørland (2012), os SOC possuem 
problemas crônicos como obsolescência dos esquemas de classificação, negligência 
e imprecisões na modelagem de domínios e demora na atualização. Por outro lado, 
a modelagem de domínios inteiros não é uma tarefa fácil e ágil, levando-se tempo 
para absorver conceitos e determinar relações. Isso explica, em parte, a morosidade 
de atualização e cobertura dos SOC. Entretanto, o desenvolvimento e a eficiência de 
tecnologias concorrentes têm avançado rapidamente e a comunidade que tradicio-
nalmente opera os SOC, como a área de Ciência da Informação e Organização do 
Conhecimento, devem estar atentas a estes movimentos.

Por sua vez, Soergel (2015) adverte sobre a inércia dos profissionais de orga-
nização do conhecimento – e consequentemente da Ciência da Informação – que 
têm perdido espaço para profissionais de outras áreas de tecnologias de processa-
mento inteligente da informação na operação dos SOC. Para além do tratamento 
da documentação científica, um dos caminhos mais férteis para aplicação dos SOC 
é a aplicação nas áreas de humanidades digitais. De acordo com Zeng (2017), tais 
áreas ainda são especialmente descobertas no que se refere à aplicação de soluções 
inovadores em processamento semântico de informações.

As atividades de organização, representação e recuperação da informação ain-
da são amplamente dependentes dos SOC. Como toda e qualquer ferramenta ou 
metodologia, aos SOC cabem sua reinvenção e adaptação frequentes frente às mais 
diversas demandas e exigências impostas pelo desafio de controle da informação. 
Nos tempos atuais, onde o maior problema não é mais a falta de informação, mas 
sim seu excesso, os SOC ainda têm uma grande missão: representar com mais inte-
ligência e possibilitar uma recuperação mais eficiente e otimizada da informação 
do mundo atual, praticamente embasada no entorno web.
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Atuação do bibliotecário digital na sociedade  
em rede no contexto dos repositórios digitais  

e da comunicação científica

Walqueline da Silva Araújo1

1. Introdução
Na sociedade contemporânea as Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs) exercem um papel centralizador no cotidiano das pessoas. 
Em meio a esse apego intenso às tecnologias, Castells (2010, p. 17) afirma que “ad-
mirável ou não, trata-se na verdade de um mundo novo”. Essa face tecnológica da 
sociedade contemporânea, revela um cenário no qual as pessoas vivem na expecta-
tiva diária por inovações, seja no modo de se comunicar, seja na maneira de obter 
informações para construir novos conhecimentos.

Com o passar dos anos as Bibliotecas, sobretudo, as Universitárias (BUs), vêm 
sentindo o efeito que o advento das TDICs tem causado nas suas práticas diárias, 
tanto no que se refere ao acervo, com o surgimento dos e-books e dos Repositórios 
Digitais (RDs) para a gestão das produções informacionais de natureza científica, 
quanto no que diz respeito ao relacionamento com o usuário, a partir da criação 
do serviço de referência on-line e das ferramentas de comunicação na web como as 
mídias sociais, que possibilitam uma relação mais dinâmica e moderna.

Diante disso, a gestão das BUs precisa estar atenta à necessidade que urge em 
migrar seus produtos e serviços, bem como as estratégias de comunicação com 
seus usuários para as plataformas digitais, uma vez que, a cada dia se consolida 
na sociedade uma cultura voltada para o digital/virtual. A biblioteca precisa fazer 
uso de tecnologias recentes para se inserir nesse contexto, como também possuir 
bibliotecários habilitados a desenvolver atividades nesses espaços permeados por 
processos informatizados. 

1 Doutora em Ciência da Informação pelo Programa de Pós-graduação em Ciência da Informa-
ção da Universidade Federal da Paraíba, Brasil. Bibliotecária da Universidade Federal da Paraíba, 
Brasil. walqueline.araujo@gmail.com.
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Existe uma gama de terminologias que são associadas aos bibliotecários quan-
do o assunto é o desenvolvimento de atividades vinculadas ao contexto digital de 
informação e comunicação, a exemplo de adaptação, mudanças, inovação, entre 
outras similares. O fato é que o cenário tem passado por inúmeras transformações 
com o advento das TDICs, sobretudo no que se refere aos canais por onde circu-
lam o grande fluxo de informações que são produzidas diariamente, bem como os 
suportes nos quais essas informações são registradas. Com isso, os bibliotecários 
precisam estar aptos para gerenciar os recursos tecnológicos e atuar de maneira 
eficiente no contexto digital, planejando, criando ou melhorando os produtos e 
serviços já existentes na biblioteca.

Diante do exposto, o estudo traz uma reflexão sobre a sociedade contemporâ-
nea em sua face digital, discorrendo sobre a informação científica em ambientes 
digitais. Aborda sobre a comunicação científica no contexto dos RDs, bem como as 
mudanças que o advento das TDICs tem causado nas atividades diárias do profis-
sional bibliotecário e seu papel enquanto facilitador do acesso à informação cientí-
fica para a construção de novos conhecimentos na sociedade em rede. Tal objetivo 
se justifica pelo relevante papel que o bibliotecário desempenha no processo de 
comunicação científica por meio dos RDs, tendo em vista a importância que as 
BUs possuem, devido a contribuição dada para a formação de uma sociedade mais 
crítica, bem como a prestação de apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão, colabo-
rando, dessa maneira, para o progresso social.

Como metodologia, foi utilizada a pesquisa bibliográfica e documental, fazen-
do uso de fontes de informações impressas e digitais. O levantamento foi realizado 
tanto em fontes nacionais quanto internacionais, com o intuito de obter na literatura 
o aporte teórico satisfatório para a reflexão proposta. Por meio da literatura pesqui-
sada verificou-se as possibilidades de atuação do bibliotecário no contexto digital da 
comunicação científica através dos RDs, bem como, as competências e habilidades 
que são exigidas para atuar nos espaços digitais de informação e comunicação.

2. Sociedade em rede e a informação científica em ambientes digitais
As rápidas transformações vivenciadas no que se refere ao processo comuni-

cativo da sociedade contemporânea são bastante perceptíveis, onde as TDICs são 
os aparatos impulsionadores dessas mudanças; convive-se com cenários nos quais 
criações recentes ficam ultrapassadas em curtos espaços de tempo. Esse contexto 
promove uma modificação no universo humano, provocando na sociedade a ne-
cessidade de constantemente se adaptar ao novo, com isso, as pessoas vivem numa 
eterna busca por inovações, desde as mais básicas até as mais complexas na área da 
tecnologia de ponta.
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O avanço da tecnologia digital tem imergido a sociedade em um universo per-
manentemente conectado; as pessoas estão a todo momento on-line por meio da 
tecnologia móvel como os smartphones. As TDICs de fato têm alterado o cotidiano 
das pessoas e impulsionado o avanço da sociedade, tendo em vista que existe um 
vínculo muito forte entre o desenvolvimento tecnológico e o social.

Em grande parte, a tecnologia expressa a habilidade de uma sociedade 
para impulsionar seu domínio tecnológico por intermédio das institui-
ções sociais […]. O processo histórico em que esse desenvolvimento de 
forças produtivas ocorre assinala as características da tecnologia e seus 
entrelaçamentos com as relações sociais (CASTELLS, 1999, p. 49).

O uso de dispositivos computacionais conectados à internet tem influenciado 
de maneira significativa o modo como a sociedade se comunica. No que se refere 
à internet Castells (2003, p. 13) pontua que “ela põe em relevo a capacidade que 
têm as pessoas de transcender metas institucionais, superar barreiras burocráticas 
e subverter valores estabelecidos no processo de inaugurar um mundo novo”. A 
internet acessada por meio dos dispositivos computacionais auxilia no estabele-
cimento de um mundo globalizado, melhorando os processos comunicativos e de 
troca de mensagens, bem como o acesso aos estoques informacionais de diversas 
instituições, tais como bibliotecas, RDs e bases de dados científicas.

A relação da sociedade com as tecnologias, sobretudo as digitais, tem se forta-
lecido e se consolidado a cada dia, e de uma maneira recíproca as tecnologias têm 
impulsionado o progresso social como também o homem tem influenciado o avan-
ço tecnológico. As TDICs juntamente com a sociedade constituem uma rede com 
uma diversidade de pontos que se convergem, tal rede exerce influência nos mais 
variados setores, tais como econômico, político e social. Para entender melhor as 
característica dessa sociedade em rede, Castells (2005) elenca algumas como:

• Economia em rede – uma nova forma que organiza a produção, distribuição 
e gestão, resultando numa alta taxa de aumento no crescimento da produti-
vidade. Apresenta novas relações de trabalho, novos modelos, além de uma 
correlação entre inovação tecnológica, emprego e empresa.

• Relações humanas – uma sociedade hipersocial, que cria mais laços, que se 
comunica mais, além de indivíduos muito mais ativos politicamente.

• Comunicação – é tida como uma característica central da sociedade em 
rede, destacando-se em três grandes tendências: 1) grande aglomerado de 
mídias (TV, rádio, produção audiovisual, imprensa escrita) que se expressa 
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global e localmente, de forma especializada; 2) muito mais em ambiente di-
gital e interativo com audiências segmentadas, ou seja, segundo grupos de 
interesses; 3) comunicação de massa que se difunde por toda a Internet a 
partir das redes horizontais de comunicação (perfis em mídias sociais).

• Política – a política depende do espaço público de comunicação e se trans-
forma com as condições da virtualidade, havendo uma abertura promovida 
pela comunicação da opinião política dos indivíduos e que pode engajar ou-
tros em torno de um objetivo.

Todo esse processo de entrelaçamento das tecnologias com a sociedade abre 
caminhos para uma comunicação mais integrada, gerando com isso, mais agilida-
de, organização, distribuição e gestão eficiente.

É praticamente impossível estimar o impacto que as TDICs ainda podem cau-
sar nas atividades pessoais e profissionais, bem como na maneira de se relacionar 
das pessoas, tendo em vista que as mudanças já estabelecidas em decorrência do 
avanço tecnológico modificaram significativamente a vida da sociedade, tornando-
-se presença constante e estabelecida entre todos. 

O consumo de informação para as mais diversas finalidades por meio das tecno-
logias móveis é algo intenso e frequente entre as pessoas e instituições, como a busca 
por informações de cunho científico, político, econômico, cultural ou de entreteni-
mento. O acesso às informações científicas está cada vez mais facilitado na sociedade 
em rede, ressignificando, dessa maneira, o modo de viver das pessoas, uma vez que, 
as informações de natureza científica em outro momento se concentravam apenas 
no âmbito das nobrezas. Para Kuramoto (2006, p. 91), a informação científica é

[...] o insumo básico para o desenvolvimento científico e tecnológico de 
um país. Esse tipo de informação, resultado das pesquisas científicas, é 
divulgado à comunidade por meio de revistas. Os procedimentos para 
a publicação dessa informação foram estabelecidos pelo sistema de co-
municação científica, o qual vem se consolidando ao longo de mais de 
três séculos (KURAMOTO, 2006, p. 91).

A democratização do conhecimento científico tem o intuito de despertar nas 
pessoas a capacidade reflexiva e crítica, além de tornar-se um recurso relevante 
para a tomada de decisão, tanto na dimensão pessoal quanto profissional.

A produção da informação científica se molda de acordo com os estímulos 
que recebe, tanto no âmbito interno, quanto externo às instituições produtoras de 
informação dessa natureza. Kozioł (2014, p. 94, tradução nossa) pontua que o de-
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senvolvimento da informação científica voltada para a prestação de determinados 
serviços (científico-informativo) em benefício dos destinatários (usuários da infor-
mação), é estimulado e limitado por um painel de fatores. O autor elenca inúmeros 
fatores ligados às condições externas e internas, dentre os quais destacam-se:

Quadro 1 – Condições externas e internas estimuladoras da produção da informação científica

CONDIÇÕES EXTERNAS: incluem fatores que independem 
diretamente dos órgãos que prestam informações científicas

CONDIÇÕES INTERNAS: incluem fatores estritamente 
ligados ao estado de desenvolvimento e ao modo de 

funcionamento dos órgãos que lidam com a informação 
científica

Situação econômica
Número e estado do equipamento dos recursos internos de 
informação científica

Demanda social objetiva por informações científicas
Estatuto legal, estrutura e organização das entidades de informação 
científica

Nível de preparação e riqueza dos usuários de informação científica
Nível de disponibilidade de recursos de informação relacionados com 
a cooperação de entidades de informação científica

Disponibilidade de soluções de Tecnologia da Informação modernas Qualificação do pessoal dos centros de informação científica

Fonte: Adaptado de Kozioł (2014, tradução nossa).

Na sociedade em rede as práticas de consumo e compartilhamento da informa-
ção científica ocorrem de uma maneira muito veloz, com o apoio dos dispositivos 
tecnológicos de comunicação conectados à internet. Nesse cenário, as Instituições 
de Ensino Superior (IES) se constituem entidades relevantes no que se refere ao 
desenvolvimento de conteúdos informacionais de natureza científica.

As informações produzidas cotidianamente pelas IES são consideradas insu-
mos valiosos, uma vez que, geram conhecimento na sociedade, que por sua vez é 
utilizado de maneira estratégica para o desenvolvimento de produtos ou serviços 
para um determinado público-alvo. Como alternativa para gerenciar todo estoque 
informacional produzido em larga escala, como também, facilitar o acesso da so-
ciedade às informações científicas, as IES têm recorrido aos Repositórios Institu-
cionais (RIs), tendo em vista que, esse tipo de ferramenta digital possui o intuito de 
aumentar a visibilidade dos conteúdos científicos, além de propiciar a agregação de 
documentos, a armazenagem, a preservação e a democratização do acesso.

3. Repositórios digitais e a comunicação científica
A informação sempre foi um recurso valioso, estimulador e transformador, 

uma vez que, desde sempre agrega valores e poderes na vida de quem a possui. Na 
contemporaneidade, a informação em seu formato digital tem se difundido cada 
vez mais com o apoio das TDICs. Diante disto, Capurro e Hjorland (2007, p. 149) 
discorrem que:  
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[...] é lugar comum considerar-se a informação como condição básica 
para o desenvolvimento econômico juntamente com o capital, o traba-
lho e a matéria-prima, mas o que torna a informação especialmente sig-
nificativa na atualidade é a sua natureza digital (CAPURRO; HJORLAND, 
2007, p. 149).

Neste sentido, o acesso à informação é algo que vem sendo bastante discutido 
pelas instituições que são responsáveis por fazer valer os direitos sociais. 

O processo dinâmico de avanço tecnológico, informacional e de comu-
nicação tem criado uma diversidade de ambientes de informação digital 
gerando a necessidade de reflexões teórico-práticas, em todas as áreas do 
conhecimento, que favoreçam a experiência dos sujeitos quando buscam 
informações utilizando aparatos tecnológicos (OLIVEIRA, 2013, p. 58).

Considera-se que a informação possui um valor inestimável quando se trata 
de progresso social, político e econômico, tanto local quanto global, como também 
se revela um elemento indispensável para o progresso da ciência. No que se refere 
à informação digital, Oliveira e Vidotti (2012) argumentam que toda informação 
digital é reproduzida por meio de códigos binários de linguagem e arquivada em 
estruturas digitais, sendo recuperada e acessada posteriormente por meio dos dis-
positivos computacionais. 

Independente do suporte no qual a informação esteja registrada, seja em papel 
ou em dispositivos digitais, ela não varia em relação a maneira como é percebida, 
todavia há uma mudança na forma como é gerenciada e processada tecnicamente. 
A ideia é que as instituições produtoras e detentoras de grandes estoques informa-
cionais de interesse público possam disponibilizar essas informações para a so-
ciedade em geral, para que, com isso, as pessoas possam em algum momento que 
sintam a necessidade, acessar e usar essas informações, favorecendo, com isso, a 
criação do conhecimento.

A utilização de RDs para o gerenciamento dos estoques informacionais de na-
tureza digital tem sido uma maneira de promover o acesso à informação de natu-
reza científica, se constituindo em uma ferramenta eficaz no processo de comu-
nicação científica. Acerca das categorias dos RDs serão abordadas: Repositórios 
Temáticos (RTs) e Repositórios Institucionais (RIs). Para Kuramoto (2014, p. 168):

[...] o repositório temático foi criado para o armazenamento da produ-
ção científica de uma ou mais áreas do conhecimento. Exemplos: e-Lis 
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– repositório da área da Ciência da Informação e Biblioteconomia; Ar-
Xiv – repositório onde são depositados artigos e outros materiais das 
áreas da Física, Matemática, Ciências da Computação, Finanças Qua-
litativas, Biologia Qualitativa e Estatística (KURAMOTO, 2014, p. 168). 

Os RTs agrupam as produções técnico-científicas em meio digital, de áreas ou 
subáreas específicas do conhecimento, bem como assuntos específicos. Enquanto 
os RIs são espaços digitais que reúnem produções de variadas áreas do saber cien-
tífico. Para Marcondes e Sayão (2009, p. 10) os RIs são percebidos como: 

[...] elementos de uma rede ou infraestrutura informacional de um país 
ou de um domínio institucional destinados a garantir a guarda, preser-
vação a longo prazo e, fundamentalmente, o livre acesso à produção 
científica de uma dada instituição (MARCONDES; SAYÃO, 2009, p. 10).

As entidades produtoras de informação científica, como as IES, têm utilizado 
os RIs como ferramentas digitais para disponibilizar seu estoque informacional aos 
usuários. As IES têm percebido o potencial que os RIs propiciam enquanto recurso 
facilitador e ampliador do processo de compartilhamento da informação científica, 
tendo em vista que os RIs podem ser entendidos como recursos capazes de possi-
bilitar em um único ambiente o agrupamento, a armazenagem, a preservação e a 
disseminação da informação para recuperação e uso posterior.

Para Leite (2009, p. 21) os RIs se dedicam:

[...] ao gerenciamento da produção intelectual de uma instituição. Con-
templa, por conseguinte, a reunião, armazenamento, organização, pre-
servação, recuperação e, sobretudo, a ampla disseminação da informa-
ção científica produzida na instituição (LEITE, 2009, p. 21).

Os RIs têm se constituído um aliado eficiente no processo de comunicação 
científica, uma vez que o advento das tecnologias digitais, bem como a amplia-
ção dos Programas de Pós-graduação nas IES, têm contribuído sobremaneira para 
o aumento da produção de informações de natureza científica que circulam por 
meios dos espaços digitais. O Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT) pontua alguns benefícios dos RIs para os pesquisadores e para 
a ciência:
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Quadro 2 – Benefícios dos RIs para os pesquisadores e para a ciência

BENEFÍCIOS DOS RIs PARA OS PESQUISADORES BENEFÍCIOS DOS RIs PARA A CIÊNCIA

Disponibiliza livremente a sua produção científica na internet Organiza e amplia sua visibilidade

Torna a sua produção mais visível pelos motores de busca na 
internet

Permite que a produção científica seja acessada de qualquer lugar 
do mundo e a qualquer hora de forma livre e sem nenhum custo para 
o usuário

Possibilita o aumento das citações e do impacto da produção Preserva a produção científica

Garante a preservação da sua produção em um ambiente digital Fornece dados para a gestão da ciência

Fonte: Adaptado de IBICT, 2021.

Para uma visibilidade eficiente das produções científicas, os RIs têm desempe-
nhado um papel relevante no que se refere à comunicação científica. De acordo com 
Fischhoff (2019, p. 7670) comunicar ciência de uma maneira eficaz pode exigir uma 
colaboração entre especialistas de comunidades com diferentes normas e práticas. 
Esses especialistas incluem cientistas que conhecem o assunto e especialistas que sa-
bem como as pessoas se comunicam. Incluem também especialistas que sabem como 
criar canais de comunicação bidirecionais confiáveis e profissionais que sabem como 
enviar e receber conteúdos por esses canais. Nesta perspectiva, o processo de comu-
nicação científica exige a conexão de profissionais com experiências diversificadas, 
uma vez que, envolve desde a criação do conteúdo científico até o desenvolvimento 
dos canais pelos quais esses conteúdos irão ser disponibilizados para chegar até o 
usuário. Neste sentido, os RIs se apresentam como canais que contribuem conside-
ravelmente para comunicar a ciência de uma maneira dinâmica, moderna e eficaz.

Um estudo realizado por Pavão (2010) indicou que os RIs já se mostravam 
canais relevantes no âmbito da comunicação científica. A pesquisa mostrou que os 
RIs já eram percebidos como canais que contribuíam para a melhoria do sistema 
de comunicação da ciência, pela visibilidade proporcionada por eles à produção 
científica, além de expandir o acesso às pesquisas, podendo se configurar um indi-
cador tangível da qualidade da produção científica de uma IES, por exemplo, mos-
trando a pertinência científica, social e econômica das suas atividades de pesquisa 
na sociedade, tornando-se uma vitrine que amplia a visibilidade do pesquisador, 
da instituição e do país.

O contexto da comunicação digital que a sociedade contemporânea vivencia, 
com os dispositivos computacionais aliados à internet, tem favorecido significa-
tivamente o processo da comunicação científica por meio dos RIs, permitindo a 
gestão de um volume considerável de produções científicas. As IES podem ser com-
preendidas como uma das maiores e mais relevantes produtoras do conhecimento 
científico de um país, com isso, o compartilhamento desse conhecimento precisa 
ocorrer de maneira eficiente. 
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Nesta perspectiva, os bibliotecários têm desempenhado um papel importante 
no contexto digital dos RIs, gerenciando as produções científicas em todas as eta-
pas: agrupando, armazenando, organizando, preservando, recuperando e, sobre-
tudo, compartilhando de maneira ampla todo conhecimento produzido pelas IES. 
Propiciando, com isso, a utilização do conhecimento compartilhado, na criação de 
produtos e serviços para a sociedade, uma vez que, as informações estão disponi-
bilizadas de maneira organizada e acessível a todos.

4. O bibliotecário digital e sua atuação enquanto comunicador científico
A presença massiva das tecnologias digitais nas atividades das pessoas, e sua 

importância enquanto elemento chave para o progresso global da sociedade, tem 
impulsionado diversas instituições a se inserir no contexto tecnológico, migrando 
seus produtos, serviços e sua estratégia de comunicação para o cenário digital. As 
BUs como recursos relevantes da sociedade globalizada têm se inserido no con-
texto das TDICs para não ficar de fora dessa conjuntura digital, por colaborarem 
com a construção do conhecimento científico, uma vez que elas prestam apoio ao 
ensino, à pesquisa e à extensão das IES nas quais estão inseridas. 

Estar presente no cenário digital de uma forma consciente e responsável re-
quer esforços diários por parte dos bibliotecários que desenvolvem suas atividades 
nas BUs, uma vez que, se faz necessário alinhar as atividades já executadas de for-
ma tradicional ao contexto digital, bem como adquirir tecnologias modernas para 
compor esse quadro. Uma das grandes vantagens que as BUs podem ter em estar 
ancoradas nas TDICs é possuir a capacidade de suprir a necessidade ou o desejo de 
informação do usuário sem os desgastes decorrentes de deslocamento, tornando 
mais célere a aquisição da informação e a construção do conhecimento.

As práticas que os bibliotecários desenvolvem com o apoio das TDICs são tão 
relevantes e urgentes que demandou a necessidade de elaborar uma nova nomen-
clatura para esse profissional, a de “bibliotecário digital”, sendo este responsável por 
gerenciar os recursos digitais de informação das bibliotecas. 

De acordo com Sreenivasulu (2000, p. 13, tradução nossa) os bibliotecários di-
gitais são necessários para:

• Gerenciar as bibliotecas digitais;
• Organizar o conhecimento digital e em formação;
• Divulgar informações digitais;
• Fornecer serviços de referência digital e serviços de informação eletrônica;
• Lidar com as tarefas de digitalização maciça, processo de armazenamento 

digital e preservação digital;
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• Fornecer acesso universal e recuperação do conhecimento digital;
• Catalogar e classificar documentos digitais.

O papel do bibliotecário digital no gerenciamento das informações que cir-
culam por meio das TDICs segundo Sreenivasulu (2000, p. 13, tradução nossa), 
está ligado “às competências globais (conhecimento, Know-how, habilidades e 
atitudes) necessárias para criar, armazenar, analisar, organizar, recuperar e divul-
gar informações digitais, (texto, imagens, sons) ou qualquer tipo de informação”. 
Estando dentre estas, algumas competências que são praticadas na gestão das 
produções científica dentro dos RIs, a exemplo de: organizar, armazenar, recupe-
rar e divulgar.

Nas BUs o trabalho com os RIs tem se interligado com os produtos e serviços 
ancorados nas TDICs. Nesta perspectiva, dentro do contexto dos RIs relacionado 
às práticas do bibliotecário digital enquanto comunicador científico, pode-se cons-
truir a seguinte ilustração:

Figura 1 – Atividades desempenhadas pelo bibliotecário digital no contexto dos RIs

Fonte: Elaborada pela autora (2021).

Com base na figura 1 é possível perceber o quanto as práticas do bibliotecário 
digital estão ancoradas nos estoques de informações que circulam nos espaços di-
gitais, devido à enorme quantidade de conteúdos informacionais de natureza cien-
tífica que são produzidos diariamente pelas IES, demandando um processo bem 
planejado de gestão da informação digital por parte da biblioteca. Em um paralelo 
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das atividades desempenhadas nos RIs com as práticas do bibliotecário digital en-
quanto comunicador científico pode-se observar o seguinte Quadro 3:

Quadro 3 – Definição das práticas do bibliotecário digital enquanto comunicador científico no contexto dos RIs

PRÁTICAS DESEMPENHADAS NOS RIs ATUAÇÃO DO BIBLIOTECÁRIO DIGITAL

Gerenciamento dos espaços digitais e dos objetos digitais
É quando o bibliotecário digital cria o plano que irá orientar 
todo o processo de gestão do RI, bem como dos objetos digitais 
armazenados

Conhecimento sobre direitos autorais e licenças relacionadas às 
produções científicas

É quando o bibliotecário digital aprimora seu conhecimento quanto às 
políticas e exigências de liberação de acesso às produções científicas 
que estão armazenadas nos Ris

Representação e compartilhamento nos espaços digitais
É quando o bibliotecário digital realiza a representação temática e 
descritiva da informação nos espaços digitais como os Ris

Armazenamento e preservação da informação digital
É quando o bibliotecário digital armazena os objetos digitais em 
condições seguras, observando os padrões exigidos para uma 
preservação eficaz

Divulgação para visibilidade e ampliação do acesso, uso e reuso da 
informação digital

É quando o bibliotecário digital cria condições para que os objetos 
digitais sejam não apenas acessados e usados pelo público-alvo, mas 
reusados continuamente

Avaliação das experiências de uso nos espaços digitais
É quando o bibliotecário digital realiza estudos acerca dos espaços 
digitais, se estão sendo eficientes, eficazes e efetivos quanto às 
experiências dos usuários no acesso aos objetos digitais

Fonte: Elaborado pela autora (2021).

Diante da relevância das práticas do bibliotecário digital enquanto comunica-
dor científico no contexto dos RIs, Leite (2009, p. 99) afirma que os “bibliotecários 
tornam-se imprescindíveis mediadores entre informação científica e seus leitores, 
atendendo as expectativas de quem a produz e de que a utiliza”. Neste sentido, os 
bibliotecários digitais atuam no processo de gestão com ênfase no compartilha-
mento e na ampliação da visibilidade das produções científicas no contexto digital.

Nesta perspectiva, pode-se considerar que uma BU que possui seus bibliotecá-
rios altamente engajados no contexto digital dos RIs e da comunicação científica é 
predisposta a expor resultados excelentes na comunidade onde atua. Contudo, para 
que isso se torne uma realidade, faz-se necessário que haja um bom planejamento e 
controle das ações, aprimorando e mantendo o nível de qualidade do gerenciamen-
to das produções científicas armazenadas nos espaços digitais, bem como, planejar 
ações de preservação da informação para que no futuro a comunidade possa usu-
fruir de informações que foram gerenciadas por processos eficientes.

5. Algumas considerações
Na contemporaneidade percebe-se o quanto a sociedade é consumidora das 

TDICs, tornando-se dependente dos aparatos tecnológicos para a execução das 
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mais diversas atividades no cotidiano, tanto para se comunicar uns com os outros, 
quanto para se manter informados, realizando buscas por informações nos espaços 
digitais. A imersão excessiva no cenário tecnológico deu origem a diversas nomen-
claturas, a exemplo da sociedade em rede. 

As transformações constantes oriundas da sociedade contemporânea, anco-
rada nas TDICs, têm modificado a maneira como os bibliotecários desempenham 
suas atividades nas bibliotecas, principalmente as relacionadas aos produtos e ser-
viços de natureza digital, exigindo desses profissionais competências na área de 
tecnologia da informação. A preocupação com a ampliação da visibilidade das in-
formações científicas produzidas cotidianamente pelas IES é de grande relevância 
na atualidade, como também o cuidado com a armazenagem e a preservação dos 
objetos digitais, para que no futuro essas informações estejam em plenas condições 
de uso. 

Para um melhor entendimento acerca do tema estudado foi realizada uma 
abordagem teórica com temas como a sociedade em rede e a informação científica 
em ambientes digitais, possibilitando obter conhecimento sobre como a sociedade 
tem se comunicado por meio das TDICs aliadas à internet, como também tem se 
comportado enquanto consumidora de informações científicas no contexto digital. 
Abordou-se o tema dos RDs relacionados à comunicação científica, que propiciou 
esclarecimentos acerca da contribuição dada no que se refere à ampliação da visi-
bilidade das produções científicas, sua utilização e seus benefícios para a ciência e 
para os pesquisadores. 

Por fim, foram realizadas leituras que possibilitaram elucidar o relevante papel 
que o bibliotecário digital desenvolve enquanto comunicador científico no con-
texto dos RDs, revelando seu papel imprescindível no processo de levar o conhe-
cimento científico até o usuário de uma maneira dinâmica, moderna e eficiente. 
Verificando que essas atividades já eram exercidas pelos bibliotecários nas práticas 
inerentes e tradicionais de sua profissão, migrando apenas para o contexto digital, 
após o advento das TDICs. Vieira, Baptista e Cerveró (2013) afirmam que o biblio-
tecário que atua no ambiente universitário precisa possuir as seguintes habilidades: 
ser ativo nos processos de natureza digital, conhecer muito bem seu campo de 
atuação, estar alinhado com as metas e os objetivos da biblioteca, se capacitar e 
buscar inovações tecnológicas, ser capaz de se adaptar e de se antecipar. 

Concluindo, considera-se que adaptação e antecipação são atitudes essenciais 
no que se refere ao contexto digital da sociedade contemporânea, uma vez que, 
os recursos digitais como: as plataformas por onde circulam as informações de 
natureza digital os suportes de registro e os formatos dos objetos digitais se tor-
nam obsoletos de uma maneira muito rápida. Neste sentido, é necessário que haja 
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uma vigilância constante e uma migração das informações digitais para os aparatos 
que se revelam mais atuais, com um intuito de assegurar o trabalho de preservar e 
compartilhar a informação relevante e fidedigna, de uma maneira ágil, moderna e 
dinâmica para a sociedade.
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1. Introdução
As mídias sociais integram sistemas tecnológicos relacionados à cola-
boração e à comunicação. Tais sistemas são utilizados regularmente para formar 
“comunidades” ou “espaços” online que produzem discussões abertas e promovem 
o livre intercâmbio de ideias (WILLIAMS; WOODACRE, 2016). Exemplos de mídias 
sociais incluem os mais variados sites de redes sociais, blogs, wikis, plataformas 
multimídia, etc. Segundo Lima Junior (2009), a mídia social possibilita a constru-
ção de um espaço de discussão, de compartilhamento e produção de informação 
relevante para a sociedade, criando um ambiente de melhoria da qualidade infor-
mativa. Percebe-se, assim, que a mídia social é o espaço, é a plataforma na qual a 
rede social se sustenta.

Para Marteleto (2001, p. 72), as redes sociais representam “um conjunto de par-
ticipantes autônomos, unindo ideias e recursos em torno de valores e interesses 
compartilhados”. Já Cheung, Chiu e Lee (2011) definem redes sociais como comu-
nidades virtuais que permitem que as pessoas se conectem e interajam umas com 
as outras sobre determinado assunto. Luchman, Bergstrom e Krulikowski (2014) 
entendem a rede social como um meio virtual em que mais de um usuário pode pu-
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blicar ou postar informações dentro de uma comunidade de usuários. São vários os 
conceitos e definições do termo redes sociais, alguns restritos, outros mais amplos. 

Para este trabalho, a ideia adotada é de que as redes sociais são digitais ou 
online e compostas por indivíduos com interesses em comum. No entanto, vale 
destacar, que o termo rede social é antigo, anterior a qualquer computador ou a In-
ternet. Marteleto (2001, p. 73) afirma que “o trabalho pessoal em redes de conexões 
é tão antigo quanto a história da humanidade, mas, apenas nas últimas décadas, as 
pessoas passaram a percebê-lo como uma ferramenta organizacional”.

Juntamente com as redes sociais tradicionais, como Facebook, Twitter e Insta-
gram, outros tipos de redes surgiram, a exemplo de redes sociais acadêmicas (RSA) 
como ResearchGate, academia.edu, Mendeley, entre outras. As RSAs surgem, nesse 
contexto, como um tipo específico de rede social desenvolvida e utilizada priorita-
riamente pelo público acadêmico e envolvido em pesquisas.

Além do público-alvo especializado, a característica mais comum das redes so-
ciais acadêmicas é a disponibilização de um repositório online por meio do qual os 
usuários podem fazer upload e compartilhar documentos digitais de suas pesqui-
sas, como dados e artigos (WILLIAMS; WOODACRE, 2016). Assim como em qualquer 
outro tipo de rede social, seus usuários podem criar perfis e interagir entre si. Para 
Ortega (2017), as redes sociais científicas se tornaram um meio importante de di-
vulgação de resultados de pesquisas abertas e gratuitas, pois um número significa-
tivo de estudiosos as utiliza como um canal de comunicação e fonte de informação. 
Outras funcionalidades de comunicação que as RSA oferecem são o envio de men-
sagens para outros membros, a discussão aberta sobre um tópico específico, pági-
na especializada em perguntas e respostas, a exploração de trabalhos relacionados, 
métricas de reputação etc. Embora as funcionalidades das redes sociais acadêmicas 
sejam voltadas para fins acadêmicos relacionados ao trabalho de pesquisa, suas fun-
cionalidades gerais são, em parte, semelhantes aos das redes sociais tradicionais.

Neste cenário, o objetivo deste capítulo é analisar a produção científica sobre o 
tema redes sociais acadêmicas em bases de dados online nacionais e internacionais. 
Espera-se com este trabalho tanto apresentar um panorama da produção científi-
ca (fontes de publicação, autores, ano de publicação, palavras-chave utilizadas etc), 
quanto explicitar a forma como as redes sociais acadêmicas vem sendo abordadas 
na produção científica na área de Ciências Sociais, permitindo evidenciar lacunas de 
estudo que apresentem potencial para serem exploradas por outros pesquisadores.

2. Metodologia
Com abordagem exploratória, esta pesquisa é um estudo exploratório e quanti-

-qualitativo da produção científica sobre o tema redes sociais acadêmicas. Quanto 
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aos procedimentos técnicos, utilizou-se da revisão sistemática de literatura (RSL) 
em bases de dados online de pesquisa científica. Segundo Miranda (2018, p. 24), as 
RSL são “estudos das produções científicas sobre determinado tema, em bases de 
dados referenciadas e em específico espaço de tempo”. O autor afirma ainda que as 
RSLs podem “situar a pesquisa sobre determinada questão e indicar possíveis lacu-
nas a serem preenchidas com investigações futuras” (MIRANDA, 2018, p. 24). Ao se 
valer dessas e de outras características, as revisões sistemáticas de literatura vão ao 
encontro de trabalhos produzidos na área de Ciência da Informação.

Esta revisão sistemática de literatura se baseou nas diretrizes estabelecidas 
pelo Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses – PRISMA 
(MOHER et al., 2009). Tais diretrizes dão origem a um fluxograma de quatro eta-
pas: identificação, seleção, elegibilidade e inclusão, que direcionam as fases de uma 
RSL em busca de produção científica útil e válida. Elas dão origem, também, a um 
checklist com 27 itens que apresenta sugestões nos relatos de revisão sistemática. 
Além do mais, com o propósito de analisar a produção científica sobre a temá-
tica das redes sociais acadêmicas, optou-se pela bibliometria para a composição 
da meta-análise. As métricas utilizadas nesta pesquisa analisaram os períodos de 
publicação, as autorias e coautorias, as fontes de publicação e as palavras-chave.

Para estabelecimento dos critérios de busca do material a ser analisado, consi-
derou-se, quanto à delimitação de tempo, o fato de que estudos e pesquisas sobre 
essa temática se atualizam constantemente, devido à rapidez com que as tecno-
logias que sustentam as plataformas de redes sociais acadêmicas mudam. Assim, 
optou-se por um recorte temporal de 5 anos, ou seja, de junho de 2015 a junho de 
2020. Além disso, para as bases de dados multidisciplinares, optou-se por limitar a 
busca à área das ciências sociais, as buscas foram efetuadas entre março e junho de 
2020 e as análises entre julho e dezembro do mesmo ano.

A fase de identificação envolve a busca de evidências. Logo, optou-se por reali-
zar a busca de material nas bases de dados internacionais Scopus (Elsevier), Library 
and Information Science Abstracts – LISA (ProQuest) e Scientific Electronic Library 
Online – SciELO, além da Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em 
Ciência da Informação (Brapci). Essas bases de dados são de relevante representa-
tividade acadêmica na área de Ciência da Informação. Vale destacar que o acesso a 
alguns dos textos completos indicados por essas bases só foi possível por intermé-
dio do Portal de Periódicos da Capes, plataforma que possibilita, a pesquisadores, 
o acesso gratuito a publicações geralmente pagas. Para a busca, foram utilizados 
termos nos idiomas português e inglês. Optou-se por incluir material científico de 
vários tipos, tais como: artigos, livros, capítulos de livros, relatórios, entre outros, 
desde que publicados e acessíveis. Os termos de busca utilizados foram: rede social 
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acadêmica e rede social científica. Esses termos foram pesquisados na sua forma 
singular e plural, além de suas expressões equivalentes na língua inglesa. Ao reali-
zar a pesquisa, um total de 271 publicações foram retornadas, sendo 167 da Scopus, 
82 da LISA, 6 da SciELO e 16 da Brapci. 

As fases de seleção, elegibilidade e inclusão são sequenciais e lógicas. Assim, 
depois da identificação das publicações, foram eliminados, primeiramente, os ma-
teriais duplicados – seleção – e, em seguida, aqueles que, de acordo com título, 
resumo, palavras-chave e palavras indexadas por suas respectivas bases de dados, 
fugiam à temática proposta por esta RSL – elegibilidade. As publicações restantes e 
acessíveis foram baixadas e lidas na íntegra para uma exclusão ou inclusão defini-
tiva, etapa necessária à condução da RSL. 

Como descrito na Tabela 1, as bases de dados Scopus e LISA retornaram 32 publi-
cações idênticas. Por esse motivo, subtraiu-se esse número do total de publicações 
de uma delas, a Scopus. Assim, das 167 publicações identificadas na Scopus, 135 (167 
- 32) foram selecionadas e se tornaram elegíveis para inclusão. Dessas 135 publica-
ções, 90 foram excluídas com base nos metadados, ou seja, restaram 45 (135 - 90). 
Das 45 publicações restantes, 5 tiveram o acesso aos seus textos completos negados, 
mesmo por intermédio do Portal de Periódicos da Capes, ficando, assim, 40 (45 - 
5). Essas 40 foram lidas na íntegra, sendo 11 delas descartadas por não seguirem a 
temática proposta. Por fim, foram selecionadas 29 (40 - 11) publicações da Scopus. 

Tabela 1 – Resumo da aplicação das fases do PRISMA nesta RSL
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“academic social network” OR “academic 
social networking” OR “scientific social 
network” OR “scientific social networking” 
OR “rede social científica” OR “rede social 
acadêmica” OR “redes sociais científicas” 
OR “redes sociais acadêmicas”

Scopus 167 32 135 90 45 5 40 11 29

LISA 82 0 82 15 67 4 63 31 32

SciELO 6 0 6 5 1 0 1 0 1

Brapci 16 0 16 8 8 0 8 3 5

67

Fonte: Elaborada pelo autor (2020)

Das 82 publicações retornadas pela LISA, 15 foram descartadas com base nos 
metadados, 4 foram excluídas por impossibilidade de acesso e mais 31 foram eli-
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minadas depois da leitura integral de seus respectivos textos, resultando em 32 [82 
– (15 + 4 + 31)] publicações selecionadas dessa base de dados. Dos 6 textos retor-
nados pela SciELO apenas 1 foi selecionado e das 16 publicações retornadas pela 
Brapci, 5 foram selecionadas após a leitura de seu texto na íntegra. Finalmente, 67 
(29 + 32 + 1 + 5) publicações foram selecionadas para esta RSL. A Tabela 1 resume 
as 67 publicações resultantes da aplicação de todas as fases do PRISMA nesta revi-
são sistemática de literatura. Às publicações resultantes foram aplicadas técnicas 
bibliométricas para produção dos resultados que serão apresentados e discutidos 
na próxima seção. 

3. Descrição e análise dos dados
O Quadro 1 reúne os 67 artigos selecionados para esta revisão sistemática de 

literatura, conforme descrito na metodologia. Embora não haja uma curva cons-
tante e crescente no número de publicações ao longo dos anos contemplados nesta 
RSL, é possível perceber que os três últimos anos completos, 2017, 2018 e 2019, 
foram os que tiveram o maior número de publicações. Isso vai ao encontro do que 
se esperava para a temática abordada, supostamente em constante atualização e 
cada vez mais em evidência em virtude do seu cunho tecnológico. Além do fato 
que o ambiente da comunicação científica vem sendo reconfigurado e passou a 
considerar a disseminação, compartilhamento, uso de produções científicas e apre-
sentação dos resultados de pesquisa em plataformas de mídias sociais (em especial, 
as acadêmicas), o que desperta o interesse no desenvolvimento de pesquisas sobre 
este novo cenário.

Quadro 1 – Publicações incluídas nesta RSL

Ano de 
publicação

Título Autores Fonte de publicação

2020
Technology and Social Media Usage in Higher 
Education: The influence of individual innovativeness

Aldahdouh, Nokelainen e 
Korhonen

SAGE Open

2020
Researchers’ Judgment Criteria of High-Quality Answers 
on Academic Social Q&A Platforms

Li, L., Zhang, C., He, e Du Online Information Review

2020
Adoption and Usage of Academic Social Networks: a 
Japan case study

Mason Scientometrics

2019
Análise de correlação entre as IES brasileiras e a 
participação de sua comunidade acadêmica em redes 
sociais científicas: o caso da ResearchGate

Córdula, Araújo, W., e Silva
Revista de Ciência da Informação 
e Documentação

2019
Motivating Scholars’ Responses in Academic Social 
Networking Sites: an empirical study on ResearchGate 
Q&A behavior

Deng, Tong, Lin, Li, H. e Liu
Information Processing and 
Management

2019 The Academic Web Profile as a Genre of “self-making” Francke Online Information Review
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Quadro 1 – Publicações incluídas nesta RSL

Ano de 
publicação

Título Autores Fonte de publicação

2019
Understanding the Social Structure of Academic Social 
Networking Sites: The Case of ResearchGate

Huang, C., Zha, Yan, Y. e 
Wang, Y.

Libri

2019

Separating and Merging Professional and Personal 
Selves Online: the structure and processes that 
shape academics’ ego-networks on academic social 
networking sites and Twitter

Jordan
Journal of the Association 
for Information Science and 
Technology

2019
Factors that Promote Knowledge Sharing on Academic 
Social Networking Sites: an empirical study

Koranteng e Wiafe
Education and Information 
Technologies

2019
Motivations for Self-Archiving on an Academic Social 
Networking Site: a study on ResearchGate

Lee, Oh, Dong, Wang, F., e 
Burnett

Journal of the Association 
for Information Science and 
Technology

2019
Questions or Questioners: factors affecting response 
quantity on academic social Q&A sites

Li, L., Huang, K., Ye e 
Zhang, C.

Proceedings of the Association 
for Information Science and 
Technology

2019
Awareness and use of self-archiving options among 
academic librarians in Nigerian universities

Okeji, Eze e Chibueze
Global Knowledge, Memory and 
Communication

2019

Communication and Self-Presentation Behavior on 
Academic Social Networking Sites: an exploratory 
case study on profiles and discussion threads on 
ResearchGate

Ostermaier-Grabow e Linek
Journal of the Association 
for Information Science and 
Technology

2019
Ten Years of Research on ResearchGate: a scoping 
review using Google Scholar (2008-2017)

Prieto-Gutiérrez European Science Editing

2019
Academic Researchers’ Behavioural Intention to Use 
Academic Social Networking Sites: a case of Malaysian 
research universities

Rad, Nilashi, Dahlan e 
Ibrahim

Information Development

2019
Is There a Social Life in Open Data? The Case of Open 
Data Practices in Educational Technology Research

Raffaghelli e Manca Publications

2019
Citations Gone #Social: examining the effect 
of altmetrics on citations and readership in 
communication research

Wasike Social Science Computer Review

2019
Finding High-Impact Interdisciplinary Users Based 
on Friend Discipline Distribution in Academic Social 
Networking Sites

Wu e Zhang, C. Scientometrics

2019
Disciplinary comparisons of academic social networking 
site use by Chinese researchers

Yan, W. e Zhang, Y.
Proceedings of the Association 
for Information Science and 
Technology

2019
User Behaviors and Network Characteristics of 
US Research Universities on an Academic Social 
Networking Site

Yan, W. e Zhang, Y. Higher Education

2019
Academic social networking: From individual acts 
to institutional, disciplinary, national, and social 
phenomena

Zhang, Y., Yan, W., Oh, Lee, 
Kurata e Matsubayashi

Proceedings of the Association 
for Information Science and 
Technology

2018
Use of Social Media by Social Science Academics for 
Scholarly Communication

Al-Daihani, Al-Qallaf e 
AlSaheeb

Global Knowledge, Memory and 
Communication
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Quadro 1 – Publicações incluídas nesta RSL

Ano de 
publicação

Título Autores Fonte de publicação

2018
Academic Social Networking Sites for Researchers in 
Central Universities of Delhi: a study of ResearchGate 
and Academia

Asmi e Margam
Global Knowledge, Memory and 
Communication

2018
Faculty Usage of Academic Social Networking Sites: a 
comparative analysis

Chaudhuri e Baker Library Philosophy and Practice

2018
Researchers’ Attitudes Towards the Use of Social 
Networking Sites

Greifeneder, Pontis, 
Blandford, Attalla, Neal e 
Schlebbe

Journal of Documentation

2018
Researchers’ Online Visibility: tensions of visibility, trust 
and reputation

Kjellberg e Haider Online Information Review

2018
Open Access in Ethics Research: an analysis of open 
access availability and author self-archiving behaviour 
in light of journal copyright restrictions

Laakso e Polonioli Scientometrics

2018
Which US and European Higher Education Institutions 
are Visible in ResearchGate and What Affects Their 
RG Score?

Lepori, Thelwall e Hoorani Journal of Informetrics

2018
Characterizing Peer-Judged Answer Quality on Academic 
Q&A Sites

Li, L., He, Zhang, C., Geng e 
Zhang, K.

Aslib Journal of Information 
Management

2018
ResearchGate and Academia.edu as Networked 
Socio-Technical Systems for Scholarly Communication: 
a literature review

Manca Research in Learning Technology

2018
Author-level Metrics in the New Academic Profile 
Platforms: the online behaviour of the bibliometrics 
community

Martín-Martín, Orduna-
Malea e López-Cózar

Journal of Informetrics

2018
Investigating the Transparency and Influenceability of 
Altmetrics Using the Example of the RG Score and the 
ResearchGate Platform

Meier e Tunger Information Services & Use

2018
Researchers’ Scientific Performance in ResearchGate: 
the case of a technology university

Naderbeigi e Isfandyari-
Moghaddam

Library Philosophy and Practice

2018 Exploring the Utility of Academia.edu: a SWOT analysis Williams
Information and Learning 
Science

2018

Research Universities on the ResearchGate Social 
Networking Site: an examination of institutional 
differences, research activity level, and social networks 
formed

Yan, W. e Zhang, Y. Journal of Informetrics

2018
Usage of Academic Social Networking Sites by Karachi 
Social Science Faculty: implications for academic 
libraries

Yousuf e Richardson
International Federation of 
Library Associations and 
Institutions

2017
Presença e Reputação Online de Pesquisadores 
em Redes Sociais Acadêmicas: implicações para a 
comunicação científica

Araújo, R.
Pesquisa Brasileira em Ciência 
da Informação e Biblioteconomia

2017
Academic Social Networking Sites: comparative analysis 
of ResearchGate, Academia.edu, Mendeley and Zotero

Bhardwaj
Information and Learning 
Science

2017
Institutional Repositories Versus ResearchGate: the 
depositing habits of Spanish researchers

Borrego Learned Publishing
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Quadro 1 – Publicações incluídas nesta RSL

Ano de 
publicação

Título Autores Fonte de publicação

2017
Repositórios Institucionais e Redes Sociais Acadêmicas: 
as práticas dos pesquisadores brasileiros

Carvalho e Gouveia
XVIII Encontro Nacional de 
Pesquisa em Ciência da 
Informação – ENANCIB

2017
Recursos do Conhecimento: colaboração, participação 
e compartilhamento de informação científica e 
acadêmica

Cassotta, Lucas, Blattmann 
e Viera

Informação & Sociedade: 
Estudos

2017
Information Exchange on an Academic Social 
Networking Site: a multidiscipline comparison on 
ResearchGate Q&A

Jeng, DesAutels, He e Li, L.
Journal of the Association 
for Information Science and 
Technology

2017
Networked Scholarship and Motivations for Social 
Media Use in Scholarly Communication

Manca e Ranieri
International Review of Research 
in Open and Distance Learning

2017
Why Do Academics Use Academic Social Networking 
Sites?

Meishar-Tal e Pieterse
International Review of Research 
in Open and Distance Learning

2017
Repositórios Institucionais e Redes Sociais Acadêmicas: 
potencialidades e contribuições para a divulgação da 
ciência

Miranda, Moura e Souza
XVIII Encontro Nacional de 
Pesquisa em Ciência da 
Informação – ENANCIB

2017
Social Networking for Scientists: an analysis on how 
and why academics use ResearchGate

Muscanell e Utz Online Information Review

2017
Do ResearchGate Scores Create Ghost Academic 
Reputations?

Orduna-Malea, Martín-
Martín, Thelwall e López-
Cózar

Scientometrics

2017 Toward a Homogenization of Academic Social Sites Ortega Online Information Review

2017

A rede social acadêmica ResearchGate como 
mecanismo de visibilidade e internacionalização da 
produção científica brasileira e portuguesa na área de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação

Ribeiro, Oliveira e Furtado
Perspectivas em Ciência da 
Informação

2017
An Altmetric Analysis of ResearchGate Profiles of 
Physics Researchers

Shrivastava e Mahajan
Performance Measurement and 
Metrics

2017
Use of ResearchGate by the Research Scholars of 
Pondicherry University: a study

Singson e Amees
DESIDOC Journal of Library and 
Information Technology

2017
ResearchGate Articles: age, discipline, audience size, 
and impact

Thelwall e Kousha
Journal of the Association 
for Information Science and 
Technology

2017
Strategies for Using ResearchGate to Improve 
Institutional Research Outcomes

Yousuf, Wolski e Richardson Library Review

2016
A Relational Altmetric? network centrality on 
ResearchGate as an indicator of scientific impact

Hoffmann, Lutz e Meckel
Journal of the Association 
for Information Science and 
Technology

2016 ResearchGate: reputation uncovered Nicholas, Clark e Herman Learned Publishing

2016
Academic Social Networks and Open Access: French 
researchers at the crossroads

Okret-Manville LIBER Quarterly

2016
The Possibilities and Perils of Academic Social 
Networking Sites

Williams e Woodacre Online Information Review
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Quadro 1 – Publicações incluídas nesta RSL

Ano de 
publicação

Título Autores Fonte de publicação

2015
Examination Expertise Sharing in Academic Social 
Networks Using Graphs: the case of ResearchGate

Alheyasat
Contemporary Engineering 
Sciences

2015
The Use of Academic Social Networks Among Arab 
Researchers: a survey

Elsayed Social Science Computer Review

2015
Crawling Researchgate.net to Measure Student/
Supervisor Collaboration

Hammook, Misic, J. e 
Misic, V.

2015 IEEE Global 
Communications Conference

2015
Examining Mendeley: designing learning opportunities 
for digital scholarship

Hicks e Sinkinson
Portal: Libraries and the 
Academy

2015
User Participation in an Academic Social Networking 
Service: a survey of open group users on Mendeley

Jeng, He e Jiang
Journal of the Association 
for Information Science and 
Technology

2015

Social Media and Research: an assessment of the 
coverage of South African universities in ResearchGate, 
Web of Science and the Webometrics Ranking of world 
universities

Onyancha
South African Journal of Library 
and Information Science

2015
Disciplinary Differences in the Use of Academic Social 
Networking Sites

Ortega Online Information Review

2015
Relationship Between Altmetric and Bibliometric 
Indicators Across Academic Social Sites: the case of 
CSIC’s members

Ortega Journal of Informetrics

2015
Relationship Amongst ResearchGate Altmetric Indicators 
and Scopus Bibliometric Indicators

Shrivastava e Mahajan New Library World

2015
ResearchGate: disseminating, communicating, and 
measuring scholarship?

Thelwall e Kousha
Journal of the Association 
for Information Science and 
Technology

Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

No que concerne às autorias, verificou-se que, para a temática “rede social 
acadêmica”, as pesquisas colaborativas são mais frequentes do que as de autoria 
isolada. Das 67 publicações, apenas 17 foram publicadas por apenas um autor, e 
as outras 50 foram publicadas em colaboração, ou seja, por pelo menos dois auto-
res. Essa discrepância pode ser explicada pela relação interdisciplinar e fronteiriça 
dessa temática. Ainda em relação à autoria dessas publicações, observa-se que 20 
autores, dos 127 revelados pela RSL nos 67 artigos selecionados, se repetem pelo 
menos uma vez. 

O Quadro 1 evidencia, ainda, uma grande diversidade quanto às fontes de pu-
blicação, pois os 67 textos foram publicados em 38 fontes diferentes. Além disso, 
percebeu-se que apenas seis fontes publicaram mais de dois artigos sobre a temá-
tica desta pesquisa. A heterogeneidade dos autores e das fontes de publicação cor-
robora a ideia de interdisciplinaridade e tema de fronteira exposta anteriormente. 
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Essas são características que podem reforçar, além disso, o quanto o tema abordado 
é recente e as pesquisas a ele relacionadas representam uma lacuna na literatura 
acadêmica. Isso porque, ao estudar temas consolidados na literatura, é comum per-
ceber que alguns autores e fontes de publicação se destacam como referência, o que 
ainda não acontece quando se trata da temática redes sociais acadêmicas. 

No que diz respeito às palavras-chave, as publicações selecionadas usaram 
286 expressões e desse universo, 118 delas foram utilizadas uma única vez e eram 
mais genéricas. A Figura 1 representa o grau de frequência das palavras-chave 
em forma de nuvem de tags. Quanto maior a frequência da palavra-chave, maior 
sua representatividade na imagem. Para uma melhor visualização da Figura 1, es-
sas 118 palavras-chave mais genéricas não foram incluídas na nuvem de tags. Das 
palavras-chave restantes, as que mais se destacaram foram: “Academic Social Net-
work”, com 30 ocorrências; “ResearchGate”, com 24 ocorrências; “Altmetrics”, com 
14 ocorrências; “Academia.edu”, “Social Media” e “Social Network” com 11 ocor-
rências cada5. Todas as demais palavras-chave obtiveram ocorrência menor que 
10 nos artigos selecionados. Ou seja, os termos utilizados para abordar a temática 
redes sociais acadêmicas parecem não estar estabelecidos e consolidados entre os 
pesquisadores.

Figura 1 – Representação das palavras-chave em forma de nuvem de tags

Fonte: Elaborada pelo autor (2020)

Ressalta-se que todas as palavras-chave estão na língua inglesa, tendo em vista 
que 61 dos 67 artigos foram escritos nesse idioma. Apenas seis artigos, sendo cinco 
do ano de 2017 e um do ano de 2019, foram escritos em português. Para estes arti-

5  Vale ressaltar que entre as três palavras-chave que mais se destacaram ResearchGate e Acade-
mia.edu são duas das redes sociais acadêmicas mais populares utilizadas entre os pesquisadores 
E altimetria é uma métrica alternativa baseada em eventos de mídia social relacionados com a 
comunicação científica (BORBA, 2021).
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gos, as keywords do abstract foram utilizadas. Esse é mais um sinal de dissonância 
entre as pesquisas sobre redes sociais acadêmicas no Brasil e no mundo. 

Por fim, embora as expressões “rede social científica” e “rede social acadêmica” 
tenham sido utilizadas em alguns desses artigos selecionados de forma equivalente 
ou sinônima o termo “rede social científica” só apareceu 82 vezes em sete artigos 
diferentes, e apenas em duas oportunidades foi utilizada como palavra-chave. A ter-
minologia mais utilizada para designar um tipo específico de rede social desenvol-
vida e utilizada para a comunicação entre o público intelectual e envolvido em pes-
quisas foi “rede social acadêmica”. Esse termo apareceu 1.756 vezes e em todos os 
67 textos analisados. Por esse motivo, este é o termo padrão utilizado nesta pesquisa.

4. Discussão acerca das redes sociais acadêmica
As ideias e achados das 67 pesquisas desta RSL foram agrupadas em seis blo-

cos: conceituação do termo redes sociais acadêmicas, motivações quanto ao uso de 
RSAs, investigações sobre utilização de RSAs, diferenças disciplinares, indicadores 
e métricas científicas e demais pesquisas.

O primeiro ponto a ser destacado sobre os achados oriundos da análise dos ar-
tigos selecionados para esta RSL diz respeito à conceituação do termo redes sociais 
acadêmicas. Apesar de alguns autores trazerem conceitos genéricos, nenhum dos 
67 artigos analisados definiu o termo rede social acadêmica de forma rigorosa ou 
que permitisse sua utilização como ótica epistemológica para uma reflexão geral 
em torno da natureza, escopo ou limites desse termo. Para Jeng, He e Jiang (2015), 
por exemplo, a rede social acadêmica é um termo amplo que se refere a um servi-
ço, ferramenta ou plataforma online que pode auxiliar os acadêmicos a construir 
suas redes profissionais com outros pesquisadores e facilitar suas várias atividades 
durante a realização de pesquisas. Já para Jordan (2019) as redes sociais acadêmicas 
foram desenvolvidas para trazer os benefícios das redes sociais tradicionais para o 
público acadêmico. Embora os objetivos dessas ferramentas possam variar, Jordan 
(2019) aponta que as características definidoras das RSAs incluem a capacidade de 
criar um perfil, criar links para outras pessoas e consumir, produzir ou interagir 
com o conteúdo criado por suas conexões no site. 

Quanto às motivações para a utilização das RSA, Manca e Ranieri (2017, p. 
123, tradução nossa) afirmam que os sites dessas redes estão sendo “cada vez mais 
utilizados para melhorar a comunicação acadêmica, fortalecendo relacionamentos, 
facilitando a colaboração entre colegas, publicando e compartilhando produtos de 
pesquisa e discutindo tópicos de pesquisa em formatos abertos e públicos”. Já de 
acordo com Ribeiro, Oliveira e Furtado (2017), os usuários da ResearchGate en-
xergam benefícios para a divulgação da produção científica em larga escala e a 
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potencialização da comunicação e da interação entre pesquisadores que possuem 
interesses de investigação próximos dos seus, favorecendo a criação de grupos de 
pesquisa em âmbito nacional e internacional. De uma forma ou de outra, todos os 
textos examinados evidenciaram motivações para o uso de redes sociais acadêmi-
cas, além de absorverem conteúdos sobre comunicação científica, entre as quais, 
destacam-se: melhorar a comunicação científica, impulsionar a conectividade 
entre usuários, facilitar a colaboração entre pesquisadores, auxiliar a dissemina-
ção e o compartilhamento de dados e informações, analisar a relação da ciência 
aberta com as RSAs, discutir questões relacionadas à pesquisa, proporcionar uma 
autoapresentação online ou perfil do usuário e analisar os índices de reputação e 
impacto acadêmico.

Pouco menos de um quarto dos trabalhos analisados (15 de 67) teve como ob-
jetivo central investigações sobre algum aspecto da utilização de redes sociais aca-
dêmicas. A maioria desses textos focou no uso de RSA em populações e ou áreas 
específicas como, por exemplo, nos países árabes, na França ou na Itália e em uni-
versidades dos Estados Unidos ou Japão. Outros estudos como os de Greifeneder et 
al. (2018), Jeng, He e Jiang (2015) e Muscanell e Utz (2017) aplicaram uma pesquisa 
multiregional.

Os achados de Hicks e Sinkinson (2015) evidenciaram que quase metade dos 
participantes de sua pesquisa obteve conhecimento da Mendeley por meio de co-
legas; as demais fontes foram: amigos, mentores, acadêmicos ou bibliotecários. 
Os participantes alegaram recorrer à Mendeley como ferramenta para armazena-
mento de arquivos .pdf, para citações dentro de um processador de texto, para 
armazenamento ou gerenciamento de citações, anotações e pesquisas. Este achado 
corrobora o estudo de Jeng, He e Jiang (2015), que demonstrou que a Mendeley era 
principalmente utilizada como um sistema de gerenciamento de documentos e re-
ferências, e não como uma rede social acadêmica. Por fim, o estudo de Hicks e Sin-
kinson (2015) apontou que os pesquisadores, ao mesmo tempo que experimentam 
novas ferramentas científicas, ignoram os valores de openness que caracterizam a 
nova noção de comunicação científica.

Já a pesquisa de Jeng, He e Jiang (2015) mostra que a maioria de seus entrevis-
tados estava no ensino superior e que pouco mais da metade deles visitavam suas 
contas da Mendeley semanalmente. Apenas 13% dos respondentes utilizavam seus 
perfis como um portfólio online ou um currículo na Web. Como dito anteriormen-
te, a parcela daqueles que usavam a Mendeley como RSA foi relativamente baixa 
(apenas 11%). 

O artigo de Elsayed (2015) fez uma comparação entre as redes sociais acadê-
micas e evidenciou que a maioria dos participantes árabes usava a ResearchGate, 
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sendo que a academia.edu e a Mendeley também foram citadas pelos participantes, 
porém em menor expressão. Além disso, os participantes mencionaram o Scopus, 
Acamedicum, Ideas, SciFinder, Researcherid e Orcid como se fossem redes sociais 
acadêmicas, o que evidencia uma dificuldade dos entrevistados em diferenciar es-
sas redes de outros serviços ou ferramentas científicas. 

A pesquisa de Muscanell e Utz (2017) mostrou que apenas 25% dos entrevista-
dos consideravam a ResearchGate útil e somente 3,6% relataram o seu uso diário. 
A forma mais comum de engajamento do usuário com a plataforma foi através das 
notificações que a rede envia por e-mail. Em termos de uso de recursos, o mais 
comum foi a navegação em perfis de outros pesquisadores. Meishar-Tal e Pieterse 
(2017) revelaram que as redes sociais acadêmicas são usadas principalmente para o 
consumo de informações e não para a interação entre usuários.

Os resultados da pesquisa de Singson e Amees (2017) indicam que a Resear-
chGate é a RSA mais popular entre pesquisadores da Universidade de Pondicherry, 
na Índia, e que sua adesão permite que seus usuários se conectem com pessoas que 
têm interesses semelhantes. Ainda segundo esse artigo, as duas principais funcio-
nalidades da ResearchGate utilizadas pelos usuários entrevistados são a leitura de 
artigos e a revisão de artigos postados. Outras pesquisas também evidenciaram 
uma forte preferência dos acadêmicos pela ResearchGate e, em seguida, pela aca-
demia.edu (AL-DAIHANI, AL-QALLAF, ALSAHEEB, 2018; ALDAHDOUH, NOKELAINEN, 
KORHONEN, 2020; OKRET-MANVILLE, 2016; YOUSUF, RICHARDSON, 2018). Segundo 
Manca e Raniere (2017), a academia.edu e a ResearchGate são as RSAs mais usadas, 
mas a frequência de uso semanal delas é baixa. Já para Asmi e Margam (2018), a 
ResearchGate é a rede social acadêmica mais utilizada para se conectar a outros 
pesquisadores, enquanto a academia.edu é a mais usada para compartilhar e acom-
panhar pesquisas.

Na pesquisa de Okret-Manville (2016), um terço dos entrevistados mencionou 
usar as RSAs para interagir com outras comunidades, absorver novas ideias e man-
ter-se atualizado com outros assuntos além de seus principais temas de pesquisa. 
Além disso, as três principais vantagens identificadas na utilização ativa de RSAs 
são compartilhar conteúdo, melhorar seu perfil científico e aumentar reputação 
acadêmica. Já segundo Manca e Raniere (2017), estender as redes profissionais e 
compartilhar interesses profissionais foram indicadas como as principais atitudes 
no uso dessas RSAs. A análise de Yousuf e Richardson (2018) revelou que a pes-
quisa por artigos científicos era a principal razão de acesso a sites de rede social 
acadêmica. Seus resultados também mostraram que as citações acumuladas foram 
o principal motivo pelo qual os entrevistados enviaram suas próprias publicações 
as RSAs.
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A pesquisa de Rad et al. (2019) investigou a intenção e o comportamento de 
uso de pesquisadores de universidades da Malásia em redes sociais acadêmicas. De 
acordo com essa pesquisa, as RSAs não apenas aumentam a oportunidade de in-
teração e relacionamento entre pesquisadores, mas também fomentam o compar-
tilhamento de conhecimento e informação por intermédio do acesso a trabalhos 
publicados e não publicados dos membros. Já a pesquisa de Mason (2020) analisou 
a adoção e o uso das RSAs academia.edu e ResearchGate por universitários japo-
neses. Os resultados mostraram que a utilização dessas redes são baixas no Japão 
e que a ResearchGate tem utilização amplamente passiva, com seus recursos in-
terativos, que podem facilitar o envolvimento com pesquisadores internacionais, 
pouco explorados.

Por fim, segundo Okret-Manville (2016), entre os pesquisadores que não utili-
zam redes sociais acadêmicas, metade não está convencida de suas utilidades. Tal 
achado vai ao encontro do estudo de Greifeneder et al. (2018), que constatou um 
maior ceticismo em relação à adoção da RSA do que o relatado por estudos anterio-
res. Alguns pesquisadores, inclusive, chegaram a relatar a impressão de que o perfil 
em RSA apresentava o usuário de forma negativa, podendo prejudicar de alguma 
forma a sua carreira acadêmica.

Quanto as diferenças disciplinares na população e na utilização de redes so-
ciais acadêmicas, o artigo de Ortega (2015b) mostra que existem diferenças signifi-
cativas na forma como as populações de usuários estão distribuídas entre as redes 
sociais acadêmicas, demonstrando a predominância de humanidades e cientistas 
sociais na academia.edu e pesquisadores biomédicos na ResearchGate. Já a pesqui-
sa de Okret-Manville (2016) afirma que há uma divisão por disciplina e revela um 
maior uso de RSAs nas ciências sociais (48%) e nas ciências da vida (47%).

Corroborando com os achados de Ortega (2015b), a pesquisa de Chaudhuri 
e Baker (2018) afirma que professores de diferentes disciplinas têm preferências 
perceptíveis no uso de RSAs. Segundo esses autores, a ResearchGate é a RSA mais 
popular entre professores de ciências e a academia.edu é mais popular entre pro-
fessores de ciências sociais. Além disso, essa pesquisa afirma que pesquisadores 
costumam utilizar diferentes redes sociais acadêmicas para diferentes fins, por 
exemplo, a ResearchGate e a academia.edu são usadas   para explorar a colaboração 
com outros pesquisadores, enquanto o Google Acadêmico é utilizado para rastrear 
citações de autores.

Em outra pesquisa, Ortega (2017) novamente evidencia importantes vieses 
disciplinares na utilização de RSAs e mostra um forte aumento de novos perfis 
de diferentes áreas. Entretanto, os resultados dessa pesquisa mostram que essas 
redes estão ganhando estabilidade e tendem a um ambiente mais equilibrado. Por 
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fim, segundo Yan e Zhang (2019a) os resultados de sua pesquisa, que teve amostra 
constituída de estudantes e professores de universidades chinesas, mostram dife-
renças disciplinares perceptíveis e significativas entre os usuários da ResearchGate. 
As áreas de tecnologia, ciências da vida e biomedicina são as disciplinas com mais 
usuários no ResearchGate. Além disso, usuários de ciências físicas tendem a ter 
uma pontuação de reputação mais alta, mais visualizações de perfil e publicações, 
enquanto usuários de ciências sociais recebem mais leituras e citações.

Outras 15 pesquisas focaram nos indicadores e métricas científicas de redes 
sociais acadêmicas. Na verdade, 12 desses 15 textos focaram suas análises nos ín-
dices de reputação da ResearchGate (CÓRDULA, ARAÚJO, SILVA, 2019; HOFFMANN, 
LUTZ, MECKEL, 2016; LEPORI, THELWALL, HOORANI, 2018; MEIER, TUNGER, 2018; 
NADERBEIGI, ISFANDYARI-MOGHADDAM, 2018; NICHOLAS, CLARK, HERMAN, 2016; 
ONYANCHA, 2015; ORDUNA-MALEA et al., 2017; SHRIVASTAVA, MAHAJAN, 2015; SH-
RIVASTAVA, MAHAJAN, 2017; THELWALL, KOUSHA, 2015; YAN, ZHANG, 2018), como 
número de publicações e citações, RG Score etc. O artigo de Ortega (2015a) explo-
rou as conexões de métricas sociais e de uso (altmetria ou métricas alternativas) 
nas redes sociais acadêmicas ResearchGate, academia.edu e Mendeley, buscando 
entender os possíveis impactos na pesquisa. A pesquisa de Martín-Martín, Ordu-
na-Malea e López-Cózar (2018), entre outros objetivos, buscou compreender as 
métricas disponíveis nas plataformas Google Acadêmico, ResearchGate e Mende-
ley. Já a pesquisa de Wasike (2019) examinou como as altmetrias afetam o público 
leitor e a citação dos artigos. O estudo examinou dados de citações junto com da-
dos altmétricos das RSAs ResearchGate e Mendeley, bem como menções no Face-
book, Twitter e Google+. Segundo esse autor, os resultados indicaram que todas 
as altmetrias se correlacionaram positivamente com a citação e que postar artigos 
em redes como a ResearchGate e a Mendeley não apenas impactou o público leitor, 
mas aumentou a probabilidade de citação.

O artigo de Nicholas, Clark e Herman (2016) teve o objetivo de avaliar as fun-
cionalidades de reputação da ResearchGate. Segundo essa pesquisa, a Research-
Gate fornece uma quantidade rica, embora confusa, de dados de reputação. São 
dez no total: publicações, leituras, citações, pontos de impacto, índice-h, pergun-
tas e respostas, seguidores, visualizações do perfil, endossos e RG Score. Os auto-
res afirmam que há problemas na implantação de métricas alternativas, como na 
funcionalidade de perguntas e respostas e nos dados de seguidores, que podem 
levar a anomalias de reputação. Sobre esses problemas, Meier e Tunger (2018) 
declaram que as atividades na ResearchGate parecem ter um enorme impacto 
na pontuação do RG Score e podem influenciar estrategicamente e seletivamente 
seu resultado. 
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O objetivo do trabalho de Córdula, Araújo e Silva (2019) foi introduzir uma 
análise de correlação entre a qualidade das instituições de ensino superior (IES) 
brasileiras e a participação e a interação de suas comunidades na rede social 
acadêmica ResearchGate. Segundo esses autores, a análise dos dados coletados 
demonstrou “haver uma tendência de que a participação dos pesquisadores das 
IES estudadas nas redes sociais científicas influencie positivamente a dinâmica da 
produção acadêmica por eles apresentada, esta, por sua vez, influencia nas ava-
liações destas IES” (CÓRDULA; ARAÚJO; SILVA, 2019, p. 201). Esses resultados, de 
certa forma, divergem da pesquisa de Yousuf, Wolski e Richardson (2017), que 
propunha investigar estratégias de melhorar o perfil (nacional e internacional) 
de instituições de ensino superior por meio da utilização da ResearchGate. Um 
dos achados dessa pesquisa indicaram que embora não exista uma correlação di-
reta entre o ranking nacional/internacional de uma instituição e seu respectivo 
RGScore, existe uma tendência para que instituições com classificação mais baixa 
tenham um menor RGScore.

A pesquisa de Orduna-Malea et al. (2017) testou empiricamente a confiabi-
lidade do RG Score e constatou a existência de duas categorias de membros entre 
aqueles que se destacam na ResearchGate. O primeiro (acadêmicos) é constituído 
de autores com muitas publicações científicas e altos indicadores bibliométricos, 
como produtividade, citação e índice-h. O segundo (usuários ativos) é formado 
por autores que constroem sua reputação por meio de suas atividades de comuni-
cação e colaboração dentro do site. Ou seja, para usuários ativos, o RG Score reflete 
suas atividades dentro do site ao invés de suas reputações acadêmicas de fato. 

Em contrapartida, de acordo com os estudos analisados, existe uma correlação 
desses índices acadêmicos da ResearchGate, em especial o RG Score e o índice-h, 
com os da plataforma Web of Science (LEPORI, THELWALL, HOORANI, 2018; NADER-
BEIGI, ISFANDYARI-MOGHADDAM, 2018; ONYANCHA, 2015) e os indicadores biblio-
métricos estabelecidos pela Scopus (NADERBEIGI, ISFANDYARI-MOGHADDAM, 2018; 
SHRIVASTAVA, MAHAJAN, 2015). Concluindo, os resultados da pesquisa de Ortega 
(2015a) mostram que administrar os perfis de redes sociais acadêmicas demanda 
tempo e esforços extras, além de afirmar que o comportamento dos usuários pode 
ser muito diferente entre as plataformas.

As demais pesquisas investigaram as atividades de colaboração, compartilha-
mento e disseminação (HAMMOOK, MISIC, MISIC, 2015; JENG et al., 2017; KORAN-
TENG, WIAFE, 2019), o comportamento de usuários (OSTERMAIER-GRABOW, LINEK, 
2019; YAN, ZHANG, 2019b), o perfil dos usuários (FRANCKE, 2019; KJELLBERG, HAI-
DER, 2018), as características, funcionalidades e desempenho da ResearchGate, aca-
demia.edu, Mendeley e Zotero (BHARDWAJ, 2017), os tipos de redes que são forma-
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dos pelos usuários e quais as implicações dessas estruturas sociais (HUANG et al., 
2019; JORDAN, 2019), a encontrabilidade de usuários em RSAs (WU, ZHANG, 2019), 
o autoarquivamento (LEE et al., 2019; OKEJI, EZE, CHIBUEZE, 2019), a ética (LAAKSO; 
POLONIOLI, 2018), a utilização de RSAs por usuários de países que não falam inglês 
como língua oficial (ZHANG et al., 2019), a relação das RSA com os repositórios ins-
titucionais (BORREGO, 2017; CARVALHO, GOUVEIA, 2017; MIRANDA, MOURA, SOUZA, 
2017) e a funcionalidade de perguntas e respostas (Q&A) da ResearchGate (ALHE-
YASAT, 2015; DENG et al., 2019; LI et al., 2018; LI et al., 2019; LI et al., 2020). 

Além disso, a pesquisa de Thelwall e Kousha (2017) avaliou as características 
de visualização e citação dos artigos adicionados a ResearchGate e as comparou 
as visualizações da Mendeley e das citações indexadas na base de dados Scopus. 
Já a pesquisa do Araújo (2017) discorreu sobre o fenômeno da presença online de 
pesquisadores nas redes sociais acadêmicas e suas implicações para a comunica-
ção científica. Outro trabalho brasileiro analisou os recursos de conhecimento que 
auxiliam o processo de comunicação científica, o que inclui, entre outros, as redes 
sociais acadêmicas (CASSOTTA et al., 2017). O restante das pesquisas utilizou análise 
SWOT (WILLIAMS, 2018) e revisão de literatura (MANCA, 2018; PRIETO-GUTIÉRREZ, 
2019; WILLIAMS, WOODACRE, 2016) como foco de suas pesquisas.

Finalmente, vale destacar que nove pesquisas (ELSAYED, 2015; LEE et al., 2019; 
MANCA, 2018; MANCA, RANIERI, 2017; MEISHAR-TAL, PIETERSE, 2017; OKRET-MAN-
VILLE, 2016; RAFFAGHELLI, MANCA, 2019; YOUSUF, RICHARDSON, 2018; YOUSUF, 
WOLSKI, RICHARDSON, 2017) buscaram estabelecer algum tipo de relação entre a 
utilização de redes sociais acadêmicas e o movimento da ciência aberta e, por con-
seguinte, do acesso aberto. No mais, é importante esclarecer que apesar das redes 
sociais tradicionais não serem foco desta pesquisa, o Facebook foi mencionado 
em 54 dos 67 artigos selecionados e o Twitter em 47. Algumas dessas pesquisas 
(ALDAHDOUH, NOKELAINEN, KORHONEN, 2020; KJELLBERG, HAIDER, 2018; MANCA, 
RANIERI, 2017; MEISHAR-TAL, PIETERSE, 2017) apesar de fazerem distinção entre re-
des sociais tradicionais e acadêmicas reconhecem o papel dessas redes tradicionais 
para a comunicação científica.

Por fim, ficou evidente que as redes sociais acadêmicas mais estudadas são a 
ResearchGate, a academia.edu e a Mendeley. A ResearchGate foi mencionada por 
todos os 67 textos analisados, e a academia.edu e a Mendeley por 61 e 56 artigos, 
respectivamente. Além disso, a ResearchGate foi objeto de estudo em 86,57% das 
publicações analisadas. Outras redes mencionadas foram: Zotero, Google Aca-
dêmico, CiteULike, BibSonomy, MalariaWorld.org, MyScienceWork, Epernicus, 
MynetResearch, ResearchTogether, Sciencestage, MethodSpace, ImpactStory, Re-
searchr.org, Microsoft Academic e ScienceNet. Nenhuma dessas redes é brasileira.
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5. Considerações finais
A realização deste trabalho ajudou na percepção de um sinal de dissonância 

entre as pesquisas sobre redes sociais acadêmicas realizadas no Brasil e no mundo. 
Além disso, ratificou a ideia de que essa é uma temática de fronteira, interdisci-
plinar e que possui literatura em constante atualização e predominantemente em 
língua inglesa. 

A partir da análise das 67 pesquisas, pode-se considerar que os estudos sobre 
redes sociais acadêmicas ainda são incipientes, em especial no cenário brasileiro, 
o que contribui para a incidência de relatos sobre problemas na geografia da po-
pulação e no tamanho da amostra pesquisada. Vale destacar, nesse tipo de relato, 
sugestões de reprodução de pesquisas com diversificação de população e expansão 
de amostra. Trata-se, assim, de uma temática cujas discussões parecem estar longe 
de serem saturadas e que merecem investigações mais rigorosas. 

Foram identificadas sugestões de trabalhos futuros em pouco menos de um 
terço dos textos analisados. Parte dessas sugestões inclui, de alguma forma, uma 
reprodução da pesquisa realizada, seja diversificando a população ou expandindo 
a amostra (AL-DAIHANI, AL-QALLAF, ALSAHEEB, 2018; ASMI, MARGAM, 2018; ELSA-
YED, 2015; HOFFMANN, LUTZ, MECKEL, 2016; RAD et al., 2019; SHRIVASTAVA, MAHA-
JAN, 2015). Para Jeng, He e Jiang (2015) questões sobre a implementação de novas 
funcionalidades em rede sociais acadêmicas merecem ser investigadas. Williams e 
Woodacre (2016), por sua vez, recomendam pesquisas sobre as práticas e as pre-
ferências dos usuários, com o intuito de perceber as relevâncias das redes sociais 
acadêmicas. Já para Carvalho e Gouveia (2017), há a necessidade de se avaliar o que 
leva um pesquisador a disponibilizar sua produção em uma rede social acadêmica 
e não no repositório de sua instituição.

Segundo Mason (2020), Meishar-Tal e Pieterse (2017) e Yan e Zhang (2019a) é 
preciso que sejam desenvolvidas pesquisas mais aprofundadas sobre como e por 
que cientistas utilizam as redes sociais acadêmicas. Yan e Zhang (2019a) recomen-
dam, ainda, estudos sobre possíveis diferenças disciplinares na utilização dessas 
redes e como tais diferenças podem alterar as métricas de reputação. Já Laakso e 
Polonioli (2018) encorajam novas pesquisas sobre ética e alinhamento de políticas 
de acesso. Li et al. (2020) recomendam que mais pesquisas sejam elaboradas sobre 
a qualidade da informação acadêmica em mídias sociais. Por fim, Ostermaier-Gra-
bow e Linek (2019) evidenciam a necessidade de análises sistemáticas sobre o com-
portamento na comunicação e na autoapresentação dos usuários.
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Solicitude científica em rede com o método ciência-ação

Jobson Louis Almeida Brandão1 e Gustavo Henrique de Araújo Freire2

1. Introdução
A ciência contemporânea é caracterizada pela intensa conectividade e 
comunicação da informação científica em redes digitais. A partir desse entendi-
mento, na Ciência da Informação, ao analisarmos os processos de produção e co-
municação científica, questiona-se, a partir da possibilidade de colaboração cien-
tífica como prática e estratégia para geração de novos conhecimentos, se são ne-
cessários novos caminhos metodológicos, para oportunizar novas formas do fazer 
científico. 

Nesta conjuntura torna-se cada vez mais necessário: a) o desenvolvimento de 
competências digitais para que se possa ensinar, estudar e trabalhar em casa, e in-
clusive para a escolha assertiva de opções inteligentes de entretenimento; b) a gera-
ção de políticas de informação alinhadas a uma agenda digital plausível à realidade 
brasileira; c) o investimento em eventos online como prática comum e necessária, 
sobretudo diante dos contingenciáveis recursos financeiros no setor público; entre 
outras novas dinâmicas a serem adotadas pela comunidade científica. O próprio 
consumo de informação científica on-line já é uma realidade por meio dos periódi-
cos científicos há muito tempo. Tal consumo deverá se ampliar para outros forma-
tos, com outras regras, e apoiados, possivelmente, nos pilares da Ciência Aberta. 
Todas essas mudanças sugerem uma ciência mais orientada para a ação, cientistas 
mais dedicados à solução de problemas práticos das organizações, comunidades e 
grupos sociais; e, portanto, métodos científicos que atendam às questões de pesqui-
sas emergentes que aliam teoria e prática.

Reexaminando a proximidade entre pesquisa científica e ação, em abordagem 
contemporânea, Thiollent (2009, p. 47) caracteriza a pesquisa-ação como sendo 

1  Doutorando em Ciência da Informação pela Universidade Federal da Paraíba, Brasil. Bibliote-
cário no Instituto Federal da Paraíba, Brasil. jobsonlouis@gmail.com
2  Doutor em Ciência da Informação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil. Profes-
sor Associado I da Universidade Federal do Rio de Janeiro. ghafreire@gmail.com
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do tipo “pesquisa social com função política”, explicando que “A função política da 
pesquisa-ação é intimamente relacionada com o tipo de ação proposta e os atores 
considerados. A investigação está valorativamente inserida numa política de trans-
formação”. Podemos reconhecer que uma política de informação, por exemplo, é 
uma política de transformação social. 

No século XXI, observa-se o uso crescente do mundo digital, com seus recur-
sos audiovisuais, suas tecnologias e a própria internet, os quais se tornaram mais 
acessíveis hoje do que nas décadas anteriores. É esse contexto social, político, tec-
nológico e intelectual da atualidade que nos faz também repensar a pesquisa-ação, 
e instigar pesquisadores a buscarem a atualização do método, tanto no plano epis-
temológico e filosófico, quanto no plano prático, de técnicas de planejamento e de 
investigação.

Neste intento, identificou-se que o método ciência-ação é uma forma de pes-
quisa-ação ainda não usual no campo da Ciência da Informação. Atualmente, se-
gue sendo estudado por dois grupos de pesquisa no âmbito de uma agenda de 
pesquisa interinstitucional, a saber: Grupo de Pesquisa sobre Gestão de Projetos 
em Educação, Ciência, Informação e Tecnologia (PROJECIT), vinculado ao Instituto 
Federal da Paraíba (IFPB); e o Grupo de Pesquisa Comunicação, Redes, Políticas de 
Informação, vinculado à Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Tal agenda 
de pesquisa interinstitucional está a se constituir a partir do uso do método, neste 
campo científico, durante uma pesquisa de doutorado em andamento. Portanto, 
os resultados aqui apresentados e discutidos refletem o conhecimento produzido 
a partir da mencionada investigação, que é conduzida pelos autores desse capítulo 
na condição de orientador e orientando. 

O objetivo do presente trabalho, portanto, consiste em discutir a possibilidade 
de produção e comunicação científica em rede, considerando, para tal, as formas 
de uso do método ciência-ação. Tal abordagem é inédita na Ciência da Informação 
brasileira. Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se como teórica, reflexiva, 
propositiva e, portanto, de natureza qualitativa; embasada numa pesquisa de dou-
torado em desenvolvimento com uso do método ciência-ação, a qual consiste na 
primeira pesquisa de doutorado com essa proposta metodológica na Ciência da 
Informação no Brasil. O pioneirismo dessa pesquisa justifica a relevância desse 
capítulo que está em suas mãos, caro leitor, para que juntos busquemos a reflexão, 
o aprofundamento e a evolução teórica do campo e do método científico. 

Pensar a produção e a comunicação científica em rede, na contemporaneidade, 
requer a definição do que entendemos ser a ação científica. Neste intento, na seção 
2 discorrer-se-á sobre o conceito de ação científica, exemplificando-a e discorren-
do, também, sobre sua importância na intervenção científica proposta pelo método 
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ciência-ação, e demais conceitos necessários ao uso inteligente e pragmático do 
método. Em sequência, na seção 3 são apresentadas as bases do método ciência-
-ação para a ação científica em rede. Por fim, na seção 4, aplica-se teoricamente 
as dimensões da solicitude ao processo de criação de conhecimento científico e 
comunicação científica em rede. Faz-se uma proposta que discute as dimensões 
da solicitude científica em rede, necessárias à colaboração científica almejada no 
campo da Ciência da Informação. A partir de tais bases, é possível pensar, também, 
sobre as políticas de informação que queremos gerar e desenvolver nos próximos 
anos, aproximando o Brasil de uma agenda digital mais assertiva diante dos inte-
resses estratégicos nacionais em setores de informação, comunicação, educação e 
tecnologia.

2. Ação científica e outros conceitos essenciais à ciência-ação
Identificou-se, na literatura científica, a ausência de uma explicação conceitual 

sobre o que é ação científica. Tanto no campo da Ciência da Informação e nas 
Ciências Sociais Aplicadas como um todo, quanto em outros campos científicos 
que se destacam por suas abordagens metodológicas qualitativas e humanísticas, 
tais como Educação, Filosofia, Sociologia e demais Ciências Humanas, observou-
-se que o termo é utilizado em textos científicos de forma trivial, como se fosse auto 
explicável, sem a preocupação em defini-lo com pormenores e implicações concei-
tuais; ou como se a ausência disso não prejudique de alguma forma a perspectiva 
do cientista na produção de conhecimentos ou mesmo na condução das pesquisas 
e da comunicação científica do que produz.

Em se tratando do conhecimento científico, um conceito pode assumir dife-
rentes direcionamentos, a depender da abordagem e da perspectiva adotada pelo 
pesquisador, e até mesmo da corrente filosófica e da área do conhecimento em que 
a obra se encontra e se aplica. Partindo, portanto, da necessidade de maior com-
preensão do método ciência-ação, a partir da leitura das obras de Argyris, Putnam 
e Smith (1985), de Friedman e Rogers (2008), e de Enders, Ferreira e Monteiro 
(2010), este capítulo se constituirá em uma proposta de referencial teórico para a 
Ciência da Informação, começando por tecer uma abordagem nos moldes teóricos 
deste mesmo campo científico. Dado que o método está sendo utilizado pela pri-
meira vez na Ciência da Informação no Brasil em uma pesquisa de doutorado em 
andamento, tal aporte teórico também é fundamental para possibilitar pesquisas 
futuras com uso deste método, abrindo um caminho de possibilidades metodoló-
gicas e inovação.

Considerar-se-á, neste capítulo, as informações comunicadas no trabalho pre-
cursor na área de Ciência da Informação no Brasil, de Almeida, Perucchi e Freire 
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(2020). Os conceitos apresentados a seguir, foram definidos pelos pesquisadores 
com base empírica, considerando a aprendizagem ao longo da vida, e com base 
em pesquisa bibliográfica, a qual só reforçou a ausência de abordagem aprofunda-
da sobre os conceitos que são essenciais para compreensão do método.

De acordo com Bachelard (2000, p. 47) “a ação científica é, por essência, com-
plexa.” Para fins de compreensão do método, trazendo o conceito construído na 
pesquisa de doutorado qualificada, define-se que a ação científica é o ato ou o 
efeito de agir cientificamente, com o uso de métodos e técnicas de pesquisa, no 
decorrer de um conjunto de atividades humanas, intelectuais e intencionais, ba-
seadas em projetos e regidas por normas institucionais, cuja finalidade é a criação, 
a comunicação e a disseminação do conhecimento científico para os pares e para 
a sociedade. 

O conceito acima reforça a perspectiva de responsabilidade social dos cientis-
tas/pesquisadores em relação a produção do conhecimento e sua devida comuni-
cação para os pares e, também, sua divulgação para a sociedade. Afinal, o contexto 
atual demanda uma postura proativa, crítica e democrática da Ciência perante a 
sociedade civil, divulgando os benefícios da mesma e os resultados da ação cientí-
fica realizada. Em grande parte, no Brasil, as pesquisas ocorrem devido ao finan-
ciamento público, e nesta conjuntura sua divulgação massiva faz ainda mais senti-
do. “Ninguém sabe onde e quem faz ciência no país”, foi uma das observações da 
pesquisadora da Universidade de São Paulo (USP), Natalia Pasternak, na abertura 
da I Semana de Divulgação Científica da Fiocruz Brasília, em 13 de março de 2018 
(FIOCRUZ, 2018). 

A necessidade de romper a “ciranda fechada de divulgar só entre os pa-
res” foi destacada por Pasternak após observar que pesquisadores não 
são treinados para falar com a população, o que precisa ser superado. 
Ela destacou a importância da informação adequada sobre ciência, que, 
segundo ela, norteia as decisões das pessoas seja no campo político ou 
no cotidiano. A escolha do que comer, o uso do celular, a decisão de 
vacinar ou não os filhos foram exemplos de decisões que precisam ser 
informadas, fundamentadas. Pasternak finalizou a apresentação reme-
morando uma máxima da propaganda brasileira: “O cientista não co-
munica porque ninguém ouve ou ninguém ouve porque o cientista não 
comunica?” (FIOCRUZ, 2018, n.p)

Natalia Pasternak é fundadora do Instituto Questão de Ciência (IQC), o pri-
meiro instituto no Brasil que atua em defesa do uso de evidências científicas nas 
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políticas públicas. No editorial da Revista Questão de Ciência, do instituto acima 
mencionado, datado de 29 de abril de 2019, discorrendo acerca da miséria que é o 
desprezo pelas Ciências Humanas, encontra-se o seguinte trecho:

Há 400 anos, em boa parte do mundo Ocidental, a tortura e morte de 
inimigos do governo era um entretenimento que ocorria em praça pú-
blica; há três mil, leis permitiam que os pais vendessem as filhas como 
escravas. Há cem anos, mulheres eram impedidas de votar; há pouco 
mais de 40 anos, aqui mesmo no Brasil, o divórcio era ilegal e encarado 
como uma ameaça às “famílias de bem”. Cada uma dessas mudanças 
envolveu trabalho filosófico – a clarificação de conceitos, a definição de 
princípios, o exame do sentido de ser humano. Na Grécia Antiga, Sócra-
tes, o pai da filosofia no Ocidente, disse que “a vida não examinada não 
merece ser vivida”. E esse exame é trabalho das Ciências Humanas, das 
Artes e das Humanidades. (INSTITUTO QUESTÃO DE CIÊNCIA, 2019, n.p). 

O trecho acima nos possibilita, analogamente, inferir que da mesma forma 
como ocorre nas Ciências Humanas, também ocorre a necessidade de empreender 
um trabalho filosófico nas Ciências Sociais Aplicadas para esclarecer conceitos e 
definir princípios. Mais especificamente na Ciência da Informação e no uso do mé-
todo ciência-ação, é o que se pretende também com a compreensão da abrangência 
e da complexidade do termo ação científica.

Podemos citar como exemplos de ação científica, o seguinte conjunto de ati-
vidades humanas intelectuais e intencionais: elaboração de projetos de pesquisa 
científica; coordenação e execução de pesquisa científica; formação de redes de 
pesquisa on e off line; produção de obras, artigos e trabalhos científicos; comuni-
cação e divulgação dos resultados de pesquisa científica; transmissão on-line para 
comunicação e/ou divulgação científica; organização de eventos científicos para 
comunicação científica; entre outras atividades próprias do agir científico. Pode-
mos afirmar que a ação científica é sinônimo de prática científica (enquanto con-
junto de atividades humanas e não maquinais), sendo, portanto, intrínseca à forma 
de vida científica. Em ciência-ação, tal ação deve ser realizada com o propósito de 
intervir em um dado contexto social, para transformá-lo. O campo científico é um 
contexto social, assim como as organizações, e outros ambientes e grupos sociais.

No campo da Ciência da Informação, no método ciência-ação, portanto, a in-
tervenção científica se dá por meio da ação científica (com apoio das ações de 
informação e na ambiência do regime de informação), realizada com o propó-
sito de intervir no campo científico para transformar teorias e práticas, sujeitos 
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e objetos. Buscar um método de pesquisa que possa, por meio da ação científica, 
intervir no regime de informação de uma organização e na atuação do seu staff, 
para transformar sua realidade e torná-la uma organização que aprende, em que os 
profissionais refletem durante a ação, aprendendo com seus próprios erros e acer-
tos, avaliando continuamente seus produtos e serviços, promovendo criatividade e 
inovação, é uma demanda percebida há muito tempo. Da mesma forma, é possível 
intervir no campo científico (Ciência da Informação) que fundamenta as práticas 
(informacionais, educativas, etc.) dos profissionais da informação, para repensar e 
ressignificar os quadros teóricos que estão servindo de base teórica para a atuação 
profissional destes nas unidades de informação e em outros espaços de atuação 
onde a informação é recurso estratégico.

Por plano de ação científica entende-se um documento que tem por finalidade 
orientar a exequibilidade de atividades dos cientistas em torno de uma questão de 
pesquisa (ou mais), possibilitando a evolução do conhecimento científico a partir 
de uma agenda de pesquisa com metas e objetivos definidos em etapas organizadas 
e estimadas cronologicamente.

Planejar, elaborar, implementar, gerenciar e avaliar políticas de informação 
científica, por exemplo, ainda é um desafio pouco compreendido nas bibliotecas, 
independentemente de sua tipologia (escolar, universitária, especializada, etc.), 
revelada pela incipiente literatura científica e profissional sobre essa questão. Po-
demos incluir neste rol de políticas, não somente a informação científica, mas tam-
bém a informação cultural, tecnológica, social, ambiental, entre outras tipologias 
de informação e em outros múltiplos contextos em que ela se encontra e se mani-
festa enquanto fenômeno.

Inspirada nos ensinamentos de Tefko Saracevic, Freire (2014, p. 131), conside-
rando a informação enquanto fenômeno, afirma que

O autor argumenta que os problemas de informação — um fenôme-
no da comunicação humana — não podem ser abordados dentro de 
uma única área da atividade científica. Por isso, torna-se necessário o 
desenvolvimento, na Ciência da Informação, de abordagens teóricas e 
metodológicas que favoreçam a interdisciplinaridade e permitam o re-
lacionamento da ciência da informação com outros campos científicos.

Nesta linha de raciocínio interdisciplinar, busca-se definir o que é evidência 
científica. No campo das Ciências Biológicas, Ciências Médicas e das Ciências da 
Saúde, é usual as práticas de pesquisa baseadas em evidências, de onde se percebe 
que a ciência não trabalha com verdades absolutas, mas sim com evidências, sem-
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pre disposta a mudar de ideias. No campo das políticas públicas, que se aproxima 
das Humanidades e das Sociais Aplicadas, as evidências são definidas como

[...] informações que afetam as crenças de pessoas importantes (in-
cluindo você mesmo) sobre aspectos significativos do problema que 
está sendo estudado e como ele pode ser resolvido ou mitigado (BAR-
DACH, 2009, p. 11).

Capella (2018, p. 141), acerca da importância das evidências no contexto das 
políticas públicas, afirma que

As evidências servem a três propósitos: avaliar a natureza e a extensão 
do problema, avaliar as características particulares da política que está 
sendo investigada, e avaliar políticas que parecem ter sido efetivas em 
situações similares. Para reunir evidências, o analista precisa coletar da-
dos em documentos, livros, estudos e estatísticas, entrevistas, reuniões 
e outras fontes. Portanto, inicialmente, é preciso pensar e planejar quais 
dados (representações de fatos) podem ser úteis para produzir infor-
mações (dados que têm sentido) que poderão sustentar evidências. 

Na Ciência da Informação, a partir da pesquisa em andamento que subsidia 
este texto, dentro da perspectiva de uso desse conceito na discussão sobre políticas 
públicas de informação, e na criação de conhecimento imbuída na construção de 
modelos teóricos-pragmáticos, define-se evidências científicas como sendo indí-
cios oriundos da informação científica, que possibilitam compreender, comprovar, 
demonstrar, descrever ou explicar algo, alguma situação ou algum fenômeno, cuja 
as principais fontes de informação são as bases de dados científicos, os relatórios 
de pesquisa, as publicações oficiais das associações e sociedades científicas, os anais 
de eventos científicos, e as obras em geral que compõem a literatura científica es-
pecializada e/ou interdisciplinar. A obtenção e/ou coleta dessas evidências pode se 
dar de diversas formas sensoriais e automatizadas, a exemplo de observação direta, 
conversação humana, análise de dados obtidos por softwares de inteligência artifi-
cial, análise de conteúdo, entre outras.

O conceito e contexto mencionados não desprezam ou inferiorizam as evidên-
cias empíricas, que podem ser obtidas a partir de relatos proferidos por pesqui-
sadores, por meio de entrevistas e demais instrumentos qualitativos de coleta de 
dados (observação participante, questionários, etc.). Martins e Theóphilo (2016, 
p. 66) afirmam que “Quando há convergência de diversas fontes de evidências, 
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tem-se um fato que poderá ser tratado como uma descoberta e devida conclusão, 
ou considerado como uma evidência que será juntada a outras, visando a melhor 
compreensão e interpretação de um fenômeno”. Na Ciência da Informação, pode-
mos alcançar níveis maiores de compreensão quando utilizamos evidências cien-
tíficas frutos de experimentação social, analogamente ao que ocorre no campo das 
Ciências da Natureza e da Saúde com a experimentação laboratorial. Por exemplo: 
a experimentação de modelos teóricos-pragmáticos, baseados nas evidências cien-
tíficas acima mencionadas, para o desenvolvimento de políticas de informação em 
bibliotecas, poderá resultar em evidências científicas mais aprimoradas, que con-
sequentemente retroalimentarão os processos investigados, dentre eles, o próprio 
processo de criação de conhecimento científico, de subsídio à formulação das polí-
ticas públicas de informação, entre outros.

No Brasil, em 2019, durante o Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da 
Informação (ENANCIB), foi apresentado o conceito de competência científica (Co-
Cient), o qual poderá vir a integrar a rede conceitual da ação científica no método 
ciência-ação que estamos a desenvolver. 

Rosetto (2019), fundamentada em Sabariego del Castillo e Manzanares Gavilán 
(2006), defende que 

[...] o conceito de CoCient deve ser concebido como um processo de 
investigação que permite uma condição de se enfrentar problemas re-
levantes e reconstruir novos conhecimentos científicos e favorecer um 
processo de aprendizagem eficiente e significativa, podendo ser incluí-
da também a ideia de uma ciência para todos e associada aos princípios 
educativos e de acesso ao conhecimento, equidade e de forma significa-
tiva para todos. (ROSETTO, 2019, n.p). 

Concorda-se com Rosetto (2019), quando esta trata a competência científica 
como uma vertente transversal da competência em informação e midiática. No 
entanto, de forma ainda embrionária, apontamos a necessidade de revisão concei-
tual da proposta acima, por defender que o processo de investigação é a própria 
pesquisa científica, e não a competência científica. 

Neste sentido, propõe-se que competência científica seja definida, a priori, 
como o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes, necessário ao desenvol-
vimento da pesquisa e da comunicação científica. Ser competente cientificamente 
é qualitativamente ser capaz de produzir, analisar, avaliar, comunicar e/ou divulgar 
a informação e o conhecimento científicos. Tal competência é percebida durante a 
observação do agir científico do pesquisador, e é uma qualidade inerente à forma 
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de vida científica. Na contemporaneidade, um dos maiores desafios que se apresen-
ta aos pesquisadores é a competência científica para atuar em redes digitais.

Complementar ao conceito de competência científica (alfabetización científi-
ca), Kemp (2002, n.p, grifo nosso, tradução nossa), menciona suas três dimensões, 
a saber:

- Conceitual (compreensão e conhecimento necessários). Seus elemen-
tos mais citados são: conceitos de ciência e relações entre ciência e so-
ciedade.
-Procedimental (procedimentos, processos, habilidades e capacida-
des). Os mencionados com mais frequência são: obter e usar a informa-
ção científica; aplicação da ciência na vida cotidiana; uso da ciência de 
uma maneira compreensível para o público.
-Afetiva (emoções, atitudes, valores e disposição em relação à compe-
tência científica). Os elementos mais imediatos são: apreciação da ciên-
cia e interesse em Ciência.

Esses e outros conceitos apresentados nesta seção são elementares para a com-
posição da base epistemológica do método ciência-ação, e poderão ser tratados 
com maior nível de profundidade e melhor propriedade durante o desenvolvimen-
to da pesquisa de doutorado que está em andamento. Por hora, temos o suficiente 
para começar a compreender a ciência-ação enquanto método e teoria crítica, e a 
partir de então, pensar as bases necessárias para a ação científica em rede.

Enquanto método qualitativo, o método ciência-ação apresenta-se como pro-
missor para os novos rumos e as novas dinâmicas da produção e comunicação 
científica em rede. Concordando com Flick (2009), a pesquisa qualitativa encon-
tra-se em evolução contínua, surgindo tanto novas abordagens, quanto novos mé-
todos, em uma diversidade de perspectivas e nos mais diversificados campos do 
conhecimento científico. Portanto, é compreensível que complexas questões de 
pesquisa demandem uma abordagem e métodos inéditos para o campo da Ciência 
da Informação.

3. Bases da ciência-ação para a ação científica em rede
Desenvolver pesquisa é relevante e imprescindível para o crescimento de todo 

e qualquer campo científico. Para o campo da Ciência da Informação não é dife-
rente. Essas pesquisas devem ser desenvolvidas com propósito explicitamente de-
finido, pois geram dados confiáveis e que podem ser utilizados para a resolução 
de problemas coletivos ou sociais, dentro e fora das organizações. A pesquisa deve 
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seguir padrões com métodos científicos e base empírica para gerar bons resultados. 
A Ciência da Informação necessita desenvolver suas pesquisas aliando teoria com a 
prática, e isso é possível com o método da pesquisa-ação, que oportuniza soluções 
e modelos intervencionistas para resolução dos problemas coletivos.

De acordo com Chizzotti (2013), as pesquisas ativas são denominadas de pes-
quisa participativa e de pesquisa-ação (ou pesquisa intervencionista). O metodólo-
go e sociólogo Michel Thiollent (2009) destacou que toda pesquisa-ação pode ser 
considerada pesquisa participante, mas o contrário não é verídico. Partindo dessa 
premissa, a pesquisa-ação pode ser compreendida como um método de pesquisa 
ativa, de natureza qualitativa, que apresenta maior abrangência e versatilidade em 
comparação com a pesquisa participante. Tão abrangente e versátil, que vem sendo 
utilizado amplamente pelos campos da Administração, Ciências Sociais, Educação 
e Saúde.

Inspirado nos estudos do cientista da informação Blaise Cronin, podemos afir-
mar que os conceitos robustos que compõem o núcleo intelectual da Ciência da 
Informação, a exemplo de informação, conhecimento e comunicação, não são de 
propriedade exclusiva desse campo. Nem são susceptíveis de serem organizados 
em uma proposta consistente, sem considerar a adição criteriosa de perspectivas e 
abordagens adotadas por outras áreas, como a Educação, Ciência da Computação, 
Linguística, Filosofia, Psicologia e Sociologia, bem como dos campos mais recen-
tes, como a ciência cognitiva e a interação homem-máquina. Até mesmo o próprio 
conceito e a configuração identitária da Ciência da Informação são difíceis de es-
tabelecer com uniformização dentro do campo. As perspectivas são plurais neste 
contexto, bem como são os problemas que busca resolver e os métodos utilizados 
para tal (SILVA; FREIRE, 2012; CRONIN; MEHO, 2008).

No caso da pesquisa-ação, a influência de outras áreas que se dedicam a estu-
dá-la como método de pesquisa é inerente ao processo de construção de conheci-
mento na Ciência da Informação. Observa-se, portanto, que a literatura científica 
deste campo busca aporte teórico para questões metodológicas na Administração, 
Ciências Sociais, Educação e na Saúde. Estas áreas destacam-se pela abrangente 
abordagem e utilização deste método, o que não impede que a Ciência da Informa-
ção produza estilo e forma próprios de se utilizar dele para resolver as suas próprias 
questões de pesquisa teórica e aplicada.

Sampronha, Gibran e Santos (2012, p. 4) discorrendo sobre a dicotomia entre 
pesquisa básica e pesquisa aplicada no cenário do desenvolvimento científico, tec-
nológico e econômico, dizem que “mesmo a ciência aplicada também pode origi-
nar novos questionamentos de caráter fundamental.” Muito embora a Ciência da 
Informação tivesse estado desde sua origem entre as Ciências Humanas e as Sociais 
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Aplicadas, Borko (1968, p. 3) defendeu o argumento que ela “tem ambos os compo-
nentes, de ciência pura visto que investiga seu objeto sem considerar sua aplicação, 
e um componente de ciência aplicada, visto que desenvolve serviços e produtos.” 
Saracevic (1995, p. 1-2) afirma que a Ciência da Informação “é definida pelos pro-
blemas que apresenta e pelos métodos que escolhe para resolvê-los.” A mesma “tem 
uma forte dimensão social e humana.” Quanto a essa forte dimensão, Cronin e 
Meho (2008) destacam que apesar do significativo caráter social, a mesma possui 
forte tradição nas humanidades. Esse caráter social e essa forte tradição humanís-
tica fazem da Ciência da Informação um lugar de investigação sobre problemáticas 
que se situam entre teoria e prática, ciência e sociedade, conhecimento científico e 
lógica de mercado, informação e intervenção. 

Por meio de pesquisa bibliográfica e de revisão de literatura nacional e inter-
nacional, com recorte temporal de 2008 a 2018, Almeida, Perucchi e Freire (2019) 
identificaram a utilização de pesquisa-ação em 27 estudos nacionais e 19 estudos 
internacionais, com propósitos diversificados na Ciência da Informação, a exemplo 
da elaboração de tesauros, tutoriais, modelos conceituais, políticas de desenvolvi-
mento de coleções, programas de competência em informação, entre outros. A par-
tir do mencionado estudo, que é parte da pesquisa de doutorado qualificada e em 
andamento, verificou-se que a pesquisa-ação, na Ciência da Informação, se trata de 
um método qualitativo utilizado como estratégia metodológica tanto para coleta 
e análise de dados, quanto para criação/elaboração de ações, serviços e produtos 
informacionais. Observou-se predominância da aproximação do pesquisador com 
os sujeitos e o ambiente pesquisado, assim como a possibilidade de intervenção na 
realidade destes a partir da investigação científica.

Enquanto método de pesquisa qualitativo, identificou-se que há cinco tipos 
ou formas de se trabalhar a pesquisa-ação, a saber: tradicional, contextual, educa-
cional, radical e action science ou ciência-ação. De acordo com Friedman e Rogers 
(2008), o termo action science foi criado por Wiliam Torbert (1976). Não há indí-
cios que o método de pesquisa-ação do tipo action science tenha sido abordado no 
campo da Ciência da Informação no Brasil, a não ser pela abordagem recente de 
Almeida, Perucchi e Freire (2020), a partir da pesquisa de doutorado que está em 
andamento e que é a principal ancoragem desse texto.

Muito embora as origens da ciência-ação datem da década de 1970, foi por 
meio da publicação de Action Science, em 1985, que esse pensamento se formalizou 
(ENDERS, FERREIRA E MONTEIRO, 2010). A ciência-ação é concebida como a ciên-
cia da prática e, portanto, pode ser utilizada em atividades de profissionais de di-
versas áreas, tais como Administração, Biblioteconomia, Educação, Enfermagem, 
Psicologia, Serviço Social e outras, assim como na prática cotidiana entre pessoas, 
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membros de famílias e organizações, intimamente vinculada à intervenção social 
e/ou científica. 

Friedman e Rogers (2008) apontam cinco características principais deste tipo 
de abordagem, conforme descrevem Almeida, Perucchi e Freire (2020), a saber: a) 
Criar comunidades de pesquisa dentro das comunidades de práticas; b) Constru-
ção individual e coletiva das teorias de ação; c) Uso dos quadros para caracteri-
zar os significados inerentes nas teorias de ação; d) Interpretação combinada com 
testes rigorosos dessas teorias; e, e) Design/Mudança, que consiste na criação de 
alternativas para o status quo, informando a mudança na perspectiva dos valores 
que são livremente escolhidos pelos atores sociais.

É importante destacar que essas são características gerais, que podem sofrer 
alterações em algumas pesquisas ou mesmo não se fazerem presentes. Isto pode 
ser explicado pela finalidade da pesquisa, em que uma determinada característica 
poderá não se aplicar. 

Para Friedman e Rogers (2008), além dessas características, há ainda cinco 
aplicações possíveis para a ciência-ação, a saber: Design de Ação, Discussão com 
Bom Julgamento, Aprender com o Sucesso, Avaliação de Ação e Aprendizagem 
Organizacional em Ação, conforme exposto por Almeida, Perucchi e Freire (2020). 
Tais aplicações refletem uma série de inovações ou mudanças, bem como a diver-
sidade do próprio campo científico (neste caso, a Ciência da Informação). Duas 
ou mais aplicações podem ser combinadas entre si, a depender dos objetivos da 
pesquisa em que o método está sendo empregado.

A abordagem da ciência-ação, de acordo com Friedman e Rogers (2008, p. 263)

[...] fornece um meio para rastrear os elos causais recursivos entre o 
nosso próprio raciocínio e comportamento, e o comportamento dos 
contextos sociais em que nós vivemos. Este conhecimento é liberta-
dor porque nos permite mudar de quadros de desfavorecimento a uma 
postura proativa de descobrir nossa responsabilidade causal e alavan-
cagem. Permite-nos transformar obstáculos em questões de pesquisa e 
expandir, se apenas em pequenos passos, nossa capacidade de criar o 
mundo que nós queremos.

Em relação as bases filosóficas da ciência-ação, é importante destacar, de acordo 
com Argyris, Putnam e Smith (1985), que foram as contribuições da pesquisa social 
e os princípios da filosofia da ciência que fundamentaram e propiciaram o surgi-
mento da ciência-ação, como forma de pesquisa-ação, a partir das discussões da 
teoria e prática nas Ciências Humanas e, por conseguinte, nas Ciências Sociais Apli-
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cadas. No entanto, na Ciência da Informação, a publicação de Almeida, Perucchi 
e Freire (2020) foi pioneira para comunicar ao campo científico o uso do método, 
aceito por um periódico Qualis A, e também sendo aceito sem ressalvas, portanto, 
como método a ser aplicado da pesquisa de doutorado em andamento, qualifica-
da em agosto de 2020. Dessa forma, as tradições filosóficas de Michel Thiollent, 
John Dewey e Kurt Lewin, acerca da pesquisa-ação, fundamentaram o pensamento 
epistemológico que a caracteriza como uma abordagem de investigação, mas será 
o desenrolar dessa pesquisa que fundamentará um novo caminho científico para a 
pesquisa-ação no campo da Ciência da Informação, a saber: o da ciência-ação.

Enquanto método, podemos afirmar que a ciência-ação permite compreen-
der que os profissionais executam suas práticas com teorias-em-uso e não com 
teorias proclamadas, ou seja, com critérios específicos para aquele momento em 
particular, consistindo em uma forma de fazer pesquisa-ação (ENDERS, FERREIRA E 
MONTEIRO, 2010). No livro A quinta disciplina: a arte e a prática da organização que 
aprende, Peter Senge (2013, p. 277, grifo nosso), um dos pensadores mais influentes 
em Administração e Liderança no mundo, define a expressão “reflexão em ação”, 
ao mencionar que

Donald Schön, do MIT, antigo colega de Argyrics, mostrou a impor-
tância da reflexão na aprendizagem em profissões como medicina, ar-
quitetura e administração. Embora muitos profissionais aparentemente 
parem de aprender assim que se formam na faculdade, os que conti-
nuam aprendendo ao longo de toda a vida praticam o que ele chama 
de ‘reflexão em ação’, a capacidade de refletir sobre o pensamento du-
rante a ação. Para Schön, a reflexão em ação diferencia os profissionais 
verdadeiramente extraordinários.

Chris Argyris (psicólogo) e Donald Schön (pedagogo) desenvolveram uma 
Teoria da Ação, a qual inspirou Friedman e Rogers (2008) em sua abordagem sobre 
a ciência-ação no The SAGE Handbook of Action Research: Participative Inquiry and 
Practice, o principal manual publicado em língua inglesa, amplamente utilizado e 
citado internacionalmente, sobre o método pesquisa-ação, que inclui um capítulo 
específico sobre ciência-ação (action science). Tal capítulo é o principal referencial 
teórico sobre essa forma de fazer pesquisa-ação, a partir do qual julgamos que a 
“reflexão em ação” é um aspecto inerente à exequibilidade de alguns de seus proce-
dimentos metodológicos.

A dicotomia entre “teorias em uso” e as “teorias proclamadas” (ou teorias es-
posadas, conforme dito por Peter Senge), é um outro ponto importante para os 
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procedimentos metodológicos da ciência-ação. Corroborando com Senge (2013, p. 
278-279, grifo nosso), no contexto da arte e da prática da organização que aprende:

A prática reflexiva é a essência da disciplina de modelos mentais. [...] 
Aprender está relacionado à ação, e uma habilidade reflexiva básica 
envolve utilizar a lacuna entre o que dizemos e o que fazemos como 
instrumento para nos tornarmos mais conscientes. Por exemplo, posso 
declarar um ponto de vista (uma teoria esposada) de que as pessoas 
são basicamente confiáveis. Mas jamais empresto dinheiro aos amigos 
e guardo com bastante cuidados todos os meus bens. Evidentemente, 
minha teoria-em-uso, meu modelo mental mais profundo, difere de 
minha teoria esposada. [...] A dificuldade de enxergar as teorias-em-
-uso pode fazer com que você precise de ajuda de uma outra pessoa 
– um parceiro ‘implacavelmente compassivo’. Na luta para desenvolver 
habilidades de reflexão, somos os maiores ativos uns dos outros. Como 
diz o ditado, ‘o olho não vê a si mesmo’.

Adota-se como premissa que a ciência-ação focaliza a prática, pois trabalha a 
questão do relacionamento existente entre os seres humanos, seus comportamen-
tos e suas atitudes perante os problemas reais vivenciados nas práxis. Friedman e 
Rogers (2008) defendem que a ciência-ação é um conjunto de ferramentas concei-
tuais e práticas baseadas em valor, que podem ser integradas e melhorar às muitas 
formas de pesquisa-ação. Complementar a essa posição, compreende-se a ciência-
-ação como método, uma nova forma de trabalhar a pesquisa-ação na Ciência da 
Informação, a partir de Almeida, Perucchi e Freire (2020). 

O método da ciência-ação, como todo método qualitativo, dará ênfase na 
interpretação. As percepções interpretativas realizadas durante as etapas de pla-
nejamento, coleta e análise de dados, e durante a elaboração do texto científico, 
constituem recurso característico dele, que o diferencia epistemologicamente dos 
métodos quantitativos. O potencial de colaboração do método ciência-ação, em 
que a intervenção se dá no campo científico, a partir da ação científica, a exemplo 
do que se pretende com a compreensão do papel das políticas de informação em 
bibliotecas na pesquisa de doutorado em andamento, pode ser fundamentado na 
defesa de Stake (2011), sobre a compreensão experiencial que os métodos qualitati-
vos oferecem às ciências humanas e sociais aplicadas. Para Stake (2011, p. 68), 

A pesquisa qualitativa geralmente é uma tentativa de obter descrições 
e interpretações situacionais de fenômenos que o pesquisador pode 
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fornecer a seus colegas, estudantes e outras pessoas para modificar as 
percepções delas sobre esses fenômenos. Um pesquisador qualitativo 
tenta relatar algumas experiências situacionais, geralmente não em 
grande quantidade e não necessariamente utilizando as mais influen-
tes. O pesquisador seleciona as atividades e os contextos que oferecem 
possibilidade de compreender uma parte interessante sobre como as 
coisas funcionam. A amplitude e a totalidade da experiência estudada 
não são tão importantes quanto selecionar experiências que possam ser 
consideradas revelações perspicazes, uma boa contribuição para a com-
preensão pessoal.

Enquanto teoria crítica, a ciência-ação tem como objetivo, de acordo com En-
ders, Ferreira e Monteiro (2010, p. 163), “a produção do conhecimento que evoca 
reflexão crítica entre os praticantes, de tal forma que eles podem mais fácil e livre-
mente delinear se, e como, vão transformar sua prática. Concorda-se com os auto-
res, quando os mesmos destacam que a “reflexão na ação revela a sua importância 
e utilização quando destaca o pensamento de refletir sobre o que existe ou sobre o 
fato ocorrido embasando-se no questionamento da reflexão na ação: Como ocorre 
essa ação? Como se pode mudar?”. No contexto da produção e comunicação cien-
tífica em rede, surge a necessidade de pensar as relações humanas por via digital, 
a proficuidade delas, e de se identificar quais são as dimensões da solicitude cien-
tífica para melhor conduzir os processos colaborativos da comunidade científica 
em rede.

4. Dimensões da solicitude científica 
O modelo de solicitude científica é uma derivação do modelo de solicitude 

organizacional de Von Krogh, Ichijo e Nonaka (2001), com um nível de aprofun-
damento e aplicabilidade que gerou duas outras novas dimensões, considerando as 
especificidades da ação científica em rede.

Antes de entrar na discussão proposta por esta seção, é preciso destacar quem 
são os pesquisadores que fundamentaram nossa perspectiva. George Von Krogh 
é um teórico organizacional norueguês e professor da universidade ETH Zurich, 
a mesma instituição educacional em que estudou Albert Einstein; Kazuo Ichijo, 
japonês, é sociólogo e atua como professor universitário na Universidade Hitot-
subashi, em Tóquio, onde dedica-se a pesquisar sobre a inovação organizacional a 
partir do processo de criação de conhecimento, com foco no desenvolvimento de 
competências baseadas em conhecimento organizacional. No ano de 2003 ele se 
tornou o primeiro professor japonês no Instituto Internacional de Desenvolvimen-
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to Gerencial (IMD), uma escola de educação empresarial da Suíça, que está entre as 
mais respeitadas escolas de negócios do mundo; e Ikujiro Nonaka, outro japonês, 
é professor emérito da Universidade Hitotsubashi, em Tóquio, e tem contribuído 
juntamente com Hirotaka Takeuchi, e outros pesquisadores, na evolução dos estu-
dos sobre criação e gestão do conhecimento.

O livro de Von Krogh, Ichijo e Nonaka, intitulado “Enabling knowledge crea-
tion: how to unlock the mystery of tacit knowledge and release the power of innova-
tion”, publicado pela Oxford University Press, em 2000, foi bastante elogiado por 
trazer uma abordagem prática para os gerentes utilizarem o poder do conhecimen-
to nas organizações. A obra foi vencedora do prêmio de “Melhor Livro de Negócios 
do Ano” em 2000, concedido pela divisão de publicações profissionais e científicas 
da Association of American Publisher (AAP). Em 2001, foi publicado pela Editora 
Campus, no Brasil, a obra em sua versão traduzida, intitulada “Facilitando a cria-
ção de conhecimento: reinventando a empresa com o poder da inovação contínua”, 
na qual foi possível conhecer o modelo de solicitude organizacional. 

O modelo de Von Krogh, Ichijo e Nonaka (2001) apresenta cinco dimensões, 
que possibilitam compreender como a solicitude se manifesta na criação de conhe-
cimento organizacional. As dimensões da solicitude propostas por eles são: con-
fiança mútua, empatia ativa, acesso à ajuda, leniência nos julgamentos e coragem. 
Essas dimensões não foram desprezadas, permanecem válidas e foram adaptadas 
ao contexto da ação científica em rede neste trabalho. Foram acrescentadas a partir 
desse estudo, duas outras dimensões, a saber: a comunicabilidade e a resiliência 
informacional. 

Enquanto Von Krogh, Ichijo e Nonaka apresentaram cinco dimensões, na pre-
sente proposta, são apresentadas sete dimensões de solicitude para a produção e 
comunicação científica em rede. Tal proposta, em substituição ao termo solicitude 
organizacional, devido tomar por base o novo contexto de aplicação, é chamada de: 
solicitude científica.

Solicitude não é solitude. A primeira se beneficia das relações interpessoais, 
grupais, e da convivência social entre pares na ciência, em torno de um objetivo 
comum e em prol do bem estar social. A segunda se beneficia do isolamento volun-
tário, em que estar e realizar algo sozinho é mais profícuo e agradável do que estar 
acompanhado. No contexto científico, ainda não há consenso sobre qual a melhor 
forma de colaboração científica, até mesmo se é melhor que ela ocorra de forma 
presencial ou virtual. Vanz e Stump (2010, p. 44) destacam que 

A colaboração científica tem sido definida como dois ou mais cientistas 
trabalhando juntos em um projeto de pesquisa, compartilhando recur-
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sos intelectuais, econômicos e/ou físicos. Entretanto, [...], a contribui-
ção de cada um dos colaboradores pode se dar em âmbitos diferentes, 
desde a simples expressão de uma opinião sobre a pesquisa até o traba-
lho conjunto durante todo o decurso de um projeto. 

Há que se reconhecer a efetividade das pesquisas científicas realizadas entre 
pesquisadores, intergrupais e/ou interinstitucionais, para solução de problemas 
reais de variados portes, a exemplo do desenvolvimento de vacinas, de estudos 
comportamentais, estudos comparados de desenvolvimento econômico, entre ou-
tros. Em uma revisão teórico-conceitual realizada na Ciência da Informação, as 
pesquisadoras Vanz e Stump (2010, p. 50-51), propõem dezessete motivos para que 
haja colaboração científica, a saber:

1. desejo de aumentar a popularidade científica, a visibilidade e o reco-
nhecimento pessoal; 
2. aumento da produtividade;
3. racionalização do uso da mão-de-obra científica e do tempo dispen-
sado à pesquisa;
4. redução da possibilidade de erro;
5. obtenção e/ou ampliação de financiamentos, recursos, equipamentos 
especiais, materiais;
6. aumento da especialização na Ciência;
7. possibilidade de “ataque” a grandes problemas de pesquisa;
8. crescente profissionalização da ciência;
9. desejo de aumentar a própria experiência através da experiência de 
outros cientistas;
10. desejo de realizar pesquisa multidisciplinar;
11. união de forças para evitar a competição;
12. treinamento de pesquisadores e orientandos;
13. necessidade de opiniões externas para confirmar ou avaliar um pro-
blema;
14. possibilidade de maior divulgação da pesquisa;
15. como forma de manter a concentração e a disciplina na pesquisa até 
a entrega dos resultados ao resto da equipe;
16. compartilhamento do entusiasmo por uma pesquisa com alguém;
17. necessidade de trabalhar fisicamente próximo a outros pesquisado-
res, por amizade e desejo de estar com quem se gosta.
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É possível que outros motivos sejam considerados, afinal em um contexto 
onde a informação é recurso plural, há inúmeras visões de mundo, necessidades e, 
portanto, múltiplos interesses. Sendo a informação necessária para a realização de 
qualquer ação científica, percebe-se que a comunidade científica também é lugar 
de complexas relações humanas, políticas para diversos fins, variados recursos e 
inúmeras barreiras. Neste contexto, o modelo de solicitude científica, poderá ser 
aplicado com pouca ou nenhuma ressalva, partindo da premissa que o processo 
de produção e comunicação de conhecimento científico exige muito dos relacio-
namentos, os quais são interpessoais, interprofissionais, e ainda podem vir a ser 
interssetoriais e interinstitucionais. Relacionamentos estes que passam por alte-
rações quando dependentes de recursos digitais, com comunicação mediada por 
aparelhos eletrônicos. 

O acesso a equipamentos e materiais, o compartilhamento de conhe-
cimento científico, a maior especialização e aprofundamento das pes-
quisas são apenas alguns dos benefícios gerados pelas colaborações. 
Os resultados concretos de um trabalho publicado em coautoria não 
são menos importantes. Ao contrário, apresentam maior probabilidade 
de aceite e maior número de citações, quando comparado a trabalhos 
publicados individualmente. O pesquisador que intenciona colaborar 
precisa entrar em acordo com o parceiro quanto a visão de ambos so-
bre a pesquisa, desde a definição de objetivos, a atribuição de tarefas a 
cada membro (especialmente quando a colaboração envolve distância 
geográfica) até o entendimento de conceitos e metodologias (especial-
mente quando a colaboração envolve áreas diferentes). A boa comuni-
cação entre os pesquisadores, a habilidade social e de como conduzir 
o trabalho em equipe são características fundamentais da colaboração 
científica (VANZ; STUMP, 2010, p. 52)

Com base nos estudos de Von Krogh, Ichijo e Nonaka (2001, p. 72), “é evidente 
que a criação de conhecimento pode assumir diferentes rumos, dependendo da 
solicitude”, se a mesma for alta ou baixa (Quadro 1).
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Quadro 1 - Criação de Conhecimento quando a Solicitude é Alta ou Baixa

Conhecimento Individual Conhecimento Social

Baixa Solicitude
CAPTURA
Cada um por si

TRANSAÇÃO
Troca de documentos ou de outros conhecimentos explícitos

Alta Solicitude
TRANSFERÊNCIA
Ajuda pelo compartilhamento de insights

CONVIVÊNCIA
Vivendo juntos com um conceito

Fonte: Krogh, Ichijo e Nonaka (2001, p. 72).

Com relação ao exposto no Quadro 1, Krogh, Ichijo e Nonaka (2001, p. 72) 
esclarecem que:

“Em condições de baixa solicitude, a criação de conhecimento indivi-
dual se baseia no processo de captura, e boa parte da criação de conhe-
cimento social ocorre por meio da transação. No entanto, quando a 
solicitude é alta, os processos de criação de conhecimento mudam para 
refletir os relacionamentos mais fortes. As pessoas criam conhecimento 
individual mediante transferência de insights e os grupos geram o co-
nhecimento social por meio do que chamamos de convivência”.

Podemos relacionar a alta e baixa solicitude tanto aos ambientes organizacio-
nais, quanto aos ambientes científicos, sobretudo considerando que as redes vir-
tuais de aprendizagem que emergem na contemporaneidade estão presentes em 
ambos os contextos.

O processo de desenvolvimento de políticas de informação em bibliotecas, por 
exemplo, em nível organizacional, poderá ter alta solicitude entre a equipe multi-
disciplinar que envolve bibliotecários, auxiliares de biblioteca, pedagogos, assis-
tentes sociais, psicólogos, analistas de sistemas e os gestores. Poderá, ainda, incluir 
outros profissionais que possam ter relevância e agreguem valor ao conhecimento 
que se produz em uma situação como essa, que exigirá múltiplos olhares e diver-
sas competências, em especial, competência em informação para o atendimento 
das demandas emergenciais em relação ao acesso e uso, e à avaliação, produção e 
disseminação da informação. Em um ambiente organizacional em que os sujeitos 
compreendem o papel das políticas de informação, sua importância e abrangência, 
convivendo em um ambiente que estimula o compartilhamento de informações, é 
possível ter grandes chances de um ambiente favorável à criação de conhecimento 
e, portanto, às políticas de informação mais assertivas. No planejamento de uma 
biblioteca, por exemplo, a solicitude organizacional é indispensável, preferencial-
mente em condição alta, para que haja o melhor usufruto do conhecimento dispo-
nível a partir das pessoas que nela atuam.
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No ambiente científico, o compartilhamento de recursos tecnológicos, bibliográ-
ficos, e mesmo humanos, podem oportunizar maiores condições de exequibilidade 
de um projeto de pesquisa, seja ele interinstitucional ou não. Os próprios sistemas 
de revisão por pares, os colégios invisíveis, as políticas nacionais para a ciência, as 
normas do campo científico, entre outros fatores, já demandam solicitude entre os 
pesquisadores/cientistas. Na sociedade em rede, os desafios se ampliam para o uso 
inteligente das tecnologias digitais de informação e comunicação, para a (im)pessoa-
lidade das comunicações mediadas por máquinas eletrônicas, para o acesso aberto 
aos dados de pesquisa, entre outras questões as quais o campo da Ciência da In-
formação pode se debruçar em suas investigações quanti e qualitativas. Este campo 
científico pode inclusive vir a ser mais propositivo ao ser demandado, nos próximos 
anos, por projetos legislativos em torno da construção da agenda digital e de políticas 
de informação para alavancar o desenvolvimento científico e tecnológico do País.

Krogh, Ichijo e Nonaka (2001) falam de contexto capacitante, e propomos, em 
substituição, o contexto aprendente, que não se constitui em apenas um ambiente 
físico, mas sim em uma rede de interações humanas, determinada pela solicitude e 
pela confiança das pessoas (atores sociais), para que ocorra o desenvolvimento das 
condições necessárias à criação e comunicação do conhecimento em determinado 
regime de informação. Tal rede pode ocorrer on ou off line. A conjuntura atual de 
como são realizadas as pesquisas, exige muito da comunicação científica em redes 
digitais, onde há uma oferta diversificada de plataformas, softwares e hardwares, 
demais recursos disponíveis e até mesmo barreiras.

O próprio processo de formulação de uma política de informação também 
pode ser compreendido como um ato coletivo de criação de conhecimento e pode 
ser realizado por via digital. Um ato coletivo, que demandará da organização a for-
mação de uma microcomunidade de conhecimento para sua adequada elaboração, 
afinal, o desenvolvimento de políticas de informação implicará esforços de uma 
equipe multiprofissional. 

Baseando-se no modelo teórico de Von Krogh, Ichijo e Nonaka (2001), e consi-
derando a ação científica em rede, com seus processos produtivos e comunicacionais, 
foram formuladas sete dimensões da solicitude científica (Figura 1) aplicadas ao con-
texto da produção e comunicação científica em rede, conforme explicado a seguir: 

Dimensão 1 (Confiança Mútua): o pesquisador A precisa confiar que o pes-
quisador B que oferece ajuda não o fará parecer incompetente aos olhos de um 
pesquisador C, ou qualquer outra terceira pessoa interior ou exterior à comuni-
dade científica ou ao grupo de pesquisa. Em rede, poderão criar grupos on-line 
de conversação; compartilhar pastas armazenadas em nuvem, e até mesmo login e 
senha de acesso à repositórios e softwares de tratamento de dados;
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Dimensão 2 (Empatia Ativa): o pesquisador A reconhece que há lacunas cien-
tíficas ou escassez de recursos na pesquisa em desenvolvimento pelo pesquisador 
B, e estabelece/coordena parcerias com outros pesquisadores ou grupos ou insti-
tuições de pesquisa, para dar apoio aos processos envolvidos nesta questão, com 
orientação para a prática, a fim de subsidiar processos decisórios, dirimir entraves 
burocráticos e viabilizar a exequibilidade da investigação para o bem social que ela 
pode vir a promover quando finalizada;

Dimensão 3 (Acesso à Ajuda): o pesquisador solícito, manifesta apoio real e 
tangível a outro pesquisador, disponibilizando contatos por telefone, e-mail, e demais 
plataformas em rede digital e on line, a fim de aproximá-lo. Quanto mais expertise e 
maior a titulação, é recomendável que maior seja o senso de responsabilidade em aju-
dar os pares e os iniciantes, por meio de mídias diversas, disponíveis gratuitamente; 

Dimensão 4 (Leniência nos Julgamento): o pesquisador iniciante aos olhos 
do cientista especialista e notoriamente reconhecido pela comunidade científica 
pode parecer um amador desajeitado em algumas situações e falas, e o cientista 
veterano talvez se veja tentado a interferir e assumir o controle das tarefas, ou da 
linha de investigação, porém, é preciso controlar os próprios impulsos judicantes, 
concedendo tempo para compreensão e experimentação por parte de quem ainda 
está se familiarizando com a nova abordagem sobre suas práxis; 

Dimensão 5 (Coragem): cientistas/pesquisadores devem ser corajosos para 
admitir os experimentos e o conhecimento prévio dos profissionais, estudantes, 
gestores e legisladores, e vice-versa, bem como, em via recíproca, cientistas e profis-
sionais precisam de bravura para apresentar suas perspectivas teórico-conceituais 
para os gestores públicos e legisladores, manifestando opiniões e proporcionando 
feedbacks francos e construtivos sobre os aspectos sociais, econômicos, ambien-
tais, técnicos, organizacionais e psicológicos de planos, projetos e políticas. Há 
de se ter coragem ainda para propor parcerias; para produzir remotamente; para 
conhecer novos softwares, novas plataformas, e interagir por meio de webcam. A 
coragem torna-se o antídoto natural contra o medo que paralisa o estabelecimento 
de alianças estratégicas para o avanço mais céleres das pesquisas científicas.

Dimensão 6 (Comunicabilidade): consiste na habilidade de comunicar cien-
tífica e socialmente. Resulta do exercício frequente de comunicar dados científicos 
para os pares e saber ouvir suas críticas. Resulta, ainda, do exercício frequente de 
divulgar dados científicos para a sociedade, por meio de veículos de comunicação 
social (televisão, rádio, mídias socais, etc.), em uma linguagem mais acessível que 
a linguagem técnica e especializada utilizada nos meios de publicação formal da 
ciência (periódicos, anais de eventos e outros). A comunicabilidade é uma das ha-
bilidades mais demandadas e necessárias aos pesquisadores/cientistas em tempos 
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de consumo de informação digital por mensagens eletrônicas, blogs, sites, mídias 
sociais, etc. Não há forma melhor de desenvolvê-la criativa e livremente do que co-
locá-la em prática no cotidiano científico. O que não impede a geração de modelos 
teórico-pragmáticos específicos para tal.

Dimensão 7 (Resiliência informacional): com a comunicação por dispositi-
vos móveis mais frequente e comum na sociedade contemporânea, há um elevado 
risco de desinformação e incertezas que desorientam e empobrecem informacio-
nalmente as pessoas, e, consequentemente, dificultam desde a compreensão de in-
formações triviais do cotidiano às informações científicas. Os pesquisadores/cien-
tistas precisam estar atentos e dispostos a adaptarem/ajustarem suas linguagens 
durante os processos de produção e comunicação científica em rede, onde podem 
alcançar não somente os pares, mas também membros da sociedade civil e autori-
dades leigas ao campo científico, porém interessadas nos benefícios que o resulta-
do de uma pesquisa científica pode proporcionar. A ressignificação é um aspecto 
central na resiliência informacional. Na ação científica em rede, a resiliência se fará 
necessária para a garantia das seis dimensões anteriores, na medida que possibilita 
se recuperar das adversidades que natural e espontaneamente emergem.

Ainda acerca da resiliência informacional, Brasileiro (2019, p. 15) destaca que: 

Em tempos de desinformação e incertezas, a resiliência informacional 
abrange a capacidade de se orientar dentro de uma ambiência informa-
cional não familiar, de se adaptar/ajustar a seu modus operandi, con-
juntamente, de ressignificar as disposições informacionais cristalizadas 
visando construir uma nova compreensão de informação e de mundo.

Figura 1 – Dimensões da solicitude científica

Fonte: Elaboração própria dos autores, 2021.



203

Jobson Louis Almeida Brandão e Gustavo Henrique de Araújo Freire

O modelo de solicitude científica que estamos propondo evidencia a importân-
cia de um ambiente científico de convivência baseado em um contexto aprendente, 
que favorece as relações humanas, a interação entre as pessoas, os insights, o fluxo 
de ideias, a comunicação da informação e a criação de conhecimento em rede. 
Neste sentido, é que as políticas de informação e a agenda digital brasileira devem 
contemplar como estratégias prioritárias a produção e a comunicação científica em 
rede, levando em consideração conceitos da Ciência da Informação, procedimen-
tos do método ciência-ação e atitudes baseadas no modelo de solicitude científica, 
com suas respectivas dimensões (Fig. 1).

5. Considerações reflexivas e propositivas
Como resultado, a pesquisa apresentou as possibilidades de uso deste método 

para a produção de conhecimento científico, e a correlação com a comunicação 
científica e seus componentes conceituais, procedimentais e atitudinais necessários 
à ação científica em rede. 

Foram propostas sete dimensões da solicitude científica, que podem viabilizar a 
colaboração científica em rede, a saber: confiança mútua, acesso à ajuda, empatia ati-
va, leniência nos julgamentos, coragem, comunicabilidade e resiliência informacional. 

O método ciência-ação, inclusive, tem potencial para ser utilizado na geração e 
no desenvolvimento de políticas de informação, as quais são necessárias e relevan-
tes no contemporâneo fenômeno de desinformação que permeia as redes digitais.

À longo prazo, o Brasil deverá estudar e desenvolver modelos de comunicação 
científica e suas regras em rede. Além de pensar sobre suas políticas de informação 
em meio digital. Redes virtuais de aprendizagem serão a tendência nos sistemas 
educacionais públicos e privados, com serviços, produtos e recursos de informação 
diversos e gerenciáveis. Neste contexto, bibliotecários deverão liderar processos de 
aprendizagem e coordenar projetos educativos.

A finalidade de toda e qualquer política de informação é abranger, em sua 
complexidade, os que se fazem socialmente relevantes: cidadãos, organizações e o 
Estado. Neste sentido, há muito o que fazer para desenvolver políticas de informa-
ção mais assertivas em bibliotecas, arquivos, museus, escolas, institutos e universi-
dades; dentre outras organizações dos setores estratégicos de informação, educa-
ção, comunicação, cultura e tecnologia. Toda essa complexidade deve estar prevista 
numa agenda digital própria do Brasil. Desde 2020 o Brasil faz parte da Agenda 
Digital da América Latina e do Caribe, no entanto não se teve até então vislumbre 
de ações efetivas. Questiona-se se não seria o momento de o campo da Ciência da 
Informação começar a estudar a proposta de uma Agenda Digital Brasileira? Ciên-
cia-ação é um método que pode revelar novas possibilidades para a construção de 
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agenda digital em que estejam presentes, entre outros tópicos, o desenvolvimento 
da comunicação científica em rede com base nas dimensões da solicitude científica.
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Rede de dois modos a partir dos trabalhos científicos 
publicados no campo da comunicação científica

Bruno Henrique Alves1

1. Introdução 
O campo é um espaço relacional formado por agentes e/ou instituição, 
um ambiente de coleta, organização, produção, sistemática, disseminação e recu-
peração da informação. O campo apresenta algumas especificidades que podem 
ser compreendidas a partir de procedimentos metodológicos consistentes, espe-
cialmente no âmbito dos métodos quantitativos (Matemática, Estatística, entre 
outros) e métodos qualitativos (Filosofia, Antropologia, Sociologia, entre outros).

Para Bourdieu (1976, 1983), o campo é um ambiente que apresenta singula-
ridades, por exemplo, a partir das relações objetivas entre os diferentes agentes, 
considerando os aspectos sociais e científicos que podem interferir em toda essa 
dinâmica sistematizada. 

A estrutura apresentada pelo campo pode ser compreendida a partir dos dife-
rentes tipos de capitais que os agentes possuem, ou seja, os efeitos simbólicos do capi-
tal podem contribuir para que o agente ocupe uma posição social em seu favor. Essa 
estratégia é adotada a partir do lugar que o dominante, dominado e/ou pretendente 
está ocupando em determinado momento do jogo de poder (BOURDIEU, 2008).

A partir dessa assertiva, surgem algumas questões: quais são as estratégias 
sociais e científicas adotadas pelos pesquisadores que publicaram no contexto do 
campo da Comunicação Científica, considerando as características presentes na 
divulgação do conhecimento científico? Quais são as principais singularidades pre-
sentes nesse campo em estudo?

Esta pesquisa objetiva, de forma geral, avaliar as singularidades da produção 
científica a partir dos trabalhos científicos divulgados em periódicos no campo 

1  Doutor em Ciência da Informação pela Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Fi-
lho, Brasil. Professor do Departamento de Ciência da Informação do Instituto de Arte e Comu-
nicação Social da Universidade Federal Fluminense, Brasil. E-mail: brhenriquealves@id.uff.br
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da “Comunicação Científica”, no período de 1972 a 2020, indexados pela Base de 
Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da informação (Brapci)2.

De forma específica, propõe-se a: identificar a Elite de Pesquisa e os pesqui-
sadores que, atualmente, possuem bolsas de produtividade do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)3; sistematizar a rede de dois 
modos a partir da Elite de Pesquisa e os periódicos científicos que foram utilizados; 
compreender as singularidades apresentadas pelo campo da “Comunicação Cientí-
fica” a partir dos fundamentos teóricos da Sociologia de Pierre Bourdieu.

Esta pesquisa justifica-se em virtude de serem poucos os trabalhos científicos 
que abordam aspectos relacionados à Rede de dois modos e características presen-
tes na teoria do campo apresentada pela Sociologia de Pierre Bourdieu, especial-
mente os fundamentos teóricos e metodológicos dos conceitos de capital e campo, 
que podem ser utilizados para compreender determinado fenômeno social e sua 
influência no desenvolvimento de um contexto do conhecimento.

2. Comunicação científica 
A produção e a comunicação da ciência estão ligadas a muitos acontecimentos, 

e um deles é a invenção da imprensa escrita, pois essa engenharia possibilitou a 
reprodução de documentos em larga escala.

A velocidade do progresso científico sempre foi relevante para o desenvolvimen-
to da Sociedade da Informação e do Conhecimento, considerando que este conhe-
cimento (descoberta) pode passar por um processo de refutação, retificação e rati-
ficação pelos pesquisadores em um determinado campo da ciência (BJÖRK, 2007).

Nesse contexto, a utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) vem apoiando significativamente o processo de comunicação e prática cien-
tífica. É evidente que a Internet é o principal meio de comunicação utilizado pelos 
países, organizações, instituições, entre outros (KLING; MCKIM, 2000). 

Redimensionando esses apontamentos, a comunicação científica possui uma 
função fundamental no que se refere aos processos de divulgação e construção 

2  Essa base de dados “[...] é o produto de informação do projeto de pesquisa “Opções metodo-
lógicas em pesquisa: a contribuição da área da informação para a produção de saberes no ensino 
superior”, cujo objetivo é subsidiar estudos e propostas na área de Ciência da Informação (CI) 
[...]” (BUFREM; COSTA; GABRIEL JUNIOR; PINTO, 2010).
3  As bolsas de produtividade do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) são destinadas “[...] aos pesquisadores que se destaquem entre seus pares, valori-
zando sua produção científica segundo critérios normativos, estabelecidos pelo CNPq, e especí-
ficos, pelos Comitês de Assessoramento (CAs) do CNPq” (CNPq, 2015). 
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do conhecimento científico4. Essa fase inicia-se a partir da identificação de um 
determinado fenômeno social presente em uma realidade multifacetada, que será 
investigado por meio de procedimentos teóricos e metodológicos (GARVEY; GRIF-
FITH, 1979). 

Para Le Coadic (2004), a sistematização e a legitimação da comunicação cien-
tífica ocorreram a partir das necessidades identificadas ao se disseminarem os re-
sultados das diferentes pesquisas desenvolvidas entre os agentes. A construção do 
conhecimento científico passou de uma atividade privada para uma atividade com 
características sociais. Com isso, o agente foi se inserindo em um ambiente que exi-
ge alta competividade e produtividade, com o objetivo de se manter no espaço ocu-
pado. Para que a pesquisa sistematizada seja aceita entre os pares, é necessário que 
apresente novos conceitos e aspectos metodológicos significativos junto ao campo, 
pois estas informações devem ser divulgadas pelos veículos de comunicação re-
conhecidos entre os pares. Uma das principais características do conhecimento 
científico gerado em um determinado espaço social é a sua divulgação e validação 
junto ao campo científico. 

A comunicação científica proporciona a interação e a colaboração científica 
entre os diferentes atores, que podem contribuir com descobertas científicas por 
meio de sua função e competência junto ao campo científico, considerando os as-
pectos sociais e subjetivos que envolvem essa perspectiva contextualizada (OLIVEI-
RA; NORONHA, 2005; GAMA; CARVALHO, 2017). 

Segundo Targino (2000), é por meio da comunicação que, muitas vezes, o pro-
duto (artigos científicos, livros, capítulos de livros, teses, dissertações, entre outros) 
e os produtores (pesquisadores e/ou agentes) obtêm o significativo reconhecimen-
to científico junto ao espaço em que estão inseridos. Para Leite e Costa (2007, p.93),

[...] o pesquisador, um dos atores do processo de comunicação, faz 
uso do sistema de comunicação em diversos momentos, uma vez que, 
à medida que produz conhecimento, ele necessariamente o consome. 
Logo, no início da criação de um novo conhecimento, o esforço de um 
pesquisador parte daquilo que for construído anteriormente por outros 
pesquisadores. Ou seja, o pesquisador nunca parte do marco inicial, 
pois, no princípio e durante o processo de criação, recorre à literatura 
de sua especialidade e aos seus pares, e, ao fim, divulga os resultados de 

4  “O conhecimento científico, como a linguagem, é intrinsecamente a propriedade comum de 
um grupo ou então não é nada. Para entendê-lo, precisamos conhecer as características essen-
ciais dos grupos que o criam e o utilizam” (KUHN, 1992, p.257).
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sua pesquisa por meio dos veículos de comunicação apropriados à sua 
área de conhecimento. 

O processo de divulgação dos estudos científicos apresenta um conjunto de ati-
vidades que se iniciam com o planejamento sistematizado da pesquisa (destacando 
o seu tema, objeto de estudo, objetivos, problema de pesquisa, justificativa em âm-
bito social e/científico, entre outros) até o seu efetivo desenvolvimento e divulgação 
dos resultados coletados, interpretados e avaliados. 

Para Corrêa, Rodrigues e Caregnato (2018, p. 4716-4717), 

“O compartilhamento dos resultados de pesquisa com os pares por 
meio de artigos de periódicos [...] a um público mais amplo através da 
divulgação científica são atividades intrínsecas ao fazer científico”.

A maneira de se interagir (comunicar) por meio de canais informais (público 
restrito, informação não armazenada e não recuperável, informação recente, sem 
avaliação prévia, entre outros) e formais (público potencialmente grande, informa-
ção armazenada e recuperável, avaliação prévia, entre outros) se tornou significa-
tiva, considerando os aspectos e variáveis utilizados no âmbito da construção do 
conhecimento científico (MEADOWS, 1999; TARGINO, 1998; TARGINO, 2000; ALVA-
REZ; CAREGNATO, 2017). 

As revistas científicas indexadas são utilizadas como veículos de comunicação 
pelos pesquisadores. A partir dessas características, às vezes, o tema apresentado 
em determinado trabalho científico adquire visibilidade e contribui para o desen-
volvimento social. Nesse contexto, os periódicos científicos são considerados um 
tradicional veículo de comunicação utilizado para divulgar e disseminar todo o 
conhecimento sistematizado, mas esse sistema adotado apresenta algumas lacunas 
(MUELLER, 2017).

3. Análise de Rede Social (ARS): rede de dois modos
As características relacionadas ao método de Análise de Rede Social (ARS) têm 

sido relevantes e interessantes no âmbito do campo, tais como: científico, social, 
organizacional, político, entre outros. Esse procedimento teórico e metodológico 
tem como objetivo avaliar o comportamento de um determinado objeto de estu-
do e/ou fenômeno social (WASSERMAN; FAUST, 1994; SILVA; MATHEUS; PARREIRAS; 
PARREIRAS, 2006). 

Os conceitos referentes à ARS foram desenvolvidos a partir de características 
interdisciplinares, ou seja, um encontro de teoria e aplicação social, com a meto-
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dologia formal da Matemática, Estatística e Computacional (WASSERMAN; FAUST, 
1994; OTTE; ROUSSEAU, 2002; SOUSA, 2007).

Para Marteleto e Tomáel (2005), a ARS é um procedimento epistemológico, 
teórico e metodológico, com características interdisciplinares e transdisciplinares, 
cujo objetivo é explicar toda a estrutura social e/ou científica apresentada em um 
determinado campo a partir das relações entre os diferentes agentes. Essa estrutura 
pode ser representada por meio de um mapeamento, ou seja, as redes sociais. 

As pesquisas sobre redes são desenvolvidas a partir da sistematização das rela-
ções entre um conjunto de objetos caracterizados como atores ou nós (instituição, 
organização, países, pesquisadores, temáticas, campos científicos, entre outros). 
Ainda, essas relações são representadas por laços relacionais e/ou ligações (MAIA; 
ZANOTTO; CAREGNATO, 2011). Segundo Tomáel e Marteleto (2013, p.246), 

As aplicações mais comuns de ARS concentram-se em pesquisas de um 
modo, ou seja, os estudos presentes na literatura majoritariamente es-
tudam redes de um modo. No Brasil, é incomum encontrar estudos que 
analisam redes de dois modos. Redes de um modo estudam um conjun-
to de atores similares, como pessoas, organizações, grupos sociais etc. 

Wasserman e Faust (1994) destacam que a rede de dois modos é representada 
por dois conjuntos de atores ou também um conjunto de atores e um conjunto de 
eventos. Esta rede pode ser representada por dois elementos com diferentes carac-
terísticas inseridos em um determinado espaço social, evidenciando suas peculia-
ridades e manifestações. 

4. Procedimentos metodológicos
A construção do conhecimento científico é sistematizada por meio de métodos 

científicos fundamentados pelos diferentes campos, tais como: Matemática, Infor-
mática, Estatística, Administração, Sociologia, Filosofia, Antropologia, Ciência da 
Computação, Biologia, Arquitetura, entre outros.

Para Marconi e Lakatos (2003, p.83), 

“[...] o método é o conjunto de atividades sistemáticas e racionais que, 
com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – co-
nhecimentos válidos e verdadeiros -, traçando o caminho a ser seguido 
[...]”, identificando lacunas e contribuindo para a tomada de decisão, 
considerando as funções e competências do cientista. 
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Como procedimento metodológico inicial desta pesquisa, realizou-se um le-
vantamento dos trabalhos científicos, no período de 1972 a 2020, em 24/4/2021, 
indexados na base de dados Brapci. Como termo de busca, utilizou-se a seguinte 
expressão “Comunicação Científica”. 

Em um primeiro momento, encontrou-se um total de 684 documentos cientí-
ficos. Em seguida, retiraram-se os trabalhos de eventos e consideraram-se somente 
com os trabalhos científicos divulgados em periódicos. A partir dessa sistemati-
zação dos dados, verificaram-se, ainda, as duplicações de documentos. Com isso, 
realizaram-se a triagem e a avaliação por meio do título, resumo e palavras-chave 
de cada um dos trabalhos científicos selecionados, para ratificar a pertinência do 
tema em estudo. Por fim, utilizaram-se 589 trabalhos científicos divulgados em 
periódicos.

Para a identificação da Elite de Pesquisa no campo da “Comunicação Científi-
ca”, utilizou-se o corpus de pesquisa de 589 trabalhos científicos e identificaram-se 
779 pesquisadores. A partir desse critério metodológico, extraiu-se a raiz quadrada 
deste valor e obteve-se um total de 27,9 pesquisadores que publicaram entre 5 e 20 
trabalhos científicos divulgados em periódicos, num total de 32 pesquisadores. Este 
procedimento é sistematizado da seguinte forma: “[...] se k representa o número 
total de contribuintes numa disciplina,  representaria a elite da área estudada, as-
sim como o número de contribuintes que gera a metade de todas as contribuições” 
(URBIZAGÁSTEGUI ALVARADO, 2009, p.70).

Em seguida, em 12/4/2021, buscaram-se os pesquisadores bolsistas de Produtivi-
dade do CNPq em CI, com bolsa em curso no ano de 2021. A partir do site do CNPq, 
acessou-se o item: acesso à informação; bolsas e auxílios; bolsas e auxílios vigentes; 
Bolsas; País (Brasil); Estados (Todos os Estados); Instituições (Todas as Instituições); 
Grandes Áreas (Ciências Sociais Aplicadas); Áreas (CI); Modalidades (Produtivida-
de em Pesquisa); Níveis (Todos os Níveis), identificando-se os pesquisadores bolsis-
tas de Produtividade em Pesquisa do CNPq em CI. (ALVES; OLIVEIRA, 2017).

Ainda, foram utilizados os seguintes conceitos, propostos pela Sociologia de 
Pierre Bourdieu: o campo e o capital científico do tipo objetivado5, que será articu-
lado com a quantidade de trabalhos científicos publicados pela Elite de Pesquisa.

5  Para Bourdieu (2015, p.81), “A noção de capital cultural impôs-se, primeiramente, como uma 
hipótese indispensável para dar conta da desigualdade de desempenho escolar de crianças pro-
venientes das diferentes classes sociais, relacionando o “sucesso escolar [...]”. Para Alves (2018, p 
39), “Considerando que o Capital Cultural é mais amplo que o Capital Científico, há uma relação 
de inserção deste último, em relação ao primeiro”. Neste trabalho científico “[...] e de acordo com 
os fundamentos do Capital Cultural é utilizado o Capital Científico Objetivado na análise da 
produção científica [...]” (ALVES, 2018, p.39).
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Para o desenvolvimento da terceira fase deste estudo científico, utilizou-se a 
ARS, especialmente a Rede de dois modos, para representar e entender os aspectos 
que podem influenciar na construção e divulgação do conhecimento científico.

A partir dos trabalhos publicados pela Elite de Pesquisa, gerou-se a rede de 
dois modos entre duas variáveis, a partir da matriz 32X41 (Elite de Pesquisa e perió-
dicos). Utilizou-se o Software Ucinet (BORGATTI; EVERETT; FREEMAN, 2002) para 
gerar a rede de dois modos, e foram utilizados 214 trabalhos científicos.

5. Apresentação e análise dos dados
A Tabela 1 apresenta o conjunto de 32 pesquisadores que publicaram no campo 

da “Comunicação Científica”, no período em estudo, entre 5 e 20 trabalhos cientí-
ficos. O número de trabalhos científicos pode ser relacionado, considerando os as-
pectos e conceitos presentes no campo, com o capital científico do tipo objetivado.

Em relação ao capital científico do tipo objetivado (número de trabalhos publi-
cados), verificaram-se três (9,4%) que se destacaram na produção de trabalhos. Os 
pesquisadores responsáveis por essa produção são: CAREGNATO, Sônia Elisa; LEITE, 
Fernando César de Lima e RODRIGUES, Rosângela Schwarz. 

Tabela 1 – Elite de Pesquisa no campo da Comunicação 
Científica

Pesquisadores
Capital científico
do tipo objetivado

CAREGNATO, Sônia Elisa6 20

LEITE, Fernando César de Lima 14

RODRIGUES, Rosângela Schwarz 14

ARAÚJO, Ronaldo Ferreira de 12

FREIRE, Isa Maria 12

MUELLER, Suzana Pinheiro Machado 11

SILVA, Edna Lúcia da 9

TARGINO, Maria das Graças 9

PINHEIRO, Lena Vânia Ribeiro 8

ROSA, Flávia Goullart Mota Garcia 8

SAYÃO, Luís Fernando 8

BUFREM, Leilah Santiago 7

CHALHUB, Tania 7

COSTA, Sely Maria de Souza 7

LUCAS, Elaine Rosangela de Oliveira 7

MARICATO, João de Melo 7

6  Os pesquisadores registrados em negrito são bolsistas de produtividade em pesquisa do 
CNPq. – Modalidade (PQ).
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Tabela 1 – Elite de Pesquisa no campo da Comunicação 
Científica

Pesquisadores
Capital científico
do tipo objetivado

OLIVEIRA, Marlene 7

CAFÉ, Lígia 6

FREIRE, Gustavo Henrique Araújo 6

MARCONDES, Carlos Henrique 6

OLIVEIRA, Dalgiza Andrade 6

SALES, Luana Farias 6

VANZ, Samile Andréa de Souza 6

BLATTMANN, Ursula 5

FACHIN, Gleisy Regina Bóries 5

FARIAS, Gabriella Belmont de 5

HAYASHI, Maria Cristina Piumbato Innocentini 5

MAIA, Maria de Fatima Santos 5

MIRANDA, Ana Cláudia Carvalho de 5

PECEGUEIRO, Cláudia Maria Pinho de abreu 5

SANTOS, Raimundo Nonato Macedo dos 5

STUMPF, Ida Regina Chittó 5

Fonte: Elaborado pelo autor.

Atualmente, a pesquisadora CAREGNATO, Sônia Elisa é professora titular da Fa-
culdade de Biblioteconomia e Comunicação – Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (FABICO – UFRGS). A pesquisadora sistematiza as seguintes temáticas: co-
municação científica, bibliometria, acesso aberto a dados de pesquisa, entre outras. 

O pesquisador LEITE, Fernando César de Lima, professor associado da Facul-
dade de Ciência da Informação – Universidade de Brasília, trabalha com as seguin-
tes temáticas: informação em ciência e tecnologia, comunicação científica, gestão 
da informação e do conhecimento científico, entre outras.

A pesquisadora RODRIGUES, Rosângela Schwarz, atualmente, professora da 
Universidade Federal de Santa Catarina, trabalha nas seguintes temáticas: acesso 
aberto, produção científica, entre outras. 

Na Tabela 2, é possível identificar oito pesquisadores bolsistas de produtivi-
dade em pesquisa do CNPq (PQ) – Nível 2, são eles: CAREGNATO, Sônia Elisa; RO-
DRIGUES, Rosângela Schwarz; FREIRE, Isa Maria; SAYÃO, Luís Fernando; FREIRE, 
Gustavo Henrique de Araújo; SALES, Luana Faria; VANZ, Samile Andréa de Souza e 
HAYASHI, Maria Cristina Piumbato Innocentini.

Esse nível possui a seguinte característica: “[...] será avaliada a produtividade 
do pesquisador, com ênfase nos trabalhos publicados e orientações, ambos referen-
tes aos últimos 5 (cinco) anos” (CNPq, 2015).
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Na Tabela, ainda, é possível identificar que ALMEIDA, Carlos Henrique Mar-
condes de também é bolsista PQ – Nível 1D e publicou seis trabalhos científicos. Os 
pesquisadores enquadrados nessa categoria/nível devem seguir alguns critérios, por 
exemplo, apresentar vínculo com programas de pós-graduação, reconhecidos pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); publicar tra-
balhos científicos em âmbito nacional e/ou internacional, entre outros (CNPq, 2015).

Identificaram-se 2 pesquisadores que pertencem à categoria/nível 1C (BUFREM, 
Leilah Santiago e SANTOS, Raimundo Nonato Macedo dos Santos) e publicaram 
um total de 12 trabalhos científicos. Para ser classificado nessa categoria/nível 1C, 
é necessário atender alguns critérios apresentados pelo CNPq, tais como: possuir o 
título de doutor ou perfil científico equivalente; apresentar produção científica qua-
lificada. Ainda “[...] será avaliada a contribuição na organização de grupos de pes-
quisa e programas de graduação e pós-graduação de sua instituição” (CNPq, 2015).7

A pesquisadora PINHEIRO, Lena Vânia Ribeiro, bolsista, é PQ – Nível 1A e pu-
blicou oito trabalhos científicos. Esse “[...] nível de pesquisador deve, na maior 
parte dos casos, extrapolar os aspectos unicamente de produtividade para incluir 
aspectos adicionais que mostrem uma significativa liderança dentro de sua área de 
pesquisa no Brasil [...]” (CNPq, 2015).

Ainda, em relação ao capital científico do tipo objetivado, identificaram-se 29 
pesquisadores (90,6%) que publicaram entre 12 e 5 trabalhos cada um, no período 
em estudo, indicando uma concentração de trabalhos científicos junto à Elite de 
Pesquisa.

Destaca-se, portanto, que a produção científica publicada pode ser conside-
rada um indicador de qualidade (capital científico do tipo objetivado) no espaço 
social, ou seja, uma espécie de capital simbólico. As diferentes espécies de capitais, 
tais como social, científico, político e/ou econômico, possuem diferentes funções. 
Às vezes, estes capitais funcionam 

“[...] como capital simbólico (de modo que talvez valesse mais a pena 
falar, a rigor, em efeitos simbólicos do capital) quando alcança um reco-
nhecimento explícito ou prático, o de um habitus estruturado segundo 
as mesmas estruturas do espaço em que foi engendrado”. (BOURDIEU, 
2001, p.296).

O capital simbólico também pode ser representado pelo capital científico em 
duas espécies: “puro, específico ou autoridade propriamente científica” (visibili-

7  Esses critérios também podem ser utilizados para a categoria/nível 1B.
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dade e reconhecimento científico) e o “institucional, temporal, político ou poder 
sobre o mundo científico” (posições sociais e/ou científicas ocupadas no campo). 
(BOURDIEU, 1974, 2004, 2008). 

Em seguida, apresenta-se a rede de dois modos, na qual se relacionam os 32 
pesquisadores, representados por círculos vermelhos, e os periódicos científicos, 
representados por quadriláteros azuis. A espessura dos segmentos que unem o 
pesquisador ao respectivo periódico mostra a frequência com que ele publicou no 
mesmo.

Destacam-se, ainda, os sete periódicos que apresentaram o maior número de 
trabalhos científicos. 

Figura 1 – Rede de dois modos formada pelos pesquisadores e periódicos científicos

Fonte: Elaborado pelo autor por meio do Software Ucinet.

O periódico ‘Encontros Bibli: Revista Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência 
da Informação’ apresentou 23 trabalhos científicos publicados pela Elite de Pesqui-
sa, no período em estudo, sendo 15 (46,9%) pesquisadores responsáveis por eles, 
com destaque para RODRIGUES, Rosângela Schwarz (com 3 trabalhos científicos); 
BUFREM, Leilah Santiago; CAFÉ, Lígia; VANZ, Samile Andréa de Souza; FACHIN, 
Gleisy Regina Bóris; SANTOS, Raimundo Nonato Macedo dos; STUMPF, Ida Regina 
Chittó, cada um com 2 trabalhos científicos.

No periódico ‘Ciência da Informação’, foram publicados 22 trabalhos científi-
cos, sendo 14 (43,8%) pesquisadores responsáveis por eles, com destaque para FREI-
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RE, Isa Maria, com 4 trabalhos científicos; MUELLER, Suzana Pinheiro Machado, 
com 3 trabalhos científicos.

O periódico ‘Em Questão’ apresentou 20 trabalhos científicos publicados, 
identificando-se 13 (40,6%) pesquisadores responsáveis por eles, com destaque 
para CAREGNATO, Sônia Elisa, com 4 trabalhos científicos; VANZ, Samile Andréa de 
Souza, com 3 trabalhos científicos.

O periódico ‘Informação & Sociedade: Estudos’ apresentou 19 trabalhos cientí-
ficos publicados, sendo 14 (43,8%) pesquisadores responsáveis por eles, com desta-
que para CAREGNATO, Sônia Elisa; SILVA, Edna Lúcia da; TARGINO, Maria das Gra-
ças; CHALHUB, Tania; BLATTMANN, Ursula; com 2 trabalhos científicos cada um.

 No periódico ‘Perspectivas em Ciência da Informação’, foram publicados 19 
trabalhos científicos, sendo 9 (28,1%) pesquisadores responsáveis por eles, com 
destaque para RODRIGUES, Rosângela Schwarz, com 4 trabalhos científicos; SILVA, 
Edna Lúcia da, com 4 trabalhos científicos.

O periódico ‘Transinformação’ apresentou 17 trabalhos científicos publicados, 
sendo 13 (40,6%) pesquisadores responsáveis por eles, com destaque para CAREG-
NATO, Sônia Elisa, com 3 trabalhos científicos; RODRIGUES, Rosângela Schwarz, 
com 2 trabalhos científicos; PERCEGUEIRO, Cláudia Maria Pinho de Abreu, com 2 
trabalhos científicos.

Por último, no periódico ‘Informação & Informação’, foram publicados 16 tra-
balhos científicos, sendo 13 (40,6%) pesquisadores responsáveis por eles, com des-
taque para MUELLER, Suzana Pinheiro Machado; TARGINO, Maria das Graças; HA-
YASHI, Maria Cristina Piumbato Innocentini; com 2 trabalhos científicos cada um. 

As interações científicas representadas pela rede de dois modos mostram a ar-
ticulação científica adotada pelos pesquisadores no contexto do campo da Comu-
nicação Científica com o objetivo de disseminar o conhecimento sistematizado por 
meio dos seus trabalhos científicos. Para Bourdieu (2013, p 41),

O trabalho científico visa, portanto, estabelecer um conhecimento ade-
quado ao mesmo tempo das relações objetivas entre as diferentes posi-
ções e das relações necessárias que se estabelecem, pela mediação dos 
habitus de seus ocupantes, entre essas posições e os posicionamentos 
correspondentes, isto é, entre o ponto ocupado nesse espaço e o ponto 
de vista sobre esse mesmo espaço, que participa da realidade e do futu-
ro desse espaço. Em outros termos, a “classificação” que o trabalho cien-
tífico produz por meio da delimitação de regiões do espaço das posições 
é o fundamento objetivo das estratégias classificatórias pelas quais os 
agentes visam conservá-lo ou modificá-lo e em nome das quais é preci-
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so contar a constituição em grupos mobilizados com vistas a assegurar 
a defesa dos interesses de seus membros. 

Para Alves (2018), no contexto do campo científico, muitos pesquisadores não 
têm a mesma oportunidade de divulgar seus trabalhos científicos,

 “de modo que aqueles autores munidos de maior capital cultural terão 
maiores possibilidades de publicar mais artigos e, quanto mais artigos 
publicarem também terão maiores possibilidades de ser mais citados 
[...]” (URBIZAGÁSTEGUI ALVARADO, 2007, p. 116).

6. Considerações finais
Durante o desenvolvimento da pesquisa científica, a teoria do campo e capital 

científico do tipo objetivado apresentada por Pierre Bourdieu foi utilizada como um 
aspecto teórico e, também, metodológico para a interpretação e análise dos objetivos 
apresentados, tendo em vista, em um primeiro momento, a caracterização da Elite 
de Pesquisa e Rede de dois modos gerada a partir das variáveis presentes na ARS.

Nas considerações finais, desenvolve-se uma análise sistematizada baseada nos 
dados coletados, organizados e sistematizados para responder às seguintes ques-
tões de pesquisa: quais são as estratégias sociais e científicas adotadas pelos pesqui-
sadores que publicaram no contexto do campo da Comunicação Científica, con-
siderando as características presentes na divulgação do conhecimento científico? 
Quais são as principais singularidades presentes nesse campo em estudo?

Nesse contexto, a partir das análises apresentadas neste trabalho científico, é 
possível responder a essas questões.

Em relação às estratégias sociais e científicas adotadas pelos pesquisado-
res que publicaram no contexto do campo da Comunicação Científica, tem-se 
como hipótese que essa concentração ou não de trabalhos científicos nos diferentes 
periódicos significa a possibilidade de ocupar uma posição ou até mesmo a manu-
tenção social do espaço ocupado pelos pesquisadores junto ao campo científico 
(ALVES, 2018; ALVES; OLIVEIRA, 2018). Esses pesquisadores envolvidos nessa dis-
puta por troféus e/ou reconhecimento científico, ou seja, capital simbólico “[...] 
possuem, por esse motivo, interesses específicos que são definidos pela lógica do 
jogo, ou seja, sempre há conflitos, lutas, competição e disputas [...]” (ALVES, 2018, 
p. 140-141). 

O conceito de campo indica que a Comunicação Científica é um espaço rela-
cional de construção coletiva que apresenta a colaboração de outros agentes, con-
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siderando suas particularidades e necessidades sociais e científicas, ou seja, um 
campo de forças, que apresenta lutas, conflitos e concorrência científicas. Essas 
características podem ser mensuradas a partir do capital simbólico adquirido ao 
longo de sua trajetória social, política, econômica e/ou científica, pois os efeitos 
simbólicos do capital acumulado serão determinantes para o reconhecimento e 
visibilidade científica dos agentes junto ao campo em questão. (ALVES, 2018).

Com os subsídios oferecidos a partir desses apontamentos, responde-se a ou-
tra questão de pesquisa: quais são as principais singularidades presentes nesse 
campo em estudo? 

As particularidades de um determinado espaço social e/ou científico podem 
ser identificadas a partir de sua gênese, objetos de estudos, principais cientistas que 
contribuíram para o seu desenvolvimento e a sua estrutura, considerando o con-
texto que está sendo avaliado a partir de procedimentos teóricos e metodológicos. 

Assim, é relevante destacar que os limites do campo podem ser definidos pela 
relação de forças entre os agentes e, também, pelo habitus e capital incorporados 
e adquiridos ao longo do tempo. A particularidade desse campo vai determinar 
a função do pesquisador, considerando a posição social que ele ocupa, naquele 
momento, na estrutura hierárquica, com o objetivo de tomar a melhor decisão em 
função do jogo em disputa (BOURDIEU, 2008).

As estratégias sociais e/ou científicas adotadas pelos pesquisadores devem ser 
adaptadas de acordo com a realidade e regras impostas pela classe dominante, pois, 
para acompanhar essa dinâmica (características do campo científico), é preciso 
identificar os objetos de estudos que estão sendo investigados junto ao presente 
contexto.

Por fim,

 “As redes de dois modos possibilitam ao pesquisador verificar a forma 
com que atores e entidades estão relacionados e, ainda, constatar que 
as entidades criam ligações entre atores e, por sua vez, os atores criam 
ligações entre as entidades” (TOMAÉL; MARTELETO, 2013, p.251).

Como recomendações para o prosseguimento deste trabalho científico, des-
taca-se a relevância de se compreender e avaliar esses aspectos apresentados por 
meio da análise de citação e cocitação. Assim, será possível mensurar o reconhe-
cimento científico dos agentes inseridos no campo da Comunicação Científica e 
identificar a sua Frente de Pesquisa, com objetivo de verificar os pesquisadores 
presentes nas duas instâncias (Frente de Pesquisa e Elite de Pesquisa).
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A comunicação da ciência em redes sociais digitais 

Bruna Lessa1

1. Introdução
A ideia de revolução científica, sobretudo a partir dos enunciados de 
Thomas Kuhn, orienta-se na premissa de que para a construção de novas teorias, 
paradigmas são reformulados, recriados, ou ainda, desconstruídos, à medida que 
fenômenos sociais modificam e iluminam novas visões de mundo, de si, e do 
outro. 

Tal construção se torna ainda mais possível quando o discurso científico se 
completa com a heterogeneidade entre domínios do conhecimento, dando lugar a 
multiplicidade nas relações entre pesquisas científicas de diversos domínios do co-
nhecimento – a interdisciplinaridade. A conexão, ora estabelecida entre atores de 
um mesmo grupo, mediados por produtos científicos de mesma natureza e relação 
direta com instituições científicas, alarga-se a atores distintos, mediados por atores 
humanos e não humanos, que se relacionam com a sociedade em geral, por meio 
dos objetos produzidos na Ciência.

A associação neste caso, à luz da Teoria do Ator-Rede, de Bruno Latour (2012), 
dar-se-á com a complexidade nas relações entre atores, produtos e instituições 
sociais e científicas, os quais fazem parte de uma mesma rede de informação e 
conhecimento, como um fluxo contínuo de ações que regulam esse sistema, funda-
mentado nas diferenças e nas vozes do contraditório, que dão corpo a novas teorias 
científicas, novos modelos, novos paradigmas. 

Esta representação, associativa, que modela a comunicação científica na con-
temporaneidade, aproxima-se da concepção rizomática descrita em Deleuze e 
Guattari (2011), que traz nos princípios que caracterizam um rizoma, a conexão, 
a heterogeneidade e a multiplicidade, tão presentes nos estudos, de perspectiva 
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226

A comunicação da ciência em redes sociais digitais 

sistêmica, sobre redes sociais, fundamentados no viés do conceito de interação, a 
exemplo de Recuero (2009) e, Tomaél e Marteleto (2006).

Assim, a complexidade científica proposta por Edgar Morin (2011), vem se 
materializando no ambiente virtual, uma vez que o não científico e o científico 
permeiam o mesmo espaço de interação social, sendo por vezes mediados pelos 
mesmos atores, conectando-se a partir de distintas formas de relacionamentos. 
As tecnologias de comunicação e informação (TIC) impulsionam a reconfigura-
ção do regime de comunicação da informação científica, novas instâncias para 
disseminação da ciência são criadas, a maioria delas baseadas na interação ciên-
cia-sociedade.

Tais questões justificam a elaboração deste estudo, o qual se propõe ao longo 
do capítulo aqui apresentado, contribuir nas discussões acerca dos processos que 
envolvem a evolução da comunicação científica e do próprio conhecimento. Por 
isso, discute-se a partir do contexto tecnológico, um modelo de comunicação cien-
tífica incorporado às TIC, destacando-se os principais dispositivos de informação e 
comunicação utilizados pela comunidade acadêmica.

2. A revolução científica do século XXI: autorias compartilhadas
A revolução científica do século XXI é impulsionada por tecnologias digitais de 

informação e comunicação e, a consequente mudança nos hábitos de distribuição 
do conhecimento científico, já que uma boa parte das informações científicas estão 
publicadas em rede – internet, de forma gratuita. Precursores no apoio ao movi-
mento acesso aberto, como Harnard (1990), já haviam sugerido aos pesquisadores 
que continuassem a enviar seus artigos para editores e, simultaneamente, disponi-
bilizassem uma cópia na web. 

A comunicação em rede, semelhantemente ao momento em que a impressão 
ficou mais barata juntamente com a melhoria da infraestrutura de transporte no 
século XIX, desencadeou um enorme potencial para uma comunicação da ciência 
com maior velocidade. Mas o que destaca a revolução científica em curso das ante-
riores está relacionado à extensão em que tal literatura é disponibilizada gratuita-
mente, possibilitando inclusive sua reutilização e, sobretudo, a colaboração. 

Importante relembrar que na década de 1990, boa parte dos períodos científi-
cos eletrônicos possuíam acesso gratuito, e a disponibilização de artigos científicos 
na internet era vista como uma alternativa para o problema de limitação de espaço 
nos periódicos impressos e, com isso, o índice elevado de recusa de artigos. Em 
contrapartida, nesse período, questionou-se a qualidade da informação científica 
publicada no espaço virtual, uma vez que o controle e avaliação dessas publicações 
seguiam um critério diferente daqueles utilizados em uma publicação impressa. 
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Contudo, o ganho da disseminação da comunicação científica por meio vir-
tual sobre o meio impresso se dá não apenas pela velocidade na difusão dos estu-
dos mas, especialmente, nas respostas a essas pesquisas, o feedback, que amplifica 
o conhecimento e potencializa suas possibilidades de construção, pois, tendem a 
avançar muito mais em colaboração e compartilhamento, favorecendo o alcance 
das tendências de estudos científicos. Para Meadows (1999, p. 137),

[...] a utilidade desse feedback torna-se cada vez mais evidente à medida 
que o contato se torna mais informal. Comparada com livros ou arti-
gos, a conversa tem inúmeras virtudes, que podem ser assim resumidas: 
retroalimentação imediata, informação adaptada ao receptor, implica-
ções explicitadas, e conhecimento prático transmitido junto com co-
nhecimento conceitual.

Essa urgência, encadeada pela necessidade de velocidade nas publicações das 
pesquisas científicas, fortaleceu a exigência de novos canais de comunicação cientí-
fica para que dessem conta do enorme fluxo de descobertas. Boletins informativos 
impressos, correios eletrônicos e suas listas de contatos sobre interesses em comum 
são antecedentes tecnológicos dos meios utilizados pela comunidade científica 
para troca de informação, contudo, até mesmo tais canais informais não foram 
suficientes para, em tempo, discutir e interagir com outros cientistas sobre o que 
foi produzido, uma vez que em alguns casos a interação acontecia tarde demais, 
pois abordagens mais avançadas já haviam sido publicadas. Para Meadows (1999, 
p. 78), “[...] a natureza do processamento eletrônico tende a favorecer um estilo de 
comunicação mais informal e flexível do que tem sido usual com o processamento 
impresso.”.

Contudo, a autoria também salienta alguns pontos a considerar nessa transição 
do impresso para o eletrônico, sobretudo da forma de comunicação científica tra-
dicional – os periódicos científicos. Ademais, sob um ponto de vista econômico e 
jurídico, Meadows (2001) levanta a questão dos direitos autorais e da possível apli-
cabilidade dos conceitos antes desenvolvidos no modelo clássico da comunicação 
científica para o modelo contemporâneo.

Nessa nova conjuntura, cientistas publicam suas pesquisas científicas em um 
espaço de comunicação em rede, as quais estão sujeitas a comentários explícitos e 
também a colaboração formal e informal de terceiros. 

A transmissão de mensagens por computador ligado em rede introduz 
assim uma espécie de semi-anonimato, disfarçando diferenças entre 
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usuários. [...] O semi-anonimato da comunicação mediada por compu-
tador pode, por exemplo, estimular os usuários a serem bem mais con-
tundentes e contestadores em seus comentários do que normalmente 
seriam. Os efeitos democratizantes das redes de informática, portanto, 
podem representar um nivelamento por baixo e por cima (MEADOWS, 
1999, p. 113-114).

Contudo, o fato da pesquisa estar pública não elimina a responsabilidade do 
autor sobre o seu texto, o que lhe confere o atributo de autoria. O estado “público” 
da pesquisa apenas a torna coletiva, possibilitando-lhe adquirir novos significa-
dos e linguagens. Passa a ser um trabalho realizado colaborativamente, condição 
potencializada pelas novas instâncias de comunicação científica do meio virtual, 
baseadas na interação.

De fato, a autoria, no que tange a semântica do termo, vem sendo ressigni-
ficada com as possibilidades trazidas pelas TIC. Segundo Foucault (1992, p. 70), 
“O autor [...] é com certeza uma das especificações possíveis da função de sujeito 
[...]”, é o elemento essencial no processo comunicacional que envolve a escrita e, 
portanto, deve ser considerado. É também uma das formas de ser do discurso, isso 
se dá quando, por exemplo, atribuímos um texto a alguém, e a depender do texto e 
do autor, adquire certo status. Contudo, no ambiente colaborativo do ciberespaço, 
“[...] sem negar nem o sujeito nem o homem, somos obrigados a substituir o sujeito 
individual por um sujeito coletivo ou trans-individual.” (FOUCAULT, 1992, p. 74).

Nesse momento de transição e novas possibilidades, há também fatores diver-
gentes no processo de publicação que envolvem mais uma vez os autores. O pri-
meiro deles, segundo Meadows (2001), está no desejo pelo acesso fácil e rápido às 
informações científicas, o segundo, está no anseio de ser reconhecido, e isso, ainda 
se dá através das publicações em periódicos científicos referendados.

Questões como a redução do controle do editor, mudança no papel dos inter-
mediários – bibliotecas, editoras –, no fluxo da comunicação científica, autonomia 
do autor, credibilidade de pesquisas publicadas sem avaliação por pares, resultam 
em um processo de publicação menos unificado e abre espaço para a reflexão sobre 
questões organizacionais dessas informações que estão associadas ao seu uso, tor-
nando a publicação da pesquisa uma atividade mais diversificada.

3. Dispositivos de informação e comunicação e seus principais usos pela comunidade 
acadêmica

A compreensão da pesquisa científica como um dispositivo para disseminação 
e comunicação da ciência, ao lado da figura do cientista, incorpora a concepção 
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de Foucault (2005) sobre o conceito de dispositivo. Para o autor, a função do dis-
positivo é reguladora, pois é determinado a partir de um fenômeno, um momento 
histórico, que surge em resposta a uma necessidade. No contexto deste trabalho, 
a pesquisa como dispositivo de informação e comunicação tem a função de per-
mear-se a outros atores no processo de comunicação científica.

A internet e seus dispositivos de comunicação configuram-se, nesta perspec-
tiva, como canais formais e informais de comunicação científica. Esse hibridismo, 
exclusivo das tecnologias de comunicação digital, sobretudo do tipo peer to peer – 
de igual para igual –, redes sociais da internet, mensagens de texto em tempo real, 
comunidades móveis, tem produzido o atributo principal da reconfiguração do 
modelo tradicional da comunicação científica – o trabalho coletivo e o olhar sobre 
o saber-fazer do outro.

Sob o ponto de vista social e comportamental da transição do impresso para 
o eletrônico, Hurd (2000) já havia sinalizado que desde o modelo proposto por 
William Garvey e Belver Griffith na década de 1970, as tecnologias da informação 
haviam modificado os processos de comunicação. A partir disso, Julie Hurd propôs 
um novo modelo de comunicação científica para o ano de 2020, apontando para os 
novos papéis e funcionalidades que a mídia digital pode trazer aos seus participan-
tes. Nesse modelo, a colaboração entre cientistas tem como dispositivo de apoio 
a comunicação em rede, contemplando os dados de pesquisa e o uso de recursos 
compartilhados, uma visão geral da comunicação científica como ela existia em 
um ambiente de impressão e como ela poderia evoluir em um cenário digital, apre-
sentado na Figura 1.

Figura 1 – Modelo de Comunicação Científica para o ano de 2020 proposta por Hurd (2000)

Fonte: Hurd (2000, p. 1281).
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A projeção de Hurd ilumina a ideia de que as novas instâncias de comunicação 
científica estão baseadas na noção de rede. Entende-se aqui, a noção de rede vin-
culada a um conjunto de elementos mediadores e intermediadores que atualizam 
virtualidades (aproximam e constroem relações) dentro de uma rede, seja a partir 
de suas próprias ações (registros individuais), e/ou das interpretações das ações do 
outro (tradução do coletivo). 

Sob a perspectiva da Teoria Ator-Rede (TAR) de Latour (2012), tal rede é for-
mada por atores humanos e não-humanos, o objeto aqui (o não-humano) é tão 
importante quanto os atores humanos no processo de interatividade, os quais pos-
sibilitam mapear as conexões da rede. Nesse contexto, a comunicação científica se 
projeta para além da figura do cientista, aquele que cria e desenvolve as pesquisas. 
Amplia-se para um coletivo, com ações e funções reorganizadas na rede, a qual 
promove múltiplas conexões, modificando sua forma à medida que novos fenôme-
nos transformam as informações.

Esta associação produzida pelas ações dos atores na rede é agenciada por 
dispositivos que possibilitam a redistribuição, conexão e/ou interação de suas 
relações, e que de forma múltipla, em alguns momentos também são atores desta 
rede. Os canais de informação formais (bibliotecas, periódicos científicos, grupos 
de pesquisa, artigos de pesquisa, etc.) agem juntamente com canais informais de 
informação (sites, redes sociais on-line, aplicativos de mensagens para dispositi-
vos móveis, etc.), ou seja, o conjunto de dispositivos de informação e comuni-
cação, utilizados pela própria comunidade acadêmica para manutenção de suas 
relações entre os pares e favorecer a rápida disseminação da Ciência no ambiente 
virtual.

Em uma pesquisa realizada pela Universidade do Ultrecht (Holanda), no perío-
do de 2015 e 2016, é apresentado um levantamento internacional para conhecer os 
usos efetivos das TIC pelos cientistas, confirmando o uso cada vez maior das redes 
sociais on-line – em especial o Google Scholar, ResearchGate, Twitter –, bem como 
o uso de dispositivos institucionais, em suas principais atividades de pesquisa – 
avaliação, descoberta/desenvolvimento, análise, escrita, publicação e divulgação 
(Figura 2).
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Figura 2 – 101 dispositivos de informação e comunicação em seis fases do fluxo dapesquisa científica

Fonte: (INNOVATIONS...2021).

Para melhor contextualizar os dispositivos de informação e comunicação 
apresentados na figura acima, no Quadro 1 são detalhadas características gerais 
de alguns deles, classificando-os a partir de suas categorias e principais usos pela 
comunidade acadêmica. 

Quadro 1 - Dispositivos de informação e comunicação e seus principais usos pela comunidade 
acadêmica

REDES SOCIAIS 
ON-LINE

PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS E USO NO MEIO ACADÊMICO

Facebook

Criado em 2004 com o nome de TheFacebook, passou a ser conhecido como Facebook em 2006. Possibilita 
o compartilhamento de informações sobre as atividades desenvolvidas pelos pesquisadores, questionar ou 
discutir temas de interesse através do recurso “comentar”, criar páginas e/ou perfis para facilitar conversas e 
colaborações em grupos de pesquisa.



232

A comunicação da ciência em redes sociais digitais 

WhatsApp

Fundado em 2009 e lançado em 2010, é um aplicativo de mensagens multiplataforma que permite trocar 
mensagens pelo celular e smarphones por meio da internet. Permite chamadas de voz e vídeo em grupo, listas 
de transmissão, compartilhamento de fotos, vídeos, documentos, contatos de sua agenda e até localização. 
Sua funcionalidade é semelhante a um chat comum, no entanto, seu diferencial é que apenas funciona por 
dispositivos móveis atrelados a um número de telefone. Há também a possibilidade de conectar-se no desktop 
por meio do web.whatsapp.com/, contudo é necessário apoio de um dispositivo móvel habilitado. É bastante 
utilizado por pesquisadores para criar grupos de pesquisa e discussão, manter contato informal e espontâneo 
com outros cientistas.

Youtube

Criado em 2005, permite que o usuário faça upload (carregar) e compartilhe vídeos. Oferece recursos para que 
sejam publicados em outros dispositivos. É uma importante plataforma de divulgação de informações para 
uma grande comunidade. Tem sido amplamente utilizado para a transmissão de eventos científicos ao vivo e 
algumas conferências científicas que utilizam a plataforma apenas para esse fim, sendo totalmente on-line. 

Instagram

Criado em 2010, permite ao usuário compartilhar vídeos, fotos e usar filtros para produzir os mais diversos 
efeitos nos conteúdos disponibilizados. Podem gravar e compartilhar vídeos curtos com duração de até 15 
segundos. Possibilita comentários nas imagens postadas e compartilhá-las em outros dispositivos, como Twitter 
e Facebook. É bastante usado por instituições de ensino e pesquisa para suas ações no âmbito da pesquisa, 
ou ainda fotos que remetam a ações passadas usando um tema a que se deu o nome de Throw Back Thursday 
(#TBT). A hashtag #labselfie é também usada para mostrar fotos de cientistas nos seus laboratórios.

Twitter

Criado em 2006, é uma plataforma de microblogging que permite a publicação de mensagens de até 140 
caracteres, através da web ou de SMS (serviço de mensagens de celular). Os cientistas usam para divulgar a 
sua pesquisa, interagir e criar conexões entre as mensagens de qualquer outro pesquisador no mundo que 
escreva sobre o mesmo assunto por meio do símbolo hash (#). Além de procurar e discutir colaborações, seguir 
eventos científicos onde não podem estar, manterem-se atualizados sobre a área que investigam e criar listas 
de assuntos para organizar suas leituras.

Linkedin

Criado em 2002 e lançado em 2003, permite aos usuários compartilhar experiências e expandir seu 
relacionamento profissional e organizacional com outros sujeitos da rede. Funciona como um currículo on-line 
ou uma rede de oportunidades. O cientista pode fazer parte de grupos de discussão, recebendo alertas por 
e-mail quando há novas publicações ou comentários nos posts, bem como seguir páginas institucionais de 
interesse e elencar algumas palavras-chave das competências que possui.

SITES DE 
REDES SOCIAIS 
ACADÊMICOS

PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS E USO NO MEIO ACADÊMICO 

Google Scholar

Ferramenta de busca que possibilita encontrar trabalhos científicos, como artigos, anais de conferências 
e livros. Também funciona como uma rede social e a criação de um perfil está vinculado às contas Google. 
O sistema organiza os artigos por ano, fazendo gráficos ao longo do tempo com o número de artigos/ano, 
número de citações/artigo, h-index e i10-index – por ano e acumuladas. É muito útil para que se possa ter uma 
perspectiva sobre o trabalho publicado e seu impacto ao longo do tempo. Possui alertas de atualização de 
artigos de interesse e citações dos próprios artigos e indexa, automaticamente, os artigos, possibilitando que 
sejam facilmente encontrados no motor de busca do Google aumentando, assim, sua visibilidade. Outro serviço 
que desempenha é o de sugerir ao utilizador, leituras baseadas em seu perfil. Agrega os artigos pelo utilizador, e 
disponibiliza apenas links e não o artigo.

Academia.edu

Criada em 2008, é uma rede social da internet voltada para pesquisadores e funciona como um repositório de 
informação dos próprios utilizadores, de livre acesso para os outros membros da rede. É defensora do acesso 
livre e da Open Science e compartilha, além dos artigos científicos de acesso pago, livros, apresentações, 
documentos de aulas, rascunhos, revisões de livros ou capítulos de teses, todos esses disponibilizados por seus 
utilizadores. Promove o networking entre grupos de pesquisa e fornece informações sobre eventos científicos. 
É possível criar relação com os coautores dos artigos. Na página principal, é possível pôr um Curriculum Vitae 
(CV) e incluir informações profissionais e acadêmicas.
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ResearchGate

Criado em 2008, tem como objetivo o compartilhamento de artigos científicos e a sociabilização. O 
ResearchGate funciona como um misto entre LinkedIn, Academia.edu e Facebook. Permite fazer upload e 
download de documentos, tem uma interface acessível e atrativa, possibilitando preencher um CV on-line e 
permite interagir com outros investigadores por meio de grupos de interesse e fóruns de discussão para discutir 
questões técnicas e solicitar ajuda. Tem como objetivo promover a conexão entre cientistas de todo o mundo, 
para que consigam colaborar mais entre si e dessa forma acelerar o processo de aquisição do conhecimento. 
Um dos serviços que oferece permite que qualquer utilizador coloque questões de pesquisa e qualquer outro 
possa respondê-las. A indexação é realizada a partir dos nomes dos autores, vinculando-os aos seus artigos. 
Possui uma área para anúncios de emprego científico, produzindo alertas de sugestões baseadas no perfil do 
usuário.

GERENCIADORES 
BIBLIOGRÁFICOS

PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS E USO NO MEIO ACADÊMICO

Mendeley
Criado em 2007, publicado em 2008, tem a versão desktop, possibilita a conexão com pesquisadores em área 
de pesquisa semelhantes. Tem sido largamente utilizado como um aplicativo de gerenciamento de referência 
que pode ser executado no Windows, OSX e Linux. Em 2013, foi adquirida pela editora Elsevier.

Zotero

Criado em 2006, possibilita integração com navegadores, sincronização on-line, geração de citações em texto, 
rodapés e bibliografias, bem como a integração com os processadores de texto Microsoft Word, LibreOffice, 
OpenOffice.org Writer e NeoOffice. Utilizado pela comunidade acadêmica para o gerenciamento de referência. 
Possui código aberto para gerenciar dados bibliográficos e materiais relacionados a pesquisa. 

REDES DE 
AGREGAÇÃO

PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS E USO NO MEIO ACADÊMICO

Pinterest
Criada em 2010, é um dispositivo útil para pesquisas em que as imagens são importantes. Essas imagens 
podem ser fotografias, infográficos, gráficos, tabelas etc. As coleções são chamadas de pinboards e cada 
conteúdo é um pin, que podem ser públicos ou privados.

Storify

Criada em 2010, é muito utilizada para registar a evolução de uma notícia ou de eventos científicos. Organiza 
a informação agrupando definições e exemplos dentro de um tópico. As histórias são construídas ordenando 
os conteúdos web selecionados e recorrendo ao texto para fazer a ligação entre eles. O rascunho da história 
pode ser arquivado e modificado antes de sua publicação, mas também é possível editar a história depois de 
publicada. A apresentação da informação pode ser feita usando a estrutura de lista, tabelas e slides. A coleção 
é chamada de Story.

Scoop.it

Criada em 2007, tem a versão gratuita e a premium, com custos. Permite agregar todos os tipos de conteúdos 
disponíveis na web e fazer upload de imagens (de documentos na versão paga) ou inserir apenas comentários. 
Permite classificar os conteúdos através de etiquetas (tags), o que torna muito fácil a recuperação da 
informação distribuída em subtópicos, e gerar um newsletter a partir das coleções criadas, chamadas de topic 
e cada conteúdo é um clip.

DIÁRIOS DE 
PESQUISA ON-LINE

PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS E USO NO MEIO ACADÊMICO

Weblogs
São blogs desenvolvidos por um cientista, por um profissional jornalista ou escritor, que cobre principalmente 
temas de ciência, que pode ser utilizado desde o ensino até a publicação de notícias sobre sociedades 
científicas, institutos, centros, universidades, editores, empresas e outras organizações. 

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Recuero (2009) e Sanchez, Granado e Antunes (2014).

Os Sites de Redes Sociais (SRS), por exemplo, são categorias desses dispositivos, 
e que sob uma perspectiva sociológica das associações, são mais do que estruturas 
sociais caracterizadas pelo vínculo existente entre seus atores; podem ser observa-
das como um conjunto de associações, que por meio de suas movimentações na 
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rede, definem o contexto social. 
Boyd e Ellison (2008, p. 211, tradução nossa) definem sites de redes sociais 

[...] como serviços baseados na web que permitem aos indivíduos (1) 
construir um perfil público ou semipúblico dentro de um sistema li-
mitado, (2) articular uma lista de outros usuários com quem eles com-
partilham uma conexão, e (3) ver e percorrer sua lista de conexões e 
aquelas feitas por outras pessoas dentro do sistema. 

Para esses autores, a ideia principal sobre os SRS é que esses têm um propósito 
definido: permitir que os sujeitos possam criar novas identidades, compartilhar e 
manter laços sociais. Diante disso, a justificativa para o surgimento desses sites é a 
própria necessidade humana em interagir socialmente.

De acordo com Recuero (2009, p. 102), “Sites de redes sociais são os espaços 
utilizados para a expressão das redes sociais na internet. [...] seriam uma categoria 
de softwares sociais2 [...]”, ambos os autores direcionam suas definições para o po-
tencial de interação social que esses dispositivos possuem por meio do computa-
dor. Na perspectiva dos autores supracitados, ao mencionarem a possibilidade de 
compartilhamento, expressão e difusão de ideias, além da criação de uma identi-
dade virtual, coadunam no entendimento do que faz, atualmente, os SRS um fenô-
meno da comunicação, diferenciando-os de outros meios de comunicação pelo seu 
potencial em agregar indivíduos e de torná-los visíveis globalmente.

Portanto, esses sites surgem da necessidade de se comunicar, reestabelecer rela-
ções e construir outras, compartilhar ideias e, rastrear e conectar-se a grupos. Por 
esse aspecto, entende-se aqui os Sites de Redes Sociais Acadêmicos (SRSA) como 
novas instâncias de comunicação científica. Esses sites se inserem na terceira evo-
lução das redes sociais da internet3 – Redes 3.0 –, caraterizadas pela “[...] integração 
com múltiplas redes, plataformas e funcionalidades através do uso de aplicativos e 
de mídias móveis.” (SANTAELLA; LEMOS, 2010, p. 59).

Os SRS estão sendo usados cada vez mais em pesquisas e comunicações aca-
dêmicas, porque os cientistas estão interagindo no Facebook, LinkedIn e Twitter, 
e em sites especializados, os SRSA, como ResearchGate, Academia.edu e Mendeley. 

2  Softwares sociais “[...] seriam softwares com aplicação direta para a comunicação mediada 
por computador.” (RECUERO, 2009, p. 102). 
3  A primeira evolução – Redes 1.0 – é caracterizada pela coordenação em tempo real entre 
usuários (ICQ, MSN); a segunda evolução – Redes 2.0 – tem como caraterística o entretenimento, 
contatos profissionais, marketing social (Orkut, MySpace); a terceira – Redes 3.0 – é definida 
pelos aplicativos e mobilidade (Facebook, Twitter) (SANTAELLA; LEMOS, 2010).
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Estudos como os de Al-Aufi e Fulton (2014) têm apontado para o uso dos SRSA por 
pesquisadores para diversas finalidades:

a) atualização em uma área de pesquisa;
b) informação notícias sobre conferências (eventos científicos); 
c) comunicação com pesquisadores globalmente e localmente; 
d) colaboração aberta em pesquisa; 
e) compartilhamento de ideias;
f) construção de sua reputação e a de sua instituição;
g) mecanismo para classificação de pesquisadores e suas universidades de origem;
h) mecanismo de visibilidade e internacionalização da produção científica;
i) construção de redes/grupos profissionais e de pesquisa;
j) fornecimento, obtenção e divulgação de resultados de pesquisa;
k) gerenciamento de documentos e citações;
l) perguntas e respostas a questões de pesquisa.

Estudos também indicaram obstáculos para a validade do uso desses sites pela 
comunidade acadêmica, como a falta de conhecimento sobre eles, autenticidade 
das informações veiculadas, bem como o tempo para acessá-los e treinamento para 
seu uso (MANSOUR, 2015).

Bullinger et al. (2010) classificaram os SRSA em quatro categorias de atividades:

a) diretórios de pesquisa: como o Academia.edu,4 que se concentram em 
contatos;

b) conhecimento de pesquisa: como Researchgate5 e Mendeley,6 que permi-
tem a autopromoção e o gerenciamento de perfis;

c) gestão de pesquisa: como Mendeley e Citeulike,7 que se concentram em 
tarefas e atividades de pesquisa; e

d) colaboração de pesquisa: como o Collabrx.8

A colaboração, elemento essencial desse modelo atual de comunicação cientí-
fica em que está inserido os SRSA, pode também estar associado à motivação que o 

4  Disponível em: www.academia.edu/.
5  Disponível em: https://www.researchgate.net/.
6  Disponível em: https://www.mendeley.com/.
7  Disponível em: www.citeulike.org/.
8  Disponível em: http://www.collabrx.com/.
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pesquisador tem em conectar a si e suas pesquisas a atores mobilizadores da rede. 
Contudo, é importante ressaltar que apesar de ser uma tendência do século XXI, 
a Royal Society, em seus primórdios, já entendia que o trabalho coletivo era uma 
estratégia para promover novas pesquisas (MEADOWS, 1999).

4. Modelo de comunicação científica incorporado às TIC
Sem dúvida, no modelo contemporâneo da comunicação científica, as tecno-

logias de informação e comunicação permeiam todo o trabalho científico, e o seu 
uso tem crescido rapidamente entre a comunidade acadêmica. A Ciência, a partir 
da noção de rede, é formada por atores humanos – pesquisadores, universidades, 
instituições, sociedade em geral – e não humanos – computador, softwares, sites, re-
des digitais, etc. – e nela há espaço para outros tipos de mediadores, intermediários 
e mediações. É possível acompanhar todo o trabalho de pesquisa de um cientista, 
observando seus passos na rede, pois tudo fica mais visível. 

A Figura 3, representa a adaptação dos modelos de comunicação científica 
discutidos neste capítulo, incluindo dispositivos de informação e comunicação 
utilizados até o momento de elaboração deste estudo pela comunidade científica 
no fluxo de trabalho desenvolvido para o acesso, produção, uso, disseminação e 
organização da informação científica.

Figura 3 – Modelo de Comunicação Científica incorporado às TIC

Fonte: Elaboração da autora.

Além dos desafios que envolvem a compreensão de uma Ciência cada vez mais 
colaborativa, há de se considerar, nesse processo, a interferência das tecnologias de 
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informação e comunicação em todas as fases da produção da ciência, o que exige 
competências e habilidades de todos os atores humanos no regime de informação 
da comunicação científica, que envolve a busca, acesso e uso de vários tipos de do-
cumentos, em diferentes formatos, por meio de diversos dispositivos. 

Isso desafia as abordagens tradicionais baseadas em habilidades para a com-
petência em informação, reconhecendo as múltiplas competências relacionadas 
às inovações tecnológicas, ou ainda, metaliteracy (JACOBSON; MACKEY, 2013), 
que inclui a adaptação às transformações tecnológicas para o desenvolvimento 
do pensamento crítico para produzir, conectar e distribuir conteúdo de forma 
colaborativa.

Outra questão a considerar nessa revolução da comunicação científica, apoia-
da nas TIC, é a transição dos modos e instrumentos para organização e recuperação 
da informação, outrora preocupados com uma linguagem documentária para clas-
sificação de documentos estáveis. Atualmente, vê-se a necessidade da organização 
da informação em espaços sociais semânticos, a exemplo dos SRSA, os quais com-
preendemos neste estudo como novas instâncias de comunicação científica. Tal 
tendência sinaliza direcionamentos para abordagens diferenciadas para a organi-
zação da informação na web (LESSA; NOVO, 2019), uma vez que o trabalho coletivo 
em rede potencializa a adoção e a classificação de vocabulários no contexto digital, 
chamados de tags.9

Ao tratar sobre o futuro da investigação em redes sociais, Levy (2010) adverte 
sobre o processo evolutivo da internet, voltado para o compartilhamento semânti-
co, e recomenda algumas etapas a considerar para a gestão do conhecimento nesse 
espaço virtual:

a) atenção ao ambiente; 
b) conexão com fontes valiosas;
c) coleta e agregação de fluxos de dados; 
d) filtragem manual e automática; 
e) categorização dos conteúdos em tags, classes ou ontologias; 
f) gravação na memória a longo prazo, como por exemplo, na computação nas 

nuvens; 
g) síntese do conteúdo organizado, que pode ser em forma de um post em um 

blog, ou um verbete na Wikipedia; 

9  Etiquetas e/ou palavra que representam a classificação de determinado conteúdo e/ou relação 
entre um recurso on-line e um conceito, podendo ser criado por qualquer usuário da rede (GUY; 
TONKIN, 2006).
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h) compartilhamento informacional em mídias sociais e; 
i) redefinição de prioridades. 

Pensar sobre um modelo de comunicação científica incorporado às TIC e prá-
ticas de organização da informação gerados em espaços colaborativos na web, 
torna-se imprescindível no momento em que avanços tecnológicos no âmbito do 
armazenamento de dados têm sido experimentados, a exemplo do primeiro com-
putador quântico para uso comercial e científico, lançado em janeiro de 2019, o 
qual tem a capacidade de processar dados além das máquinas atuais, apontando 
para um fenômeno além do Big Data, inclui mais uma etapa a ser compreendida e 
analisada pelos cientistas da informação no que tange à materialização ou, ainda, 
desmaterialização da informação e suas multiplicidades.

5. Considerações finais
A comunicação científica é uma atividade complexa. As fases de todas as revo-

luções analisadas até o momento evidenciam a dinâmica no comportamento dos 
cientistas, dos produtos científicos (as pesquisas) e, consequentemente, dos canais 
que disseminam e comunicam tais informações. No séc. XXI, o modelo de comuni-
cação da ciência tem como principal potencializador as tecnologias de informação 
e comunicação, as quais amplificaram o trabalho coletivo e expandiram a ciência 
para além dos limites dos laboratórios dos cientistas. 

Na verdade, a ciência não ficou mais social por estar mais acessível à sociedade 
em geral, por meio dos dispositivos de informação e comunicação, por exemplo; a 
ciência mostra sua característica, ora não assinalada com tanta veemência, de uma 
ciência associativa, estruturada por elementos mediadores e intermediadores que 
promovem a construção de relações em diferentes níveis dentro de uma rede de 
informação e comunicação, regulados pelo movimento das suas próprias ações de 
pesquisas, as quais são conectadas por atores humanos e não-humanos.

O Modelo de Comunicação Científica incorporado às TIC, aqui apresentado, 
representa a interconexão nos processos de comunicação científica, desde sua fase 
inicial – a descoberta dos fenômenos que culminam nas problemáticas e questões 
de pesquisa -, até publicação e uso, iniciando novamente o ciclo comunicacional, 
no qual em todos as fases há atores humanos e não-humanos, descentralizando a 
figura do cientista como um único protagonista, engendrando a função da conec-
tividade também aos dispositivos de informação e comunicação, e a manutenção 
do ciclo por todos os atores da rede, seja o cientista, as instituições, a pesquisa, ou 
ainda, o própria mídia digital utilizada para intermediar todas essas relações.

Em suma, a Ciência percebida como mobilizadora do mundo através do es-
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tudo de diversos fenômenos é associativa, pois movimenta-se em rede a partir de 
seus produtos científicos, necessário para que ambiente coletivo compreenda suas 
ações. Ademais, a identificação dos dispositivos de informação e comunicação uti-
lizados pela comunidade acadêmica (Quadro 1) apontaram para o modelo con-
temporâneo da comunicação cientifica (Figura 3), quando a partir de uma noção 
de rede é perceptível a compreensão de um fazer científico cada vez mais colabo-
rativo, mas que também exige um salto na compreensão do novo modus operandi 
de comunicar a Ciência em sistemas complexos, tais como as redes sociais digitais. 
Tal análise, permitiu chegar à conclusão que a associação entre diferentes atores é 
a força motriz que regula e mantém o conjunto de práticas e métodos usados para 
produzir informação científica em rede, é o que dá sustentabilidade a produção 
cientifica, em que o deslocamento dessas associações se torna imprescindível para 
que, de fato, a pesquisa se torne científica.
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O livro compartilha o resultado de diálogos de pesquisadores dos 
Grupos de Pesquisa do CNPq Comunicação, Redes, Políticas de 

Informação (UFRJ) e Informação e Inclusão Social (UFPB) sobre a 
temática Comunicação científica em rede. São abordadas práticas 
informacionais, inovações metodológicas e proposições teóricas 
acerca da comunicação científica, no contexto dos novos espaços 

informacionais que emergiram com o desenvolvimento das tecnologias 
digitais de informação e comunicação, na Sociedade em rede.

É interessante observar a interseção epistemológica entre as abordagens 
dos autores e as interseções entre os pesquisadores dos Grupos de 

pesquisa, no que diz respeito ao processo de comunicação científica na 
sociedade contemporânea, em sua dimensão prática, organizacional 
e social, vislumbrando novas trilhas no sentido de uma comunicação 

científica aberta e inclusiva.
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	Flavio Ribeiro Córdula, Wagner Junqueira de Araújo, 
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